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de que o mundo está em vesperas de nova e sangrenta conflagração 








O MEXICO D AGITADO 


PREVE-SE PARA O DIA 
17 UM NOVO MOVI- 
MENTO REVOLU- 
CIONARIO | 


TUCSON Arona ta 
Ha(U. P) — O jornal 
“Phe Tucson-Cilizen” no- 
licia que se cogita de Ja- 
zer deflagrar um movi- 
mento revolucionario no 
Mexico, no proximo! dia 
17 do corrente, para der: 
rubar o presidente Laza- 
ro (Gardenes. 

O jornal, que sustenta 
serem as suas informa- 
cões colhidas, em fonles 
«dignas de todo o credito, 
acerescenta que os revo- 
lucionarios estão. bem 
preparados.e contam com 
excellente apoio financei- 
ro para a execução dos 
seus planos, 

O primeiro livro de 
Mesicina escripto 
nas Americas 


WASHINGTON, UHE (UP) — 0 
Instituto Smilhsoniano obleve uma 
copia photographica do que conside: 
ra o primeiro livro de Medicina us- 
eripto no hemispherio ocridental, 

O livro fol escriplo por dois esta- 
dantes aztecas do medicina, do Col. 
legio de Santa Gruz, a primeiro Uni- 
versidade hespanhola estabelecida na 
Moxico, 0 tratado foi traduzido jem 
latim o publicado em 1552. 


Fazendo pesquisas em torny “desti: 
vros americanos antigos;nas biblis 
thecas da Europa, um estudinso en: 
controu o texto medico nn collceção 
do Vaticano e obteve permissão para 





tirar uma copia photograplienGlhur-) 


les G, 'Dawos; antigo “vice-presidente, 
forneceu ng fundos prta anvestiza- 
ção DAS bibltothecns” européns, 


O dr; Emily Wallcott Emmert, a 
Quiversidade John Hopkitis, que es, 
tudou q texto, declara que é impres- 
slonante n facto do Ilvro' em ques- 
tão não apresentar receitas de “en- 
cantamento” e da maioria dos Lra- 
tamentQs sgnndatiE em remedios pra- 
ticos e de-valor comprovado, Embo- 
ra ainda não se conhecesse nada dr 
psyehintria, o livro contem trata 
mentos Indicados para o medo, a 
fadiga e mn idiolin. | 
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Considera enitael emu proxima mea entre alia E à EUMioia 


INICIADA A MOBI- 
LIZAÇÃO CIVIL, 
PARA À GUERRA 


ADDIS ABEBA, 14 
(U. P,) — Soube-se 
que ja principiou a 
mobilização do pes- 
soal dos diversos mi» 
nislerios, que recebe- 
ram ordem de enviar 
para as unidades es- 
calonadas nas zonas 
Ironteiras com a Eri 
lreiar ea! Somalia | 
tres quartos dos em- 
pregados, com pre- 
hendendo contingen- 
les Ireinados duran: 
le um mez nos cam» 
pos: de recrutas im- 
provisados na capi- 
tal, nas horas de fol- 
ga do serviço regula- 
mentar a 

De accordo com o 
que era de esperar, 
dada a siluação de 
imminencia de guer- 
ra,'a missão hospila- 
lar estrangeira, che: 
fiada pelo medico 
- norte-americano dr. 
Hockman, já rece- 
beu permissão para 
organizar. as unida- 

“es moveis que: ser: 
virão. nas frentes de. 
“batalha, de accordo 
com” planos estabele- 
“cidos na ultima quin- 
zena. 








GENEBNA, 14 (0, 2.) — O com- 
municado do sr. Mussolini, contrario 
w qualquer compromisso, velu quass 
que dissipar todas às esperanças que 
ainda restavam q respeito, de uma 








CIRCULAÇÃO 


Abelardo Vergueiro CESAR 


(Deputado-federal pelo Est. de S. Paulo e membro 
da Commissão de Finanças — Antigo presidente 
da Bolsa.de Fundos Publicos'e da Camara 
Syndical de São Paulo) 


(Para O JORNAL) 


E' bastante morosa o debil a nossa circulação de valores, xe- 
flexo da precariedade da circulação mutrtal do palz, determinanúa 
pela grandeza do territorio, pelo rureleito da população é pelos fra 


vos instrumentos de transportes. 


Os núseus meios de communicação, de coisas e valores, não avul- 
lam peló seu volume nem sa caracterizam pela sua velocidude, 
Admitlindo-se que hajam mêlhorado, necessario so torna que 


alnda melhorem mais, 


Pura augmentar a nossa movimentação de valores, é preciso 


quo ge institua o Banco 


Gentrul e que se aperfeiçoem as nossas 


bolsas, dande-se-lhes uma acção coordenada, vom o Mercado Nacional 


do Valores Mobilinrios. 


A nossa circulação monetaria ascendo a 3.100.000:0008000, e 
os nosgos depositos bancarios vão, mulg ou menos, a 7.000.000: 0005. 
Estes serão potico mais do dobro daquella, 

Demonstra esse ligeiro cotejo, como ainda é pequena a dynamica 
da nossa circulação, no seu escoar de corrégo ruso e preguícoso, 

O sr. Armando Alcantara, em interessante conferencia que rea- 
lizou em Santos, sobre Banco Central, falando da anniquilante moro- 
sidade dn nossa cireulação, consequencia natural e jogica de um up- 
parelho do credito doficientissimo, sobre este, dá nu opinião notavel- 
mente antorizada do sr, dr. Jusé Maria Whitaker, quando affirma: 

“Vivemos na situação illogiva de termos bancos e não termos 


organização bancaria, de vivermos em sobresaltos 


continuos, sem 


tranquillidade, sem confiança, comcredito escasso, não tanto peln 
deficiencia de numerario, como pela morosidade e defeito da respe- 


cliva circulação,” 


4 Aopinião desse eminente brasileiro não é Notade: porque é o 
pensar. e o sontir de todos quantos, por profissão ou por estudos, se 


Não é n vida a oclrculação? 


HOJE, 15 











, dão ao trato dos asgstimptos economicos a, Eoeneinoa: 


— ==. Dl 


às 20 horas 
A APRESENTAÇÃO DA 


RADIO TUPI 


SYNTHONIZEM SEU APPARELHO EM 
1,280 KILOCYCLOS, E FIQUEM ATTEN- 


TOS A' VOZ DE 


2.3 RADIO TUPI-icimiia 








| Desligando se: de: quaesquer 'compromissos, 0: “governo italiano. admitte, entretanto, nova 
“Conferencia Triplice, sem embargo do: de senvolvimento simultâneo das hostilidades 


ú REUNIÃO DE HONTEM DO GABINETE: ITALIANO. — OS ETHIOPES PREPARAM-SE PARA O PRI- 
MEIRO ENCONTRO COM OS Ed CONTENDORES TEM, Niagara INQUIETA, son OS NAVIOS ITALIANOS 


solução sem guerra, capaz de ser 
aceita pelo governo fascista, 
Simultaneamente, nota-se que o 
governo italiano aínda encara asby- 
polhese de uma, conferencia das tres 
potencias '— Jnglaterça, Itadta “e 
França — que busque a - seução, do 


conflicio fóru da Liga: lugo que ler, 


mino a actual sessão do Conselho da 
entidade coisa que os italianos es- 
perum que se verifique a 45 «deste 
nez, 

De fonte laliana dá-se q enten- 
der que: as! hostilidades podem 'co- 
meçar simultuncamente com nquel- 
la conferencia das tres potencias, de 
sorte a induzir o) Negus a fazer as 
malores concessões possiveis, 

A despeito do pessimismo dima- 
nente do communitado do gabinete 
fuscista, mn Gomnissão dus Glneo 
proseguia ; em seus trabalhos, tendo 
completado o questlonario por ineio 
do qual procurará certificar-se das 
extgentjas: maximus do sr, Musgult- 
uh, e “das maximas -concesspes da 
Etblopin, “de sorte a facilinr a ar, 
chitectação de um piano capiz: de 
exlnra guerra, 

Goncomilantemente, fr sul-cumité 
proseguiu ma redacção to pluno de) 
controlo internncional'da' Ethiopia, 
o qual comprebendo as maiores, 
concessões ltnlia; 

Caleula-ke que. q questionario 
preparado pela: Comissão: dos Cin-! 


| corserd. submetido gos dois gover-| 


nos Cem Iilgio ninda esta: noite; op 
domingo, bordo: -se que tudo que e 
indagado se enquadra no plano que 
esti sendo redigido pelo sub-comité.! 

* Apurouisé que a Idén do. *questio-. 
nario, velú do Incló que O sr Mus-| 





soliul, até, ésta.momento, recusou- se] 


E revelar a maxima extensão daquil-| 
ue deseja ng Elhionia, a despel-| 
de congtântes tentalivas dosgal:t- 
nel É britannico, 





afim 











os: Ilmites fdentro: Es quaos 
tá uma solução pacífica, 





celtas: 


! de forçario! + 
chefs; dar Boyerno fascista «x nº ra 













idêns do Kóverno italiano, Ap 
( é 


A pera civil de Addis-Abeba Eno com interesse osiexercicios das tropas Mi convocadas ante 


> —>>—>——— q Prime da gitirra' que se:avizinha - 


hontem na Sociei 





) reunião de 








“Roma, assim como 
1:80 problema dos conselheiros 





Re PV “Cheias de ardor patrigtico as, trop as,  ilalianas; :partem para a Africa 


guntas, Indagando' uína della das qual deve ser a dotação do contin- 


gente Italiano dentro dessa força, 
As oulras questões sc relacionam 
com concessões de ordem econvini= 
irem nes como ço estabelecimento de 
smonopolios na Ethiopia, prestumivel- 
mente controlavels. paloguvériocde 
izem. respeito 
es- 
Lrangeiros do Imperador, e nos im- 


| postos e tarifas miónciras, 


Acredita-se que a Commissão dos 
Cinco está convencida de que, des 
de que obtenha resposta do governo 
fascista ficará facilitada sun tnvefa 
de preparar “um relntorio: para o 
Conselho: da Lign das Nações, com- 
prehendendo o plano de controle In- 
ternacional da Ethiopia, lançado de 
tal. forma que a alia nlcançará 


|| numerosas. concessões. 


NENHUM COM- 
PROMISSO SERA 


ADMITTIDO 


ROMA, 14 — (U.P.) — 
(URGENTE) — GABÍNE- 
TE DECIDIU QUE NÃO 


É IMPOSSIVEL À PER- 
MANENCIA DA ITALIA 
NAS. DN. 


ROMA, 14 (U. P.)— 
O communicado distri- 
buido hoje pelo gabine- 
te italiano após a re- 
união effectuada esta 
manhã, sob a presiden- 
cia do sr. Benito Mus- 
solini, reza o seguinte: 

“Depois de observar 
que, em torno da dispu- 
ta italo-ethiopica, se 
congregam todas as 
forças estrangeiras an- 
ti-fascistas, achamos de 
nosso dever reaffirmar 
da maneira mais expli- 
cita que o problema 
italo-ethiopico não ad- 
mitte nenhuma especie 
de solução que consti- 
tua um compromisso, 
depois de enormes es- 
forços e sacrificios tjá 
realizados pela Italia, 
após a irrefutavel do- 
cumentação apresenta- 
da a Genebra no me- 
morandum italiano”. 

O gabinete italiano 
examinou as circums- 
tancias dentro das 
quaes a posição da Ita- 
lia como membro da Li- 
ga das Nações tornar- 
se-ia impossivel. O com- 
municado declara, “do 
ponto de vista militar 


seguem:com a rostos in- 
tensidade, de modo & 
que possamos estar em 
condições de enfrentar 
as esmagadoras forças 
ethiopicas, cuja mobili- 
zação  proseguo”, O 
mesmo communicado 
diz ainda que o fabrico 
de materiaes de guerra 
está sendo levado a cê» 
feito e “intensificado” de, 
mancira Ee 








As Proto 
Territorio Li 


be 








“A MOSCA DOS 
CÊOS DA FRANÇA” 


VOOU SOBRE OS ALPES Q 
MENOR AVIÃO DO MUNDO 


TURIM, 14 (U,. P.) — 
Aterrissou no aeroporto de 
Mirafiori, depois de ter voa= 
do com exito sobre os Alpes, 
procedente de Lyor, ns 
França, o menor avião do 
mundo, baptisado com o no- 
me de “mosca dos céos da 
França”, que é pilotado por 
Ruggere Miguet. 





As segundas nupcias 
de Roulien 


REALIZA-SE-A! NA PROXIMA 
QUINTA-FEIRA, OQ ENLACE DO 
ACTOR BRASILHIRO COM A 
“ESTRELLA” CINEMATOGRA + 
CA CONCHITA MONTE- 
NEGRO 


PARIS, 14 (U, P.) — A conhes 


clda “estrelln” clnematographica, 
Conchita Montenegro, desposará o 
actor brasileiro, Raul HRoullen, 
nesta cidade, quinta-feira proxima, 

Serio padrinhos dos noivos 03 
embaixadores do Bras] e dn Hes- 
ponha. 

Nim soguida, os recem-casados 
embarearão para o Brasil, ondo 
vão tomar parte na filmagem da 
primeira peliculn internacional 
confeccionada  nnquelle pnlz, no 
Estado do Ceará, Esso fllm, que 
terá o nomo de “Inngada”, será 
basendo em motivos do folk- loura 
brasileiro, 





As exportações da 
Polonia para o Brasil 


VANSOVIA, 14 (H,) — Durante o * 


mez de julho ultimo a Polonia cx- 
portou para o Brasil 45.188 Kilos de 
merendorias no valor de 14,192 zlo= 
tvs e importou desse, palz 1.804.715 
kilos de mercadorias no valor de. 
1.910.260 zlotys, , 
A Polonia exportou para o Bras 
354.000 kilos-de tubos de ferro e im- 
portou notadamente desse pais ,,y 
0.948:158 kilos de couro bruto e a) 
308.996 Kllos do cnfé, MM 





Os mostruarios do 
Brasil na Camara de 
Commercio argen- 


tino-brasileira 


BUENOS AIRES, 14 (11,3) Ghe- 
geram og mostruarios brasileiros 
destinados À exposição permanente 
que vac ser Installada na Camara de 
Commercio argentino-hrasilelra, 

A data da Inuuguração não fol din- 
da fisada, mas os directores da Cas 
mara desejun que a ceremonia so 
revista de grande solemnldade com 


R assistencia do presidonte da Re. 


publica, nutorldndes nnelonaes e pes 
presentação diplomutica liraslleira. 


s eleições no 
vre de Memel 





HA POSSIBILIDADE DE| UM APPELLO DA GRA-BRETANHA, FRANÇA 
E ITALIA AO GOVERNO DA LITHUANIA 


LONDRES, 14 (U. P.) — 


COMPROMISSO NO CASO 
DA: ETHIOPIA. 


(Cont, ma 10º png.) 


E das Iaçães 





FOL PROFUNDA A SENSAÇÃO CAUSADA. PELO FACTO DO GABINETE ITALIANO 


ENCARAR. À POSSIBILIDADE DA ITALIA RETIRAR-SE DE GENEBRA 





Noticia-se officialmente que 

as tres nações incúmbidas de 

zelar pela integridade do ter- 

ritorio livre de Memel, ou se- 

a a Grã-Bretanha, a de 
e à Italia, dirigiram uma r 


blicou uma declaração an- 
nunciando que todos og indi- 
viduos pertencentes a orga- 
nizações subversivas são in- 
ellegiveis e não poderão can. 
didatar-se. 

A declaração, ao que se 


presentação ao governo a presume, visa directamente 
Lithuania no sentido de que| os elementos pertencentes às 
facções nacionaes-socialistas 
do territorio de Mel 


a | O mesmo adopte uma condu- 


cta equitativa por occasião 
das proximas eleições em 


0 al HAWARIATE, DELEGADO ETHIOPE, FEZ ENT REGA DE UMA NOTA APRECIANDO DETIDA- | Meme. 
MENTE O: MEMORIAL DO GOVERNO ITALIANO 


“GENEBRA, 4 (U. P.) — A ses- quândo o ministro dos Negocios Es- 


são da assembléa iniciou-se hoje às 


dez horas e quinze minutos, Portu-| Armindo Rod 


gal associou-se no numero de paixes 
que insistem em que-o pacto da Li- 
ga das Nações deve ser respeitado, 
















sqe 4 "as 


PADUA EA dela Svsidilo add ALE a IS soda dos pa SS Edsatç raia! 


e 


trangeiros do peer de Lisboa, sr. 
rigues: Monteiro, 'decla- 
rou que “Portugal “está preparado 
para dar-sua plena e-mais: “absoluta: 
contribuição: à” spgurança chlleetiva” 
e salientou que a solução das. diffi- 
culdades' internacionaes devgria, ser 
buscada ' dentro da-Liga, acerescen- 
tarído 'que-a manutenção da indepen- 
dencia-v''da - integridade territorial 
das nações é um Foi AR mais 
clevado do que & paz. 
SUSPENSA A: SESSÃO 
GENEBRA, 14 (U. P.) — A “as 


sembléa da Liga das Nações suspen- 
deu: suas: actividades ás 12 horas e 


49 minutos, devendo reinicial-as ás. 


15 horas e 30 minutos, afim de con- 
Houar a diséussão geral dos assum- 
ptos. 


A: REPERCUSSÃO EM GENEBRA 
DA: REUNIÃO DO CARINA 
“ITALIANO 


GENEBRA, 14 (Do enviado especial 
da; Agencia gHavas) — A noticia de 
que 'o“Conselho 'do Ministros, 
unido em: Roma, encarara a possi- 
bilidade de retirada eventual da Itá- 
liasda Sociedade das Nações, causou 
profunda sensação assim que foi 'co- 
nhecida, 

Depois do discurso firme e comme- 
dido do sr; Plerre Laval, verifica-se 
certo sentiniento de desafogo em Ge- 
nebra, onde se acreditiva que o nu- 
premo appello da delegação france- 
za seria ouvido em Roma, 


Nosto Reunnénio o Comité 
Cinco redobrava de actividade, para 
preparar um projecto de solução que 
devia ser submetido às. duas par 
tes, o esta era AToPRaRnIa A tarefa 
quando fol conhecido o despacho de 
Roma, 

Annunclava-se Igualmente a publi. 
cação, 4 tarde do hoje, de uma nota 


1 
4 


e tido 


Assis 
6 os 31 nei AS 


re- |. 


dos |: 


da Ethiopia em resposta ao .“memo- 
randum” ea Tala; 

E evidente que; seos dirigentes 
da Italia romperem com a Sociedade 
das Nações, : «esta attitude terá des- 
agradavel repercussão no desenvolvi 
mento das negociações em anda- 
mento, 


inopente o facto de que:a Ttalia' te- 
E a examinado -a possibilidade: de re- 
r-se de. Genebra produziu verda- 
eira decepção entre todas as dele- 
prai que esperavam umã solução 


| pacífica, mesmo contra toda verosi- 


milhança, 


Depois: dos esforços de conciliação 
tenazmente desenvolyidos pela Fran- 
ça, à intransigencia da Italia, mani- 
festada mesmo antes de ser conhe- 
cido o resultado dos trabalhos do Co- 
mité dos Cinco, é: severamente jul- 
gada' nos: eirculos bri annicos, - 


















COMMENTARIO: DO 

“PRAVDA” DE MOS- 

COU AO DISCURSO 
DO SR. HOARE 


MOSCOU, 14 (Havas) — 
O “Pravda" accentuao al- 
cance do discurso .de sir 
Samuel -Hoare, em Gene- 
bra, e exprime a esporança 
de que as palavras do de- 
legado britannico sejam 
confirmadas por actos pra» 
ticos na Juta contra as 
ameaças de puorra, quer 
Cuths ameaças affectem di- 
rectamente ou não os Intes 
resnes do Imperio Britan- 
nico, 






Rh 
As E é sas ES ASA 





A RESPOSTA DO PRIMEIRO 


Os meios de Genebra perguntam, | MINISTRO DA LITHUANIA 


entretanto, se se trata de uma deci- 
são Irrevogavel da Italia, ou .de uma 
ameaça de abandonar o organismo 
de Genebra para exercer uma ulti- 
ma pressão sobre o Comité“dos CGin- 
co, O futuro dirá, dentro em pouco, 
quaes sejam os verdadeiros moveis 
da iniciativa italiana. 


O AMBIENTE EM GENEBRA 


- GENEBRA, 14 (U. P.) — Os ru- 
'mores que encheram, esta manhã, os 
corredores do Palacio da Liga dus 
Nações excitaram “as delegações, em 
vista do facto de que o primeiro 
ministro Benito Mussolini está nhe- 
sitando, pela primeira vez, e se mos- 
trando disposto a tomar um com- 
promisso e a não fazer a guerra, 
em face da ameaça feita pelas po- 
tencias do mundo de que intorvirão, 
por intermedio da Liga das Nações, 
no caso itnlo-ethiope, se a Italia 
ataear, 


O sr. Salvador Madariaga, presi- 
dente do Comité dos Cinco, disse o 
seguinto q um amigo: “Quando o 
Comité dos Cincodeu Ínicio ás suns 
aclividades, eu calculel as possibi- 
lidades de successo em um por 
cento, mas agora são de quinze,” 
Simultancamente, os membros dn 
delegação franceza surprehenderam 
os representantes da Imprensa com 
uma mota mails optimista, 

O sr, Piorro Laval, primeiro mi- 
nistro francoz, mostra-so pessoal- 
mento pessimista, 

Os delegados britannicos esperam 
algo pcor o estão se preparando 
para recommendar ao Conselho que 
ve mantenha reunido até, pelo me- 
nos, melados de outubro, arguludo 
que a Liga devo impedir quacsquer 
ameaças do guerra, além das hostl- 
lidados reacs, 


(Cont. ma 4º pagina) 


GENEBRA, 14 (U, P.) — 
Em seguida às demarches 
realizadas na quinta-feira 
ultima pelos representantes 
da França, da Grã-Bretanha 
e da Ttalia, junto no governo 
de Kovno, protestando contra; 
os methodos utilizados pela 
Lithuania com relação às 
eleições da Dieta, marcadas 
para o dia 29 de setembro 
corrente, o Primeiro Ministro 
da Lithuania, er. Tubelis, pu- 


A CARICATURA 





A ALTA DOS VALO- 
RES BRASILEIROS 
NA CITY 


LONDRES, 14 (11.) — 0 
“Financial News" constgna 
a melhoria hontem oblida 
Pelos valores brasileiros, 
notadamente os relativos 
aos “fundinga”. 

O Jornal attribuc o ta- 
cto Ás esperanças que se 
manifestaram. depois do 
fim da semana passada, de 
que os differentes paga- 
mentos dos coupone do mez 
de outubro sejam effectua- 
dos de conformidade com o 
plano preestabelecido. 




















O PRIMEIRO MEDICO: — Não, doutor; não estou de acecordo 


com a sum opinião, 


O SEGUNDO MEDICO; = Multo bem, caro collega, Veremos 
qual de nós tom razão quando fizermos a autopela, 
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TEA SME 





Tod A PATR 2 juéio 
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DR et 
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Pis tam «Ata 




























































































- mento ds uma quota de 15.040 cun- 


proveniente de na 


2 


rabo o] 


Fra nas nliras eleições: 








Vae ser processado um deputad oparaense—Pel “3. vez a popu- 
lação de S. Caetano de Odivellas impede a posse do prefeito local 


22 DEPUTADOS: FLUMINENSES SOLIDARI OS COM O GEN. CHRISTOVÃO BARCELLOS 





Para concluir o julgamento do pleito de outubro em todo o Brasil, 
resta, somente, à Justiçã Eleitoral apreciar o caso do Acre, que, ultinta- 
mente assumiu âspecto de indisfarçavel gravidade, com os vicios aponta- 
dos pela Legião Autonomista nos collêgias eleitoraes dé Taraucá. Afora 
“as irregularidades constatadas pela Mesa receptora, no momento da; voty- 
ção, referentes aos titulos de diversos eleitores que, normalmente, vota- 
vram, com documêntos eivados de falhas essenciaes, sem que os dirigentes 
do pleito, na ociasião opportuna, houvessem tomado em; separado esses 
voios, pretendidamente illegaes, para posterior julgamento na ultima 
instancia eleitoral pode-se dizer que o pleito acreano, ainda, apresentará 
“mutivos de sensacionglismo, por "isso que o Tribunal Superior deverá 
manifestar-se, amanhã “sobrera: petição; do sr, Hugo Carneiro, repre- 
,sentante da Legião -Autonomista;no tocante a ordem de perícia graphica, 
que foi solicitada ao! relator dessas eleições, ministro Plínio Casado, nas 
folhas de votação da:2* Mesa de Taraucd 

Consoante as informações que obtivemos, os peritos que jexamina- 
ram, sem caracter official, esses documentos, foram unanimes em accor: 
dar sobre a falsifitaçãa ou burla em diversas assignaluras que estão 

“lançadas de forma, grosseira e, evidentemente, forjadas, 
Pudemos 'sabersque o sr. Armando Prado, procurador geral junto. 


ao Tribunal Superior, teve opportunidade “de- observar as irregularida-: 
des constatadas nas. folhas de Taranca, em numero approximado de 40, 


«tendo, nessa eventudlidade, emittido conceitos bastante significativos, rela- 
tivamente aos beneficiados cam aq fraude; 

A annullação de uma das secções do pleito supplementar, a |" qu 

a 24 de Taraucd, determinará alteração radical no quadro dos eleitos 

“pelo Acre, pois a differença em votos entre os candidatos dos dois par- 


tidos, o Popular e a Legião Autonomista, d'de 59 em favor da agre- 
miação do sr. Cunha Vasconcellos, differença esta que desapparecerá, 
dando ganho de catisa ao sr. Hugn Carneiro, 

Dada a relevancia da materia apresentada, é bem possivel que o 
Tribunal Superior: annulle o pleito de Taraucã, o que importará na vi 


a = 


ctoria da Legido Acreana,. 


UM DEPUTADO QUE VAD SER 
PROCESSADO 


BELEM, 14 (Do correspondente) 
Afim dá processar o deputado Fene- 
Ion Perdigão, envolvida eim rre- 
gulsridades no matadouro. estadual, 
apuradas, em Anquisrito” polielai, Bo-| A! nolta retiniram-se em Nicthe: 


bre. a. venda clindestina de um Bu- | toy, novamente os políticos progress 
. novel o Rial prede ver -riatem O er. ArÉ Ure Corta: pretoito 
bas Importantes: ojuis toderal vãe [da Barra do Pirai, prociálica Pes 
solicitar licença à Camara dos De- | união, tendo compnereido cá mesma 
putados, ; Fe PRO e o deputados RUENd UA 
é e . quasi todos os depúlitdos [edurken a 
E A paid o multos politicos do Alotheroy e das 


k RR | uldades “do Interior, 
FLORIANOPOLIS, 14 (Dó corres- O er. Cardlllo Kidio, deputido te- 
pondente) — Não foram corosdos 7 E 
deral uzamio da pua vu fez entre. 
do exito os entendimentos entra o bz TRE P Rb 
- Nani ga do genural Cirscucui Darcellos 
directorio do Partido JHepUulicano | 54 uy mogumentu a Iprnto por vino 
o os. elementos - eituacionistas: déb 4a a anta comnutitiiutes urolt tu do 
volnville para disputam o Cónlunta-| Intolru a irestiatca Solidariedade 
mente -as eleições municipass, « fi sup candidatura Coyrosuntcia do 
Não conseguiu tambem o deputa- 


Estudo e dando no Cinth do partido 
do Plavldo de Glivelra, da mino-lu | poderes ninpios pari conrdenar as 


Falando ontão aos “Plartos Asso- 
ciados”, disse o chefe da União Pro- 
gressista que o seu partido aguar- 
daria serenamente o desenrolar dos 
acontecimentos, 


UMA REUNIÃO BM NICTHEROY . 









formar em Joinville o directorio | negociações em torny da clelcho 
do Partido Liherul, obedecendo | | presidencial, 
ppa do ex-inferventor Aristides OU género! Qhisatosnsu Jisrnelios; 
OMAN falando em seziulda, cora 'eceu mn 
INICIADA A APURAÇÃO DAS solidariedade dos seu mranhe 4 
ELDIÇÕOS PANANADNSES ros de partido. Fez um ado nes 


tato da situicão auttço Jereninando 
por dizer que tuto acabaria nem 
para felleldade do dás aim in ko, 


NOVA REUSTAS 
Fol mar ada uma vo 4 reunifio 
para terquifelvra proxima, á qual 
deverão comparste gámente os depu 
tados estudunes, 


CURITYBA, 14 (Do corresponden- 
te) — A junta apuradora já inluiou 
o seu trabalho de apurução dar 
“eleições procedidos no listado, 

Calcula-se que a abetenção nesta 
capital, foi de mails de 30 %, 


NÃO TOMOU POSSE O PREFEItO 


DE 5. CARTANO DE ODIVELLAS | | paoIRIOAÇÃO- FOLITICA DOS 
BLLEM, 14 (Do correspondente) | PAMPAS 

Pela torçelra vez à população ds &, 

Castano de Odivelas impédiu que o | PALESTNAM AMISTOSEAMENTE 

er. Seraphim Cardoso tomassu pos- DOIS CHEFES GAUCHOS 

mo do cargo de prefeito, “PORTO ALEGRE, 14 (Agencti 


Meridlonai) | Extá “sendo comgreç- 
tndo e ctaçto de férent pumeenên toma 
tom hoje um rim dus Andetdam a 
ponto predllecto para q “fovting” 
elegante, on ars. Baul Fllly e o go- 
vernndor Floves du Cunha, Ambos 
caminhavam con phpalononia. anle- 
gre, nob os olhares curiosos dos 
transguntes, f o 
Os eclomentos governistna vêm ní 
npproxímnção do chefe do Partido 


“Não tendo comparecido o prefeito, 
a população, que esta lonata à irem 
o predio, interdictou-p, entre- 

ndo as chaves nu juiz substitu= 
"que assigocu um termo. ! 


- A SOLUÇÃO DO CASO FLUMI. 
| NENSE 
- B' esperada por toda a semana a 


molução do caso do alistudo do Rio 
con a convocação da Constituinte 





Fiuminenso, Lilertador no general Flores da 
NO RIO O “LEADER” DA CONSTI. 
TUINTO: PAULISTA 
á Olegarain dai pelo EEPUSIO , [4 CASIMIRA 
o Sut" os sra, enrique Ryma, 
“Isader”" da "Ascembléa Legigluliva que tiver 


de 8, Paulo e Pinheiro Lima, 
eretario da Viação desse Estado, 


A PRESIDENCIA DO ESTADO 
DO RIO 


Vinte e dois deputidos, reunidos 

hontem em Nictheroy prestaram 

moliduricdade & candidatury, Chrla- 
' toram Barcellos 


O general Christovam Barcellos 
seteva  hontam na Camara dos 
Deputados, onde recebeu varlos 
deputados aetaduses' elaltos pela 
União Frogressiáta, com os quaés 
trocou 'impresgsões sobre a situação 
política do Ettado da Rio em face 
da ultima decisão do Tribunal Su) 
perlor, EN 


Cega Ro o veado os o Vas 
Para receber a quantia de 15.000 contos. 
RE “devida ão seu Estado pela União | 


BELLO HORIZONTE, .J4 (Agen- 
ela Meridional) — O governador 
Benedicto Valladares, acompanhado 
do ministro Mario Mattos, do Tribu- 
nal de Contas e do coronel Câncio 
deAlbuquerqua, embarcou, hoje, pa- 
ma o Rto, pelo nócturio, , 
"Ao sey embarque compareceram o 
presidente da Assembléa Legislati- 
va, secretaring do [etado, prefeita 
da capital, além dos deputados es- 
taduáes 4 Pancada - progressista; 
officiaes o Exercito e de Forca 
Publica: e demais pessozes do des 
taque, 


O OBJECTIVO DA VIAGEM DO 
GOVERNADOIN 


No momento do embarque sollci- 
tamos do sr, Benedicto Vallndares 
algumas Informações sobrá a sua 
viagem, Soh 

— A minha viagem po. Rio:-— res 
pondeu-nos — prende-ge ad recsblr 


| EMCADACÓRTE. 


esta marca 


A 


t 





TEM CÓRFIRME 


“endo encolhe 











votada pelo Congresso, razão por» 
que a minha viagem não se limita 
tão somente q essa razão, Fleltea- 
réi, tambem, o recebimento da quo- 
ta- devida pelo Departamento Na- 
cional do Caté ao Estado de Minas 
Gerass, quota essa fixada pélo Con- 
vonio Cafselve, reunido em 1931, no 
Rio. Outras razões tambem de In- 
tereste para o Estado rerão por 
mim estudadas na Capital Fadera] 
e, quando da meu regresso expli- 
ta à Imprensa o que flear regol- 
vido, 


A VIAGOM AO RIO GRANDD 


Do SUL 


Comn Já transmitimos, o er. Be- 
nedicto Vallndares recebeu um con- 
vite do general Flores da Cunha 
para - comparecer . gossfestejos do: 
Centenario Farroupilha. 

Por: motivo da elaboração orqa- 
mentaria e votação pela Aszembléa 
de algumas leis urgentes, o chefe do 
governo mineiro estaria propenso a 


tos: devida no Estado pela União a 


prestação -da 


deristiyr dessa viagem, 


venda da Estrada de Ferro karas | Entretanto, tudo faz crer que 
catu”, rr e! + fi axa, irá ao Rio Granda do Sul 
Como é mablão essa varbn: JA fol 


em companhia do Chefs da Nação; 





b “estart 
emio 0€ 






to, O tr 
capital - 


Cunhn cont grande eympnthia, espe- 
rangndos que o gesto do sr, Raul 
Plly vem quuncorrer para desinontar 
o espírito iurransigente de hontill- 
dade cóntra o governador unucho e 
o hem parto, 


Non melos oppostelonistas a ntti= 
tudo do ar. fnul Pla é conmen- 
tada per diversos modos, Unk re- 
próvam on atitude do procor liber= 
tador, Jembrando os episodios pas- 
andos de perséguição úos opponsicio- 
nlstau e am áttitodos que consfiles 
enm como violenelum do govérno é 
que demuutorisam quacsquer contn= 
Ctum cordenes com o generpt Piores 
da SCuntii, 

Outros, porém 
menos npoalxonidos, consideram o 
fucto do mr. Raoul Pla manter re- 
Inçõem de cordinlidade com o gene- 
enl Flores din Cunha, como um ex= 
emplo do nita equenção cívica nI- 
Iegando que nho vêm motivos para 
que nm: divergencias politicas pose 
Mom separar og homens no ponto 
de tornal-or Iininiligos pesmonen, 

O nhbselo entao mensição por ser 
o primefro renlizado pelos grs. Raoul 
Pilin e Florey da Cunha, depois da 
revolução enngtifnctonniixtn, 


CONVIDADO O BR. ASSIS BHASTL 
PARA ASSISTIR A'S COMMEMORA- 
ÇÕES FARROUPILHAS 


“PORTO ALEGHE, 14 (Agencia Mes 
riélonal) — O general Florér da 
Cunha nconvidou 'o ar, Assis Brasil 
pata visitar Porto Alegre e aselstir 
Ra commemorações do Centenario 
Farroupilha. Não foj recebida rea- 
posta do ex-ministro da Agricultura. 


AS BLEIÇÕES CLASSISTAS NO RIO 
GRANDE DO SUL a 


PORTO ALHB(GRE, 14 (Agencia Me- 
ridional) — Mealizam-sa” segunda- 
feira, no Tribunal Regional, as elej= 
ções para deputudos ciansistas 4 Agr 
sembiéa Lexisintiva Eutadual, ) 
pleito irá até ly do corrente e terá 
a Seguinte ordem; dia 17 — lavoura 
e.peouárin; dia 18 — commercio é 
transporte; dia 19) — profizades He 
SétRes. 9) funçólonarios publicos, 


nba mapa pr Em é pb rr pr Gi mal 


“A NOMEAÇÃO DO SR. 


MILTON CAMPOS PARA 
DESEMBARGADOR DA 
CORTE DE APPELLA- 
ÇÃO DE MINAS 
"+ GERMES *. 
O governo da Minas acaba de 
heinrvar-se nomeando desembargador 
da Cárte de Appellação do Eetado o 
st. Milton Campos, qua € segura- 
mente, uma das tiguras de máior 
prestigio intellectual a moral da- 
quella grande Estado. Trata-se de 
uma csculha equivalante à dos mais 
lustres varões que constituiram o 
antigo Tribunal da Relação de Mi-' 


nas Gjeraês, cujóe aréstos, como é 
enbido, se impuseram à admiração 


do paiz pela gu4 clarividoncia e 5d- 
usdoria, 


QU novo desembargador mineiro, 
apesar de multo moço, já póde or- 
gulhar-so de uma carreira notavel, 
tenilo exercido com brilho. exce- 
pcional. nestes ultimos annos, as 
funções de advogado geral do Es- 
tado, presidente do Conselho Con- 
sul'ivo, mémbro da commissão. In= 
cunrbida de elahorar o anter projecto 
da Constitulção estadua!, advogado 
do Estado na sua questho de limi=; 


tes com São. Paulo, e finalmentes 
deputado á*Assembléa Constituintes 
mineira e relator geral da respecti-'|. 


va Commistãá Costitucional, A. 
par desea actividade publica Intên- 
su, desobrigou-ma com grande des- 
taque do patraginio de innuméras 
cnusas importantes, À frente de um 
dos mais movimentados escriptorios 
de advocacia de Bello Horizonte, E 
onde quer que se tenha feito sentir 
a zum Influência ficon seguramente 
nmarca da elevação moral, da lar- 
gn coltura e da luminosa jntolhi- 
gencla do sr, Milfon Campos, 

O JORNAL se orgulha de ter con- 
tado n joven desembarzdaor minel- 
ro, não só entra os ecus collabora- 
dores, mas ainda á testa da suc- 
cursal desta folha em Bello Horl- 

| tonto que fol inaugurada ob a 
sua prestigiosa direcção, Nossos 
leitores, por certo, se recordarão 
ainda das admiraveis chronicas po- 
lticas puhllcadas nestas columnas, 
pelo sr. Milton Campos, que allia a 
um alto espirito pulliso, desinte- 
rensado a sevaro, ngudo senso de 
“humour” a Invulgares pendores ll- 
terartos. 

Tho forte e Interessante 4 & per- 
sonalidade do brilhante | juriatas 
que o governo de Minas acaba de 
collocar na Cóôrta de Appeliação do 
kistudo, que se chega a lautitar 
Que O ingresso do sr, Milton Cani- 
pos nú magistratura prive o ueio 
politico e social daquella gratide 
unidade du Federação de sua fe- 
cuida nutividude ny Aszemblia eu- 
tadua), na imprenga e nos demals 
sectores êm qui ella xa vinha pxui- 
cendo, ; 


'A SESSÃO DE HONTEM 
DO SENADO 


LIDAS NO EXPEDIENTE AS IN. 
FORMAÇÕES DO, MINISTROU DA: 
AGRICULTURA SOBRE OS SERVA. 
Cos DB PESÚUISAS DU DEPAR. | 
TAMENTO MINERAL NO ESTALÇ. 

DE ALAGOAS | 


A sessão de hontent do Senado fu. 
Rgesidida pelo sr. Medeiros Nelty, | 
accusánio a lista de presença du 
comparecimento de YU! j.pesoutan-| 
tes. Lida e approvac. à uctu da 
Sessão anterior passousar iu expe- 
dieute, que constou da leitura de 
um officio do titulur da pustu da 
Agricultura enviando us intorma- 
«ões requeridas pelos senmluros 
Costa lego e tiles Muntel:p, subre 
as pesquisas do Departimento Na- 
clonal de Hrodueção Mineral, em 
Alagõns. Fol lido tambem um of- 
ticlo do titular des Helações Lxte- 
Piores encaminhando a mensugenl 
em que o presidente da Hepublica 
Eubmette 4 apreciação do Senudo & 
nomeação do ministro  plenipoten- 
clario Acyr do Nascimento Paes pa. 
ra a legação do Brasil no Equa. 

ot, 

à seguir, o sr. Costa kego raquel 
reu que fossem publicadas no “Dia- 
rio do' Poder Legislátivo" pura co- 
nhechmnento de talos os senadores, 


| 


| as lhformações enviadas pelo minik. 


tro da Agricultura o lidas no ex. 
pedienta, j nr 

O sr; (i0es Montelto, logo após, 
roquereu que-o Seliado so fizesse res 
presentar no acto do instalação dos 
trabalhos da LI Confarencia Pan- 
Americana da Cruz Vermelha, o o 
sr, Medeiros Netto designou os sig. 
Alfredo da Matta, Velloão Borges e 
o sr. Góes Monteiro, 

O sr. Pacheco de Oliveira, por 
fim, commuúnicou. & Mesa que o tl- 
tulnr da pasta da Tasenda respon- 
deu ao pedido de Informuções que 
lhe fóra encaminhado pola Commiss 
são de Constituição a Justiça, sobra 
o projecto da ar, Genaro: Pinheiro 
que dispãe nóbra o escoamento das 
safras cufeelras, 

pv como nada mails houvesse q 
tratar, à sessão fol, logo anpús, en- 
cerrada, ) 


a o Ro RR o 


A REPRESENTAÇÃ 
PERNAMBUCANA NAS 
FESTAS FARRQUPILHAS 


A Agencia Brupllalra fornaceu nos 
jornnes um telogramma de Resito 
dizendo tor sido nomeado ara por 
presontar m intellsctualidada por, 
nambucana nas festas do Centenas 
rio Fartoupilha, “tendo embarendo, 
hontem. em Mecife" dr. José Mas 
rio Bello, mosdo colaborador. 


Ha squinodo, O dr José Mario 
Bello acha-se nesta capital o não 
fot, em obenlutis designado pura 


aquelia missão, nem a aceitaria, 


' 


o isa || 2254) 





mais nennntos, e 








“Um dos erros fupdamentaes dn 
nova carta política foi n auto- 
“nomia do Districto, O progresso 
civito na metropole do pair será 
- uma “utopia: emquanto os donos 

4: das eleições aqui forem os subor- 
“nadores do “voto, cuja immensa 
“experiencia putrida é essa igno- 
“hir assembléa da praça Marechal 
“Floriano Peixoto. Se ha metro- 

pole que reclame a necessidade 
“vital de um dictador, de um ho- 

“4 mem independente “de qualquer 

corpo: eleitoral local, é o Rip de 

Janeiro. Assimilal-a ao organis- 
mo de um Estado, sob o manto 
da falsa doutrina do respeito à 
vontade dos seus munic'p's, Im- 

“4 porta “no esquecimento lantenta- 
vel de 40 annos de Conselho Le- 
gislntivo urbano, Se Washirglon, 
que é Washington, tem a admi- 
nistração centralizada, que todos 
sabemos, hipartida entge Senado 
“Federal e presidente da Republi- 
ca, calcule-se agora o Rio de Ja- 
neiro, com tres:ou quatro bandos 
de malfeitores senhoreando-lhe 
“os destinos: políticos e adminis- 
trativos, Fol a mals atroz de Lo- 
das as [raições de Estado o re- 
conhecimento do direito de. voto 
no carioca, para constituição de 
assemblégs mpnicipnes, O resul- 
tndo é ssa sério de deserções 
materines, moraes e intellectunos, 
que nos apresentam quatro deca- 
das e meia de democracia guana- 
barion. A fallencia do systema 
representativo local havia fracas- 
sado, Entretanto, a revolução 
nelle insistiu, abrindo novo credi- 
to no carioca como se esse co- 
baya da democracia já não hou- 
vesse produzido as reacções mais 

lnmentaveis. Aqui só mesmo: a 
vivisecção da herdade, a appli- 
cação: do: princípio mortifero da 
eliminação do suffragio universal 
da cidadania. O jolo da corru- 
pção não deixa medrar o trigo da 
moralidade e da limpeza, A de- 
mocracia carioca é cegn para ver 
onde estão os seus Inleressos, 
Eis porque nos labios sénsuaes 
dos seus politiguelros só vemos 
appetites, 

» PA 
Capitulara o sr. Pedro Ernes- 

to, durante mais de anno, de- 
ante do estomago dos chofetes 

da politica municipal. Afinal, o 

sadismo dessa ellêntela acabou 
por exasperal-o, e, agora, na 

composição do seu secretariado, o 

- profeito, com estupor para quan- 

tos não o conheciam, se decidiu 

a encélar a rencção que o bom 

senso da cidade lhe estava exl- 
| Elndo, No dúello que se vem de 
empenhar, o sr. Pedro Ernesto 
fez uma esgrima desconcertante. 

A sua legenda era até aqui de 

um homem de acção, de um con: 
spirador obstinado, que: cumpriu 

o seu dever na guerra civil: com 

4 mr mosquetão em punho ep poito 

“destoberto, Nada fazia crer) no 

2? passado golitico do chefe -do “exe 

à vutlvo-do Districto, que elle sou- 
bessé Jogar florete, quanto mais 
trabalhar com venenos e entor- 
pecentes, Mas seis annos de con- 
vivia com o sr. Getulio Vargas 
acaburam por lançal-o, embora 
tardiamento, tambem no merca- 
do dao drogas, E foi graças à esse 
commeérelo que o sr, Pedro Er 
nesto vencer a partida que vem 
de ganhar, no seenario muni- 
cipal, . ., 

Todo homem politico que quizer 
hoje vencer no Brasil tem que 
meditar deante da estrella de Ge- 
tulio Vargas, Haveria todo um 
emocionante trabalho a escrever 
sobra a agilidade Intima desse 
acrobata, que ha seis annos não 
perde um unico salto, no ciroo 
brasileiro, A tnctica  getullana 
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“supremacia da opinião 


el 


O JORNAL — Domingo, 15 de Setembro de 1935 
o ep 


realizadas no Ácre 


favorita consiste em fatigar o ad- 
versario pelo espectaculo tortu- 
runte da sua impassibilidade, 
Getulio Vargas luta. fleugmatico, 
apparetitemente alheio 65 phasex 
da contenda, voluntariamente: exi- - 
Indo do campo da peleja, a fazer - 
turismo em Sirio, emquanto o 
inimigo se debate suffocado em 
um estado de pungente angustia, 
A Indifferença da sua mascara é 
para o adversario um “supplicio 
mais hediondo do que a peor das 
invenções dos carrascos chinezes. 
Foi com a centelha intertor da im- 
passibilidade do sr, Getulio Vargas 
que o:sr. Pedro Ernesto destro- 
çou os politicastros do Districto, 
Deixou que todos tivessem e in- 
dicassem candidatos; consentiu 
que todas às correntes propuzes- 
sem nomes; não vetou de plano 
uma candidatura; considerou as 
pcores nomes e estimulou mesmo 
ns mais deploraveis Indicações. 
E foi ás féras que entregou can- 
didato por candidato, vendo nos 
dentes dos jmastins municipaes 
esfrangalher-se reciprocamente a 
carne e o nome ora de uma, ora 
de outra corrente, Nunca se viu, 
no Rio, espectaculo biblico igual 
a este, Como Job, os candidalos 
sta politicalha, partidaria nos pos- 
tos do secretariado, ao cabo da 
esposição no circo da férns, não 
eram senão ulceras, Como Getulio 
Vargas, o sr, Pedro Ernesto so 
batera como Invencivel Sancho 
Pança gotuliano, que é o tempo, 
Cansara um por um dos seus 
companheiros, para, no fim de 
tudo, tirar do bolso quatro secre- 
tarios, que não corriam por con- 
ta de nenhuma facção do autono- . 
mista. Eram homens de sua Iim- 

mediata confiança e:bem recebi 

dos pela opinião. ' 


vu 


E episodio dn reviravolta do 
sr, Pedro Ernesto no xadrez mu- 
nicipal demonstra a superioridade 
da formação politlea: dos homens, 
na revolugão, sobre o antigo regl- 
men, As raizes motoras dos in- 
dividuos revelam que o prodiglo- 
so: rebaixamento do mivel clvico 
do passado já não é o mesmo 
hoje. Quem imaginaria, em 1928 
e 1990, que um motimento de opi- 
nlão publica como-o que se le- 
vantou, na cidade do Rio, con- 
tra a política municipal, induzis- 
se um prefeito a se desenvencilhar 
dessa má companhia, para pro- 
curar constitulr os quadros supe- 
rlores du sua adminislrtução con- 
stilucional com outros valores, ti- 
rados te fóra desse ambiente bas- 
tardo do partidarismo 20. carto- 
ca lLem n'alma a revolta contra 
o valdevinos, contra o profiteur 
da politica do Districto, Elle ex- 
perimenta uma enorme diffoul- 
dade em comprehender que se 
possa, dentro desse lódo, nessa 
atmosphera de, mephitismo, gal- 


ps 


yanizar um Iidiciduo, Veja o 


PANCO BOAVISTA 


| VEDEA 
aRÃO DE SAA 
CESAR RABELLO 


— AVENIDA BIO 


sr Pedra Erneslo- como o seu 
cambio moral subiu só porque el-. 
le não se submelteu ás Injuncções 
dos aventureiros das “maffias" 
do Distrlctn. 

Não tenha o prefeito q acanha- 
menta de confessar que na orga- 
nização do seu corpo de secretas 
rios prevaleceu a idén da supres 
macia da opinião. Essa victoria 
é o que marca a differença entro 
os dois regimens, isto é, entre a - 
Immensa penurin cívica do passa- 
do e o potencial de vida publi. 
co, que a revolução velu estimu- 
lar, A capitulação do sr. Pedro 
Ernesto é tudo quanto poderá ha- 
ver de mais honroso para a sua 
carteira e o seu sentimento dé 
dignidade politica, 


Assis CHATEAUBRIAND 
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Sed 1 E A a A A AD rage, 


A troca dos prisioneiros de guerra do 
Chaco agita a opinião publica boliviana 


me 


O PARAGUAY ACCUSADO DE FOMENTAR O SE. 





LA PAZ, 14 (H.) — Alguns milha: 
res de estudantes, precedidos de ums 
banda de musica, ' 
ruas da capital, pedindo-a restitul- 
ção dos prisloneirns bolivianos, 


Foram pronunciados discursos” 
exaltados, pedindo uma acção ener- 
“glea da porte do governo; ! 


ENERGICA NOTA DO GOVERNO DE 
: LA PAZ alter 


LA PAZ UM (H,) — O Ministerto 
das Relações: Exteriores deu A publi- 
cidade o seguinte communicado offi- 
elas — “O communivado official 
paraguaxo sobre os prisioneiros de 
gucrra-do Chaco, não traduz com 
exactidão os factos e tende a lançal 
à confusão na opinião pública acer- 
cn da situação rçal deste assumpto. 
O Ministerio das Relações Exterio. 
ros da Bolivia vê-se na obrigação do 
declarar: 

Primeiro — O governo paraguaro 
rogeitou propositulmente o documens 
to que lhe fo| apresenrado no dia 11 
do agosto ultimo, propondo a repa- 
tração da totalidade: das prislonel 
ros de guetra retidos por um e outra 
pala, Esse documento fol Immedias 
tamente necito pelo Bolivia. 

Segundo — O governo paraguavo 
dosistiy na sua prétondida troca In- 
dividyal imediata, deixando para 
dopols mw repolriação geral dos pri 
slonelras, 

Torcelto e» Em knnpequenaia, hour 
ve uma proposta concreta a respeito 
da devolução Integral dos prisinnels 
ros, de accordo com o determinado 


PARATISMO EM SANTA CRUZ ——— 


pelo protocollo de junho, que se re- 
fere à “lroca e repalriação” de tos 


percorreram 45, dos ns prisioneiros, 


Quarto — Não tem o governo da 
Bolivia sonhecimento algum de que 
o Paraguay tivesse libertado “um 
bom numero de prislonelros bolivia- 


| nos", E'se fnsse verdade que tencio- 
na proporcionar melos de transporte 


mos povondores da reglão de Sania 
Cruz que quizerem estabelecer-se na 
zona da occupação paraguasa, estn 
medida mereceria o mais energico 
protesto da parte da Bullvia, porque 
seriá uma prova de que o Parágiay 
continua fomentando a odiosa cam- 
panha separatista que iniclara du- 
rante a guerra. Ademais, sobre a zo: 
na de aceupação precaria, o Paras 
Ruay não tem título algum de valor 
nem direito de possessão devendo to: 
do o territoria Iligioso, salvo accor- 
do directo entre os dois palzes ser 
submetido a sentença do Tribunal 
Permanente de Justiça de Mova”, 


MERCADO: DE CAML:O 
LIVRE 


Libra a 91$300 


? mercado de cambio livre, ahriuy 
hoje, frouxo, tendo on bancos sas 
trangalros cotado a bra ao pras 
co de MANh, verificando-se Umia 
nlta de 100 váls, em relação no fe- 
chamento anterior, ; 

Nestas condigoes otmercado, en 
rerrou o ae expediente ao pálio: 
dla, sem nova alteração e calmo, 
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terfterencla, nois o casn passou 





Em torno do as 

















satsinio de Waldemar Ripoll 


Verificaram-se, hontem, na Camara, acalorados debates politicos 


A MINORIA PARLAMENTAR RETOMA A CAMPANHA CONTRA O JOGO 


A Sessão da Camara dos Depu- 
tados fol presidida pelo Er. Antonio 
Carlos. Logo de inicio, o er. Latr- 
te Sétubal levantou uma questão 
da ordem, estranhando que tivesse 
sido êncerrada a discussão do pro- 
dacio sobre o salário minimo para 
"o! Pancarios, sem ter sido votado 
requerimento do sr. Thompson 
Flores, no sentido do projecto zer 
rémettido à Vommissão da Consti- 
tulção e Justiça. 

O presidente informou que o an- 
damento do. projecto dependia da 
approvação do referido requórimen- 
to, 0 que seria feito na sossão do 
segunda-feira, 


UMA DECLARAÇÃO DE VvoTo 
SONRE O PRATADO 
AMERICANO . 


Reln ordem, o sr, Matta Mucha- 
do leu a seguinte declaração: “DlI- 
vergindo de [lustres collegas, cujo 
patriotismo acato q respeito, pen- 
o que industrializar o Brasil 6 
Impodir que a nacionalidade se or- 
ganize, Jevando o trabalho e a vida 


até às rala s extremas do sou ter- 
ritorio, 
An Industrias precoces, que Já 


reclamam a importação -da materins 
primas no pala, que deveria produ 
zll-am a granel, para el o para ex- 
portar, operam no litoral, ondo 
concentram capitães uvultadissimos 
o trabalho preclosissimo, Sem el- 
les 4 Impossivel fecundar as rique- 
zas dormentes em Goyvaz é Matin 
Grosso, nas campinas do Araguayva 
e na ImBenaidade desna mundo 
Fantastico quo não as solidhes do 
Amasanas e am terras vantas do 
Acre, Abandonar tndo Isso tem sido 
grande erro o € hojs gravissino 
perigo, quando a ruina palra sobre 
o mundo, porque a ltnlla procura 
terras - para cultivar e povoar, 

O perigo ameaca tambem a nús, 
e 66 os srs, Industriaeg poderio 
afastni-o, renlizando no Brasil, en- 
tra oz hymnoa da paz e as alegrina 
do trabalho, o que outros são for=- 
cados a procurar. por melo das 
atrocidades da guerra. 

Por esse motivo votel pela np 
provação do tratado com os Tista- 
dos Unidos, o qual attengda em als 
guns artigos excessos dn nosso pro- 
tecolonismo, quo z6 devo dofendor 
as Indlusirias agro-pecnarias e cons 
nexas, como as do fiação o tovi- 
dos de algodão.” 


A CAMPANHA CONTRA O Jogo 


aN hora do expediente, falon o 
sr. Baptista Luznrdo, que, contor- 
mo promettera, retomou, em noma 
da minoria, a campanha contra o 
Jozn. começada. na Camara, pela 
sr, Henrique Dodeworth, ha dine. 
O sr. Dodsworth apreriou a ques 
tão soo o seu aspecto jurídico, O 
orador la examinal-a do ponto da 
vista social e moral. Como Introl- 
to, discorreu, ligeiramente sonbreta 
situação Internacional. E" da gras 
ves apprehensões a altyacção na Eu- 
ropa, não deixando mails duvidas 
em ninguem apfs o discurso da 
Laval, que a guerra se desenca- 
deará. 

Interpretando om sentimentos. dn 
povo brasileiro, lamentava aua nada 
udeszsem fazer os responsaveis po- 
ns paizos europeus em bevofleto da 
png. 
EB. passou, depols, a so sceupar do 
nassumpto que o levava 4 tribuna. 
Referiu-ze á campanha contra o 
Jogo, no Senado, sua ropercussão 
na imprensa, o À necessidade de no 
pôr um dique 4 propagação dessa 
desgraça. A capital da Republica 
estava transformada no “rajnado do 
naipe e da bola pretn!. A roleta tl. 
lintava, por toda parte, o baecarat 
empolgava e o vispora inundava pm 
cidade, 

Recordou que quando assumiu a 
chetla To Policin, tivera uma confe- 
rência. com o divtador Getulio Var. 
mas, detia resultando, como orienta. 
cão “que a campanha contra o jogo, 
Inlclada, em 1449, poln ex-presiden- 
to Washington Luis, com q fecha- 
mento do Casino de Copacabana, 
nÃd soffroria solução de continuldas 
de, E duranto os 16 mezes em que 
fol chefe de Pollcla, não se Jogou no 
Rin de Janeiro, 7 
“O sr. Gelullo Vargas, porém, min. 
dou de rumo, como, allás, ecra dê 
seus habitos. 8. exa, ora está na 
esquerda, ora na direita, ora no cen- 
tro, ora kem rvumo, Pergunta, en- 
tão o orador em qua lel ; ar. Pe- 
dro Ernesto se firmou para permit. 
tir o jogo no Districlo, é depois de 
butras considerações, pgomettou con- 
tinuar em novos discursos a cam- 
panha. Resta-lhe examinar o joga 
nos Estados, e por ultimo, denun. 
cinr á nação os maznalas que ex. 
nloram o campo da batota, 


REQUERIMENTOS 


A vequerimanto de varios depu- 
tados, foram designados os srs, Va 
lente de Lima, João Penido, Carlo. 
ta de Queiroz, Moita Lima a Henri. 
que Dodsworth, para represent vem 
a Camara na installação do Con 
gregso dn Lvua Vermelha, 

Fol approsido um voto de pegar 
pela mnrte do sr, Pereira Junior 
alto funcelonarios do Ministerio du 
Justica, Fol tambem approvado mim 
voto de regozijo peln: passagem dn 
data da Independencia da Guatema- 
la, depois de tor falado a respeltu 
o conego Galrão, em nome da Com- 
missão do Diplomacia, 


NA ORDEM DO DIA 


Teve sua discussão encerrada o 
requerimento do sr. Salgado Filho, 
determinando que a acinal Commia- 
são du Legisláção Social passará a 
denominar-se Commissão de Legis. 
lacho e Trabalho, 

Na ordem do dia foram encerra- 
das tambem quatro materias cons- 
tantês do avulso, entre as nunes, o 
projecto que modifica artigos do Co- 
ligo de Pesca e Caça, € o reque lt. 
mento do er, Osent Fontoyra, de 
Informaces sobre a conatrucção das 
pontes cgobre o rio Corucw e oufras 
no trecho da Jaguary-Siko Thingo 
do Boquelrho-São Botja, 


AINDA O ASSASSENIO DE WAL= 
REMAR RIPOLL 


Em explivação pessoal, falou o nr. 
Dario: Crespo; para conelulr o seu 
diseurso, Intolado ha dias, sobre o 
asspssinato de Waldemar Ripoll, em 
resposta ds criticas“ formulndha pe. 
Jo ar, Oscar Fontotra. Leu a expo. 
sieão que enviow no governo anicio 
sobre q aetividade nolicial na des: 
coberta dos mandantes do crime, à 
declarou que comn chefe da Segus 
rata, na época. agiu alé onde podia 
agir na elucidação do enlsodlo. 
Dahi por deante, não teve mais dv 
alçada da Justica do Estado, que 
Imnronuncint Camillo Alves, Ka 

O governo rlograndensa, tudo foz 
para se apurar ns verdadeiros res. 
ponsavela por Intermedlo de sua po. 
Hela,. Rulram. assim, por ferra a 
descontlança manifestada pelo sem 
oppositor na Camara,de um possl. 
vel interesse em encobrir um facto, 

ue tanto abalou a opinião publica 

e sua tertn, 

O orador passou na responder à ou- 
tros pontos do discurso do sr. Fon- 
toura, como ao Incidente verificado 
na fronteira com a Argentina, em 

ne perderam a vida dols sobrinhos 

o er. Getúllo Vargas, e à morte de 
um estudante em “Porto Alegre, 

Depois, levado pelos apartes para 
o terreno político, recordou que du- 
rante o governo do ar, Borges de 
Medeiros ge registraram factos. san- 
grentos, que muitos dos que hoje oa- 
tavam ao dado do velho republicano 
pareciam não se cemordar, E an- 
numerou acchncina havida em Pot- 
to Alogra, por ocenstão de uma ma- 
nifesticão da estudantes, contrarios 
à candidutura do marechal Hermen, 
e durante a pormanencia do general 
Setembrino de Carvalho no aul, 

O sr. Baptista Luzardo  Intorvem 
pura dizer quo se o orador clamáva 
contem am violonciaa do governo do 
ar, Borges, hojo silencinva em faca 
de occórrenciaa nemolhantes, 

Hetruca o nro Dario Crespo com 
vehemencia, dizendo que naquello 
tempo o ar, Lumardo punca levantou 
eua vos am favor das victimas, 

O pr. Luzardo protesta, decinrans 
do que foi dos primeiros revoltcios 
narios do sulco primeiro a montar e 
e ultimo a desmontar o cavalo, 

-— Vo em, foi dos ultimos a mons 
tar, diz o ar, Adalberto Correa, gas 


tabelecendo-se-uma troca violenta de 
apartes; ) 

Sarenado o ambiente, o gr, Dario 
Crespo, retoma a palavra, para” ter- 
minar seu discurso. numa exaltação 
ão govérno do.sr, Flores da Cunha. 


FALA O ER, JOÃO NEVES 


Esgulu-ne na tribuna o gr. Johd 
Neves. O leader da minoria dista 
que era profundamente doloroso exa- 
minar um acontecimento da gravida- 
de de que so revestlu o assnssinato 
de Waldemar Ripoll. Esse facto 
dolornso não somente feriu o 
coração do Kio Grande do Sul, como 
deshonrou a civilização brasileira. 

O tragico acontecimento, polas cir- 

ecumstancins que o cercaram, podia 
ser coljocenda num ponto exume, que 
consistia entrou exacção da Poli= 
cla o à parciullidade da Justiça, 
A Policia cumpriu com o seu 
dever, diz o sr. João Carlos Ma- 
chado, A Justiça porém, aglu difte- 
rentemente, por não ter encontrado 
no processo elementos para pronuns 
cinr aquelle quo era apontado como 
provavel mandante, 

O sr, JoÃo Neves prosogue, dizen- 
do que a lapide que'cobria os degpo- 
Jos de er, Waldemar Rinoll.tambem 
escondia um mysterlo; E passou a 
relatar o episodio, y 

Ripoll acolhera em eun casa um 
preto velho, qua vendia frutas q 
que so dizia fodoralista desdo 93, 
Uma nolte o preto velho vibrou mas 
chudadas contra o Infeliz moço, mas 
tando-o barbaramente: Porquo q 
matou? À 

Fixa, então, o papel das autoridas 
des pollcires a da Justiça. Fot apus 
rado que Ripoll tinha eldo assasgal+ 
nado pelo preto Pedro Borges, e qua 
estm tinha sido contractndo por um 
gharda aduaneiro para a tenebrosa 
emproltada, 

Quando se den o crime, devia fas 
rer justica, o sr. Dário Crespo des: 
envolvia fecunda netividade, chegan= 
to mesmo a apontar como mandan- 
ta n Camillo Alves. Uma escolta 
deste, no emtanto, certo dia, levou 
o criminoso para uma fazenda, com 
o objectivo de pol-o ao abrigo das 
lras da população. Pois bem, A ess 
colta eliminou Pedro Borges. 

-— Ora, argimenta, quando se ma- 
ta o assassino de um homem é por 
nuo o quer supprimir uma voz que 
ACUUaR, 

— A revolta contra o crime é da 
todos nós, observa o sr. Joko Carlos 
Machado, ç 

Dava o orador q seu louvor no en= 
tão chefe da policia pola Inslstencia 
Som que procurou cumprir qo seu 
dever, mas Infelizmento nÃo o pos 
in dar intogralmonto, por não ter 
terminado q tarefa Ingonte. Com 
offeito, 'o sr, Datlo Crospo Inters 
rompeu o Inqueorito no momento cul- 
miuante. Estnvamos em plenp' res 
Elmen discricionario, s var. Daria 
Crespo, ao contrario do que disse, 
ponta prender Camillo Alves, apros 
sentando-o ao juiz com duas testes 
munhas, 

O er. Darlo Crespo mostra que tal 
não podia fazer, valendo-se do argus 
mentos jurídicos, Mas o sr, Joio 
Neves lombra o exemplo de Hermes 
Cossio, que fol preso & ordem do 
chefe da Nação, 

E o discurso do loader da minoria, 
a esta ultura, toma a felcão de um 
Hbello de tribuna de jury. Wes um 
largo exame da questão sob o seu 
aspecto juridico, aesignalando a 
existencia de um conflicio entra n4 
duas phases, n do Inquerita e a da 
tecinão da Justiça, 


PELA READERTPURA DA AUÇÃO 
PENAL 


Maia adoante, o ar. Joto Nevos 
se refere à afilemação do sr. Asua- 
nio Tubino, de que a Frente Dnica 
tuvia abandonado o cudavor de 
Waldemar Ripoll, desinteressando- 
se de ncompinhar o Inquerito, Não 
protendia trazer para a te'iouna q 
verdadeiro mótivo, não de desinte 
resse, mas o motivo porque a Fren- 
te Unica não pondo acompanhar a 
marcha das dlgoncias policiaes, 
para elucidação sin crime, Ripoll não 
eixouw nem quo mem mãe, O tnico 
parente proximo du mallogrado jor- 
mulistm era uma avó. Pois bem, q aró 
de Jinoll negou-se a dar provuras 
ção, do modo que os amigos de hil- 
poll não tiveram og pode-es- naces- 
entlos paru agir, 

Depois, fala de Camillo Alves, di- 
rondo que elle é uma figura proemi- 
nonte da situagião no seu Estado, E 
leu um rsccris de uma motistu pi 
biteada no "vorrelo do Sul”, da Ba- 
E%, em ane a chegada daquaile é 
snudada como um dos mais presti- 
glovos elementos da politica do Ll- 
vramento., 

Exaininados outros aspectos da 
questão, o sit, João Neves diz qua 
todos estão de accordo em qua o crl- 
me fo] o mala negiagado 8 quo 
mbrecia punição, Era um ponto 
pacífico, Propunha, então, desde que 
a Impronúncia não impedia unia no- 
va acção penal, que se renhrigse A 
questão. Fez mesmo um appello dá 
muioria da bancada, certo que es- 
tava que todos queriam afastar ras- 
ponsabliliados judirectas do governo 
do Estado. 

— Não npoiado, gritum varios 1 
beraes, Não ha rosponsabilidado do 
governo do Tstado, q 

E reaftlimam quo o governo do 
Rio Grande fez tudo quanto estava 
no seu alcante para a completa elu- 
cidação do assassínio, 

EB osr, João Neves propunha, 
tambem, para presidir o novo In- 
quero, o desembargador Lahide 
Guerra, E lembrava esse nome por 
ser aquella magistrado parente do 
general Flores da Cunha, acima de 
toda e qualquer suspeição, 

Aliás, todos os juizes estavam no 


mesmo caso, Mar escolhia o er, 
Ciuerra, pola cireumstancia apon- 
tada, 


— E não somento por Isso, Inter- 
vem o sr. Jolo Carlos Tlachado, co 
mo tambem porque o desombarga- 
dor Guerrh fol o homem que maior 
numero de pareceres contririos deu 
em relação no Púurtido Liberal, 


GRANDE AGUPAÇÃO 

A porte final do discurso do sr. 
Johto Neves fol bastante agiinda,. O 
orador esiraniho? o estribilho do 
discurso do sr, Dario Crespo, A 
minoria não estava possulda. de 
“odios pessones, Desdouro seria que 
os opposlelonistas do passado Justi- 
ficassem. os crimes do presente, 

Ensa declaração provocou protes- 
tna-do sr. Adalberto Corrhas. Este 
acerescentou que a minoria não ti- 
nha nenhuma Ideologia: dlfferente 
dos membros: da maloria. O que a 
caracterizava era, Justimente, o odio 
pessoal contra os homens que-se en- 
contravam no governo, O gr, João 
Noves procura contradiotálso, mas 
deputado Jberal, 
continuasa a exclamar que O proprio 
orador, em torno de um facto!la- 
mentavel, procurava fazer explora- 
ção politica, 

E, em dado momento, com q Ih- 
torvenção de outros deputados, 


Er. 
ta que o sr. Juão Neves lrahlra q 


revolição., 

Estabelece-so grande confusão no 
recinto, O sr, Adalberto Corria, 
mesmo sob as campnalnhádas da Me- 
sa eritava para gosr, João Neves, 































multo g'exaktado,. 





recursos para que o chefe do gover- 
nó mudasse de orientação. Dispu. 
tavam, na época, o poder, dols pr. 
pos, e para salvar a revolução do 
fracasso a que Irremediavelmente q 
jogavam, viu-se obrigado a Inter- 
romper uma amizade que afundava 
suas saltos na memoria dos tem- 
pos de estudantes, ; 

Nunca confundiu idenes politicos 
com ordios pessones, Do gr. Getu. 
Ho Vargas teria tudo quanto qui- 
nosse, Mas preferli perder uma si. 
tuação que lhe seria facil conquis. 
tar, Por amor o por lenldnde a nen 
principios e ne suas convicções pos 
liticas, 
Conelulu, esperando qua a justica 
dos eêos pudesse reparar má dia 
a fraqueza do julgumento do ho. 
mens na condemnação do responsa- 
vel ou dos responsaveis pelo lur- 
Ran aseassinio de Wuldemar Nip. 
poll. 
COM A PALAVRA O SR, JOsO 

CARLOS MACHADO 

A hora da: sessão fol proropnda 
por mein horn, o quo permblu que 
o er. JoÃoaCarlos  Machadt poe. 
pondesso  Imnedintamente “do gr, 
Jofio Noves. O “toner” Ilheral co. 
meçou dizendo que do diseurgo dg 
orador precedente ne perrebia a Jp. 
tenção do dolxar uma suspeita da 


“conntvencia do governo gancho ou 


do" Partido Sluncloninta com"n cri. 
me orcorrido em Jtvera. Needa q 
primeiro momento, repulára Infe. 
Hx a idén da trazer para n plena. 
rlo da Camara esso caso, nada in- 
teressanto. parn o paix, Fala fo 
crime, assignunlando que o tnezmo 
fôra pratlendo com requintes de 
primentes para a especie humana, 
RB declara, que na Interventoria, Ip. 
terinnmente, logo que teva genita- 
nhecimento do Into telegraphara aq 
genoral Flores da Cunha, qué. se an. 
contrava -— nesta capital, equiem- 
hando o crimo é nchanido que era 
uma questão do dignidade para o 
RKoverno do Rio Grande doçBul, a 
punição dos culpados. | conti= 
nenti determinou n partidado cha. 
fo de: Policia parn a frontolra, afim 
da apurar responsabiliandes,: 
Discordava do ponto de vista RiIs- 
tentado polo se, Joha Neves quai 
ontende (o me devo renbrir à quee- 
tio, envolvendo o processo criminal. 
4 vorânde é que nho se nlterou uma 
8 virgula do rolntorio do ar. Dario 
Crespo. As autoridades. gnuchas no 
empenharam nas diligencina com 
ardor e sincerldnde, Bila pronria 
como secretario dn Justica, pros 
curou contacto com nm. familia da 
morto, buscando escinracimentos pa- 
ra a plena elucidação do crime, Tle. 
Intro que foi n scena desse encon- 
tro emoclanante é obsarva que a fas 
milla de Ripoll sempre depoxiiou 
Inteira confinnça no góvertho gnu. 
cho. Mals tarte, enhendo que a fa- 
milia do Ripoll vivia em difflenta- 
des, nomeou uma Irmã de creação do 
mallogrado Jornaliata professora, 
publica “em Porto Alogro. Ora, se à 
fomilia de Ripoll alimentasen qual- 
quer duvida a respalto do Interesan 
fo goverpo do Estado am encobrir 
ou dnivalAariar or mandante ou oa 
mandantes do crima, certamente não 
teria aquela moça aceitado o om- 


nrego. Tnzla essa Justiça nos sen- 
thnentos da IrmA de crenção da Ri- 
poll, Ê 


Quanto À decisão da Justiça, o go- 
vorno nada mais podia fnzer, O go- 
verno nio podin forçar os julgos à 
pronunciar o apontado mandante, A 
Justiça não havia encontrado provas 
sufflolontos no processo, 

Referlu-se, depois, A lembrança 
de se renbrir a quostito, entregando 
A prestdencia do novo Inguario ao 
desembargador Lahire GQuorra, Eln= 
Kin esse magistrado e nssighala uina 
elroumstanela  curloan: Irmão da 
esposa do general Flores da Cunha, 
rempre emittlu opintão contraria nos 
Interessês cleltornos do Parfido [l. 
beral. Elle proprio, entava certa 
Wsso, não aceitaria o papel da ror= 
Tegador de seus colegas da tribum 
ul, 

AV RPGIRAÃO outros naspectos'da dino 
eurdo do sr. João Neves, o orador 
doblara que o que ara patente é qo 

do cexintia nenhuma: duvida mabre 

nobreza com que agira no caso o 
governo do Rio Grande do Sul, Tres 
deputados Iam no men Estado aselr- 
tir dm fesllvidades do Centennrio 
Parroupilha, Peiiria a esses collo- 
gas quo, pessoalmente, verlfleiasem 
o conceito em que & Han a -gaverna 
do general Flores da Cunhas. E con- 
elulu Tamentando que nan proximi= 
dades da grando data do poxo gals 
cho, se procurasse na Caírira, sem 
resnalto no herolsmo dnquelta Fen- 
-Moque a data avocava, Implantar 
odtosidndes entre os riograndenses, 
“Ba vassin frf levantada, 

AS OCCURNENCIAS NO air HATAs 
LHÃO DE CAÇADORES 

Do empediento constou um oftl= 
elo, do ministro da Guerra, Tespons 
dendo no pedido da Informações so- 
bre ns oceurroncia. que, sa torlam 
verificado no 2fº batalhio do va- 
cadores, em Natal, Declarvon o pos 
netal Jojo Goljes, polos cescinrenl]- 
mentos do comimpinndanto daquelia 
tnidudo: que não fal descohertn 
nenhum movimento du cnractor 
subversivo; mas que, em virtudo da 
denuncias, determinou a abertira 
do lnquerito pollelal militar; que 
oste apurou a tentativa do alicia 
mento de pragas, por parta da sar- 
gentos do mesmo batalhão, ara 
Pretonso movimento com a finalita- 
de de manter a situação dominan- 
te, no censo de um Insieresso naa 
eleições ainda não apuradas: que 
nada consta sobre q Intenção de 
assassinios dé membros “do Par. 
tdo Popular do Rio Granda do 
Norte; que q Inquerito: procurou 
apurar A responsabiiado dos mi- 
Htnres denunciados ou titados: qua 
O qo fel apurado não antoriza q 
enraotevianção do responshbilidade: 
que > Inquerito tol envinda A dtmi]= 
ça Millinar da qa Reglão; “qua na- 
nhuma denqnueia fo) levadadao come 
mandante do Lataliio, equo fo- 


Pam presas algunas o 
dverienanões, à 


jm a?fos. 
CHEGA HOJE ÃO RIO 
O SECRETARIO DA AGRI. 
CULTURA DE MINAS 
— GERMES”: 


BELLO HORIZONTE, 14 (Agencia 
Meridional) — O sr. lerag)o Pl. 
nheiro, secretario da Agricultura, 
Heguirá mmanhã de automovel para 
(0 Rio, onde embarcará para Porto 
Alegre, nfimda assintip aos fenta- 
Jos do Centenario: Farroupilha, 


DD CO O a er 


CPOLES  PRLISTS 


e este, na tribuna, mantinha-se com 
serenlinde, À enpora que amainasse 
a tempestada, 

P— V, exela, trahiu 
— dizia o sr, Adalberto, 

O sr. Inerto Setubal, então, re- 
anlva intervir, para declarar que a 
Nação reconhecia no sr, João Neves 
um grande patriota, 

Nova conusão se desoncadela, 
rém. com a intervenção do ar, Adal- 
berin, Ow ara,  Acoyrcio Torrea q 
Brrros Camsal rotruoam, com elle 
discutindo acnloradamente, 

Outros deputados acercam-na don 
contendores, afavgando-or. O sr, 
Voo Caron Machado Jeva o ar, 
Adalberto para longo da tribun, 
aa o jet Adalberto, logo que ma 

oito, regressa q 
RACE Rolo continua a 

Serenado o wmblento, o sr; João 
Nevos fax um aprelio ao sell antl= 
Ro correligionário ar, João Carlos 
Machado, para que dinesas so algu: 
ma ver faltára com seus compro. 
miseoh politicos, E recorda que sé 
am nfanini do ar, Getulo Y Kas, 
quando foram exgotados todos pg 


À Sociedade Financeira 
Vergueiro Cesar Lita, 
vendo em 


10 PRESTAÇÕES 
MENSAÃES 


Rua General Camara, 19- 
9º andar, tel, 23-1087 


Premins de. 1,000 
contos 
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João Antonio de Monlevade, o“en- 
genheiro bonapartista que n grândo 
victoria do Duque de Wellington fez 
rumar às Lerrus brasileiras, con- 
strula, ha um seculo, uma fazenda 
em Jongingqua localidade mineira en- 
eravada entre montanhas de mine- 
reo. All, Isolado do resto' do mun- 
do, sceptico em virtude dns traições 
successivas de que fôra vibtima sy 
seu grande amigo, o engenheiro 
francez entrogou-se a arduos traba- 
lhos. Aqueltas montunhas inexgota- 
veis de ferro, nquellas florestas ricas 
de combustivel, uquelle rio serpen- 
teante onde se apanhavam pepitas 
de our entre os cascalhos  emfim, 
toda aguelln riqueza reunida ani- 
mon-o.a fazer de tão pilloresco si- 
Hio o seu novo mundo, 

à“ fol graças úquello bonapartista 
desterrado que nasceu entre nós a 
industria siderurgica. Com as suas 
proprias mãos João Antonlo de Mon- 
levade. fez os fechos, dobradiças e o 
restárito dos objectos de ferro neces- 
sarlos para a construcção de sua mo- 
radia, Constrúlu a fazenda em que 
deveria viver os seus ultimos dias 
e deu começo á Industria que, annos 
ec annos mais tarde, entre tropeços 
e quedas, deveria estar ninda ma sua 
primeira Infancia, não obstante a rl- 
queza Incalculavel das jnzidas de mi. 
nereo existentes no paiz, ' 

Cem anbos passados e n peque: 
na localidade onde repousam os os- 
sos de Monlevade era nlyoroçada. pela 
visita do presidente da Republica. 
Um seculo depois das primeiras ex- 
perlencias da industria siderurglen 
entro nós, naquelle mesmo local se 
dava inicio & consttucção de um 
grande forno que marcará o comes 
ço de exploração da Industria pesa- 
da no Brasil. 


A: exportação do miner 


O sr. Gaston Barbanson, ao lado do presidente Getulio Vargas, 
na'varanda da Fazenda de Monlevade 





siderurgia no Brasil 


Falando a O JORNAL antes de embarcar de regresso à Europa, 
osr. Gaston Barbanson mostra-se optimista quanto ao futuro 
- — da nossa industria pesada —- 


eo e as suas difficuldades actuaes 















Fot nos primeiros dins do mez 
corrente, conforme mnoliciâmos, que 
«oc lançou em Monlevade a pedra 
fundamental dn fulura grande usi- 
na, Presidiu ao aclo o sr, Getulio 
Vargas, que nessa occasião içvo a 
saudul-o o sr, Gaston Borbanson, 
presidente da Companhia Siderurgi- 
ca Belgo-Mincira e presidento da 
“Arbed”, o corsorcio que controla 
um grande numero de usinas side- 
rurgicas da Europa. 


Saudando o chefe do governo e 
dizendo da significação daquele 
acto, o grande industrial belga teve 
occasião do nffirmar que, dentro de 
um lustro, aquela usina cuja “ma- 
quette” vinha de ser examinada por 
todos os presentes, estaria apta a 
fornecer no Brasil o ferro e o aço 
necessarios a todas as suas aclivl- 
dades industrines, , 

Partido agora. de regresso á Eu- 
ropa, o sr.' Gastão Barbanson acqui- 
esceu em receber um dos nossos 
redaclores afint de nos dar a suas 
impressões não só sobre o que lhe 
foi dado observar: no Brasil, que 
não via ha mais de dez nnnos, vo- 
mo tambem sobre o fuluro desen- 
volvimento da industrin siderurgica 
entre nós, de necôrdo com aquella 
sun affirmaliva a que nos referi- 
mos acima, - 


BREVE REGRESSO AO BRASIL 


— Estou enthuslasmado com o 
que acubo de verificar no Brasil — 
assegura-nos, — Um progresso ex- 
traordinario tornou quasi desconhe- 
cida para mim a physionomia . do 
Rio de Jnnciro, Tudo se desenvol- 
veu com lão grunde verbiginosidade 
neste puiz, que eu não quero que 
um longa nusencia me faça ser no- 
vaments surprehendido. Assim é 
que já no proximo anno de 1936 





fiat 









GRANDES SORTES 


VENDIDAS 
ULTIMAMENTE 


24650 com 1.000 


CONTOS 


7123 com 1.000 


CONTOS 


12399 com 2.000 


CONTOS 


nos 


CLASSICOS 








estarei outra vez aqui, afim de re- 
ver esta terra e de acompanhar o 
progresso dos trabalhos de Monle- 
vade que, berço da siderurgin do 
Brasil, sel-o-á tambem da, Industria 
pesada neste grande paiz, 


A PFRODUCÇÃO DA USINA 

— No meu discurso cu assegurei 
que dentro de cinco uunos a usina 
de Monlevade fornecerá todo o ago 
“e ferro de que o Brasil necessitar 
para as suas gutras industrias, Vol- 
to a fazer esta affirmação, certo 
de que consepuiremos realizal-a. O 
empecilho que tornava inviaveis to- 
das as tentativas tendentes a reali- 
zar a grande industria no Brasil aca- 
ba de ser removido com a constru- 
cção do ramal que liga n Estrada de 
Ferro Central do Brasil 4 Victoria 
e Minas Era a falta de meios de 
communicações n grande barreira. 
Removida esta, a Companhia Side- 
rurgica Belgo-Minelra, de necórdo 
com o compromisso que assumira 
cm 1931, iniciou sem mais demora 
a construcção de sun grande usina, 
que, feita em etapas, estará inteira- 
mente prompta dentro daquele pra- 
zo, Perguntar-se-h a razão por que 
não se reduz o prazo em questão, 
fazendo logo toda a obra, A expli- 
cação é das mais faceis. O opera- 
rio da siderurgia não póde ser Im- 
provisado. E' necessario que se. o 
eduque, como já temos feito em Sa- 
bará; Quando iniciimos as nossas 
nolividades não havia brasileiros 
que conhecessem aquelles misteres, 
Hoje temps centenas delles, Como a 
nova usina, À proporção que as 
obras forem tendo andamento, vae 
sendo feilo p preparo desses ope- 
rarios, que existirão em numero suf- 
ficiente para o todo o trabalho logo 
que Lenhamos lLerminado a constru- 
eção, Este e outros problemas é 
que lêm de ser encarados com ante- 
cedencia para que uma solução 
apressada não redunde em irreme- 
dinveis prejuizos. 

Estou “hoje convencido de que a 
nossa neção voe sendo aprecinda 
com justiça pelo governo do paiz, e 
por isso proseguiremos animados 
por esse reconhecimento, | 


A EXPORTAÇÃO DE MINEREO 

A palestra do reporter com o 
grande. industrial beiga era assis- 
tida não só pelo secretario de s, 5. 
como tambem por um dos adminis- 
tradores da empresa, sr, Jules Ve- 
rcht, que, apoiando as pnlavras do 
sr. 'Burbunson, testemunhou a boa 
vontado que encontrára de parte 
dos poderes competentes, sempre 
que para elles uppellára, quando al- 
gum obstáculo surgia, entravando a 
marcha dos trabalhos. 

Nesso ponto, a conversa foi deri- 
vada para a exportação do mine- 
reo, que, segundo fôra noticido, 
era combatida pelo sr, Barbanson, 

— Absolutamente — retrucou o 
industrial. — Apenas cu não avre- 
dito que a exportação do mivereco 
seju vinvel presentemente,, Varios 
os motivos que impedem se faça, 
neste momento, tal exportação, En- 
tre estes, os principues são a (alta 
de uma estrada adequada e a situa- 
cão actual da Europa. Removicdas 
essas difficuldades, é até de NUSSO 
INTERESSE q exportação, princi- 
palmente se levarmos em conta se- 
rem as nossas jazidas situadas de 
tal maneira que nos será mais fa- 
“cil que. nos outros o embarque de 
mincrao para: o estrangeiro. Não 
pússa, portanto, de um equivoco ou 
mal entendido, «esso proposito que 
nos é ultribuido, 





A Delegação Cultural do Para- 


guay seguiu hontem para S. Paulo 


O sr. Justo Prieto esteve no Ita maraty em visita de despedidas 


Grupo feito por occasião do embarque da missão paraguaya para S, Paulo 


Os membros da delegação cultural 
do Paraguay presentemente no Bra- 
sil, estiveram hontem no Palacio do 
ituamaraty, em visita de despedida 
ao sr. Josá Carlos de Macedo Soa- 
res, titular da pasta das Relações 
Exteriores. » 


Os srs. Justo Prieto, Gustavo Gon- 
ralos e coronel Abdon Palacios, que 
se achavam acompanhados pelo mi- 
nintro- e secretario do Paraguay, of- 
ficinesg brasileiros ás ordens e mem- 
bros da commissão do recepção, fo- 
ram recebidos pelo ministro das Re- 
lações Exteriores, que He achava 
ncompunhado dos ministros Pimentel 
Brandão, secretario geral; Lulz Ave- 
tino, Gurgel do Amaral e Acyr Paes, 
chofe o sub-chefo do gabinete, o Re- 


altos funcclonarios do Itamaraty é 
membros -do seu gabinete, +, 
Achavam-se tambem presentes os 
deputados 
sunres, Morsen do Andrade, Jalr 
Franco e Eablo de Camargo Aranha, 
e varios membros da colonia para- 


nato Lugo, chefe do Protocollo, o al 


guaya nosta capital, | 


Estiveram o ministro Prieto 
neuús companhelros de dologação em 
palestra com o ministro de Butado, 
d quem slgnificaram os seus agrade 
vimentos polas attenções recebidas 
por parte do governo brasileiro da- 


' 


José Casslo de Nacodo | 








runto & permanencia da delegação no 
Brasil, 

O ministro Macedo Soares fez en- 
tão entrega aos membros da delega- 
ção das insignias da Ordem Naclo- 
nal do Cruzeiro do Sul, com que fo- 
ram agraciados pelo presidente da 
Republica o ministro Justo Prleto, 
no grão de grande official « os Brs. 
Octavio (Gonzalez e coronel Abdon 
Palacios no de commendador, e pro- 
feriu algumas palavras, mostrando o 
significado da visita da delegução 
cultural paraguaya para a npproxi- 
mação, cada vez mator, entro os 
dola palzes, 

O ministro Justo Prieto agrade- 
cendo, decinrou que an distinegão que 
recebtam, elle avg membros da dele- 
gução cultural paraguuya, os com- 
movyia não só como prova da amiza- 
do do Brasil pelo Paraguay, como 
Ainda por lhes ser feita a entrega 
palo ministro Macedo Soares, cujo 
nome era pronunciado em todo o Pa- 
raguay com admiração e agradeco! 
mentos, pela notunção destacada que 
tivera na pacificação do Chaco, 

Torminou relterando em nome do 
governo paragunyo, om sous agrado 
cimentos ao governo brasileiro pela 
neolhida dispornsada à delegação que 
preside, 

Depols de no terem despedido do 
ministro Mácodo Sounres, ou membros 


+ qua 





da delegação visitaram 
Itamaraty, 


A PARTIDA PARA &, PAULO 

A delegação cultural paraguava, 
partiu hontem á noite para S, Pau- 
lo, acompanhada pelo secreturlo sr. 
Octavio N, brito, representando a 
Ministerio das HKelações Exteriores, 
Durante a sua visita no Rlo Grande 
do Sul, u delegação será acompanha- 
da pelo consul Costa Leito, 


A PARTIDA PAHA 5, PAULO 

Em trem especial que deixou a 
gare da estação Pedro IL às 32 ho- 
ras, seguiu para 5, Paulo, ncompa- 
nha de sua senhora, o sr, Justo 
Prloto, ministro do Paraguay, 

Fazem parte de sum comitiva os 
srs,; tonente-coronol Palacios, te- 
nente-coronel Adhemar de Brito, dr. 
J. M,. Costr Leite, Octavio N, Bri- 
to e senhora; dapitado J. O, de Ma- 
codo Soares, dr, G, Gonsnlez q se- 
nhora, e dr, Hubém de Mello, 

Compareceram ao embarque do fl- 
lustre diplomata ontro outras as ses 
guintes peesona! 

Embaixador Carcano, ministros 
Macedo Sonres, Vicente Ilão é Gua- 
tavo Capinema, tenentesecoronoia 
Alexandrino da Cunha q laldro Cal- 
dam, major Othelo Franto, represen= 
tando o governador de 8, Paulo e o 
capitão Americano Yrelre, 


o Palacio 
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| CASA DO JORNALISTA 


| 
AA. B.1. renova aeradece! 
' mentos ao presidente | 

da Republica | 


O presidente da Republica recebeu 
o seguinte officio da Associnção Bra- 
sileira de Imprensa: 1 

“No dia em que se colloca a pe- 
dra fundamental da Casa do Jorna- 
lista, a Associação Brasileira de lm- 
prensa não póde esquecer que, recn- 
nhecendo 2 alta funcção social da 
Imprensa, vossa excellencia  conca- 
deu-lhe um credito de quatro mil 
contos, permiltindo, assim, que em 
breve se erga a Casa da Intellectua- 
lidade, onde os Jornalistas encontra- 
rão sempre amparo moral e mate- 
cial, 

Por este ncto de justiça à classe, 
que a Associação Brasileira de Im- 
prensa congrega, quer novamente n 
A. B. 1., no momento em que damos 
inicio à obra que, uma vez conclui, 
dn, não será apenas motivo de orgH- 
lho para a.clnsse, mas para a Na- 
ção, renovar a vossa excelloncia us 
expressões de sua gratidão e reco- 
nhecimento, Altenctosas saudações”. 


MOVIMENTO ARTISTICO 
BRASILEIRO 


No proximo din:17, ás 20 horas, O 
Movimento Artintico Brasileiro Tetl- 
lzará uma assembléa goral extraor- 
dinaria, em sua séde, à TUA Alzin- 
do Guanalara n, 5, 2º andar, para 
tratar de assumptos urgentes, 


15 de Sete 


Dad 





e rara ria 


CONCURSO DE FAZENDA 
APPROVADO 


O director gernl da Fazenda Na- 
clonal approvuu o concurão para 
provimento de lognres de escrivão 
de collectorias federaes ultimamén- 
te realizado em Sergipe, 


Esse acto fol communicado ao de- 
legado fiscal naquelts Estado, 


ue a 1 e 


Contra 0 Entreposto Federal da Pesca 





Os commerciantes de peixe requereram 





mandado de segurança 





Mas o Procurador da Republica, Himalaya Vergolino, opinou 





Os commerciantes de peixe, do 
Mercado Municipal, e alguns pesen- 
dores requererony ha dias, ao juiz 
da 1º Vara Federal, um mandado de 
segurança, allegando que a restri- 
eção & liberdade do seu comercio, 
gecorrento da crenção do Entreposto 
Federal de Pesca, é inconstitucional 
e legal. y 

Indo us autos com vista ao dr, Hi- 
maluya Vergolino, 4.º procurador da 
Republica, este emittiu um longo € 
fundamentado parecer vasado em 17 
paginas, dactylographadas, no qual 
demonstra a- legalidade do acto do 
governo, concluindo pelo indeferi- 
mento do pedido, 

Esse parecer é dividido em tres 
partes. 

Na primeira, trata minuciosamen- 
te das causas e origens do mandado 
de: segurança, procurando sustentar 
que essa medida judicial deve ser 
applicada às violações de direito por 
todos os poderes e não sómente pelo 
poder executivo, como entendem al- 
guns juristas, 

Na segunda parto, o procurador 
sustenta a legalidade e a eonstitu- 
cionalidade dn creação do Entrepos- 
to de Pesca, demonstrando que q 
acto do Governo Provisario, neste 
sentido, além de encontrar apoio nos 





Morte d 
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Indo a Copacabana, uma dessas 
manhãs, tive coccaslão de vêr 
num grupo de rapazes, em ca- 
minho para o banho de mar e 
com elles fumando, uma moça 
que não direi semi-nua para 
não desmentir a aritimetica,,. 
Nem affirmo que fosse apenas 
uma só... 


E fiquei matutando em varias 
coisas. Primeiro, na promiscul- 
dade que certo feminismo liber- 
tnrio vem introduzindo nos cos- 
tumes e que lem como conse- 
quencia a maseulinização da mu- 
lher. E! um dos mais tristes do- 
cumentos da fraqueza de certo 
genero de moças modernas (de 
todas as idades...) que passam 
a vida a recalcar as suas quali- 
dades femininas e a escogitar 
cada dia os meios de imitar me- 
lhor o homem. Lamentavel sim- 
ptoma de servilismo feminino. 
que nos reporta aos mais humi- 
Jhantes aspectos das civilizações 
de “harem”, Pelo facto de não 
viverem entre grades e eunuchos, 
no menos materialmente falan- 
do, não deixam essas modernas 
escravas de obedecer servilmen- 
te & lei do homem, E a se pres- 
tarem aos mais | ridiculos pa- 

eis, pelo açodamento com que 
procuram repetir os géstos e as 
palavras do seus senhores, com- 
panheiros de politica, de banho 
de mar, de literatura ou de 
“dancing”, 


Ao mesmo tempo, porém, que 
meditava sobre essa masculini- 
zação da mulher, epidemia que 
se alastra por todo o mundo mo- 
derno e vae levando á rulna a 
propria raça branca, ja pensan- 
do nas difficuldades de lutar con- 
tra ella. Uma das péchas mais 
tremendas que hoje se póde lan- 
car contra alguem é a de mora- 
lista. Para muita gente, com Isso, 
está tudo dito. -O “beau rôle”, é 
attribuido nos immoralistas, “A 
bolla e a féra”, — foi o titulo 
dado, ha dins, por um chronista, 
nos seus commentarios sobre um 
processo movido por uma Liga 
Franceza de Moralidade contra 
uma dansarina que se exhibira 
como Frinta, não no pretorio, 
mas no palco, 

Em contraste com a respeita- 
bilidade de que, por muito tem- 
po, gozaram os puritanos, hoje 
se exalta o impuritanismo. Ou 
por motivos revolucionarios, e 
temos a reacção anti-moral ou 
antes immora! de Nietszche a Gi- 
de. Ou por motivos menos ele- 
vudos, Temos, então, o bur- 
guez, que quer “gozar n vida”, 
ou'o estheta, que sorri dos des- 
tinos do mundo, mas defende 
com unhas e dentes a sur liber- 
dade e o seu proprio destino. E 
todos conspiram contra os mos 
ralistns, que por seu lado tantas 
vezes prestam flanco a tudo o 
que arlleulam contra elles, ou 
por estreiteza de espirito ou, ao 
contrario, por excessivo Jlbora- 
lismo. E no melo de tantas dif. 
fleuldades, o demonio vae alar- 
gando as brechas e alargando os 
diques, E se servo então de uma 
arma que é a mais diabolica das 
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pelo indeferimento do pedido —— 


textos da Gonstiluição, foi umo pro- 
videncia altamente, patriolica, que 
veiu beneficiar, não só us pescalo- 
res nacionaes, como o publico em 
geral, À 

Na (erceira parte, o dr, Himalaya 
Vergolino conclue pela inexisteucia 
de qualquer violação de. direito, no 
vaso, de vez que as restricções à li- 
berdade do conunercio são expres- 
sas em a nossa Constituição, que 
seguiu a moderna orientação do. di- 
reito, onde os interesses collcetivos 
dos indivi- 


são collocados acima 
dunes, 
Assim  coucluc o procurador da 


Republica o seu Interessante: pare- 
cer, que revela erudição e pleno co- 
nhecimento da materia, constitucio- 
nal em debate: 

“Seria mesmo lrrisorio querer 
sustentar que as restricções no com- 
merclo de peixe não enconteam mn- 
pnro na Constituição, quando esta 
eivada de um socialismo sadio, res- 
tringe a liberdade de commercio, em 
geral, dá no governo o controle da 
distribuição da produeção, restringe 
a propricdnde, suclaliza (as .mi- 
uns, ete,” 

Os uulos devem sublr à conclusão 
do juiz, va proxima semana, para a 
decisão. 
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Puanmacia E LaBonarorio- (Qua da Carioca 32 





COLUMNA DO CENTRO 
o Diabo? 


Tristão de ATHAYDE 


ados”) 


suas invenções: finge que mor- 
reu, 

E deixa que pessoas respelta- 
bilissimas perguntem á gente, es- 
candalizadas: “Mas você aeredi- 
ta mesmo no dinhbo? Orn, deixe 
disso que até desmoraliza todo 
o bem que possa fazer, de nutra 
maneira”, 


Deixa ninda que a moça, que * 


tospirou esta chronica alnrma- 
da, passe pelo mcio das ruas de 
Copacabana, não espalhando o 
escandalo, o que já agora seria 
até sadio, mas sem despertar a 
attenção de ninguem. E' outra 
invenção disholica. do demonio. ; 
“São vocês, moralistas, que In- 
ventam as colsas  immoraes”, 
diz-nos, então, complaçentemen- 
te, um respeltavel cidadão bar- 
hado. “Como Inventaram as re- 
ticencias”, socrescenta uma mo 
cinha côr de éca. “Pois eu nun- 
ca vj uma fita immoeral”, — sug- 
gere (e o dito é authentico) um 
censor de cinema, “E' que 'a vida 
não é moral, nem Immoral, E' 
nssim-assim”, conclue, como no 
poema de'Heine, o menino que 
acabou de descobrir a existencia 
de Bernard Shaw, | 

E" a saturação do mnl, de que 
fala Maurine, a proposito do ro- 
mance contemporaneo. Do mes- 
mo modo que q romancista 100%]* 
moderno. trata anatomicamente 
das paixões, com-a frieza da im- 
participação ou da Indistineção 
entre o bem e'o mal, — no pu- 
blico «da praia elegante a pro- 
misculdade e o nudismo con- 
stantes geram a saciedade, B 
ninguem olha mais para a moça 
que passa fumando entre os ba- 
nhistas. E' o caso dos “caba- 
rets”, onde os burguezes respei- 
taveis vão, durante o carnaval, 
gulnsos de escandalos, e encon- 
tram, nos profissionses, dansa- 
rinos que não dansam, e bebe- 
dores quê só supportam agua de 
Caxambu!,.. ; 

Uma das grandes qualidades da 
verdadeira moral é guardar, nas 
almas e nos corpos, a capacida- 
de de reacção, que torna viva e 
não automatica a victoria do es- 
pirito sobre o mundo, 

E' justamente o que desconhe- 
ce o immoralismo moderno que 
tudo nivela e já não sente o que 
ha de maravilhosamente subtil 
e bello no pudor feminino, Se as 
mulheres pensassem no que per- 
dem, em todos ns sentidos, es 
quecendo-se do que devem á sun 
natureza integral; se nós, ho 
mens, medilassemos mais a fun 
do nas reservas de mocidade « 
saude, que se escondem no ama 
Ko dessas limitações á natureza. 
coutra as quaes tantas vezes nos 
rebelamos, — a vida não conhe- 
ceria a saciedade, E as civiliza- 
ções não chegariam talvez à de- 
crepitude, 

Mas o demonio inventou a mais 
dinholica das suas tramas, ese 
palhando entre os Incautos a npe 
ticia de sun morte, 

E os pobres homens modernos 
acreditaram no boato... 


—-— 


Correspondencia para esta Co- 
Jumna: Calxa Postal, 240, 
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AS CONFERENCIAS DE 
HONTEM NO CATTETE 


No Palacio do Cultetç estiveram 
hontem em conferencia com o pre- 
sldente da Republica os ministros 
Vicente Rão, da Justiça, e Arthur 
de Souza Costa, da Fazenda, 
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Commercio exterior de cames 


Pelns ultimas cotações de carnes, 
no merendo inglez de Smithficld, ve- 
rifica-se que não flgura o producto 


mnnnnam a meça 


FABRICAÇÃO DÁ 


ta 


[GavaDOR 








MARCA QAEGISTRADA 


RIO DE JANEIRO 





Por ser invelerado foxicomano 





Foi decretada a internação do sportsman 
dr. Fernando Moraes Sarmento, na Casa 





de Saude 


A requerimento da justiça, o dr, 
Saul de Gusmão, julz du 1º Vara de 
Orphãos, decretou a Internação do 
dr. Fernando Brandão Moraes Sar- 
mento, na “Casa de Saude da Ga- 
vea", por fazer o mesmo uso habl- 
tual de drogas entorpecentes, nos 
Lermos da sentença seguinte: 

“Vistos e examinados os presen- 
tes autos, Considerando. -provado 
queo dr. Fernando Brandão de Mo- 
raes Sarmento faz. uso de entorpe- 
centes, tendo factos antacodentes de 
toxicomanla (fls, 3,5, 6,8, 23 A 2 
e 237 2/31); considerando que sob 
a acção toxica da mórphina ou da 
heroina (laudo de fla. 9), o dr, Fer- 
nando, no dia 3 de julho ultimo, pra- 
ticou os desatinos de que dão noti- 
cla'os depoimentos do fis. 5 4 6, 28 
a 31; considerando. que, no Interro- 
gatorio do fla, 23 n 24, o paciente, 
anós dizer que ha seis mezes não fax 
uso de tóxicos, declara “que no dia 
12 de junho dó corrente anno, vo- 
luntariamente, ge internou no Sana- 
torlo Botafogo, porque tinha, du- 
rantu tres dina, feito uso de herol- 
na”, A contradição entre as duas 
prssagens do depolmento é manlfes- 

paia DE 


Uma homenagem do govertador Hahiano á bancada do Sel 


“Pela felicidade da Bahia e de todos os companheiros!” — diss 
ao champagne o sr. Juracy Magalhães 


” 








da Gavea 


ta é o curto periodo da tempo de- 
corrido entre a ultima Internação e 
os factos gerados do presente 'pro- 
cesso — 23 dias — patentela a hh- 
bitualidade do uso pelo paclente de 
dfôgas entorpocentes; considerando 
que os peritos, no laudo de fls. 40 
a d43v., concluem pela Internação do 
paclente, para tratamento, por In- 
determinado e- decretação da 'elia 
Interdicção; considerando como bem 
nota o dr. tutor Judicial (fls, 43v.), 
que. não ficou provado que o.dr. 
Fernando não possa, emquanto em 
tratamento, gerir sua pessoa 'e bens; 
considerando o maia que dos autos 
consta; decreto n Interdicção do dr, 
Fernando Brandão de Moraes Bar- 
mento, na “Casa de Saude da Ga- 
vea”, para tratamento, de accordo 
com o artigo 46, parngrapho 1º, do 
decreto numoro: 30.930, :de 1 de ja- 
neiro de 1932. , | 


Para acautelar os Interesses do 
internado, nomelo seu pae, desem- 
bargador Luiz Guedes Moraes Bar- 
mento, 


Rio, 6 de setembro de -1035, 


(a,) 
— . Saul de Gusmão, +] 
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o que. certamente, fará, tendo 
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brasileiro entre os dos demais pol- 
zes exportadores, Sube-se que a nos- 
sa exportação de carnes congelutas 
diminuiu extraomdinariamente, «esto 
1930, Lendo caido de 112,150,244 Ui= 
los, nesse anno, À 41.707,00) kilos,! 
eim JM, Ou menos, no espaço de um 
quiuquennio, 70.44340 kilos, tix= 
presso cm contos de réis esse decil= 
nio, verifica-se que a diferença de. 
valor da nossa exportação de carnes, 
entre 1940 e 1934, foi de 118.076 con- 
tos, pois que, no primeiro amo do 
quinquennio exportumos 169.951 come 
tos, contra apenas 45.27%6 contos, mol 
ultimo auno, Perdemos, portanto, 
em cinco annos, merendos de enriea 
que nos Importavam mais de 100,00) 
contos, nunualmente, c essa situação, 
decorre do facto de se haverem os 
Frigoritivos estrangeiros Jançudo a 

commerclo interno, abandonando 
quasi completamente “a exportaçãos 
Todavia, a exclusão tola) dos cars 
nes brasileiras do mercado de 
Smithficid não corresponde esnclas 
mente 4 realidade, porque producto 
procedente do Brasil nll entra e é 
vendido, com Indicação de divers 

procedencia. Tal fnelo  demonst 

que não nos nelamos perfeitamente 
apparelhados para o commercio cx 
terior de carne, resentindo-se a /leb 
de marcação dos proluctos braslleis 
ros exporlaveis, de graves deficicny 
clas, que é Imprescindivel supprita 

Como se cogita, presentemente, nã 
Camara, de amparar a Industria pos 
cuaria nacional e de promover o ams 
gmento da exportação dos seus pros 
ductos, não- deverão escapar, nv clas 
borar-se a regulamentação dy Indinsa 
tria e do commercio de carnes! asa 
peetos Importantes do assumplo, cos 
mo os que seima accentuamos, Para 
obviar n intromissão das empresas 
exportadoras no commercio Infernos 
com os aponlados prejuizos para 
palz, deco"rentes da quéda da expors 
tnção, suggere-se, mul onportunas 
mente a necessidade de limitar n Ina 
terferencia dos frigorificos estrane 
geiros, no alinstecimento dos mercas 
dos nacionacs. 

Ainda. hontem,. numa  correspons 
dencia de Buenos Alres, um portas 
voz dos Interesses brilannicos, nm 
Argentina, traduzindo a Irritação dx 
“Union Cold -Storage” por não tes 
o governo feito encommoendas de qnim 
ne áquelle palz e sim ao  Draslk, 
amesça-nos de represallas, que sã 
para nós profundamente .humilhans 
tes. , ! 

Todos estes factos mostram que m 
Camara andou 'muito-bem avisadas 
quando resolveu, alhda este Anno, res 
gulamentar o commercio da carnes 
era 
vista: livrar-nos de: dependencias des 
primentes. 








O capitão Juracy Magalhães 





O governador Juracy Magalhães, 
que no encontra nesta cnpital desde 
alguns dias Já, offereceu, hontem, 
no Palace Hotel, um Jantar  aon 
membros da bancada do Estado da 
Bahia na Alta Camara do pala, 


dos Relr, à nolemnldado, teve a pro. 


Comparecendo o ministro Marques 
songa dos senadores Medeiros, Not. 


bios , citei a ita ob 


por elementos da bancada da Bahia na Camara 


to, prosidentoe do Senado Federal e 
Pacheco de Oliveira, deputados Clo- 
mente Marlan!, “londer” da bancada 
bahiana, Manuel Novnes, Lauro 
Passos, Arthur Nelyva, Homero Pl- 
ros, Alfredo Mascarenhas, Arnaldo 
Bllva, Prisco Paraiso, Francisco 
Rocha, MORArO Eanches, Magalhãos 
Netto, Attlla do Amaral, Conego 
Galrão, Lima Teixeira, Joho Patro- 


entre o ministro Marq ves dos Reis e o senador Medeiros Nello e cercado ) 





cínio, Raphael Cincurá, dr. Marta 
nell Braga, official de Gabinete de 
governador Jurncy MagalhÃos a Als 
frado Sa, official de mabineto da 
ministro da Viação, 

Ao champagne, q Movorfindor Jus 
racy Mugulhhos, pronunciou as nos 
pintos Palavras: “Pola felicida 
a Bahia o do todos os companh 


rou”, , 
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4 | Rae O JORNAL — Domingo, 15 de Setembro de 1935 | rs 


esecea= À reunião de hontem na Sociedade das Nações|Eoletim Internacional 


Amazonas ge transformara em uma 





- DIRECTORES: — Assis Chntenn- 
brinnd, Dario de Almeida Magalhãos 


e Victor do Espirito Santo — Ge- 
rente: Damaslo 5, Dias, 


a aaa e io 

BNDEREÇUS! — Direvção, pedua- 
eção e múministençãos — Hum 18 de 
Mnio, 84-45, 3º andar — Deparia- 
mento de Publicidade e COffltinnns 
— Run Rodrigo Milva, 14, 




























































































Jauja de abundancia e em um novo 
- Bl-Dorado, gençascho Imperialisme 
do “ouro negros, muda fizemos no 
sentido de bypedir que ga subia 
Drllaúnien transporinnse para q Ori- 
ente sementes de nossa seringueica, 
ahi crendo o maior e o migo tre, 
mendo responsavel pela estaguação 

TELEPHONES! — Direeçãor — | CeMnomica do Extremo-Norte” do 
“U-budo, — Hedncção: — 22-77 | pniz. 1 , 





” q = a " . 
(Continuação da 1,* pagina) bra, E' indispensavel, pois, esperar, para o esclarecimento das po- | w. cennião secreta do gabinete [apresentar as cunilições pessones do 


“BOLO DISCURSO DE UM HOMEM DE BEM E DE UM AMIGO", | 'Isões.” , e 

Dig A IMPRIENHA ROMANA, FALANDO DO DISCURSO DE LAVAL epa lo Ao informaios, afflrma-se que motivou essa per- e pe to its e O EAGEn que as abpyss- 
ROMA, 14 (Serviço especial d'O JORNAL) — A Imprensa ro- Exturior ta nos dis Apae pia qua PAR eb R A sivel nenhom compromisso na ques- nios levarão sobre os Invasores será 

mina, em sua unanimidade, reterindo-se ao herceiro discurso pro-| uma nora bBiluação que verá examinada pela França ara asse exa- tão Haln-elhiope, precisamente a: do minucioso conhe- 

ntnciado pelo sr. Pierre Laval, perante o-Counselho da Liga das Na-| me, o seu paiz se reserva inteira liberdade: dê derisão e de acção. | An mesmo tempo fal ordenada a | cimento do seu territorio, além da 

vões, diz que a peça oratorla do chefe do ministerio fruncez deve tas sunt partida de:novos contingentes para resistencho  malural aos flgores do 


& 


EI bi Mete bg Allegâm tambem diversos. gencti. | sor interpreiada 'como uma verdadeira consagração da amizade du QUANDO FOI REDIGIDO O DISCURSO DO SR, LAVAL a Africa Orlental; de onde se póde | clima, 
4 do de Anslgnatura! — 22-048, | Ciatas é physialogistas que o melhor Boi a ai 4 ts ' Aftirma-se que o ar. Lavul escreveu seu discurso poucas horas | conclule que a ruptura das hostili- Contando com esse dominio ahea. 
Revisão: — 23-1400 — Ofticinnas — | algodão do mundo, o “Sea Island”, é vital cideçes o te ta, pêlo sr. Laval — afilrmam os jornaes da | antes de pronuncial-o. Múito significativas. appanecem as declara- | datos será agora uma méra questão luto do terreno, Iniclarão as quer- 
de pablioidados e A apto tb norte-americano, cujo plantio é ross FR é dE TR NTE Dano dio sd go: PROA: da cam teltas pelo “premier” fruncez-a um Jornalista amigo, ao qual | de dias. rilhas em los são mestres. caludo a 
a nana es ai rel] EEIO A TAL : apa ; e ii . te | disse; melo | SUrpresa sobre os acampament: + 
tubllidade: — 42-02 tieto a algums ilhas proximas da | encontra. a mevor refereucia à amizade anglo-italiana e À leal co- "Quando me pedem a collaboração para a applicação do Pacto aa Pad Run com a idéa sobretudo de apodera: 


“costa dos Estados Unidos, deve gians 
do parte derseus coracteristicos ,no- 
hres de finura, de comprimento e de, 
lustre da fibra nos typos perennes, 





uperação de todos os tempos dada pein ItaliMp para a qual o mínia- | de Genebra, e difficll que me recuse a attendellos, A Fran N d de 
) d; é AR qn esti se das armas modernas du que al. 
Ana ecl port ira EMA ga acrimoniosa | ligada & Sociedade das Nações e deve honrar os compromistus assi- ab Rasa NTE oo da não dispôem, das munições de 
tea da Fr inçã DONO tola EA DPOC oa emcuicos que & pois | núdos. Como me divertirin, porém, se fossem abartas as secções de mo uma das personalidades milita- gRorra e doe boca, que são escassas 
RITA GR) » * 08 compromissos assu- | vecrutsmento para veriticar quantos seriam dos altivos fautoros da pes da peninsula que mais conhe- | "Mseu palz. 

. applicação das sanceões os que acorreriam a inscrever-se! Estou com essa reglin. Será desse Indo que Sé um chefe que tenha vivido, en. 


ABSIGNATURAS: 
INTERIOR Eae al ; 
'Anno.... Gn Trimestre 154000 


Semestre  JUPOMO Mex, , 4... GROUU. | que vogetam: no Nordeste do Brasil: A SCORA PREFUDE Í 
EXTERIOR | Op Sgossyplum vitifoljum” nacional | Ro ASUORAJOSA ATPELUDE DO SR, LAVAL certo de que A miioria dellés preferiria, ao recrutamento, nugmen=" ne expedicionarios intentarão uia | VOO sr Grazlani, alguns lustros na 
Nos pníres dn Convenção Pontal. | ida tambem cin larga percenta- A ntltudo Corajósa do sr. Laval deve ser enaltecida, sabendo- | 2º à multidão nos comícios.” aneração de grande envergadura e o | AítcA, estará em condições de alte. 
ft per tPnida da arga 7 so que elo u manteve, não ubslunte as repeLidas investidas de per- UMA OPINIÃO DE “LE MATIN” neneral GUirant ca fi nta dns nine quanto. passível esses aspectns 
k BuTA desvaniniosos da luta, infundindo 


gem nas linhagens actunes dos -repus 


Feita Mebnninge! de” que lançou mi “ » yenr , : 
lados algodões: do Bouta, on! quais & q qu não a Inglaterra para com a Le Matin” yeproduz o'texto do artigo 16 do Pacto de Gene- | cito mais indicada para comman- 


Ano. MONDOU “Mementro, ABPUUU 
W ve “4 e! , 
bronca ea campanha iguubilmente vigilante dos expoentes da vppo- | bra, afim de relevar que o mesmo chega 4 “recommendar”, em logar | dal-a, 


Nos pníres dn Convenção, Pontal 


nos seus commandados confiança nas 
suas ordens, pela certeza e seguran- 


Universal to cl o derivam algumas de suas qualidades | Sição! e da “esquerda do Parlimento francez, cujos representantes | de “ordenar” a a 7 
' E : b suas / Rai Antas ? Lida . pulicação das saneções, E' verdade, porém — re- : E E p 
O ES oi Sei superiores à participação do sangue jedis autorizados cheguram a spplaudir com concreta ostentação o |mata “Le Matin” — que o mesmo artizo deixa às Es ampla li- olá cem 1907, quando simples capt- | ça com que são expedidas, 
- [de espéciés hirusileiras, =, 00 + | aliseurso - prottunciado, na Sociedude das Nações, pelo ar. Hayariate, | berinde de upplicação dessas medidas punitivas”. tio, participou ella da campanha da | E! crença geral dos technicos mi- 
É Tripolitania e em IMIB. finda a guer- | litares que a Invasão se dará neto 


nom em" qualquer din = E , 
dh : delcgudo da Abyssimia, ntaca Ho) uti 
Ré Bu by ú cando violenta e brutalmente a Ltalia, UM ARTIGO DO “GRINGOIRE! ra européa, era o mails joven coros | Indo da Somalia, em vista das fact. 


VENDA “AVULHAS: “ Comg, cação, que é wma : planta 






Capital a Netheroy a, creo 1. ROM | margadmuente sul-americana, e cuja 2 AS INNUMERAS INERACÇÕES INGLEZAS Recouly, num- artigo publicido pelo “Gringoire”, fala das im t 
se E do ate AE TA PIA toy ep NES dat hu Vga y d ed ' nel do exercito do sou palz, e ã 
dra GRU aa di são “habitat prodiletto parece ser o Wra-[ Na Halia sabiuse muito bem que a França permaneceria ffel pressões recebidas na visita ao sr. Mussolini, O governo mandou-o em diversas ai ia Er aorta Pb 
prige pa corrennandendia pártto | il, Ato eo - penomeno identien: gorinauNNto AO Genero: Não huvia italiano que nutrisse il usigs po a Led l A y vontade do Duce, que encontrei com uma im- | misçãns À Mnvedonin, no Caucaso €| le STD fas UTCaa sa epic 
à Usse “respeito,” Ninguem Iguoruva, uuLrosim, ser Impossivel admite | Perturbaver rerentándo à Asia Menor, tendo mais Intde con-| exercito motorizado, Acerese ainda 


eular deverá frnzer endere 
nominal oo: 


ana dão Ts + 


A nossa ineuria, a quasi ignorância 


ale de Aa heh ir-se quo uma tiver: da colo | usper % à Talvez, sómente depois da primeir as erações be PR) À 
RÃ tir-se qua” cgencia colontal, da sspecie desu tda alia com e depois da q ra phase das operações bellicas figdo & sna experiencia um comman-| que a subida para A região monta. 


a Wthiopia, pudesse moditicar “radicalmente as relações franco-bri- | Vie terão Jogar na Abyesinia, é que o Duce estará disposto a en Ia na Tripnlitania, Nesse periodn | nhosa fnzsse suavemente por é 
DE Rules ne ssa 


BUCCURSAES Uva SPUAAL!, ca.nativa fizétum com que tambem | tannicas, . trar em negociações. Antes disso, não! s 

(ado no : Dada rd Dr Eva A 1! ad) / congeis : ' = 

aqua axo) Fanlo nto Dea os jngleres fevantassem na Costa da logfiirniindo, porém, a fidelidade da França & Liga das Na A Inglaterra, tentando Inicinlmente colloent-se em aberto con» Rei SORO A Lea parte e que desde que tenham sido 

Em Bello Morjzontei “Ar; Affonso | Ouro vm centro de producção, que: é ções, O sr, Laval uúo deixou escupar a otcoslão para atirar à cara traste cont a ltalla, poderá provocar as peores catastrophes que à | ando ella até então Mirialá havia ela. tomas Ne Aprov denéias sind 

Penna, 547=1º. Tel. 1859 — Directo) : : du Ingláterru ay numerosas infracções por cila perpetradas, mente humana é dado prever, etundo, EE o ido EmpUnhA je 
ss se E se 


hoje o. mais importante do: mundo, 

A lista pode, distentag-se- sinda 
mais. O norte-americano - consegui, 
levar a “uavel orange” parg a Culi- 


“Não delxou, outrosim, u-“premier” frances de estranhar o Im: Ninguem deve ignorar que a Jalia de hoje conta com as mais ; 
provitudo, e, pois, suspeito, furor Inglez relativo á integridade do | forminaveis orgenizações bellicas e com um “front” Interno granítico, da Pb a Agrnata Li LO pune: 
: = | not : rindo, 


pueto Internacional, O sr. Mussolini não lgncra que a Grã-Bretanha representa um 
adversario temivel, Encara, porém, serenamente a siluação, convicto aa Eca O toda a parte] O general (Girazianl é bastante cn- 
meridional da Tripolitanin, assim | nhecido dos Indigenas e conta com 


' evtor) 
Francisco Mnrtíne.Iilho, Pudro 





O MELHOR ARGUMENTO 

















“SONHEI UM SON MAGNIR 
! fornia. Abi plasmou uma riqueza u BON UM SONHO MAGNIFICO” como está de que lhe poderin desferir golpes terríveis, entre outros, | « nd 
É Num dos seus ultimos “discursos à Deve ler queimado à fáce dos delegados inglezes —,continnam | cortar-lhe as communicacões no Mar Mediterranto e obrigal-a a des- |O Rs Koufra, que ficam | n amizade de varios chefes negro 
gra a to dá s discursos) frullcoln, que é identica, cem valor, | og Jornaes romanos — | lembrança feita pelo se, Laval sobre a iu- | pender esforços sobrehumano.” nono da SrrEnAlCas sendo por isso mais capaz do me 
= sobre os decretos leis, com 08. quaes n toda a exportação de enfé-do Bra-| tiuulidade du Grã-Bretanha no cumprimento dos accordos de Lon- OS ITALIANOS NO BRASH A guerra na região em que vas ser | qualquer outro, de tratar com elles 
- enfrentou uma nova crise que amea- | sil, Consegue até mesmo — supitina | Úres de fevereiro ultimo, recunfivmados em Stresa; “Bonhel um gu- Os Jornaes romanos Evido PRE rocmit ent d | trivada depende sobretudo do co] e obter n sua adhesão assim comn 
cava submergir a moeda franceza, o | Irrisão! — yeitder-nos o producio, | ho mugnitico”,— disse o er. Laval, ; italianos Esstdontos dio Bai: nciam o recritamerto dos yoluntarios | nhecimento do terreno e nara Isso | conservar a fidelidade dos que Já es. 
sr. Pierre Laval, estudando a ques | que: é explorado na costa do! Paciti |, bem mais gravo a signilicação da pergunta do ar. Lavali: GNOSTICOR & 8 nenhum, outro general Ialiano nôde ! tão servindo; no exereito peninsniar, 
tão dos salarios, ohservou a neces- BA CSTUS ERS aa Era “om “Por que, em conltaste Com as evidentes  relutancias inglesas nu PROC O ea it at E 
o dos , A co A custa de Ireigação, de adubos, y POSTAS DO COMETE! DOS 
Laldade “de emahelecer ,estricta “rela: | da prolénido: cnntra "as iigendas; de genoa fans ço : do Ae na atendo nao se an Ameaçaila CINCO | e ia 
pe Rr preco Saad BLA ABA '| em Inturegses e3, sÓ agora a Inglaterra julga opportuna : 
ção entre elles e a capncidado pós |-caoperátivismo, ALÉ Ije, que fire] táter applicar O estatuto da Sociedade de Gensbra? Por Que ess | cessa iplomaticos” da “im. pro lema do café em debate no Senad 
duetiva do enpital, ERES Anon A mos de ptntico, de «economico, do: niidança de conducta, agora, deante' do contiteto italo-ethippe?" Poções tondriha fiveia estn manha 
4 PPA pelo a Teamineteiimente util, em tórno: des, DE PA e Pd tao assado obstante a | difivrentes prognostlcos quanto de u ani pi oa 
everla, - portanto, submtot=se; À Read PNI SE De tosa re tacohas.| HUSLIAdS ocladade- das Nações, a França não póde esquecer teor das propostas que o Uomit 
1: D 4 TAMIOSA! variedade de Tarann ha: ões, NO: à B sad dos Cinco: deverá formular breves O MINISTRO DA FAZENDA MANIFESTA-SE CONTRA O PRO. 





id Qu np ra volução pacífica Ja pen 
“ ATÉ! ONDE CHEGA O ACCORDO ANGLO-ERANCEZ dencia ialo-ethlopa, o o 


até DIE entÃo  CNUBA O AGCSNÃO amglo-trances? A remponta. 6 tail: | to centacuse o princídio de gal JECTO DO SR. GENARO - PINHEIRO 
acto cúnde de vista entre os gabinetes de Londres e de Paris l- ras concessões tertltorines feitas COMO ESTA” REDIGIDO 0 PARECER DO SR. LEANDRO MACIEL SOBRE À MATERIA 


mtu ú , | Vancontrar i =| pela Abyssinia, À Italia em Lroca, st» 
lit RETRO BR E Ui AS e dpi e Tal at es adobe A Commissão de Vinção, Agricul-, conaldernçõ b Í 
EE to de uma faixa de territorio Lirite ; : f E [os ações sobre a politloa caminha elevada entima e dlatinct 
“O sr, Loval; não assumiu um com ” d S =| loura e Obras Publicas, hontem re. : N numa etincia 
E) nenhum compromisso futuro, nem fez | da das Somalias france e bill a Eras do sto Neto feclra e q sun Influencia ing, esta | consideração, (a) R, de sotisa 


, der : » 4 . é : + » 
nllúsio alguma attitude que tomará a” França, enso se vewfique | tannica e que daria À Abyssina 0] go Macedo, discutiu o projecto “dé nomia nacional, conclulndo por ma- | Costa, 


» prim “| hiana, "que, nas mãos de dútro: povo, 

imistro da França, a certos indices | quição mais pragmalio e mais con- 

| imperativos, que não dependem lu | setento do' imperátivo de construir a 

1 governo nem dos patrões, mas do | sua riqueza estavel; teria gerado 

“causas ligadas À depressão commer- | nma das fortunas mais representali- 
eia do mundo e “às oscilações dos | vas de nossa época? : 

! valores monetarios. por ella deter-| Não tardará muito tempo, 'e/0g és- 








gundo a declaração do. prteieo di 





| minadas Et : DER LO , 
. : 2 | pivitoscbem avisados da-Baropa, os | a E : do ; ifent 1 
o csament a head da Con Mies e igor a Bafo o. trcamo dis negociagts Nendenies a aclcionar paitcamêlio à | algesão asio 2º MT mente qn | toi 8 25, Gato labelo, qa | iecon EE Gobeticvo 48" br "Leto: |- UMA BANGA, CnUzICA qo 
petituição Brasiloira, quando estabele- | colonias africams e asinticas, leva- ACIU NÃ Rs ed MEN a tormaão de que a Eraneu esti diu- a e bc ERA dro Maclel, , SR, MORAES BR BANROS , 
(Se que para a fixação do salario mi- | vão tambem: para fóra do Brasil 'ou- O PACIU NÃO SH Comi regra DO ARTIGO IDAS posta à tranntormar Dion cata eo Pro MARIA UAS grieei-| Ag INFORMAÇÕES ENVIADAS Reiniciados os debntes, o ar, Mp- ' 
(mimo se obedeça às contingencias fo- | tros especlimes de valor, Poderão ug Hi fallenci ein “dé n : porto de do grunde orgão | Vel da Commissão de Constituição e PELO MINISPERIO DA FA- raen o Barros, convidado a tomar 

; : 2 e se verificar a fallencia, dus marches”" acltunes da Com-| O correspon ' Justiça, o projesto em apreço fol re- FUNDA O ponição Bro es pót) iria 

dA ca careeira ' 


Igx 1 : o já londrino observa textualmente; o ' 
missão dos Cinco, tudo deixa prever que a questão será novamente “Ha uma singular sugestão se- mettido & Commlssão de Viação s] A negulr, chegando & Commissão o | adopinda desde O governo Tiblrica, 


examinada podendo dahi surgir a desejada solução paciticadora Agricultura, para sobre 
| ? é undo a qual a participação da Jta- Pp os seus ns. [officio da Commlesho de Conal «tem P 
De qualquer tórina, porém, o pRelo internacional da Liga das IR US eme de assistencia pector Lechnicos «e pronunciar, Dia- |rão e Justica encaminhando basilar e laço da Epi doi SL 


Nações não é constituido sómente pelo artigo tão caro aos hypocon- | collentiva & Ethlo ta wradiúnl- | tribuldo go sr. Leandro Maclel, este | formações q] ! . 
? y . ) pin seria mradia ' ações envindas pelo Ministerio | daniente da 1918 para cá, Disse o 
drincos inglezes, Isto é, o artigo das saneçhes. Falando da sancções, | ménte augmentada a ponto de com RALIRTHONEAE A on ae o seu pa-jda Farenda, sobre o projecto, fo-| reprásentante paulista que nunca 
+ 8 concluindo, apresentou um [ram tnog Informações Jidas,  FislAn| se obedecem a um plano geral de 


não convem esquecer quo as 5 constitue responder sob todos os pontos de n 
q que as mesmas ttnem ma Arma de dois y substitutivo mito vao nbaixo publi-)ellas concebidas nos segulntey tor-) dofosn do caff, ennar de corra 


eaes, represeníhdas pelo padrão de 
vida e pelas contlições economicas 
tde cada zona do palz, 

O jornal do opernrio não deve re- 
ceultar de-uma deliberação arbitraria 


conduzir para essas Pegiões o nosso 
“gro”, para enriquecer as zonas 
deserliças de ambos os continentes, 
no mesmo tempo que-as enriquecem 
de azoto, fixam ns areias: movedi- 


!do patrão, mas, pnra ser justo, lem Pá - h tara 
ças; 0 babassu, pára a extracção ra: | gumes, cregado, cutrosim. uma serie de obrigações é condições, que | Vista à formula de um protes Nil | ondas 
, relnçh - Rita , om , mor: 
“o a com à B€-| cional do oleo; a castanha do Pará, | onvolvem modos diversos de julgar a situação. opte A RN COR = no “O projecto numero 6 dispõe sobre | “Exmo ar. prosidentn da Commis- Pta Ad id asi commaro 
é n olticicn,,. UMA ADVERTENCIA A! INGLATERRA gestdes apresentadas. o está pre- Eco add AE Sl dd são do Constituição o Justiça do So- | clantes e exportadores, Criticou, & 
paca intervir, se necessario. q em sido | neto Federal. — fm solução ao of- | eemulr, o projecto do ar. Genaro 


Essa necessidade, por sun vez, ha) Ajuda ha potcos dns; noticiacam 
) a ! 
de relacionar-se com o “standar” da) cs jormnes do Rio que lechnicos in- 
vida no dora Ea glezes estão empeghúdos em nell- 
o Ea nossa doultinh constituciona qmalar no Oriente a nossa” camas 
e desde que em obediencin a essa | pejra, . Trata-se evidentemente: não 
preceito né queira esolver-n fixação | qo gym facto isolado, mas sim de um 
“que se Jeve. em. aonla, pre MODA Iopagáado, A. Europa, voltando-se pa- 
Aa. . ct + A . Pp e! poda bd , : A a < ' 

te sp ride Findo EMO Asin ea Africa, que é actual. A's respostas. vagas e ús promessas confusas, & França, natu- | Como novo era rd 
[eas de ta mio mi bd À rh “mento considetada, p .sçu. Ceomple- valmente, prefere ns divisões armadas dá Jtalla, promptas “pára qual- a duo BoCiBdRde, mas preferia |iaÃo. tenvio À adonção do projecto, pelas | so a selteção do producto, 

Isso Já exis té nbimçada ima commit mento economico e dejmogenphico”. | Quer eventualidado européa, A amizade coma Ttalia permitte, ou=| atacar ay Intolhlivas em andamento, Um resultnido immedinto não ue | FAZDes seguintes, contidas no nina- O sr, Genaro Pinheiro, & magulr, 

ly; air | nodercia esperar de um piano que tem | Mio officio o com aM qunes está dá | fax uma uxporicão pration «Mo que 


= — "AU Eme nrada o 
No discurso do sr, Laval accentuam Os jornaes romanos na Vestido de que se desenvol tânm muito debatido pelos Estudos pro-| feto da v, ecia, n, 1, de y de agos- | Dinheiro, dizendo que o esconmento 


ha ums parta bem importante e atgnificaç y - ductors y á 
Na ama mao bem importante enja ajenificação é bem clnta e con- | no hom Judo dk Mona quo repara MO convenientemente, solucionado. O) pia Go pes pra itindo nt cór À golvo opproblema. Esto ASMtême: ÃO 
“o Av vecguntas feitas pelo “premier” francez; — Se à Inglaterra | rania elhiope”. À D, N, A Eua ensalúdo, n proposito, | da serem bo E o Púulo Já o adoptou, e viu-se, de 
está disposta ua empenhur-se, futuramente, pela conservação do | yy pisCURSO DO SH. LULVINOFE ea ed pro ridanetas Sa fito Denirtamento Nacional O Care, | Pois obrigado a abandonal-o por 
“stulu, quo”? na Miropa Central e applicar o estatuto de Gentbra NEBRA, 14 (lavas) — O Sr: | não lho dGVamos Pad ha Pe conforma o deliberado por essa E AN Pd au k 
todi n voz que u occuslão se apresentar?” excluem duns interpre- GENEBRA, em discurso pro- | mestras do seu pluio de defesa, on. Emulsão em neútitão de 36 de ju- cho do Poder Pública, fd, rolo 


tações, Matim Lityinurt, de, so um vanluxeos ão aflvr Jho proximo findo, cumpre-mo decis- | | 
: | | nf nasemblémr da , Keus nho aflorum, emo | à o Gevis- dis medidas proponta y 
' O INLERESSE DA FRANÇA nunca e Nuções, decinrou que, | teetanto, so fogem auniir no entus | por Nor do Fier  Dopunvamento, | uma dlrectriR Keral. Entendo Que R 
de sa instituto, não | darmos a situação presente do nos | RO” d fleto renrrvido nº 17, de 49 | Javoura deva tar Ihordado para en» 


rabalhos an- | 20 principal producto de exporta | de amonsto citado, manifestou-se cons | cone a sun produeçii, mas Impõs- 


tão especial nã Camara dos Depus)., 3 ; e trosim, à Franca a possibilidade de poder dispor de 400,000 solda- | entre as quaes a definição . de ) 
tados, FEM ad SoM to E NIIR oiro o a Tas "los. que, deontra fórma, ficarinm guarnecendo As Irontairas francá- raOr proponta: pela União So- Daire ia] a umA multiplicidade de PRAIA tda E à if oubladçã o gaEa pt 
; Pe des UA , » "! St | ia a é O Pietica, Roso ; = ente Imnrati- ) n A qual o gr, Leandr 5 
O projecto que” o. Syndicato - dos echo economica: de: jargo. alenhee, E ielianas e atirar tisa formidável massa de homêns armados em Dol era nccentuou que a referida Devemos levar a nonsa ajuda, ajcaval a determinação de costtici- | clel usom da palavra pára OSTáRer 

derncã qualquer outro "front", ) incipalmente, | nossa colaboração ab D. E. Ca jente de Qu com lent 

Bancarios offereceu à consideração) ; q america do Sul quem, em detri-| + A IMPRESSÃO LONDRIN proposta  VISAVA,  principa AME EENÃO LOTA : so pon OW pira cada estação o orlentoil à seu pardnar, que 
do Legislativo é que já recebeu pa- à ; con a da à X : na Convártar a conferencia moribunda + CURE. A cemtudo ferrovinriu ou via, de esconmento | PÓ fol lavrado danols dá tar reog= 
: mento proprio, está fornecendo ns Através ox resumos telegraphitos Apressados dos corregponden- | ão denarmamento numa conferencia nen 0 efeitos nem comtido | do café, do interior, para on divers | Ihidh Informações mb Departamênto 
Pécer soda td ha respectiva | mas cam que nim: din: será” sacrifl |Los em. Genebra, a primeira limptessão de Londres tói que o dis-| sermanente da TEA as ee EoAlficaçãa ME et eai pm de exportação; Mas ionas Re didi po db répra- 
commissão, contenrla o processo que muirso do sr. Laval ser considerád :  Lityintrt relêmbrot - ' a — embora admiti ') relpand que proqueo 
0, p q curso dos al desa consid o tomo uma declaração de Or 1 cas à próposito do | quencina. tnbda RO Ber Gta TNRÃO nda attendor à média dan Anpirações ÀS 


enta, no campo do commercio inter 
cional, = = ip 

“É Não secdiga que a transplantação 
“de mudas de coruanba é de peque- 


- leti 
solidariedade hbsoluta & política Iingleza. epic total e disse que & O projecto do atnador Genaro Pl.lestação uma (Quotn Mensal para tolos on Interessados. 


“Mais tarde, porém, com a chegada do texto completo, sobratelu desarmamento dos | nheiro visa defender n “ - 

rã 1 : ' dora «dos. Estados A efender h “pequena la-| dranach ) 

Elisio po plecaano peu popniucia nas far a médida & declara- a PS estava disposta A vovea & “melhorar os typoM dos Pp E es RS PR Ae 
cão de um ulto funccionario do Foreign ce, y p deenrmetiea NO ! 4 R “ os debates, o ar, Nerb 
nt 8 que se exprimiu dá | gefender a ldén do é não poderia | O art. 1.º do projecto regula o pratienbiildade da exvelçho e qr | do Macedo suggeriu, e fol pur t080M 


“4 18 magna prescreve quando creou 
para o Estao a obrigação de fixar 
o salarib-minimo. j 


Esse projecto 8 uma tabella rigtda |: ; p 
veste na importancia para o Brasil. A eco | Dra meguinto: por todos os me E » ) CIRCR IRA GRO deMm 
) 4 . L ) A seu | esconmento qua asntras tê h n Quola, no tocane | aceito, que sec ndlassa 1 

de vencimentos, que não distingno uomia de diversos Estados nacinnnes “A nossi Incertexa encontra sua razão de ser no tacto da diffi- | dar prova mass na do | duodeclnos, do entê eta A sua distribucão entre Ou Intes | do projecta, afim de quê gr rea 
6 padrão de vida das varink regiões extela graude parte de sua razão do culdade de urguirmos se a Fránça pretende npolar a política ingleza | uptgo nus SO de novo GXA- Ieeita n estimativa para csda Ene | (CStados, molivário trandem o mun- | da munteria pudemms apreolar: ah If- 
do Brastl e attribue no empregadi | o cus Dea Netluileira mente relutiva à applicação das sancções, cAso a Italia passe & sor const- | que com TE o dusecmamento | tado é calentado q duodeeino, este vrnos gos awenths ferroviarion; formações que; a respeito, enviou & 
bancario do Acre ou do CGenrá os TERA EN “E a ni derada nação nggressora de um paiz membro da Socledde de Qene- e a ApentdnA pelus estações de PEA nao eai prlmetto do ind o bol id cad E j 

i ; ” 1) PRONUNCIA! PRO eará e nO O | ii : fon) emMbargãoe puta oa portos etporlas Ro st uv, do projecto aim f Ro como anda mais honvente, q 
mesmns -vencimentos: do. funcelonas | t j a Our: Litylnott lamentou qUA do Fist p port Road: ) » IN apro LENDA Pa Raia coa tuas, oh 


tiriude do Norte espedalmente, ex- 
“bnne-se de guns Folhas p cêra, que se 


Cet Cc Cedomamo para ao iuminnção domestica, 

E' evidente:quo- as condições sec NOMEIA, k : 
nomicas “do extrêmo-noPte- different: Dura Ma as rien er - 
de maneira fundamental, das condi-| 2º? de Cpapéts er depoa Ge SEC 
ções do centro e do sule, assim sen eso aproveitadas para contas Indis- 


se adiando, por mn da fariio- Aciasluente, os embnranas são “Para o preenchimento das qua- dus, Convorándo Dre, Neli io Mie 


! 1 ' 
p ' ff nidamente, 0 proble frio do culk sh tas a qu h " culo nova rotinião pirm Abi) 
| lia ” Sociededo dus cuff apresêntida nas ea que se refera u presenta arti- 1 pura Aida, 
|| [IE Il] [S al É | Il | ulaneão de Retna eo Coreia, MINA durinho, apenas, “nove |O, lortão preferencia og cufty do | —eaa eee 
| da Nações com Pieou a inneção do-co- utezba do nunho, lecetonndos ow emindos, só qluuido a Trrç TERA T 
: NEM HU É ú Y oe Com êssa vesdtrfocho do prazo pa. | Dermitldo o embarque dos HETUS h SIbNAUUS 


| heim com fo eurppén. y 
comitê de entudos da ma ra os embarques vem, feremeliavel= | S0nimuns, quando vansininda bios 


Mo dos bancos do Rio de Janeiro ou, 
des. Paulo, “a 








umim OT- 
DIM que, & eronção de mente, no produetor o atrupelo no |exfstencia dor prímelros nos can= 


some : à aa ; Er À o ; 
UMA MENSAGEM DO GOVERNADOR PAULISTA | sanzacão, urctitsam water pode: | autoria dus munca é Torular ums | tros produciores, xonmacoRS, promoções E G6- 





E trins a domicilio, como sejum a fa- ras 
do, o que -é salario-necessidade (neei. gude e , o dvo da td regional A Impraticahilando dq DU “p a 
' r el, de esteiras, de ca- ) jevar ao um archtdo cão. & em con À ) : o que deter- PROS ACTOS NAM PASTAS DA 
temos o termo lançado em voka pelos brichção de pnpel, de cs! e “ À ASSEMBLÉA LEGISLATIVA DE = PAULO DER que etnfelhbasse é Hensse h qn Po pets atos pe) Dk Catia bio ucina, à avigei= VIAÇÃO É GUBRHA | 
, pelo desconhecimento O presidente da Repuhlien anhl= ' 


a ST outros paoton de menor importan- | e neto um aspéoto sympalhico qua | comple 
Informações solicitadas sobre o caso da menor o ford E ascentadio | aoteaia 05 Pralbeio do cel ciânaro ceprenentanths Cias donos TATÍOR A | gmou 03 soxulntes decretos: 
. BLO “ é ! Rã A . "lachh: =p t 

Genny Gleizer- qué nos tres ultimos a api Os embarques por quotas mena El or PPOHAdOrAs, no tocante A | ECA dO, VM alão; 1Aonor | 
9 PAULO, 14 (Agencia Meridio- 40 ha: ' créncido A Pp O NU ELOS De | Mes, ho corrigem este mal, nggrA- | bem como pri ne e typu de curê, | Prado da Silva, da auxiliar He 7a 
nal) — Cum a prheç à do 5 depu-| t+ mit: ná a Marti é ERERIas db. | nam o muado & inchaço os 1 que vam, sobreinado, q situação dos pro. ser miitidal: comuna ribilidade de | classe da estacho metcorolugica: do 
(nos a ARSOMUÍBA bia 1 Ea EE bd a ETERNO PAR DR a tato da Hthlonin diretores com) A fórmula Fida dos | anflrso tnnoreta 6 nei o hr mi | Instituto de Meteorologia, 

8 — quhl à Autoridade Judictaria | derivam do tonfleto ta nonin embarquew nak numerosas éstncões túioh o ennoreta o pertetia An al- Notneundo os êx-nuxiliares da das 


pachos e de, colas. TA madeira, que 
é de consistencin dura, é utilizada 
em entistrucções, em bengalas, em 
certus obras de marcenaria, Às rai- 
| mes Am: sopropricdndes medictimes | 
| utitissimãs, Não poderia a nossa na. 


bancarios) para uma região não q 
terh positivamente para a“ outra, 
Tal aspecto da intonstitucionalidas 
de do projecto foi. explanado..com 
clareza e felicidade pelo (seu enter, 








er. Mornes-Andénde, x Ss oo torean Ay sido munis prodiga com |iiju-so hujelsob w presidencia do sr À funtol em de IngivisibIE-| q ty À 
y “muaTadso Reel! à dios h .s + PRE . uê funtelono beesRd. E táéa de Imdlv “| do interio 1 y o qual aten: e É 

 Acerésce alta. que esse Assunto. ordesti ntoall 1n| Iuerte Assumpção, A aclh da sés- a uno” proceso Heteriu-te à Pe daN Fc or Mon divertos Rsindos Ga: | o dna) e tencin Aak dl- | senho da Central do Braall, Arhale 
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A prisão de vent 





e a beleza physica 


Por mails que pareça absurdo 
para os leigos, o prisão de ventre 
constitue um attentado permanen- 
ta contra a belleza e a integridade 
physica das pessoas por ella ata- 
cadas, 

Entre os males que essa doença 
psds causar ao Indivíduo, convém 
destacar-se os seguintes: 

1º — Crescimento do abdomen. 

2 — Pannos ou manchas no 

rosto, 

Sº — Excessivas secreções das 

glandulas sebaceas. 

4º — Póras dilatados, 

6º — Prostrações após as refel. 

ções, 

6º — Perturbações da vista. 

79 — Tonturas. 

Tudo leto concorre para prejudl- 

LI IDA 


TOMARAM PASSE 
OS ATXILIAPES DO SE- 
CPETARPIO DO INTE. 
RIOR E FINANÇAS 


Ertectuon-se hontem pela manhã 
ga Secretaria do Interior a Beguran- 


ca, a posse dos directores e auxilia», 


tas, renantemente nomendos, para te- 

rom exercício naquela Secretaria, 
Em nome dos emnnssados, por oc- 

cestão da- solemnidade, falou o dr, 


Lourival Fontes director de  Tu- 
tismo. 
O er. Miguel Timponl, secretario 


go Intertor e Segurança, fof que con- 
terly a posse ans sena auxiliares, 

Eron elles os seguintes: 

Chefa do mahinete, ar. Marjo Mel- 
lo; Bé Earp enh-chofe; Lulz Nnhre, 
oftlelal da pahinete; Heitor Mello, 
glrertor do Interior; Rodolpho da 
Abreu, director dn Ahasterimento; 
Lourival Fontes, director de Turis- 
imo. 

Tomou posse tambem o director de 
Eeguranças. 

Igunimente foram emposandor os 
girectoren da Secretaria da Finane 
car, sra, Oswaldo Romero, como che- 
fo do malineter JorA S-na Mantolu 
Juntor  eub-chefa de gabinete; 
Merlo Serquelra, official ds gabine- 
to. 

























STUDIO - REX 


ALONSO BISP 


] Photo fe Arta e Flegancis — 
] Edificio Rex — 6º andar — Sala 
1 — Telenhnne: 2292-0684, 


CASA CONFIANÇA 


Espaninlidade em moveis — Rua 
Visconda do Rio Branco, 369 — 
À Nictheroy. 


DR. PLINIO SFNNA 


"AESTOMATOLOGISTA 


Exame e tratamento dor 
dentarjos. Rua Ouvidor, 
Phone: (22-1659, 


DR.:R.,PARDELLAS 


Tubérciloso pulmnnar — Bervigr 
de cardiologia —- “oenças do cora 
ção “e da aorta Hypertensãe 
arterial (tbrinhos electro-oxygena 
dos) Eleriracnrdlogranhia 
A Ratos 'X — Republica do Peru 
te-lo = Dan 4 45 19, 


DR. ANNIBAL VARGES | 


Com processo da gua Invençã- 
já adoptado na Europa, cura rx 
pida das metrites e endometrite 
tcorrlinento dns senhoras, sem dus 
é sem operação, R, 7 de Seterm 
bro, 141 — 3º — Phone: 22-1202, 


CASA ESPECIAL 
Balança pipharmacia, laborat 


d para bebê e adultos. Grande sor- 
timento de Ace. plpharmaria. 


ADOLPHO INGRER & CIA, 


À Th. Ottoni, 140, Envinmos entnlogs 
e preçaa 


Dr. Gabriel de Andrade 


Oculiata. L. da Carioca. 6 (Ea 
“arloca), de |3 As 17 horas, 


VIOLINOS 


MARIANI & LO 'FURCO 


Techbnicos especinlizados em 
reparações 


R, Marangugnpe, £O — Tel, 22-477h 
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CASA DAS ESSÊNCIAS - 


N GARANTIDAS 


PROCWRAR fazer o 
vosso perfume com 
as nossas maravi- 
lhosas essencias 
Vendemos qualquer 
quantidade e forne- 
cemos gratis o l- 
vrinho ensinando a 
fabricar os períu- 
mes, 






AN 


9.— ANDRADAS — 95 | 


Junto 4 Chanelaria Agosttinho - 


— RAIOS X 


DR, MANOEL DE ABREU - D: 
Academia de Medicina — Rudt- 
diagnostico. Radiotherapia — Ave 
nida Rio Branco, 257, 3º andar 
Telephone 23.0442. 


ALFATATARIA SANTOS 


103 « Ron Senador Eoxeblo « 100 
onda V, E. encontrará os melhores 
preços e a melhor confecção 
TEL, 2-4702 


DR. ACYLINO DE LEÃO 


(Prof, da Facnlâinde de Medicina 
do Pará) 


DOENÇAS INTERNAS — SYFHI 
LIS - Consultas; segundas, quar 
tas, sextan de .1 ár 12; terça 
quintas. qabb. de 15 ár 18 harar 
Quitanda, 17, 4º — Tel, 32-7304 — 
Rraldencia: Annita Garibaldi 4! 
) — Tel], 27-6656 


BRONCHITES 


GINOSITES — ANTHRITES 
COLLITES 


Tratantento moderno qeln electrl 
clânde meillen — nto X em gernl, 
com esperiniidnde dinguontico dna 
dornçna “polmonnrem — Em, leu 
main 014, 0º =» Tel, 227007, dna 4 
às 40 horas, 








O centímetro nesta secção custa 88000 por vez 


cluleerius: mi) ethos diatiamnte 





car a esbeltez, a jovialidade 6 & 
boa apparencia das pessoas attin- 
Eldas por essa Incommoda e perl- 
gosa molestia, 

“Drageas Neunzehn", medicação 
opotherapica, preparada com bilts 
fresca de sulnos, promovendo malor 
secração do flgado e, por conse- 
quencia, maior actividada dos In- 
testlnos, combates a prisão de ven- 
tre, nas suas mals remotas or'gens, 
6 restaura, nas pessoas doentes, os 
predicados já mencionados e tão 
necessarios na luta pela vida. 

As “Drageas Neunzehn" estão & 
venda nos Denositarion, & Av. Rio 
Branco 173-2º, Flo; & rua São 
Bento n, 49-2º em Eão Paulo, e 


em todas as Drogarias e Pharma- 
ring, 


Fe 


CENTRAL 


Seguiram, hontem, para 8, 
ns seguintes pessoas: 
Pelo 2º nocturno; 


Flavio Augusto Amaral f 
engenheiro Ernesto Mello E 
Octavio Coelho, sra, dr, Miguel Co- 
vello Junior, dr, Sá Freire, Antonio 
Cruz, Luiz Souza Pinto & familia, 
commandante Armando Roxo, An- 
ate EAR ço Glycon do Paiva, 

3 4 dr, cente Ie - 
plo Guimarkes, Tara 

Pelo YCruzeiro do Sul": 


Jalr Ribeiro da Silva Alb 
Cintra, dr, Levem Vampre, Ostás 
vlo Teixeira Lelte 6 senhora, Anto- 
hnlo L, Bnronl, Alberto Caldas é so- 
nhora, Roberto Chrgas, Alfredo 
Marcos, Jorge Chevalier Filho e ue- 
nhora, deputado Joaquim Sampaio 
Vidal, João Daer, Jolto R. Torres, 
Oswaldo Velloso, Leão Pinto Ser- 
va Luis Pinto Serva e gra, Paulo 
Nogueira Filho, 


— Chegou, hontem, de 8. Paulo, 
o dr, Pilnlo Salgado, cheio da 
deção Narlona] Integralista, 


Paulo, 


OS QUE VIAJAM PELA 






IRA” Aº ARGENTINA 
UMA FEIRA FLU- 
CTUANTE 


£ob o natrocinio da Camara 


de Commerrio Argentina 
da Pope] 


Ultimam-ss os preparativos pera!, 


a ida à Argentina e ao Uruguay, 
em novembro proximo, de uma “x- 
posiriio fiuctuante, com as amostras 
da producção sgricola e Industrial 
brasileira, sob o alto patrocínio da 
Camara Argentina de Commercio do 
Erasil, ! 

A Exposição Fluctuante, que de- 
verá zarpar do Rlo de Janelro & IU 
de novembro proximo, vem eftectl- 
var um trabalho que a longo tem- 
po vem sendo desenvolvido, pols que, 
o certamen em questão deveria ter 
ido ao Prata em malo proximo pas- 
sado, por occasião da vingem pre- 
sidencin] ás republicas da Argenti- 
na e do Uruguay - 

O navio escolhido e Já fretado no 
Linyd EPraslleiro € o “Pedro 1" 


Installa-se,ho,e, a 3. Conferencia 
Pan-Americana da CruzVermelha 


sr. Getulio Vargas, 








A III Conferencia Pan-Americana 
ds Cruz Vermelha a instalar-se ho- 
Ja aqui no Rio, pela Cruz Vermelha 
Braeileira, & q sequencia de uma 
Sério de conferenclas sobre Cruz 
Vsrmelhea, em Paris, com o fim não 
só de incrementar a fundacão e o 
lesonvolvimento da Cruz Vermelha 
no Continente Americano, como 
tambem offerecer uma opportunida- 
de ds reunir periodicamente os éle- 
mentos de mnlor destaque da Cruz 
Verme'ha, afim de discutir os pro- 
blemas .que mais de perto Interer- 
sam os objectivos do paz da Insti- 


AAA AMAS SA PIPAS PL PDS ISS PSISII ISIS PPP DI | 





Zimnerman, 
nagel,  Bechstein, 
Pleyel, Eteck' 
de outros fabrican. | 


PIAS ==: 


longo prazo e sem flador. | 


CASA SCHUBERT 


AVENIDA GOMES FREIRE, 7 | 
uáqes Apps aaa 


CORCUNDAS | 


Crianças e adultos, corrigem-ea 
rem privações. Prof, Guerin, Cal- 
xa Postal n. 10, (Gopacabana, Rio, 


RESGOU SEU TERNO ? 


Vá, não perca tempo, fica novo, 
Sorzideira ranida Invisivel, 4 rum 
Ouvidor, 8%, *",, 


casa PIZZOTTI 


Escrio PMMA LM GALADUS 
SOB MEDIDAS — FABRICA de 
BOLSAS, CINTOS e CARTEIRAS 
Aceitamso encom- 
mendas e concertos 
— Recebe m-se 
PELLES para cur 
tir. Tinge-se, 
OUVIDOR, 45 


pen (to Ro *n97 


Bpo- 










SELLAS E CANGALHAS 


Vende.sao um prande lote com 
pouco uro, ou parselnidnmante, 4 
r SÃo Pedro, 103, loja. Tel, 24-4839, 
Ver e tratar com o gr. Ferpa, 


Nor + tratar comilos e armas 
As HamorçhotZne a n gen 
tra*famento pelo Phv'anal 


Usa este poderoso medichmento, 
nus Tirard rostabeleo!dn em G dina, 
Com 72 banhos, ou sela sois ding 
de tratamento, o restahelestmento 
& poaltivo. Droraria, Pnehero, ete. 


“FRADIEZA SEXIAL O 


VIPFEPANE — &n* COM com. 
PRIM'DOS VIRILASE 
Evita a velhice precoca e senil 
A Idade não Importa, os effaltas 
sho seguros, A” venda nas droga- 
rias. Pacheco, Brasileira a El'va 
Gomes 





Ficus Benjamin pé 1$ 


E grande collecção da plantas 
que estamos forçados a vender; 
grande variedade de frutas euro- 
péns, que acabamos de recebir 
Padidos á Horticultura Monteiro. 
Encaixotamos a exportamos, & 
rua Theodoro da Silva n, 295, 


JUIAS DE OURI 


RRILHANTES, PLATINA, PPA- 
FARIA E OBJECTOS ANTIGOS. 
QUEM PAGA MELHOR E' A 


CASA ROBERTO 
AVENIDA RIO BRANCO N, 127 
(Em frente no “Jornal do Brasil”; 


DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Rolrigues Caó — 








Oculista, Prat,. Hosp. Berlim 
Praga, Parte, Vienna, Buenos 
Alres, 83, Da 1 às b. Telephu- 
ne, 23-1484 





AULAS GRATUITAS 


CORTE, COSTURA 'E OCHAPÉOS 
A Escola Guanabara, á rua 7 do 
Setembro, 97, Sala 3, ensina sem | 
:omplicações, praticamente. A alu- || 
mna eó paga a matricula, Cortam= 
so moldes. Reformam.ss chapéos, | 
Dá-so diploma. k 


CUPIM | 


Em predios, pianos, moveis, etc. 





Rua Senhor dos Passos n.º TU 


PHONE 24-0439 


>> 
== 





Os annuncios desta secção são ESTAMPADOS diariamente 
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D'O JORNAL é no DIARIO DA NOITE 


fa e Árici Soals a 





A solemnidade de abertura dos trabalhos 





Dr. Manoe! B. Galea, professor 
da Escola de Medicina de Bue- 
“nos Aires e delegado * 
da Argentina 


tulção, mórments Eob o ponto da 
| vista americano. 
Além das Sociedades 
que consiltulrão por sl] mesmas a 
Conferência, estão ah! para abri- 
lhantal.a, as delegações das demais 
Cruzes Vermelhas do mundo, bem 


americanas 


como dos principnes organismos in- 
ternacionaes, 
As questões m serom ádleculidas 












































| Coronel Georges Patry, de- 
legado do Comite Internacio- 
na, da Cruz Vermelha 





nessa Til Conferencia Pan-America- 
na e quo flgurario em ordem do 
dia, são proslemas do interesso parw 
todys as Amerloas sovretudo no do- 
minio de hygiene q assistencia so- 
cla!, destncando-s:; a nrganização e 
o desenvolvimento das Sociedades 
da Cruz Vermelha, suas relações 
com os governós é sua colaboração 
com as autoridades sanitarias e és- 
colares; a adnptação do progremma 


gotal da Cruz V-rmelha em tempo ' 
ds paz quanto 4s condições partl- 


culares das nações amcricanas; os 
soccorros em casos de desrstra 6 
nam estradas; a aviação sanitaria; e 


delegado do Uruguay 


hygleno e a assistencia, hosnitaes. 
embulatorios, dispºnsarios, centror 
te snude, proteccão 4 maternidade 
e 4 Infancla, hygione rural, hygle- 
na da marinha mercante; missao da 
Cruz Vermelha ma luta contra a tu 
bereu'oro, paludlemo, cancer, do*n= 
cas tropicnes, doonçns venêrena af- 
ferções, niron!ismo; o servico sócial 
Roo todos eps asnertos; q missão 
da enfermeira prodigalia?ara dé 
mis*ricordin: a Cruz Vermha Ju. 
veêntl sob esu dunlo sanecto naclo- 
nal e Internrclonvl haneada em 
melhor comnrorannho entro aa 
orinngas de toros a palzer do unt. 
verão o garantin do amizade futu- 
ta entro oq bomens, 


Dr. Mario Arláraveytia Usher, 





Te U o ) a BEL PPP O SS 
a mes e e 


será presidida pelo 


, no Theatro Municipal, com a presença das 
— delegações de tedos cs paizes americanos 
AS PRIMEIRAS THESES QUE SERÃO DE 
PTOS — FINALIDADE 





BATIDAS — VARIOS ORADORES INSCRI- 
S DO GRANDE CERTAMEN 





A SESSÃO INAUGURAL BOB A 
PHESIDENCIA DO sy, GETULIO 
VARGAS 


A's 15 horas serão abertos os 
trabalhos da II! Conferencia sob a 
presidencia do sr, Getulio Vargas, 
chef: do governo, no Theatro Muni- 
cipal, A essa hora estarão presen- 
tes todos os membros das dittcren- 
tes de.egações dos palzes da Amerl- 
ca do Sul, America Central q do 
Norte, assim como s delegados da 
Liga das Socledades Naclonaes da 
Cruz Vermelha é dos demais orgãos 
Internacionaes da benemeérita ineti- 
tulção, Todo o corpo diplomatico 
acraditado' junto ao nosso governo 
turnbem comparecerhá z assa grando 
reunião de finalidades tão elova- 


das. Em nomes do governo brasilei- 
ro, anresentando votes de bdas vin- 





Visconde de Rougê, drtlegado 
da Lipa das Sociedades da 
Cruz Vermeiha 


dag e dizendo da satlafação do Bra- 
sil em receber personalidades tão 
lustres, usará da palavra o gr. 
Macedo Sonres, ministro das Re'a- 
vões Exteriores, 4 seguir, como pre- 
siderta da Cruz Vermelha Brasilei. 
ra, saudará as delegações enviadas 
& Conferencia, o gêéneral Alvaro 
Tourinho que dirá palavras repas- 
sadas de contentamento pelo gran- 
ús congresso qu» se reune sob os 
céos do Brasil. Representando o 
pensamento das delogacões presen- 
tes, falarão os chefes das dei*ga- 
vões o o embaixador do Japão, que 
era uma mensagem do seu impera 
or, 

Sob a regencia do maestro Villa- 
Lobos, um côro orphoonico de qua- 


General Eduardo. Ostornol, 
delegado do Chile 


trocéntas e cincoenta vozes canta- 
rã o Hymno Nacional, o Eymno da 
Paz e o Pan-Americano. Terho lo- 
gar a seguir os trabaihos propria- 
mente ditos da III Conferencia, 


A CONSTITVICKO DAS DELE- 
GAÇÕES 


São as seruintos: as délegações 
aqui presentes, que tomam parte nos 
trabalhos da JII* Confe encla: 

Argentina; — General dr. Jullo 
Garino; professor Julio Plcarel; en» 
genhelro Carlos. R, Gal'ardo; dr. 
Roberto L. Repetto; sr. Carlos R. 
Troncoso; dr. Manoel B. Gala e gr. 
Enrique Garino, 

Bolivia; — dr. Juan Manuel Bal- 
cázur, 


Brasil; — General Alvaro Tóurl- 
nho; sra, Cassilda Martins, general 
Ivo Sonres, dr Alfredo Niemeyer, 
dr. Affônso Penna Juntor, general 
Octavio, de Azerédo Coutinho, dr. 
Manoel Cesar de Góes Monteiro, 
dr. Renato Machado, fr.' João Tolo- 
mel, sra. Alice Sarthou, dr, João 
Affonso de Souza Ferreira, dr. Car- 
los Eugenio Gulmarkes, sra. Idaiia 
(8 Araujo Po.to-Alegre. dr, Arthur 
L, de Alcantara, dr, Gabriel de An- 
drado, dr Clementino Fraga, dr 
à, Carneiro Leio, dr, Francisco de 
Custro Ar min dr, dosvico da Alhy- 
querque, dr. Ruy Pinhetro Guima- 
rhes, dr. Ficuei, uv (uarto, dr, 
François Norbert, dr, Alfredo Mon- 
telro, dru. Carlota Queiroz, sa, 
Jeronyma Mesquita, era, Alico Cars 
valho do Mendonça, era, Etella Guer- 
ra Duval; era, Hortencia de Mello 
Cerqueira, sra. Antorilstta Faustino 
Cardoso Martins, eim Hortencia 
Welnschenok, Arthur Leandro do 

(Continda na 114º pag.) 
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«conta, por esse motivo, com uma 
trádição de luta 


ds CEEE amadas me O Me 
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HA ESPAÇO DE SOBRA 





Admiração! — eis oque experimenta quem Imgressa num 
Ford V-8 pela primeira vez. | À largura: excepcional dos 
assentos, o amplo espaço para. as pernas, a altura fóra 
“do commum de seu interior, o utilissimo compartimento 
de bagagens com logar para tres malas — tudo expri- 
me amplidão, largueza, extensão — tudo indica que ha' 
espaço de sobra no Ford V-81. 


Melhoramentos exclusivos, seu compacto motor V-S deixa 
um maior espaço à commodidade dos passageiros; sua 
marcha-com-apoio-central offerece o mesmo conforto em 
ambos os assentos; seu encosto trazeiro ajustavel dá ate 
cesso a um largo compart-mento-deposito de bagagens! 


Faça um passeio no carro que facilmente accommoda 
seis pessoas! Verá que o Ford V-8, com a economia dum 
carro de 4 cylindros, proporciona o funccionamento, a 
segurança, a belleza e o conforto somente encontrados | 
em carros de elevado preço! 





Comprehensão mutua 


A* medida que o Brasil cresce em 
vitalidade economicã mais se acçen- 
tus a necessidade de uma. perfeita 
barmonia entre as forças do capital 
e do trabalho. Nenhum progress 


poderá ser conscgulido em bases qn- 
lidas se a estructura financeira do 


FAVORES ADUANEIROS |O MINISTRO DAS RELA- 


PARA A EXPORTAÇÃO. 
- DE LARANJAS 


Uma commanicação aos 
inspectores das Alfandegas 


O director geral da Fazenda com- 


ÇÕES EXTERIORES 
EM PAQUETA” 


Visita ao “Sanatorio 
Dona Amslia” 


O ministro das Relações Exterlo- 


paiz continuar sendo sacudida por municou aos inspectores de Alfan-| res e sénhora Macedo Bonres vias. 


conflictos de classe, O esforço qual- 
quer que elle seja, feito em benefi- 
cio do palz deverá ter como finali- 
dade a extincção da má vontade exis- 
tente entre os capitalistas e opera- 
rios, de forma q estabelecer um jogo 
de Interess"s reciprocos em cujo ry- 
thmo o Brasil fria buscar o estimulo 
para realização dos seus futuros em- 
prehendimentps, 


Apesar de não possuírinos, até ha 
pouco tempo, uma legislação prote- 
ctora dos direitos trabalhistas, a: 
massa operaria brasileira nem por 
Isso deixou de respeitar as autori. 
dades no que ellas deliberavam ro- 
lntlvamente à solução de casos erea- 
dos mo entrechoque das competirdes 
diarias, Toda pendencia entre pa- 
trõrs e operer'os, por mais grave que 
fosse, não deixou de ser resolvida 
por meios paríficos, repugnando 4 
Indole tanto dos primeiros quanto 
dos «segundos o spnello &s medidas 
extremas ou vinlentas. Dessa forma, 
não tivemos ums só nerasião em que 
a policia fosse chemada a intervir 
na discussão desses casos. As mqes- 
tões existentes resolvcram-se da me- 
lhor maneira possivel e sempre den- 
tro de um amplo espírito ds com: 
prehensão e de respelto muto. 


A mássa operaria do Brasil não 


industrial - como 
era de se esperar, dado o volume 
dos emprehrndimentos levados q af- 
feito nestes ultimos annos. O habl 
to de se valer sempre das medidas 
amigaveis fez com qua o operariado 
brasileiro crearse prra si mesmo am 
ambiente: propício às agltacões exi 
tremistas. dada e falta de exnerien- 
cia que velo revelando no julgar as 
attitudes de certos elementos que 
viviam em seu selo. ássim ao cou- 
trarlo do que acontece nos grandes 
centros, industries do mundo os 
acltadores contumazes encontraram 
entre nós um campo facil para pro- 
pagoção das suas lidas revoluc'ana- 
rias que eram. postas em circula-ão 
sob o falco rutulo de reivindicaries 
proletarins Muito trabalhador bra- 
siletros, Elndidos na sua bôa fé, cor- 
reu a se alistar sáb a bandeira des- 
fraldada. acrrditando que assim cons 
corria para melhorar as erndições de 
vida em que se achava, Os d'etnrhlns, 
os comícios e as greves levadas a ef- 
feito nestes ultimos mezes aqui nó 
Rio e em alturas grandes cidades 
do palz não tiveram ontra origem, 
nem revelaram noutra finalidade nes 
não a de perturbar a ordem publica 


O Brasil, nas condições em que se 
encontra grtualmente. não póde con 
tinuar a soffrer as; ennsequencias 
dess» Jamentavel estado de colsas, 
A situação finenceira em que nus 
encontramnms impõe uma  porfeita 
comprehensão entre patrões e o0m 
rariós de forma que o trábalho do 
nmbos concorra para o Inlclo de uma 
phase de realizações fecundas má 
actividade do povo brasileiro, 


— 


Pa DD aa e a 


degas que fics permittido o desem- 


taram hóntem o Eanatorlo Donn 


baraço com favores adunnelrós, não| Amelia, em Paquetá, acompanhados 


80 dos modelos de papel destinados 
& emballagem de laranjas previstos 
em 1|s!, como os que contenham Eos 
mente as indicações “Laranjas do 
Brastl”, 

Esss director recommendou tam- 
bem que sejam aveitos ou despachos 
relativos ao papel que fo! importado 
de conformidada com a portaria do 
Ministerio da Agricultura, da 23 de 
nbril de 1935, publicada no “Diario 
Official” de 47 do mesmo mez. 


nm ama O atada 


PENSE 


polo embaixador da França e no; 
nhora Hermiíte, pelos deputados 
d. Carlota da Queiros e Miranda Ju- 
ntor, senhora Alvaro Sodré, eonse- 
lhsiro de embaixada José Roberto 
do Macedo Eonres é senhora, dr. 
Josá Augusto de Mendonça e dr. 
Humberto Gottuzo. 

' Recobldos pelo ministro Ataulpho 
Napoles de Paiva, presidente do Ba- 





natorlo, os visitantes tiveram ense- 
jo, não só de percorrer todas as do- 
pendentias do Sanatório, informan- 
do-go dó seu funcelonamento e vê- 
rificando es suas modelares instei= 
lações, como sinda de aesistir & ve, 
rios exercicios de gymnastica, ut! 
lzados como medidas de byglone q 
trataniónto, 

Fo! servido um almoço ao minie- 
tro e senhora Macedo fSoraes e és 
pessoas que os acompanhavam, &al- 
moço que transcorreu num aembleu- 
to de multa cordialidade, não se 
cansando os visitantes de louvar o 
Sanatorio, de cuja visita receberam 
as mais lisonjeiras impressões, Por 
esta occasiio, fot offerecida ao mi- 
nístro das Relações Exteriores unia 
aquarela, feita pelo dr. Raul Peder.. 
neiras, ellusiva é actuação do chan- 
Para brasileiro na pacificação do 


A calda, o ministro Macedo Boa- 
res e demais presentes eignificaran: 
novamente so ministro Ataulpho 
Napoles de Palva e aos sous collo- 
gas da direcção do Sanetorio, não 
56 os agradecimentos pelas atted- 
ões recebidas, como ainda felioita. 
qões pelo exito magnifico daquelia 
obra de benemeroncia, que tanto os 
impressionara e de modo tão ex- 
pressivo, 
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Em a RAIA no finve, 
emagrecendo, as suas forças estão 


| 


está eesapparecendo. “w 
“ Medite “um instante sobre. o. vale as € 
veja a necessidade que tem de cuidar de sil O seu mal; está 





organismo: está baqueando,' es 
“diminuindo, a sua: alegria: 


va 
- 


' 


queando, o senhor es. 


no-sangue.que precisa um. tratamento. 


" - Desde o primeiro vidto de. 
senhor verificará uma respiração mais amp 

“circulação melhor, augmentará o appetite e melhorará: 
a digestão; começará a engordar e sentirá novo animo 


para o trabalho e para a vida, 


- O Elixir de Inhame proporciona um tratamento 
Jacil, barato, agradavel e que não rouba tempo. . 


de Inha 


"|U Casa prevenida, 


pe 
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À negação da gloria. de Santos Dumont 
ensinada ás crianças brasileiras ! 


A Psychiatrlia, que é a parte da 
medicina -que: estuda. as doenças 
mentaes, denomina  mashogutstas 
aos individuos que sentem prazer 
nos maisMeriveis-softrimentos 
nor elles.proprios"practrados.; À 
humilhação é uma das modalida- 


dem características do mashoquis- 
tR, a quem a degradação: -:moral'itivas-gm sepirito derrotista e néga-. 


oecasiona o maior prazer, 

Os professorês e- os paes deve. 
riam repetir-esses conceitos Aus 
seus pequenos alumnos e filhos, 
“arvindo-se, se possivel, de expres- 
sães mails claras, para explicar-lhes 
as contrafacções da verdade, em 
veprimeito das nossas Poucas!m 
rrandes e lUmpídas glorias patrio- 
ticas, publicadas numa reporta- 
gem de certo; supplemento. juves. 


mil, ao tratar de “Glorias," Satris 


“elos e Curiosidades da Avlaçã 
“hundial”, , ; 

Os nossos pequentnos natrictos 
"sto certos quê todo o mundo cl. 
vilizado,.com excepção deumunt- 
“o pair, reconhece Santos Du- 
sont, o grande brasileiro a quam 
q França ergueu um monumento 
em, praca, publica, (e unico estran- 
velro que méreceu, em vida, tão 
ignificativa consagração), como 
n “pas da aviação”, o génio quê 
-nnseguiy realizar, pélã primeira 
"sz, vôos do mais pesado que o 
prt VE RO 
Mas' desnrverdade aceita por tos 
"a achimanidade não fot reconhes 
"ida pelos Estados -Unidos:; «0, 88-: 
nirito recordista dos “yankeea”, 
ue se attribuam a autoria é & pos- 
«e de todas as iniciátivas e dos 
malores feltos até de gastronomia, 
ta face da terra, desde logo Iúven- 
rn: concurrentes: à .gloria sem par 
in nosso patricio. Esse novo 
“bluft" do espirito alegre dos nor. 
'aamericanos tomou o nome de 
Wright... Segundo elles, 8 contra 
À opinião-de justica de todos 08 
outros povos: civilizados, ads tr 
mãos Wrlght, e não a Santos Du- 
mont, caberia a gloria -de ter con- 
seguido fazer voar-o “mais pesado 
que o ar”... ; ia 

E é essa: ballela” anti-patrlotica 
“ue pretende um tal Adolto Aizen 
“mpingir 80s nossos escolares nas 
aaginas do beu supplemento jure. 
nt] de 3 do corrente mes, 

Adolto Aizen será brasileiro? 


fu en ii 4 


- BUOCURSAES DE | 
O JORNAL — “Diario da 
Noite” “0 Cruzeiro” 
e “A Clgarra-magazine” | 





Sa 08, com. esse nome assim sua- 
peito, estará, com certeza, a soldo 
de qualquer syndicato interessado 
na depreciação dos valores” mo- 
yaes: “da nossa 'gênte; WD é um 
cupim que'corrós O cerne da na- 
clonalidade, a infancia de hoje, "há 
gerações de amanhã, incutindo- 


tivista ao qual não deve ficar in- 
difterente 6 Ministerio da Ednca- 
cão. 
: João Mineiro, 





n R do Gu B.-I.; guarda da Detênçio:: 
ba LI, | H je ten, Walter do 5º KR. Lj; guar- 
as . PoE ai bem E 


Admirador constante da nose |'B, 


-grênde Bidi, venho traze: 
bilico meus protestos pelas apre- 
clações com que um leigo, occulto 
sob o pseudonymo de Jota, pre- 
tende empanar a glória indiscuti- 
vet-do “Rouxinol do: Brasil”, 

Em chronicas denunciadoras de 


um completo desconhecimento da 
arte ide saber escrever, elvadas dê 


termos grosséiros, que revelâm um | Agênor 


espírito pôuco afteito: ao tonvívio 
social e 4a mais rudimentaras rê- 
gras da polidez, com ditos lrre- 
varentes, commentarios pesados a 
expressões abaixo da toda à crl- 
tica, ense pstudo-critico tenta Jle- 
var go riditulo — sem resultado 
— tudo que sua falta de senso ar- 
tístico não póde comprehender. 
“E em, ataques descontrolados, 
Antenclonaimenta  farinos, probura 
envolver em motefos € zombarina, 
A voz consagrada da hósta excelsa 
Bldú, a arte divina' de Claudia, q 
fama. mundial] de Besanzone e à 
belleza hellenica de uma estatua 
hemanizada no Pavão Negro, 


Aos ouvidos pouco educadas 
desse chronista fenorado, a sono- 
ridade magnifica dr garganta pri- 
vilegiada de nossa gloriosa * patrl- 
ela carece da estudos de vocaliza-: 
Gãp e parece “o krito de uma ca- 
'ehorrinha pisada”, Mas, as phra- 
ses do Jota nho traem a incultura 
ds um cerebro apagado? 

— Perdoaé-o.., 


WALFRIDO GUIMARÃES. 


ILLUDINDO A CA- 
-“ RIDADE 


A espertera de um conhecido 
“medium”, póssuídor de mélos ne- 
cuntfarios, proprietario am É, Pan- 
lo, se déscohbrá ante a coragam do 
mesmo sé fazer passar por um 
pobrsa chefe de familia, conseguin- 
do internar o filho num instituto 
de ensino de caridade, o INETI 
TUTO CARDEAL ARCOVERDE, 

Esse “medium” & o profassor 
Mirabell, cujos conhecimentos de 
eclencias oceultas operam o míla- 
gro de rochelar suas algibeiras, 
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“valor “desses symptomas“e 


dro de. Elixir. de inhame, v: 
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+ Doença: soccorrida 


“Tenha eempre em cusa 
um- tubo de GELOL - para: 
pontadas, mnevralgias,. torce- 
dnras, etc, ; : 

“O GELOL é om “balsamo 
contra a dórl 


DOE? GELOL ! 
Em todas as |hurinacina € 
Drogarias 

Representante 


A TEIXEIRA 
General Camara, 227, 1º. 





Pç | 


POLICIA MILITAR 





SERVIÇO PANA HOJI 
«- Uniforme 8, (Kakl), 


Superior de dia, cap, Ménezes; Gf- 
“ticial dscdla go Q'G., cay, Gouvas; 
metlco dedia, cap.grd. dr; Baraiva: 
médico de promptiduo, etvll; dr, An- 
nibal; pharmaceutico de diá, 4," L&- 
nçuta Lima; dentista de dia, 2,» Lê- 
nente Cosllng; ronda: asp, Waldyr, 
do R. C. 05p, Idalberto, do R, E. 
2.º ten. Alvarez do 5,º e asp, Jessé 


da-ua Correcção, asp, Antão do 2.º 


1.; motocyclista de dia, soldado 


trazer à pu-| NWaldemiro; guarda da Policia Cen- 


tral, 2.º ton, David é sargento Bri- 
cio do 4º B 1.; guarda da Moeda, 


“2 ten, Rangal do 1.º B..1,; prado; 


sargentos Arthur e Joaquim do 1,º, 
Edgar e Alexandre do 2º, Atrmanio 
do 3.4, Amado do 4º, Moura, Piguel- 
ra o Pimêntel do 5”, o Aggeu do 5.* 
BR. .; ronda de empregados; sarzon- 
tos Xavier do 5.º, F, Junior da 1. G. 
do C 8. A, 6 Cassiano do 
4º B. 1.; Auxbllar do official de 
dia ao Q. G. nargento Madureira 
da 1, G.; musica da promptidio, u 
do 3.º E, 1.; piquets 20 OQ GQ 
corneteiro do 4.4 R, 1.: ordens à 
P.: soldados Bamor,. Tert. Ja Mar: 
ne. Dig — No 1,º Batalhão. ca! 
Guimarães; promptidão -— asp, An! 
silo! no 4º — ais 
promptidão — 2,8 ten. 
3» — dia — 1.º tên, EB Fonseca; 
promptidão ..- cap, Faustino; no 
4.º —-dia — Boten, Neves; prom- 
ptidão — asp, Prúlne; no 5º — 
1,2 ten, Fernando; promptidão ' 
asp, Garcia; no 6º — dia — 1.º te- 
nente Irineu; promptidão — 2.º ten 
Rubem; no R, Cavalisria — capl- 
tão Vicente; promptidão — asp, AZ- 
Kripino; nó €, &, Auxiliares, 1.º te- 
ninte José Dist; pratico de dia, ca- 
bo Menazes, 


Macedo; nu 


Sobre penhores A 
de JOIAS 


Roupas, metaes, fa- 
zendas machinas, 
pianos, vicirolam 
radios e quajquer 
mercadoria que ré 
presente valor? 

Emprestam 

ANNA, IRMÃO & CIA. 

28 e 40. Pedro 1, 28 € 30 — Tel. 22.158: 
(ué tAntiga Espírito Santa) 


ortunidaes 


Os annuncios da secção de 
OPPORTENIDADES são publi. 
cados no O JORNAL e no 
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Tartutlsmo especializado. | 


Cura radical, 
dór. UR, LBONÍDIO MINELLO, Lras 
vossa Ouvidor, dé. 


Um observador philanthronico. 


HYDROCELE 


sem operação nem 
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mente. 


Departamento de Publicidade ; 
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ACTIVIDADES ESCOLARES 


————— 
A NOVA DIRECTORIA DA COM- 
MISSÃO DE ESLAGIOS PHATICOS 
DA ESCOLA NACIONAL DE cHI-- 
E BICA 


Eleito presidente o necademico Nel. 
mun Giutírée Eiedel E 


Em sessão ordinaria realizada 
avlicem, foi álei.o por unanimidade 
“8 vOLOS, para direstor Giu Lusiidis- 
00 de Lstagius Práticos da Lotula 
vácional O uvadeiiico atason - 
«rE8 Hitdel figura us grade desta- 
qua nos meios uulversitarico, 

A colmnilssuo de kiutagios prallvos 
2 ums Orgalisiçau que via q ups 
vroXxImação dus acadenicos cum bs 
meios lhúustrises, qurante o go-lo- 
“4 06 LEr:dS, 'L6ul Ucsue Já Com à 
“UM DUyd UINCUL4O púdiluus Gayt- 
cobliVaS JU6 Mico Vi.dO DENecdolidi 
cota Uulliss.ius nuciêu estudamos. 

Foram tE-v-ulcvs UUrine a pus- 
85 UC uCausinino Ne.sby UGudsnée 
riedel, pura selio dUxisas cs, Os dus=- 
uGuscus Malntr de Matos, 6 kar 
place] UBE bárrus que cuuupsétany a 
JrGCLOria &-qué ÚBUUs 05 Tee. des 
abivaçUs, guFsotadus au Liliec.uriu 
ACEUGINICO Cu Letoia Naviutial de 
vuniica retéve Blu OF cumprimentus 
vos Innumeros dulgos E colegas, 


NÃO SERÃO ADIADAS AS PROVAS 
FÁRILA LS 


Comitunicado do Uittctorlo Atáde- 
mito da Waculido de Di-tito 


O Liréctorio Academico da Fa- 
Culdauo de Lirélcu ua Universidade 
do io de Janciru, de acculrdo coin q 
uus Lpou rêsolvivo pelo plubiscito, 
sevado à etitito entre os ag,Umios, 
piSiltuu €, Cunsegliu juntu é Ca- 
miúra'dos Deputados qua O pru,e- 
cto, ali alabLótiuo, de numero ui, 
transrevindo as provas parciaes de 
estembro' pais outubro, SO entrasue 
em vigor no proximo ando, 

Assim terão inicio ajnannã as pro- 
vas parclass daquells alto estabela- 
cimento de ensino superior do paiz. 


FESTA DO -GYMNASIO 8, BENTO 


“Fol condignamente festejado Pe- 
los alumnos é proréssores do Gy- 


miasio. São Bento, o natalicio de 


d, -Meinrado' de Mattnann, reitor 
desse estabelecimento de eueino. 
Por essa motivo fol celebrado no 
Mosteiro, às uy horás, missa em 


acção dé gruças, com assistencia de |' 


todos os alumnos, 

Após a cerémonia religiosa, tala- 
ram professores e alumnos no pa- 
têo do Gyrmnanio, exaltando as qua- 
lidades & virtudes do llluztró sacer- 
dote,- cuja, acção se. vem Sentindo 
através quasi melo seculo, 

Depois dessa,. ceremonia, foram 
distribuidos a- centenas da póbres, 
grande quantidade e mantimentos. 


ESCOLA POLYTECNICA 


“Album de Formatura — 24 34 é 
4i-feira (15, 17 e 16 do corrente) ot 
ar&, alumhnoá que não provaram a 
vopia apresentada pelo  photogra. 
nho, deverão comparecer ao “Photo 
Chapelin”, entre 13 8 16 horke, afim 
de tirar nova photographia, 

O alumno que não &6. apresentar 
ao photographo dentro deste prazo, 
figurará no album com a photogra. 
phia primitiva, 


NA SECRETARIA GE- 
“RAL DE SAUDE E 
ASSISTENCIA 


À posse do sr. Manoel Tu- 
minelli no cargo de sub- 
» director: administrativo 


Por motivo de. sua promoção a 
sub-director administrativo da Ba. 
cretária Géra) ds Saude e Assisten- 
cla, o dr. Manos) Tumínelll, conta- 
dor-chefe daquela Secretaria mus 
nicipal, fo! alvo, hontem, de uma 
manifestação da carinho, promovi- 
da pelos etus collegas de repart!- 
ção, Falou o dr. Eurico Siqueira 
Bapilsta, que raúdoú o dr. Tumli- 
nelily am nome dos funccionarios da 
Assistência, Municipal, 

Com palavras de agradecimento, 
respondeu o novo sub-director ad- 
ministrativo, Ao homenagsado fol 
offérecido um mimo, 


LICENÇAS COMMER- 
-CIAES NA PRE: 
FEITURA 


As Jlcenças commerciães  rofu- 
rentes ab, corrente anno, estão su- 
Jéitas à multa de 10 e", 

"O' prefeito tem erinittido aos 
contribuintes pagarem as rétoridas 
licenças, quando sito inferiores & 
um cbnta ds réis, com a multa de 
5 so desde que o requeiram, &, 
tambem, as tem dispensado, quando 
se trata duma quantia malor, 
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ESTADO 


NOTICIAS DE NIOTHEROY 


—— 


DECRETOS ASSIGNADOR PELO IX- 
TERVENTOR FEDERAL 


O commandante Ary Parreiras, in- 
terventor federal no Estado, assig- 
nou hontem os seguintes decratos: 

Elevando de dore o numero de au- 
xiliares de saude do ensino pré-pri-; 
mário e creando o cargo de auxiliar 
do medico da “Escola Maternal Prl- 
meiro da Maio”, o qual será provido 
em commissão, por um academico de 
medicina, com a gratificação mensal 
de 008, 

Concedendo á Santa Casa de Bom 
Jardim, a título de auxílio, a quan- 
tia de 20:000%, para ser applicada 
nos melhoramentos do seu hospital, 
 Augmentando de 1:2008 annuaes os 
vencimentos dos cathedraticos, re- 
gentes s preparadores nos Lyceus e 
Escolas Normass do Estado. 

Nemeando o engenheiro Octavio 
Valdetaro Colmbra para exercer, em 
commiseão, o cargo de chefs da DI- 
visão des Serviços Publicos, ficando 
exonerado, a pedido, do da chefe da 





Divisão Technica do Departamento 
de Engenharia, 
Nomeando o engenheiro  Marlo 


Crisstuma Paranhos para exercer, em 
commitsão, o cargo da chefa de D!- 
visão do Departamento de Engenha- 
ria, ficando exonerado, à pedido, do 
de chafo do Departamento dos Ser- 
viços Publicos e Industriaes, 


— Fo! dado o seguinte despacho 
no requerimento ds Arnaldo Black 
Sant'Anna — Nada ha que deferir, 
A NOVA sE'DE DA INSFPECTORIA 

REGIONAL DO THABALHO 
“Como decorrem n coremonta da 
inauguração - 

Conforme estava annunciada, rea- 
lizóu-ss hontem, 45,16 horas, a 80- 
Jéranidade da Inauguração da nova 
andam os prata, 





 ESIREITE 
E SUA! CON/EQUENCIAS 


ALE COM SEGURANCA 


VIDRO POPULAR 2 500 
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Faça 0 Seu filho nascer 
forta e saúio | 


A GRAVIDISA, du Dr, EU- 
QUIM. é um fortlficante para 


- na mem, pelas substanctua 
nobras que fornece an seu oF- 
ganismo para gerar um filho 
forta e sadio, 

4 GRAVIDINA também for- 
taleçe as glandulas mamarias 
para aleitar o filho ao pro. 
prió mein, como a Natureza 
mesma determina 
Em todas na pharmneias é 

drogarian 

Reprenentante: A, TEIXEIRA 

Genernl Cnmara, 297 





Entre arvores amigas... 


Ro; 


— cap, Vicermte,.; 


] 


CAXAMBO — 
Viva todos os annos 
contacto da 


Escolha uma estancia balnearia para eli- 
minar as impurezas do organismo e refazer 
o annnaram | O espirito no manso repouso de 


Caxambú 


CAXAMBU é um dos mais apraziveis e ame: 

nos recantos do Brasil. A Natureza está 

sempre engalanada em festa para receber 
os visitantes. 


Inverno ou verão, não importa: Vá sempre a 





PARQUE 


21 dias no amavel 
Natureza |! 


Caxambú 


Diarias nos hotels, desde 125000 
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So 


AUS PROPRIETARIOS E INQUILINOS 


Acaba de enfri 


Da Locação Predial. 


(Noções geraes 


e praticas) 


Pelo DR, RENATO GALVÃO FLORES 


Deposito! 





Rna do Rosario a 
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DO BIO 


side da 194 Inspectoria Reglonal do 
Trabalho, que está situada à rua 
Visconde do Rlo Branco numero 123, 

Ao acto compareceram os senhores 
Agamemnon Magalhães, titular da 
pasta do Trabalho; Ary Parreiras, 
interventor federal, deputados clas- 
gistas, dr, Joubsrt Evangelista, che- 
fé de policia; presidentes de ajso- 
cações de classa a representantes 
da Imprênsa, além de grande nu- 
mero da persoas de dertarue, 

O er. Lula Mesavila, Inspector 
regional do Trabalho, dando início 
à ceremonia, produziu um discurso, 
no decorrer do qual fez um historl- 
co da repartição, enumerando 04 ser- 
viços que já tem prestado na defe- 
sa dos interesses de patrões e em- 
regados, Terminou s, s. congratu- 
ando-se com a presença do ar, Aga- 
memnon Magalhães áquella solemnl- 
dade, | 

Falaram, a seguir, o deputado 
classista Damas Ortis 8 o ar, Avell- 
no Gomes de Castro, presidenta do 
Eyndicato dos Trabalhadores Ter- 








resires, 
Encsrrando & ceremonia, o ar. 
Agamemnon Magalhães ngradeceu 


as homenagens que lhs foram pres- 
tadas, Inclusiva a collocação do seu 


retrato no salão nobre da Inspe- 
ctoria, ? 
O titular do Trabalho, acompa- 


nhado das pestoas: presentes, pas- 
sou, depois, a percorrer todo o edl- 
fício, ficando bem impréssionado com 
a inatallação de todas as secções, 

Aos convidados o Inspector Luiz 
Mezavilia offereceu uma mesa de do- 
ces » aguas mineraes, 


ACTOS E REQUERIMENTOS DES. 
PACHADOS 


O dr, Joubert Evangelista, chefe 
Às policia, por portaria de hontem, 
transferiu, por motivo da enferm!- 
dado, o. Rua tia ds 1º classe da: Tn- 
epectoria das Ilhas, Josquim Ferre!- 
ra de Sousa, para a terceira clazee, 
passando a trabalhar na séde da re- 
partição, 

Foram promovidos a guardas de 
2º classe os de 3º Severino Padro 
da Silva, Raymundo Linhares da Ra- 
cha a Floriano da Cruz Perélra, to» 
dos da Inepsotoria da FPollela das 
Tihas, 

— Foram despachados os eeguin- 
tas requerimentos: Companhia Can- 
tareira — Requisite-sa; Fernando 
Bastos Santiago — Como requer; Jo- 
sé Enlema.de Aguilar — Aguarde op- 
portânidade; Alberto Lorana — Tn- 
deferido em vista da "Informação; 
“Ataliba de Souza Marinho — Prova 
o Allegado e volte, querendo, 


CONCURSO PARA PROVIMENTO 
DE EMPREGOS DE 
FAZENDA 


Serão chamados, amanhã, 4s 12 
horas, 4 prova oral de Arithmetica, 
Os seguintes candidatos Inscriptos 
ho concurso" para provimento de 
empregos de Fazenda: Estevão Go- 
mês dos Santos Helaira Calmon du 
Pin Oliveira, Férnando Bastos San- 
tiago, Jayme Botnte, Humberto Da- 
masio, Xrchibal Estellita Passos, 
Elza Barbosa dos Santos, Fernando 
Bordensve Carlos Auguato da Ean- 
ta Cruz O veira, Fernando Neves 
Belém, Doislizo Americano Freira, 
Cato Moreira ds Araujo, 

Turma supplementar — Eduardo 
Fernandes Gracila Guerreiro Bar. 
balho, Christovão Dias Gaspar. 
Anadyr Antunes Pinheiro, Dulce HA. 
belro da Silva e Carlota Soutinho 
da Cruz, 


INAUGURADA, NO HOSPITAL DE 
5, JOÃO BAPTISTA, UMA LAÃ- 
VANDARIA MECANICA 


Com 4 presença do commandanta 
Ary Porteira, interventor foderal, 
toi Inaugurada, hontem, pela ma 
nnão, a lavandaria mecanica que a 
Prefeitura Municipal vem de instal- 
lar no Hoepital de São Joko Ba- 
prista, para uso dessé estabelec!- 
mento, 


Trata-se da um grande melhora- 
mento que vem resolver uma rsarle 
de problemas directamente ligados 
E pda administrativa do velho Hos- 
pita), 


FACTOS POLICIAES 


UM MUSICO DA FONÇA MILITAR 


ATROPELADO POR UM AUTOMO- 
VEL OFFICIAL EM 5, GONÇALO 


Quando pretendia atravessar hon- 


ten às primeiras horas da tarde a 
rua de.,5. Lourenço, o músico da 
Força Militar do listado, Alberto 


Ferreira de Noronha, da 44 annos, 
eoltelru e murador A rua Conego 
Goulart nm, 1yt, tol atropelado peio 
automovel do prefeito municipal de 
8. Gonçalo, que por all, passava, na 
ovcasião, em grande velocidade, di- 
ENCO pelo chadtteur Theophilo Mai- 
relies, 


O militar, que sotfrey fractura do 
humero esquerdo « ferida contusa do 
punho do mesmo lado, foi medftado 
no Serviço da Prompto Soccorro, ba!- 
xando depois à entermaria da eua 
corporação, 


O commlesario Diniz, de serviço na 


delegacia da capital, tomou danhec)- 
mento do facto, providenciando para 
a abertura do respectivo Inquérito. 








" Máão cheiro | 
das axillas e. 
dos pés 


Soffrl muito tempo deste ter. 
rivel mai com suores abundan- 
tes, a ponto de não poder ap 
proxgmar-me de minhas ami- 
gas &narei completamente com 
uma fórmula americana, que 


ensinarel & quem pedir. Martln 
Caprico — Caixa, 2453 — Sho 
Paulo. : 





INSTITUTO ORTHOPEDIGO DO 
RIO DE JANEIRO 


Dr. Panlo Znnder (com 28 annos de 
pratica na Alemanha) 
Tratamento cirurgico & macanico 
das malformações, moléstias dos OR 
802, articulações, paralysias, ete, 
Mecanotherapia dae fracturas Offi- 
cinas para apparelhos orthopedicos, 
pernas e braços artificiass, — Ave. 
nifa Rito Franco, 248.28 — Tele. 
plona 22-0328, Em frente ao Clne- 

ma Gloria, 


ANTIGUIDADES 


Comprani-se pratas, porcelanas, 
cristaes, joias, tapetes, gravuras, 
pinturas, moveis, miniaturas q 
outros objectos antigos quo ropre- 
sentem valor, Pagameis op me 
lhomee precos, À rua Republica do 
perd, 74-73, Tel, C3-9004, 
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Boletim do Fôro 


Expediente de amanhã 
SUMMARIOS "* 


Eerão summariados, ama- 
nhã, nas Varas Crimingaes, 
os réos abaixo: 


Na Primeira Juan 
Joaquim, Sebastião Pereira 
Nunes e Pedro Miguel Fer- 
retira Filho, 

Na Eegunda — Antonio 
de Almeida, Antonio Gul- 

“Jherme de Paulo Palva e 
Carlos Theodoro Bannajus- 
nar, 

Na 'Teruira — Solflerl 
Cavalcante de Albuquerque, 
Joss Francisco Telles, 
Othon de Figueiredo Bae- 
na, Hilda Ribeiro da Silva, 

“José do Nasciménto, ' Tan- 
credo Ernesto: Pareto, Ivo 
dos Eantos Carvalho, Pedro 
Nunee, Affonso Alonso Gón- 
zalez e Ernesto Raymundo: 

Na Quarta — Laurindo 
Gonzaga, Joaquim Moreira 
da Silva o Jayme Ferreira 
Dias, 

Na Quinta — Arnaldo 
Luiz de Castro e Salimball 
Nalind, 

Na Setima — João Fer- 
nandes Muniz, Ernani Ro- 
drigues, Agostinho José 
Affonso Branco, Manos! da 
Cunha Gonçalves, Antonio 
Joaquim Cardoso, Híliza- 
bertte Haraga, - Antonio 
Mendes Cruz e Thomé Ber- 
nardino Pinto Filho. : 

Na: Oitava — Antônio 
Fernandes Barbosa, Ras 
phael Russo e Manoel An- 
tunes Pimentel, K 


MAPAS ADIA SPP PPS PAPAS LIDO 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


| JULGAMENTO DE AMANHA 
: Bexsho da 1º Camata 


Wealizar-se-d, amanhã, sessão na 
11 Camara afim da julgar os pro- 
zaseo5 constantes da pauta já pu- 
blicada, 


Sensão da 3º Camara 


Relator, desambargador Flaminis 
Rezende — appellação cível nume- 
ro 5,194, 

Relator, desembargador F'ructuo- 
so Aragão — appellações civels nu- 
meros 5,111, 6.157, 5.17), 5.555, « 
4,019, 

Relator, 
Lima — appellação 
6.205. 


desembargador Leopoldo 
civol numero 


BesaÃo da 5º Camara 


Relator, desembargaor Linhares 
— carta número 1,544,  Aggravos 
numeros 1.564, 6h4, 705 a T12, 

Relator, dasembargador André, 
carta numero 1.54%; aggravos nu- 
meros 1,545 a 701. 

Relator, desembargador Goulart, 
aggravos nt.'1.547, 682, 690, 110 e 
Ta, Ê 


Relator, desembargador Pontes 
Miranda, aggravos nt. 534, 811, 661, 
699, 700 a Os. 





O Instituto Beaugendre 


PORTO ALEGRE — Eul — Me- 
diante aimples pedido, rematterá 


dincretamenta e acompanhada de 


um GRAPHICO VIRIL, eua valiosa 
brochura a quem a solicitar, 


25-2996 
27-4964 


CASA 
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Artios de Huminação 


PERITIVO TONICO 





= 
e o Fóro 
VARAS OIVEIS 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 
Segunda 


Faliencia — Francisco Camillo, 
— Devendo O syndico merecer q 
confignga o ter precisa idoneidade, 
havendo A accusação de fis. 21 4 
não tendo este juizo conhecimento 
do eyndico actual, resolvo atten. 
der & reclamação de fls, Zi « des 
clarar sem efífeito a nomesção para 
syndico de Antonio Ferraz Bravç e 
em substituição nomelo o credor 
Metrotons Radio Limitada, 

Relvindicação — João Ferreira 
da Eliva, muppilcante; Massa Fallt- 
da de J, Philomeno Gomes & Com- 
panhia, supplicada, "— Sellados, & 
conclusão. 





TERCEIRA 


Fallencias; — A, M, Bells & cla” 
— Indeferido o pedido de fla, 157, 

— Antonio Joaquim Vaz Telxet. 
ra — Indeferido o pedido da fia, 
184, — Prosiga-se na forma da pa, 
tição de fis, 152. 


VARAS ORIMINAES 


CONDEMNAÇÃO NO JUIZO DA &: 
VARA CRIMINAR é 


Fol, por sentença da hontem, do 
juiz da Ba Vara Criminal, conda- 
mnado.a € maezes de prisão é multa 
de 5ºj9, Nicanor de Oliveira, por tar, 
em 22 da outubro da anno passado, 
se apropriado de um apparelbo da 
radio no valor da 6BO0$000, 

Tambem condemnou Raymundo 
Alves dos Santos & 2 annos de pri- 
são e multa de 5*/º por haver, na 
madrugada de 28 de junho de 1943, 
assaltado o açougue da rua Cackam- 
by numero 956, e roubado cobfectos 
no valor de 230$000 e a quant.s ds 
2614000, 


— 


Ainda por sentença do mesmo julz 
fot condémnado a 5 annos de prisão 
e multa de 12 1/2º), Rubens Lorett, 
porque em 15 de junho da 1953 pa. 
netrou ma casa numicro 45 da rua 
áraujo Penna, roubando objectos no 
valor de 6007000, ; 


O JULGAMENTO DE AMANHA - 


Bob a presidencia do dr, Ary da 
Azevedo Franco, presidente. do Tri 
bunal, devs renlizar-sa amanhã q 
Julgamento do processo em qua é 
rão Lucidio Rodrigues Lessa, por 
crime de homicídio, que tem comp 
seu defensor o dr. Homelro Netto, 

A accusação deva fer produz da 
pelo dr, Collares Moreira, que tem 
como auxiliar da justiça o dr, Ste. 
Ho Galvão Bueno, . 


OBRAS JURÍDICAS 


EDIÇÕES DA LIVRARIA FREITAS 
BASTOS — Tua NDethenconrt da 
&ilta, 22 — Calxn Postal, 890 — 
Rio de Janeiro (obras enenderoa- 
dab), 


Eltfaitos das Obrigações, por La. 
cerda de Almelda, 854000 — Direito 
Commercial, por J. X. Carvalho do 
Mendonça, 12 vols. 5$5$000 — Direi. 
to Commercial Maritimo, Fluvial 6 
Aereo, por &ilva Costa, 2 vols, 
6óg000 — A Nova Constituição, por 
Araujo Castro, 408000 — Do Man 
dado de Segurança, por Themisto- 
clen Cavalcant), 188000 —= Pareca- 
res: 1º vol. (Fallencias), por d. À 
Carvalho de Mendonça, d0$000, Pa. 
recevea; 2º vol, (Sociedader), por d, 
X, Carvalho de Mendonça, 30f%00 — 
Accidentes do Trabalho, por Arauto 
Castro, 40000 — Dos Crimes Se. 
xuaes, por Chryaolito de Gusmão — 
Contractos (Theoria se Pratica), 
por Affonso Dionyeio Gama, 35900 
— Dirálto Commercial Tárrestre é 
Direito Industrial, por Gastió Mas 
esdo, 74000 — SGociológia Juridica, 
por Euzoblo da Queiroz Lima, 
304000 — Terras (Divisões e Do- 
marcações), por F. Whitaker, 209000 
— Thasrin do Estado, por Eusebio 
de Queiros Lima, 258000 — Direl- 
to da Familia, por Clovis Bovila- 
qua, 309090 — Direito Internacional 
Privado, por Clovis. Bevilagua — 
Direito das Obrigações, por Clovis 
Bevilaqua — Direito das Guccer. 
sões, pôr Clovis Bevilaqua — Im- 
porto Sobre Rendas, por Mozart da 
Gama, 214000 — Recurso Extraor- 
dinario, por Mattos Peixoto, 304000, 


ROUPAS FEITAS 


A secção de roupas feitas da 
A' TORRE EIFFEL, tem sem. 
pre grande sortimento de 
ternos e costumes de brins € 
casemiras, sobretudos, cê 
pas e tudo mais que concer- 
ne Ao ramo, para homens é 
meninos — Ouvidor 97 e 90. 
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Depositarios des lampadas a garolina 
sem pressão “Titua”, Sem bomba = 
Bem pressão — Sem caralização = 
Bem rmido — Sem perigo de explosão 
-— fem fomaça - Bem mão cheiro, 
1 litro de gazólina para 48 horas, com 
40 velaa, 15 modelos differentes com 


40, 120, 200, 500 e 750 velas, = Typos "aa 


| 


proprios pára casas particulares, igré- 

jas, cinemas, bilhares, serviços de es- 

hoteis, ilinminação. exterior, 

acampamento, PRSINPIRERVA(As mo In 
or. 


Camisas incandescentes para lampa- 
das Titus, Petromazx, Coleman, Ralnhs 
da tempestade, ete, 


Completa aecgão do ipa electricos. 

Fios, Instres, globos, vidros, ferros, 

eta, Lanternas de mão « pilhas de tor 
dos ds tybos, 


Walter Femandes & Cia, Lia 


Uragoagana nm, 316 — Telegrammas 
Titolandi —» Rio de Janeiro 


Casa Titus - 


PEÇAM CATALOGOS 


NO NOVO RESTAURANTE 


com as orchestras 


CASINO COPACABANA 


Maurice e Cordoba — Polly Sturgeon 











Max Bergere e Simon Butmann 
Brevemente: — a famosa orchestra do ,. 


"DAJOS BELA” 


— 6 NOVOS numeros — 
JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES 


-: |] e 
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xOVA YORK, 14 de setembro. 


$ Sm 1921/41 .. eu a! .. se 
w %, 1952 (Elec Cont RR.) 
6 
[] 


3 Sos 1926-57 «o su 
5%, 1927-567 ., us 
Extadoness 


BOLETIM DIARIO DE IN- 
FORMAÇÕES EIJONOMICAS 


Communicado do Escriptorio de 
Informações do Departamento  Na- 
glonal da Induetria e Commercio: 


AS TIQUEZAS MINERAES DA 
BAHIA ' 


Communica a lolsa de Mercado- 
visa da Bahia, Josi 

“O Bstado da Bahia possuo uma 
gnorme riqueza metalifera, desda o 
urtrémo qui até o extremo norte, 
principalmente na vasta zona 'con- 
tró, someada de morros, serras, mon» 
tenhus, mormente na grande bacia 
situada entre Os rios São Francisdo 
w os rios Paraguassu', Verde e Ita- 
picuru', Esea zona metalifera, pa- 
vaca um enorme museu de mineraés 
ugistribudos peia génerosa mão da 
uatureza, embora que o solos gub+ 
solo. tenham sido estudados em pe- 
quena escala, Abundam nelles, nos 
quartiltos meteliforvs, o diamante, 
o carbonato, o ouro, o chrysolitho, o 
berrilo, às águas marinhas, O topazio, 
mp turmalinas, es granadas e amo» 
Lhystas, as esmeraldas, a galena,| o 
teraphite, o chumbo, o mercurio, 'o 
enxofre, o salitro o sal, a pedra hu- 
xie, as turtas, lenhites, achistos bes 
tuminouos, o carvão, vo petroleo, - “o 
tripell, o marmor, é os enormes des 
positos'a montanhas da ferro oligis- 
tas jjnitacdeo, especular, magnetito 
inanganez e chromo com camadas da 
tallháres de metros de potência .“6 
taguas | quadradas de superficie: 
além daquelies minerlos e mineraes, 
o Estado da Bahia possue - outras 
qualidades em suas terras.  Entré- 
tanto, O berviçu de minsração no 
Bstado dz Bahia & ainda bastante 
fnoipiente, devido não só a talia de 
transporte facil como a timidez do 
capital e especialmente, pala frou- 
widão da Intelativas. causando mek- 
mo grande tristeza, que uma região 
t£o rica: somo a Bahia, com elements 
tos em seu sub-solo capázes de gleú- 
tar mumerosas industrias sitamente 
temuneradoras em todo mundo, trá- 
tendo aesim foimidavels recursos, 
tão só & collsctividads em geral có- 
mo & economia nacional, pouco nada 
venha produtindo em' mineração, ex- 
vébto es pequenas explorações que 
vem fazendo de diamantes, carbona- 
tos ouro é elgumes pedras semi 
préciosas. | 
«A PRIMEIRA FEIRA DE AMOS- 
Ho TRAS DE JOAO PESSOA 
od le Feira de Amostras da Pares 
kyba, a realizar-se em dezembro vin- 
douro, em' João Pessoa, promette 
grande exttq. dada a aceitação que 
tem meréciio. «. Idéa da sug regliza» 
"ção, por parte das ciasses ggeolas, 
industrises" e commerciaes, não só 
do Estadorcomo de diversos centros 
toris adeantados do pais, Já é gran 
Ée o numero de concorrentes e de 
uspaços réservados ho edificio da 
"Escola Norma! João Pessua, escolhi- 
go como parte do local da Elxpusi- 
"ção, o no Pavilhão localizado no 
verreno posterior & mencionada Ea 
cola, No;empenho de tornar menos 
pin o envio de. mostruarios, 
e-Governo do Estado da, Parahyba 
obtevs das conpanhias nacionass de 
transportes maritimos: éterrestros 
vultosas concessões nos preços dos 
fretes. [ssas mesmas companhias, 
prestando é Feira um auxilio mera- 
vedor de destaque concederão, tam» 
cêém, sou vibllantes do certame nos 
preços das passagens, abatimentos 
sobremodo notaveis Procurando in- 
tansiflcar o brilho que se pronincia, 


acha-se. em andamento uma larga |' 


propaganda da Feira em' tódos os 
Sstados:do Bres'| Isso no desejo de 
ettrahir'o malor numero possivel de 
visitantes propaganda essa que vem 


"mondo realizada por intermédio dá 


imprensa, associações de classe e ad- 
didos commerciaes do Brasil no eu 


- trangeiro. Sobre ser uma boa oppor- 


tunidade para negocios, a Feira ofte- 
xeécera' tambem aos concorrentes oc 
cesito para distracções e diverti= 
4 antos IB teia o agradavels ao espl- 


COMPANHIA PARAHYDA DE 'Clu 
' MENTO PORTLAND : 
A Indystriz do cimento 4 uma das 
mais prosperas das mais futurosas 
o dus nuis puramente brasileiras de 
quantas se têm creado no paiz, 
Avaua do entrar eis furina qu Come 
cpanhia Parahyba de Cimento Por- 
tland; constituida eim sociadade ano- 
nyma e com séde em João Pessoa 


xo succursal nesta capital. 


«agencias em qualquer outro 


stabricação, commercio é 


Podor&'abrir fllizes, succursaes é 
ponto 
do território nacional] ou do estran- 
“Btlro, E» objecto da Soctedade: “a 
transporte 
ds clmento, ca, gesso é eeus guD- 
productos, 2 exploração das Indus- 
trlas mineraes e vegetaos necesga- 
rias a tabs tabricações e a ella in- 


= herentos e de outras quaesquer tn- 


dustrias correintas ou subsidiarias, 
'O prazo de duração da Sociedade à 


dê cintotnta annos & contar da da- 


PrrsesIspE =, 


> 
, 


715 


ta da sua constituição: todavia a 
ep eta! poderá prolongar a 
existencia ou anter - 
Sissolução, pao he 
O capital sociat & de doze mil con- 
tós derréis, divid'so em vinte é qua- 
tro mil acqder de quinhentos mil 
vélo, cada uma Integralizada. Ag 
acques são no portador e, dentre el- 
E Pre ro por teticáia & categoria 
Cçótu praeterenciges”, regul 
“Os estatutos. dora 
PULOS ESTADOS 
1 NATALIA (by, 1.) — Cotação do 
Sla para os artigos de exporisção: 
elgodão em pluma Seridó 3$kuu a 
43; Sertão 38600 & B$IUV; Matta 34800 
2 SSTUD; assucar crystal 13200; dos 
mmerara GUUU; b.uto $600; borracha 
45: caroço de algodio $100; cera do 
'carnauba olno G$5uUU; palha 48500; 
rPourog bovinos espichadus 235UU; 
puelo sal iZyoul; saiguauva LF; gaimou- 
vrados 1$200, palna $900; pelles de 
jeprinos 74500; lnnigeros G$;'se- 
mento dd mamona 4300, 
m» Cotaçãea do dia para og artigos do 
axportarho: algodão em numa Se- 
Tião S$EOO a 43: Sertão 33 n 94900; 
patas PSUU um SS UU; nc Uvar vryg- 
mal L$SUV; demeraru 4400; bruto ,.. 
4600; borracha 18, carovo de algo» 
Não $100; cera de carnauba olho ... 
7500; palha 4$500; couros bovinos 
espichados Z$8Ut, melo sal 2$50U; 
mMalgados 2$; salmourados 1$200; pal- 
ma $900:, pes de caprinos. 75500; 
meniguros 4%; sementes de mamona 
30. Algodão em carogo typo Be- 
ido 13% Uj algodão em caroço typo 
QUBitas gU7A,.. ; 
- 5, LUIZ/14 (b, 1.) —Atgodão 
entradojnos dias 5 — 6 — 9 — 106 
1: em pluma vs.B0s Kilos; em cpio- 
se a e minis mesmos dias 
plujma BR os; aroço 
202. liga, ES Et 
* MACIO! 14 (18, 1,) — Movimens 
to «um;percial do dia 13; sahidas pa- 
ta o nprte tecidos 444 furdos. 
» 


| MERCADOS ESTRAN. - 


| GEIROS E ESTADUAES 
CAFE 


MERCADO DE NOVA YORK 
k ABER PURA 
NOVA YORK, 14 do setembro, 


Fechp3a, 

 UISPONIVEL 

NOVA YORK, 13 de setembro, 

U mercado do rcalé disponivel 
tuncelonou inalterado pura Santos e 
com baixa de 114 ponto nu a o Hlo, 
cotundo.se, por lbra-penos 








Compradores 
Typos de Santos; 
no TIM ops dv Pa SP TR O É] Eur 
41 , ' todo 
: Typon'dô Rio: 

Ne ce od op ros TIM 14 
No Torino vo ro oo 61] 61] 
MERCADO DO HAVYRD 
UNICA CHAMADA 

MAVRE, 13 do setembro, 
Mercado entavel, com baixa par- 


Sia) de 48 a 1 franco, om reliúção 
i , 





Minas Geraes, 6 kr] %: 1958 .... “e 
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O JORNAL — Domingo, 15 de Setembro de 1935 


Finanças, Cor-mercio e Producção | 


ULOS FEDERAES, ESTADUAES E MU 


EMPRESTIMOS BRASILBIROS 





NICIPAES 



























Paraná, 7 %, 1968 Ge ss eee, ne 11.63 
1 Riô Grande do Sul. à %, 1991.46 so 15,25 15.25 
; , ROTUNDA pi Di ao 1968,, vu 13.87 Ei 
COMPRAD o Paulo “SBc voos de 24,25 24.1 
no Soa Bão Paulo, & E 1928-80.1 1 os 35.15 15.00 
oJc Ant. o auio, , 26-56.. .... .. o) ) 
45.00 24.50 São Paulo, 6 %, 1028-68,. 2, e.» 5 13.00 13.13 
20.95 30.00 Bão Paulo, 7 %, 193040 (Coffee 301? 
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1 O e e mm 5 . 
no And ULTIMAS OFFERTAS 
RIO; 14 de setembro, | 
Vend. Comp Munteipnen don Extadoss À 
pa pericans Palo Marino nto 10008 A raleie A IA OAB ie 
kt nto: q refeltura Porto Alegre, der. 218 — 4suguou 
epa o DSO Pis, cm] Prefeitura de Pelótas, 8 ob ., ..  — BUOgUNU 
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ANeUo Ee E jo . aaa io Renan aE Cárporatlon . . cessar aa nesta 
rldwin Losomotive Works . 8400 Se texas Company . «sus “ia 12 2h 
BoRn lona piel E Po dao Raios United Statea Rubber Co. . - 14.50 a e 
urrokgha ng Machine VR + . United Btaten Bteel Corp. ..,ceu,. 7.18 4 
Brazilian Traction, L. & P, Co, Vacuum Of] Co, (Socony Vacuum 
DT PL E ção Eleot. Ta 50 Corpo) « es 11.25 11,12 
canasiaa penta ço . E das peca Wektinghouse Electric & Manut?. o os 
aterpillar actor Co, « + , AGO a 00 cr rcrdavas too ans ve no 77. - 
Chryaler Corporation , « a 71.87 72,50 | Woolworth (F, W.) & Co. . ..v. 61,25 62 60 
Consólidated Gas Co. ,usussenenes AA 28.00 BANCOS: , 
torn Products Refining Co, ,.,.eu 65.25 86.00 e y 
Dupon (E..1.) de Nemours & Co... 124.00 124,50 | Canadian Bank cf Commerce..,... 132,00 130 00 
Fagtman: KRódák Co. of NewkKetsoy Bjcot, 157.00 | Chase Natlonal Bank, N, Y. ..,ese 31.00 21 0n 
Wisctric Bond & Share Co, «creo 13.63 13.62 | Guaranty Trust Co. N. T. cessou 284.00 384 00 
tieneral; Electric Company. «esse 34,25 84,37 | Natlonal Clty Bank, N. T. «.. 29.00 29 tm 
General -Foods Corporation .'« qus.. | 81.75 “2.75 | Royel Bank of Canadá . j..cecco 188.00 157.00 
EM ULTIMAS OFFERTAS 
RIO, 14 -do setembro. : Cometã. cc vo vo vo do 00 06.4R Ea ra 
E mpeeti so presa enc polido ivo oo m.| DBLGOIO rt Tijucas. o cu/os cuiua vo 00 du — — 
noo:; Régiônal. .. cu vu ve us — 170300u Entradas de ferro e carris 
Banco Funccionarios Publicos ,. 51$000 - — re o Ay 
Banco do Commercio 2008000 pos Minas da'S. Jaronymo ., cs, us 3164000 314gihyu 
“Banco Mercantil Of obeio!, Ly 4 tida 495$UDU Victoria e Minas .. ,. cu ce eu mes 25gU0u 
; ERA ES Seda E Eos Jardim Botanico .. .e eu o» su — — 
Banco Economico «cc. uv ao ou Jardim Botânico “(60 ef) TE =y 
Banco Boa Vista ,, e oncve:s» = usosouu | Jardim, Botanto PR ind e 
Barco Portuguéz, port. vv. 1865000 dd Companhius diversas: 
idem, per Dt pp IDA ..: eo [00 1253000 455100 ( Está 5) Esntoa. +. eU iso SUA SU rodo SRU 
, ) EAN ag em, Idam. port. sc vu ue vo vu =» 
Compinhias dé séxurós: ldem 48 Bahia ovo loiro es ao o TORNO Kim 
DARE AS UUDO da sonho e 100$ugu | Hoteis Palace, ..cerico ou vo ou BONROCO  T ! 
Contiaental so eu LE ivv jovi uvçes 1008000 ho Artafaotos fie Borrachu ,, «e «+ 700000 — 
pros A DP e ua rama LER ce ou vo as BO0s000 s00500 
A BTOS ce us avas ins iivo 4togodo.  bOsguru | Mestre. atgé eee eo meto = 
Lisvidênte eu FARA vo “o pod = Companhia Cervejaria Brahma.. 4 2SSUVO 4249u 
* es bo = à 1005090 | D. Immoveis é Construcções.. -» — — 
qurantia, uu uu vo um“, 
Brasil (70 id) e. um DO um qu du vem) AVE «Radio Telerhonica Brasileira 49 a10$000 s05400n 
sul- Terrestres, Mariti. RE “| Luz Stenrica «. 2 ce vu su uv (2 205 
Sur Amo as ir sdog000! 4924010 | Eollerith. <2 cs co ro co oo oo 1:280$000 1:4TOGU0O 
Contiançal. “so curso co ns vs) vo pe a20$0uu | Sul Minbira de Electricidade .. — — 
' fed nm nO ou “o eu 2 0 oo 4105004 x 
Er pr EO aa O nr +SUguui pit do 
Vargjistas.. .. ce veteo co vo ou 2:0008000 21:050$UUU | Banco de Credito Rea] de Minas — — 
“Companhias de tecidom x Instituto Financeiro, 5005000, .. — — 
Da Pta da çãO de vo” an od ao 1205000 Freira tdem, 3408000 LEO SERS AE O ASP qa Es 
! Des uulcu us uu vo ue nu. Deh uress! 
Brasil Induslriái E iunlao essem MAMO O Sds 0) AO anta Do cado esmo CSBAgÕOO as 
E punto atos doa a piada és 145000 mogi | Fluminense Fóotball Club «. «e 74$000 cs 
Esperahga! ..' qe ar cor no mein pe! e Tecldos Tijuca.. «x nu se am na rito 
queria Campista ,. ve ve uu 8404000 2308000 nte o IME o. Fi TESo 
factorã.. ve ne ue 06 av ou - “ êecidos . uu x ) 
O A MGroO. ce ii co vs os] ABOGODO | Pecldom Aliança «e ..7.r oo oo 1805000 1608000 
Nova Am 0408000 
Progresso: Industrial ,, au ve we S5BSUUU — Cervejaria Brahma .. «meo or 1:0508000 1:0408 
Petropolitana ne. um um O “a 1605000 140gutu Mercado... ss. .. ou eu us .. BLisUVO QUbguus 
são Pedro,cemeceo or no vo 00 6203000," DOUQUUU.] AU Paulistas. ss tro oo ca oa 00 J8I9O0O ui 
Taubaté '.. carmo vous tos so 00) — - Carris Porto Alegrenso .. ue au — 1945 
no fechaménto antatios -cotando-ss SEE SO e OS E 
por . 60 kilos, em. frâncos: ] R 
: ; - Hoje Ant, “q 
ca eme HE LICINOL 
pda 119 3/4 113:114 af 
Para! M&rço ev ae pt hi o is Aa 4 
PRA PIO dp iip acena | Dá resultados certos, rapidos e constântes, na: 
dia da hoje «vs «e vs 3. 
No dia anteilar 1 cap 000 |] TOSSE, ASTHMA, BRONCHITE CHRONICA, GRIPPE 
' ESTATIBTICA SEMAN A 
HAVRE, 14 de setembro. OU INFLUENZA E COQUELUCHE 
o Die ro df typo- 4: 130 e a 
OJ6 coca loo : 
ral qnd pe Im “Na Drogaria Pacheco e outras 
Em jeusl “data no anno és 5 
“passado .iime co se ne 
Este do Brasil: Pa O E PIA AAA ed 
Notdia-do hoje «. ve.» 267,000 MOVIMENTO ESTATISTICO 
Na. semana anterior, ... 273.000 Entradas,, co co eu os 8.954 
Em igual data do anno 9.000 BAIdIN To as! en rea és bão E 
ag SP 86, Existencim .. cura vo so 179.088 
utras $ 
No dia de hoje... vs 245.600 GODÃO 
pie sr PE vibes MERCADO DE LIVERPOOL 
m:lguel data do anno N ATISTIC LIVERPOOL, 14 de setembro, 
passado «e ve ve ne ea 870.000 Se ento pb sta as O mercado de algodiv uispon vel 
Total:- ; Sncena |o à termo apresentou-se estavel, 
No dia de hoje .. cce 802000 1 aro gs nojo ., ves 47.187 | às 10.30 horas, com as seguintes al- 
Na semana anterlor eve. 616 OVO NO a inramor ro eu ve 49.031 | terações, em relação ao fechamento 
Re únial Ria do inRO tm tgiu 1 data do 1934. 29.654 | anterior: 
po Pp Peste 909 e e EN Y No disponível brasileira, alta da 6 
M ; mba ontos, 


LONDRES, 14:do setambro, . 

Cotações de rafé disponivel, AE 
11 hórás de hoje, por 113  Hbras. 
peso e-as.correspondéntes ao fecha- 
mento anterior; , 
Typo 4, « superior, Ban- 

tok, . promnto para 

- EMbRIQUO sq + 
Typo 7, Kilo prompto 
para embarque . « . 28 28 

| “MERCADO DE HAMBURGO 

vise Mo! ABERTURA 
'PAMBURGO, 14 dé setembro, 
Meracado estável a fnalterado, em 
ralagão “ao fechmaento anterior, co- 
tando-ze | por mel, kilo, nu mesma 
mosda: Finpiet 


38 


, ; AA) Hole Amt. 
Par setembro... 8412 3412 
Pára -desembro «'. - 34 14 3 Tá 
| Para março ces... 83 83 
Parg mato ,. co. 8 Ig 


“+ FECHAMENTO 
« HAMBURGO, 14 de setembro. 
Me cado estavel e Inalterado, em 
relação'no fechmaneto anterior, co. 
tando-se,'por meio Kilo, na mesma 


moedas; 


TE : Hole Ant. 
Para setembro . ,. SEI] 34 1/2 
Para desembro.. . 3314 3831 
Para Março .. sue. 88 88 
Parasmilo ,, s., 38 38 


MENRC*DO NE SANTOS 
/ UNICA CHAMADA 
O merud. de atá Lp 4, mode, 
fechou paralyendo, com as seguintes 
entações q ds correspondentes au fo: 
chamente anterior: 


Hojo PT, Ant, 

Para setembro , . « 198250 “08246 
Fara outubro . . « 103309 108300 
nara novembia , . MURGOS saSivo 
Parn dezembro , «o 198800 195800 
Para joneiro , + «o 209000 203000 
Para fovorelro , « « 105050 198950 
Para março . «o + 109050 105950 
Porn abril, o. + 208000 20501 
Para malo . , ovo S0F0N0 204000 
, Bnccas 


No dia de hoja,. .. 
: DISPONIVEL 
BANTOS, 14 do setembro, 
O mercado da café disponivel fun- 


, 
sr o 


, E pi Cutvad deaths 14 : 
pd | PO NT, dl PESTE PENAL SE SINES apta OBSTET, PERL > MPS UP LD RS PA VA LD 













Exlâtencia-de hontem 
pra' embarques; 

Nc dia de hoje .. «cv. 

ho'diu anterlor «ss. vs» 

Em guai data de 1494.. 

Existencia de hontem 
para embarques: 

Nv diarde hoje .. secos 

No dia anterlor ,. «e» 

Em igual data de 1934 , 


Baldas: 
Para a Europa «. «eus 
Para os Estados Unidos. 
tara o Rio da Prata .. 
Por cabotagem «+ .. 


18.742 
20.568 
61,147 


2.109.104 
2.080 6:9 
2.440.199 


49.4t3 


Ep 40,942 
Foram révertidos, so 
Btock 
'* MERCADO DE 5, PAULO 
A's 21 horas 
E. PAULO, 14 de setembro, 


Entradas de catá em 
Jundiahy; 


Sacena 

No dia de hojô ,, «e.» 1 26.000 

No dia anterlor,, «. sus 

Entradas de café pela 
Borocabana: 

No dia de hoje «. «q su 

No dia anterior 
Total: 

No dia de hojo .. ss eu 53.00U 

No dia anterior .. as us 45.400 


MERCADO DE VICTORIA 
UNICA CHAMADA 


VICTURIA, 14 do sotembro, 

O mercado do café & termo, con- 
tracto A, typo 7/8, abriu paralysa- 
do o não cotado, 


28, U0L 
27 .00U 


Vend 
Nicot. 
Nicot 
Nkcot 
Njcot. 


Compr, 
Nijcot. 
Nicot, 


Para setembro ,. «s 
Parma outubro , « 
Para novembro . «. Njcot, 
Para desembro « « « Nicot, 


DINFONIVEL 

VICTORIA, 14 da wotembro, 

O merendo da café em viotoria 
funcotonou calmo, com o typo 
ts no prego do 99700 por 

ou, 


eclonou estavel, cotândo-se por dez 
kilos: : 
= Tggs00 
No dia da hoje .. «» ve 1685 
No dia amterlor .. «is. 158500 
Em igual data de 1934. 175900 
7/4 
dos 


ab dts É di E debsociindaa aé 00 E a oa 


21.000 





No disponível americano, alta do & 
pontos, 


| No termo americano, alta da 1 a à 
pontos, 
COTAÇÕES 
Hoje F. Anf 
6.13 6.0 
97 6.4 
97 B.yi 
MAE Sltiaaco o mer ess eo "Seti 
TERMO 
American Futures: 
Para outubro ,. «. «» 5.78 6.75 
Para janeiro ,, ,. «q 5.69 6.68 
Para março ,, «e «e 5.71 B.IU 
Para maio . .. se B.il bio 


FECHAMENTO 

LIVERPOOL, 14 do setembro. 

O mercado de niawlio a termo 
anregentou-se com o som merecin da 
caracter normal, devido à pressão 
dos operadores do “Hedge”, 

Desde o fechamento anterior, bail- 
xa de 1 n 3 pontos. 


Hoje F An. 
Para outubro ,, ,.e. D.73 6.75 
Para janeiro ,, a co 6.66 5.65 
Para março ce co a. 5.69 6.70 
Para malo .',. ceu B.7o 5.70 


MERCANO DE NOvA TOnRkK 
FECHAMENTO 

NOVA YORK 14 do setembro, 

O merecendo de algndio a termo 
regulou o mesmo duranta o dia, mas 
rocunerou a boa posição no fecha- 
mento, 

Deeda o fechamento anterlor, bal- 
xa do 1 ponto, 

Houvo pedidos 
tem, 


dos commercian- 


Hoje F, Ant, 
AmacirAR Midáling Up- 


Md, coro vo 0» LO.TD. 1N.HU 
Para fevereiro, ,, ce 10,42 10,43 
Para marco , .. e vs 10.50 10,51 
Para abril. 2 cu o 10.65 10.50 


Para maio ,, ces. 10,63 
ARBERTIRA 

NOVA YORK, 14 de setembro, 

O merendo: de algotin a termo 
enresentonne com o commereto da 
enraoter normal, Og 
Sul vendem. 
| (Continún na 15º pag.) 


8. Paulo “Wair" , «os 

Pernambuco “Fair” , 65. 
Maceló “Fair” .. sc... & 
American Fully Middl- 6 


operndoren do 
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- Não: ha “mais 


acidez ! 


Magnesia 
Calc Í nada 


NRY; 


um 


E' 

seguro para todas 
perturbações 

digestivas. 


remedio 


as 





Os -funerass do - director da 
Contabilidade da Jistiça 


O JORNAL noticiou hontem a do- 
lurusa occurrencia verificada 4 rua 
Jardim Botanico, onde fol colhido e 
morto por um automovel, o dr. Judo 
de Oliveira Pereira Juntor, director 
da Contabilidado do Ministerio da 
Justica. 


4 “CAUSA-MORTIS” 


O àr. Avmando Guedee, medico le- 
Biste, fêz o exame do cadaver, nt- 
testando como “causa-mórtis” “tra- 
ctura do craneo irradinda a base”, 
vom lesão dn encephalo”. 

O corpo fol apés recomposto e 
tresiadado pura a Sociedade Bent- 
licente, 4 praça Tiradentes n. 79, 1º 
andar, de onde seiram os funerais, 
és 17 horas, 2 expensas da Ordem 
Vercelre da Penitenciz, é qual pers 
tencla o extincro, 

Foi muito, concorrido o acompa- 
nhemento funebre, notando.se pes- 
boas de dastaque dó mundo otficial 
q da nossa sociedade. 


A VISITA DO MINISTRO DA 
JUSTIÇA 
O sr. Vicanta Rão, ministro da 
Justiça, acompanhado do dr, Cal- 
mon de Britto, sau official de ga- 
binete, visitou o corpo no Posto 
Central da Assistencia, offurecendo 
Ee para custear cs funeraes. À fã» 
milia Péreira Junior recusou, po 
rém, o offereclmento, 


TRAÇOS RIOGRAPIHICOS DO 
EXTINCTO 


Contorma O JORNAL notlelou, o 
dr, João Pereira Junlor fof director 
do gabinete do ministro João Luiz 
álves, secretario do Prefeito Riva- 
davia Corrêa e era actualmente 
membro do Conselho Administratl- 
vc do Instituto de Previdencia, 

Entre os varlos titulos: honorifi- 
voa que possula, destacava-se a me 
dalha de couro de Grande Merito 


que lhe fo] conferida pelo rel Vi 


ctor Manoel, da Italia, 


ALGUMAS DISPOSIÇÕES TESTA- 
MENTARIAS DO DR, PEREIRA 
JUNIOR 


O testamento do dr, Pereira Ju- 
nior fol feito no cartorio do tabel- 
lião Carlos Pannaflel. Entre sa vas 
rigs disposições, ha as seguintes: 

“Professundo a religião cutholl. 
ca, apostolica, romana, determino, 


por fzso, sos meus párentes é ami- | 


gos. que cumpram. e respeitem 
mou desejo e ultima vontade, de et- 
fectuaram o meu enterru no: comi 
terlo da localidade em que vlar 4 
falecer, salvo ge occorrer nesta tar 
tital, onde, neste caso, deverá ser 
feito no ceniterio da Ordem 3º da 
Penitencla, a que pertenço desda 29 
de sotembro de 1394, Pogo tambem 
que se abstenham de annuncios fu- 
nebres, flores e ornamentagões ou 
gestos da qualquer natureza,” 


EB mais adeante: 
“Declaro einda como principal 


munlfestação da minha vo de que 
uté quanto, pur let, me é He a 
mim, testador, dispor, resubto por 


este Instrumento publico deixar & 
importancia das pensões ou quaes. 
quer outras quantias e vantagens 
que tenho direlto, por morte, pro- 
venientes quer do Montepio, quer 
da Secretaria da Justiça, quer de 
Thesouro Naelonal, quer da BSauve 
Publica, ou de associações par'l 
culares, é minha filha Déa.” y 

O dr. Perelra Junior deixa para 
o seu medico e amigo dr. Thompson 
Motta um alfinete de perola, para 
a sra, Villafane um par do Jarras 
do cysnes: para a senhorita Léa Vil 
lafane, filha dessa senhora, uma 
corrente de platina e perola, para 
transformar em cordão; ao seu fl- 
lho Armindo Pereira, funcclonario 
publico, um relogio de ouro e so 
geu filho João, estudante de madl- 
elnas o titulo de “soclo-do' Jockey 
Club, À 


FOI INSPECCIONAR O 
RAMAL DE S. PAULO 


Segulu hontem, em viagem de In- 
sporção ano ramal de 8, Paulo o en- 
genhetro Delamare S. Paulo, chefs 
pa 2a Divisão da Central do Bra- 
el, 


TRANSFERENCIA NA 
- CENTRAL 


“O chefe da 1º Divisão da Central 
du Brasil transferin, da Inspectoria 
doe Estatistica para a da Recelta, a 
qrerevento Lydia Bandeira da, Sil- 
vetra, , ATSNA 


Ndo presenciaram, à oosur- 
renaia da rua Corrêa Datra 


Escrevem-nos: 


“Sr redactor d'O JORNAL — An 
rontrario do que fol noticiado, não 
&- verdade quo tivessemos presen- 
clado a tentativa de sulcidio da Es 
nhorita Cozzolino cecorrida quinta- 
felra, bem assim como desconhece. 
mos. quaesquer discussões que ta- 
nham havido entre a sua progent- 
tora o sou socio Manoel] Lopes. Des- 
te ultimo, Ignotames qualquer ía. 
cto ou acção que o desabone, ten- 
do, como proprialario da pensão em 
que residimos, ee portado com a ma- 
xima hombridade e correcção, 

Dest'arte, podimos que esclareça 
o publico de que tudo o que foj no- 
ticlado relativamente áquelle facto 
não reflecte a verdade 8o trata 
de uma informação falsa o tenden- 
rinsa. — Ahelnrdo Gnuedea — Enix 
Meio - Domitzos Mello e Lol 
Gallo.” 

cmd O III DA 


novidades | 


Um annancio poblicado na de 
ecão “de OPPORTUNIDADES 
repete DUZENTAS MIL 
VEZES, diariamente, | 
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Archivos e Cofres de Aço 
STANDARD 


PROGRESSO, | 
EFFICIENCIA, 
PROSPERIDADE? 


"ATOMPRAR progresso, efficiencia e prosperi- 
dade é bem a expressão que se deve applicar 

áquelles que adquirem. o seu equipamento ng 

Casa Pratt. = 





Machina de Escrever 
REMINGTON 


O archivamento facil e seguro dos papeis ne 
mobiliario especialmente fabricado: para escripto-. 
rios; a escripta clara e rapida 'das afamadas 
machinas de escrever Remington; as machinas 
sommadóras e as de calcular para descanço do. 
cérebro e rapidez do serviço; as machinas regite 
tradoras National que contam: ao fim do dia 
tudo o que se deu na loja; as machinas de 
contabilidade Remington. verdadeiros contadores 
de aço, que fazem lançamentos, sommam, .gub- 
traem, tótalizam saldós, etc.: tudo isso constitue 
um equipamento maravilhoso, cuja compra re- 
sulta, de facto, na compra de Progresso, Elfici- | 
encia e Prosperidade. 





Machina de Calcular 
REMINGTON RAND 





Machina de Contabilidade 
REMINGTON 





Matriz: R. da Quitanda, 46 Tel. 23:1981 - Rio dr Taveiro 
S. Paulo, Praça da Sé, 16/18 Tel. 2-4145/6/7 (Rêd. Interna) 
Agentes e Filines em todos os Estados 





Caixa Registradora 
NATIONAL 


O PRAZO PARA PAGA-| 
MENTO DE LICENÇA?! 











- Caiu do bonde 


Newton Campos, de 20 annos-dé 


ldads, commerciario, morador & tu 
Amelia n, 63, quando viajava num 
bonde da linha Penha como “pjn- 
gente”, calu go sólo, soffrendo gra- 
ves ferimentos na cabeça, 


O facto sa verificou na rua São 
Luiz Gonzaga e a victims, depols 
de medicada no, Posto Central de 
Assistencia, fol Intérnada no Hosp 


“tal de Prompto Soccorro, 





CONSELHO NACIONAL 
DO INSTITUTO DE AM- 
PARO SOCIAL 


Realizou-se hontem, a posss mo- 
lem“y dos membros da mesa eleita 
para o trlennio 1935-1937 do Con- 


r DE CASAS DE DE 
VERSÕES 


Tarmina no dia 25 do corrente o 
prazo concedido pela Polícia Clvil 
para regularização dos papela atti- 
nentes 26 processo de licença dou 
clubs 'sportivos recrentivos e, casas 
de diversões, em geral. 


Na secretaria do Centro das Ca- 
sau de Diversões, os Interanssados 
terão todas es informações de que 
careçem., 


CONVIDADOS A COM 
PARECER A' L L. DA 
CENTRAL 


Estão convidados a comparecer & 
Inspectoria da Locomoção, em Nor- 





Kotel Ivenida 
CAPACIDADE PARA 
500 HOBPEDES 

O mais central, 

O mais commodo 

O mais economico 

Agua corrente o telephone 

em tódos Os quartos 
Diaria por pessos, 

258 a 358 

Av. Rio Branco 152 a 16% 


End. Teleg. AVÉNIDA 
Telephone: Ze-9H00 + 
RIO-DE JANEIRO 


selho Nacional do' Instituto de Arm 
paro Soclal, 


Constituem ecsa mesa os ero, 
Gustavo Capanema, Protogener Gul- 


marÃes e Ataul ; 
Paiva. pho Napoles da 


te, afim de serem tnscriptos, o sr. 
Sebastlho Nntallo da Corta, e, no 
Departamento do Pessoa] da Cen- 
tral do Brasil Mario Frederico de 
Lima e Waleyr Duarto de Carva- 


lho. : -. ão : 


HIME & C. 


52 — RUA THEÓPHILO OTTO NI — 52 — RIO: DE JANEIRO + 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
Caixa Postal 593 — End. Telegr aphico FERRO — Phone: 28-1741 








Fabricantes — Importadores “— - Exportadores 





DEPOSITO DE FERRO E AÇO — Rua Saccadnra Cabral, 108 a 112 
Telephones: 24-6282 e 24-0396 





Grande deposito de: ferro em barras, vergalhões para cimento armado, chapas de terro 
pretas e gulvanizadas, vigas de aço, cobre latão, zinco, chumbo, cimento, telhas galvanizadas. 
tubos de ferro, galvanizado, tubos para call elra e para vapor, alvainde, oleos e tintas, aramt' 
farpado, enxadas, bombas, arados, sóda cavstica, louça sanitaria, ferragens era geral para cons 
trucção, uso domestico, cte. : , 

Depositarios da COMPANHIA BHAMI KIRA DE USÍNAS METALLURMICAS, com altos 
fornos para a producção de ferro guza, grande laminação de ferro e aço em barras, vergalhões 
e cantonciras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, prégos para trilhos. 
ferros de engommar, balanças, louças de ferro fundido estanhado e de ferro batida estanhado, 

canos de chumbo, etc. 


FABRICAS: 


NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) — Telephone: 48-2787 — 
Pontas de Paris, tachas para sapateiro, em ferro e latão; louça de'ferro batido, 
louça de ferro esma.tado, etc. 


EMPRESA PROGRESSO — TRua F igueira de Mello) — 
Telephone: 48-2795 — Fogões, caixas d'agua, ferraduras, 
portas de aço, gradis, etc. 








TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTRADA 


Depositerios da COMPANHIA ERASILEIRA DE PEOCPROROS 








Metal DRPLOYE! — Coalho JACARE' — (leo de linhaça crá e fervido marca Fit inxa 
das MINERVA e GOLFINHO — Cimento ingle z WHITE BROTHERS — Cimento Nacional — 
Dynamite & Gelignite da Nobel's Explosíves (om pany Id, — Ferro Guza da Usina Morro Grande 





REPRESENTANTE EM SÃO PAULO; 


HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO 


RUA LIBERO BADARÓ, 23 —— 8, ANDAR ——— CAIXA POSTAL, 616 
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O prelio de hoje no stadium do Fluminense 


| — Athletismo como preliminar 

















atê ha hem pouca 
quadras: secundarias, 

Vencêndo à Fluminensa e, lorn a 
seguir, a Portuguaza, 
tés Inscreveu-so Entra os grandes 
conjuntos do “pais, 
dada com que os adeptos do font- 
ball carioca atuardam o combate 
Interastadual de hoje. 

O team da Gavea será o mesmo 
que vem disputando o campeonato 
da Liga Carioca. Talvez soffra uma 
pequena modificação na ataque. Es 
Altrgão não puder jogar, cômman- 
dark vanguarda o player Cheton. 

O conjunto paulista ten o teu 
nonto alto no triangulo, onda for- 
mam Nascimanto, Agostinho a Tra- 
rindo, tres players de grandes qua- 
idades, ; 

v- Na linha apparecem NMilzan e Pon- 


tempo, em es- 

















Juls, Oscar Pereira Gomes, 

Esta peleja devorá ser a mais 
importante do dia, não só pelo pre- 
paro dos contendores, como tambem 
pelo relativo equilíbrio de forças 
que ha entra as suas equipes, 
Dol Cnstillo F, €C. x Edlhon A, €, 

Campo da avenida Suburbana, 

Juiz, Carlos Milistelm. + 

Um renhido encontró realizarão, 
certamente, os quadros dos clubs 
acima, sa levarmos em conta q 
pertórmanco que, vêm executando 
nos encontros anteriores, 


O Atlantic Refining 
Club vae se filltar a 
L. €. B. 


Vas o Atlântico Réfinihg Oluh con- 
&trutr um amplo rink para a prati- 
ca de, basketball, dm. terreno situa- 
do 4 rua São Clémenta é cedido pe- 
la Companhia Atlantic, .Já deram os 
directores do rofcrido club os pas- 
sos netessarios para se filiar a Li- 
ga 'Carlocy de Basketball, E' mais 
um'céntro de pratica e diftusão do 
basket, qua vas surgir com bda or- 
ganização, 

t 








| Costa Lobo x Mon- 


roe 


' ' “No campo do Edison À. C. 4 rua 


Licinio “Catdáso, sário realizadas 
hoje duas interessantes partidas en- 
tre tradiglonaek adveraarios, 

A primeira partida será tesvada 
&s 15 hneás, entro ns quairos do 
Costa Lobo À. CG; e 8. C. Monros, 
para decisho do encontro anterior, 
Qua terminou empatado de 2 x 3, 


Julz, Waldemar Nodrigués Go- 
mes, 
a segurdh peleja reunirá, 4s 16 


nbras: as equiçios do Navárrinho 
FP. Su campeho absoluto do Catum- 
Svpno S$-C, Curnlur, campeão do 
Riachuelo. 

cArbitrará co Jogo nogri Alcides 
3ancies. É 

Q “enxe” do Navarrinho mera a 
peguinto: 

Tulas Drasiletro no Drnento: 
cetro, Alvaro e Sulvios Jacaré, & 
Murulo; Baltaso o Tubarão 

As duas partidas serão em Ajapu- 
1a de onze artísticas medalhas, 


” 
te 


q1= 
d 


! 4 . ] ! NI RAS [RDI o cd dar 
es SET A Rd de a a cd pb ips lici E Gil nino ga rac a esa qnd o is dai oo cria caaedisis sao cia dis ras co a indi SAO rt LS pd a DS ça O E Ra a San 


Sabará etc, purtitão caravanas de 
afticionados do “soçcer” atim de 
presenciar o cotejo sensacional en- 
“tre cariocas e mineiros, 


| Torneio Juvenil 


os MATCHES DE HOJE 
Serão realizados, hoje, em prose- 
guimento ao tornelo de Juvenia da 
Fedoração Metrópolitana, os mé- 
Euintés jógos: l 
Del Chstlilo x Binvitia 


No campo do Del Castillo F. €, | 

Inicio — A's 9,30 horas. 

Juiz — Antoillo Soáres Paraira. 
8. Chrintorão x Confinngn 


Nó canipó do S. Christóvão A. C, 
Início — A's 9,50 horas, 

Juiz — Jayme Gonçalves Serra, 

Vakco da Gama x Bnngn' 
No campo do Club da Regatas 
Vasco da Gama, 
Inlclo — A's 9,30 horas. 
Juiz — Manoel Silva, I 


) integralismo e os 
sports | | 


INAUGURA-SE HOJE A PRAÇA DE 
SPÓNTS DO NUCLEO DA GAVEA 


Iniciando o desenvolvimento qa 
Secretaria de Educação Fhyasica, o 
Nucleo Integralista da Gaver, alto 
& rua Jardim Botenico, n. 588 in- 
augura hója a gux prata de sports, 

Consta ella de campo de basket- 
ball, volléy-bal, pista para saltos e 
corridas e todo  apparelhamento 
concernente aos exercicios gymnas- 
ticos, Os campos mencionados pos- 
tuem excellente Installação de Jué é 
são jadendos da duas archibancadas 
de cimento armado, tendo êntra a 
é pavilhão dá honra, com capacida- 
de para 1,500 pessoas, 

à solemnidade da Inayguração 
não só do campo citado como do 
parque Infantil será presidida peln 
mhete nacional do Integralismo, pll- 
Alo Salgado. O programa sportiva 
ensia de vastos Jogos athléticos 
entre as equipos repreventativas de 
varios vuciaua da clinda. 

FatÃo convidados todos or Inte- 
Ernane, mae deverão comparecer 
devidamente uniformizados, 8 à pu- 
bilico em goral, 





do 


e Estudan- 


Dah! à anste- 


— ee 



















dd. 


probabilidades na 


Flamengo e! 
o Estudantes de S. Paulo) 


armando ta a 








UM GRUPO DE GRACIUSAS CON CURRENTES A'S PROVAS DE HOJE 


enciará no resultado fina] de 


vletoria des Mercedes 


devem ser feltos pelo menos uma vez ao 


OR MEDICOS OCUL 


para evitar graves consequencias. 





) NA “CASA VIEITAS" 


Os concertos em oculos, pinze-nez e substituição de lentes quebradas 


SÃO GRATIS 


Ho Havellange na prova de 200 me- 
tros, nado de peito, do qual resul- 
tará, por certo, a queda do record 
toca, OQ reapparecimento da gra- 
sa rubro-negra Hilda Dias Influ- 
pontos 
a favor dó Fiamengo, emquanto gue 
108 technicos affirmam ser quas! cer- 
Durval 
Barroso na luta que sustentará com 


“OS EXAMES DA 


: QICINAL — Domingo, 15 de Setembro de 1933 


Ss s 


o, 








Linnéa Fiygare, a revelação do Bo- 
tafogo; Mary Silva, do Tijuca Ten- 
nig Club e Carmem Sampalo Ferraz 
que correrá pela primaira vez, de- 
fendêndo o Fluminense; 

Nas provas masculinas Intervifão 
os irmãos Havsilange, Aluízio Lage, 
armando Faro, José Moberto Had- 
dock: Lobo, Oscar -Zuniza, Jdão W, 
Carvalho, José Duarte Macédo, Ed- 
e ana AAA AAA 


VISTA 
ISTAS 











ate 93000, e os de malor preço sottrerão esto desconto — AVENIDA RIO BRANCO, 127, 


À sabbatina de hontem na Gavea 


Tempo: JUL” 46., Ganho com es- 
forço por dA de corpo; u You ca- 
beca, JHateio de Muuresco UTSAUU; 
dupla (24) JIfL0O, Plucks: 1s$100 e 
IUFSUU, Movimento: 15:660$. Jintral- 
neur: João Coutinho, Criador; Al- 
fredo Lopes da silva, Lroprietaria: 
Arminda Mourão, Filiação: Mouriaco 
e Mósita, Vello; castanho, Naciona- 
lidade: Brasil (Rio Grande do Sul). 
Idade: 4 Annos, 


São Sepé correu na frente, segul- 
do da Boltémio e Molleiro, até las 
geráés, pônio ônda Mourésco dando 
conta de Molisito « Bohemio, «a jun- 
ta a São Sepé, dominando-o pouco 
depois, o Qua tambem fêz Moliéiro. 
Nus derradeéiros instantes, São sept 
reacciona a ainda chega a tempo de 
livrar à cabeça sobre Molleiro, te- 
cundando Mouresço, part o qual 
perdeu pór tres quartos de corpos. 
Os demais ainda estão correndo. 

410 — Premio “ltapoan" — 1,500 
hietros — "3:000$, 600$ e JUUS, 
tinho, 

1º Apple Sauce, by ks. O, Cous 
Unho. : 

2º Diableja, 40 ks,, J. Santos, 

8º Puml, 50/47 ks,, H, Soures (1). 

4º Cleo, 45/49 ku,, As Silva, 

bº Legalista, 4849 ks,, A. Brito. 

6º Volturette, 5B/56 ks,, J, Mor- 
gado, 

à 7º Vicentina, 53 ks, W, Andira- 
e : 


Tampo: 100" 45, Empates o qo 
palhéta. fatálo de Apple Sauce, ... 
BSF900-dupla (38: Susgum, biacéa — 
DAFov) à SUgsUU, Movimento: nada 
SJvVS. Entraneur: Gabriel Hess, 
Importador" Jan Georg Fregricka, 
Proprietario: J, B, da silveira, Fi- 
lação: Apnla Sammy « Preterunca, 
Pello: castanho. Naciánalidada; Jr. 
langa, Idade: 4 annõe, 





(1) Pum! empatou o primeiro |n- 
q com Apple Sauce, sendo porém, 

esclassificada, por ter prejudicado 
Diableja, Clo e Legulista, tendo es- 
tus dunús ficado nas enlincações em 
que entraram por não terem com- 
parecido à vepezagem, 

Astumindo q compundo do pelotão 
cem metros depois do pulo, Apple 
Snuce nellé se conservou, seguida de 
Clo, Diableju. Pum! e Lomgalista, até 
hs especines, ponto onde fol dominas 
da por Cleo, Liableja, Legalioth a 
Puno, sendo qua opta apertando (lo, 
Lemalista e Iiabieja, dey ensejo a 
que ADpis Jauca regcclonasss pata 
passar O disco empuralhada coiy 


| 








4 alobibio, esto um pnuco violento, 
, mas um bom center-half, À 
rs Na' vanguarda, Carlos a Varella 
' 0 os mais perigosos. 
AS AUTORIDADES: * 
Designadas pela Liga cCarloca, 
4 funeclonarão as eeguinten Autori- 
dades: 
Juiz, Lipps T. Peixoto, 
Julzes da linha; Dialme «Cunha, 
Pedro G, Carvalho, pfllton Se midt" 
8 Humberto, Thogé 1 N 4, 
; Chronomatristas Obmildo.o paes] 
Representante, Adolpho Scher- 
mann, 
É ATHLETISMO COMO PRELIMINAR 
Como preliminar, o publica assis- 
tirá Ro campeonato de vetáranos, 
da Liga Carioca de Athlstismo, 
O ESTUDANTES CHEGA HOJE 
: O quadro estudantil da Paulicsa 
chegará & nosta capital hoje, ás 8 
horas. st MENS IDA» = 
O Flamengo prépara-lha 'carinho- 
£a racapção, 
O MATCH DE HOJE, EM DISPUTA 
DO CAMPEONATO DRASILEIRO | 
No campo do Gaverz Gol? and / 
Country Club. realiza-so hoje o| Na Piscina: do C R. Botafogo, | 
serundo match do campeonato bra» |Eerz realizado hojs O 3º Concurão da 
siteiro de polo, Nells tómarão par- | Inverno da entidade aspecializada. 
to as equipes do Hinpica Paulis a à disputa tará inicio às 9,30 a al car 
9 o quadro do Onças, da Gavur, | despeito do enuibrio das equipas | cio 
Esta € uma das equipes do Gnvea,| disputantás, n rapresentativa do E 
pols uma outra, a dos Falcões, | R+ Flamengo £ a que reúna as maio- 
PRESO ser tomará parte, igualmente, no tór-l'res probabilidades da exito. 
Nelson, “artilheiro” rubro- neio. O seu grande nadador 
+ negro à julgar pelo enthustastno qua sé | Faro eustentará um duello com Ju- 
observa 8 pelo treinamento a que AAA ADA ALA AA AE A Aa 
&4 submetteramh as duas turmas, E 
Um. encontro que rauno feot-| de esperar que elias realizem 
ballers psulistad a cariótas consti-| Um encontro dos mais movimen- 
tus sempre uma attracção pará | tados. 
que, devido & rivaligada que axiste A equipa carinca esnera fazer 
entre os dois grandós centros que| uma grando apresentação, mas o 
disputam a hazemonia do “notes” | mesmo se dá em relação à dos pau- 5 
brafilefto, qacplayére, além ddé gene | Mótas. GE ABSÇES e qu &* PR OTRA 
recursoá technicos, empregain "em | “Segundo sefabe las quina Mens | nt Es bre o E 
búsca "da lina victoria que cónsii- “trarão em campo Caselmm coústitui- |" ' 
tus um titulo de orgulho, uma | das: ; 
grandão dóse do ardor 4 enthu-| Onças: 
slasmo, o ns EE Preytman, “ 7 Rijo 
À — Domenié. 
O. quadro que nos visita deu uma 3—F id 
Boberba demonstração do quanto 4 — W, Petyman 
vale o seu ardor, na péleja que suE- y 
tentou frente ao Fiuminense, O Hinnlca: op 
conjunto da astros do tricolor catu ; Lis Aquino, A AL . 
ante a vontida da vencer dos jn- 3— Dario, 1 
vens handetrantes, que, á excepção 3 — Pachaco, 
ds tres, são playérs que flguraram, 4 —- Elias, 
O encontro entre o Villa Nova e o America 
O publico sportivo-de Nova Lima, prognostico 4 sulaltar-se a commet- 
n famosa “Terra do Ouro” assisti- | ter um grande erro, - 
rk hoje a um combate que ae aus- Lutarão dois quadros de forças 
bicia: sensacional, : | equivalentes a a victória werá con- 
Bater-sé-ão o Villa, Nova, trl-| seguida Dor aquello que for eléito “ 
Edom mineiro s o pe biç aa da fortuna. : 
der invicto do torneio de profissio- O conjunto mineiro tem s q 
nãés da Liga Carioca, dois iegtimes | vor q Elba so Pope MAR Mouresço (J: Mesquita), Apple 
representantes do padçr do “soccer” | umy esquadra experimentada como (W Cunha) Libertino (A Silva 
nto e carioca, RR SUP A do Erémio rubro esses dois facto- 2 , , 
mbos os d “og E rés não terão grande Influência, e — 
estais” do jaes do Walter. Vital: |“ Gomo Já“ noriciámes hentai, o vadas a effeito — As apostas, 
rarolla, Orlando, Zezé Geninho, Al- | América seguly completo e tonfian- A zabbatina de hontem na Gavea,, Pu 
Arado Moráts e adêntar-se UM te de que a sua exbibição não abi. toi bastante an-Muuda e utiu Ss 
a apa O prestigio do football ca- | seguinte 
' “ ae o! l ado ta, a 
O my MOVIMENTO ECHNICO: 
Divisão Extra bs D INTERESSE EM MINAS 409 E Premio EPT 1,500 
09 MATCHES, DÊ HOJE B HORIZONTE, 14 (O JORNAL) | metros — A:bU0$, 6005 É 3008, 
À | — E! tão grande o intéresse das po- 1º Mouresco, 48/44 ks,, J. Mes- 
Mais duas partidas eerão effe-| pulações das cidades vizinhas 4 quita, . 
) etuadas hoje, domingo, em disputado | Nova Lima em assiatir À peleja de é“ São Sená, Ah ks, ty, Costa, 

; campeonato, da” Divisão Extra GR | 'doiningo, que désde agira, estão| Je slolleiro 18,497 kg, J, Plotto. 
Redéração Metropolitana. As pnt-., sendo tretados omnibus “a autus 4 Galmita, Sl ks, Ss, Batista 
tidis annunciadas são as seguin-' pára conduzil-as ao local do encon- à? Argent, 49/44 ks. W. Cunha 
tentei cs tro Inter-estadual, 6º Kieops, 4844 ks. A, Brito, 
e olho a db e Da Capital, de Itabirito, Bicalho, | q Bohemio, d& ks,, O. Coutinho. 





Sauce 


lo pelo que o juiz as dectarou 


Fec6u O empatadas. A commissão de corridas 


no emtanto, em vistá do ocecorrido, 
desciassiticou Fum!, dando Appik 
Bauce como ganhadora es Diableja 
Com segundo, ficando Pum! como 
terceiro, porquanto os réstantes não 
toram à répezagem, 

41 — Premio "Cow Boy" — 1,40U 
metros — 3;000$, 6005 e 3008, 

1º Kruppe; dO ka,, A, Henriques, 


2º Hainheta, 54/51 ke., Je Mor 
gado, 
*º Salvador, 58 ks. A, Freitas, 


4º Piracicaba, 6B ks., J, Mesqui- 


ta, 

5º Contratempo, 50 ks., w. 
Cunha, 

6" Galarím, 62/54 ks., L. Benites, 


7º Travaja, Gtjál ky., P. 

8º Lagave, 63 ke, O. Coutinho. 

Tempo: VS” 3,8. Lanho com estor- 
So DOr Meia cabeça; o yr a palheta. 
lateio de Kruppo, TESN40; dupla 
CAs, ASFUON. Piaçãs: 295500, S9F)00 a 
SIFUOO, Aovimento: 24:U603, Entral- 
neur; Irancigco Barroso. Criador — 
róverno do Estado de &, Paulo, — 

roprietario; &, V, Saboya, Filia- 
ção: Esterhazy a Moóca, 
zão, Naçlonalidade: Brasil (S, Pau- 
lo), Idade; b annos, 

Lagave êncabeçou o lote até pou- 
co antes da ultima curva, ponto un- 
de fica e Kalvador, que à seguia, as- 
sums a deantetra, Salvador se con- 
Servou na ponta atá proxímo ao dis. 
co, quando foi batido por Kruppe q 
Hatnheta, que transputeram o mar- 
cador nesta ordem, tendo Kruppe a 
vantagem de mela cabeça sobre Hal- 
nheta e ente a de palheta sobre Sal- 
vador, 


HZ — Premio “Tuladro” — 1.600 
metros — 3:0008, 6003 e B00$000, 
1º Katete, 38 ks., W, Cunha, 
2º Xinh, 50 Ks., G. Costa, 
3º Ercole, 48/49 ka. Jd. Mesquita. 
4º Garboso, 58 kr, A. Silva, 

à" Solingen, bi ks., O, Coutinho, 
6º Vanari, 55 ks. O Ullta, 


7" Colonna, 52 ks, JL. Benite, 

Tempo: 107". Ganho facil por cin- 
on corpõs; o 3º a'dols córpot, Ra- 
teto dé Kataté, 438800; dupla (24), 
sotroo. lacés;  64$000) e 154000. 
Movimento: 33:6208500, Entralneur: 
Alberto Feijó, Criador: o próprie- 
fario, Proprietario; Rodolpho La- 
ra Campos, Filiação:  Despatch 
Rider e Boinbarda, Palló: castanho. 
Nacionalidáde: Brasil (8, Paulo), 
Idade; 4 annos, 

Kateté triumiphou facilmente de 
uma a outra ponta, seguido até 4 
ultima curva por Colonna, denoia 
pelo Ercole e no tinal por Xliah, 


Vaz. 


que o secundou a cinco corpos, Er- 
cola clanvificou-se. tércelto, préces 
dendo a Garboro, Solingen, Vasari 
o Colonna, 

dd — Premio  “Sangueng” 
LohMO metros — 2:000J, 600) 0. 
s00s090, 
dº Libertino, SA Ke, A, Silvas 

Pº Clulntero, RSA Kas, Jd, Mor. 
gado | 


dt Xoromias, M ka W, Andrade, 
4º Guarani, 64 ks, W Cunhas | 


Pello: ala- 


(0. Coutinho), Kruppe (A. Henriques), Katete 
) e Fingdor (A, Silva) ganharam as seis carreires lo- 
animadissim as, subiram a 181:3508 — O resultado neral 


5º Ritual, 56 ka, S, Batista, 

6º Cachalote, DG h4 Ks., P. Vaz, 

7 Negro,.55 ks. R. Freitas, 

8º Arquero, 58 ka. J. Eantes, 

o W, Rome, 58 Ke, L, Benites, 

Tempo: 100", tanho com esforço 
por um corpo; o 3º a pescoço, Ra- 
teto de Libertino, 243500; dupla (23), 
203200,  Placér! 158900, 433500 e 
143500, Movimento: 40:;5405000, En- 
traineur: | Gabino Rodriguez,  Im- 
portador:;. Ricardo. Sepulveda, Pro- 
pristarios! Marques e Dias, Filla- 
ão: Lomond e Fricka, Pello: ala- 
zão, Nacionalidade: Argentina, -Ida- 
de: 7 annôs, 


Passando por Cachalote duzentos 
metros depois da parthia, Quintero 
conservou-sa mm dianteira até as 
tribunus especiaes, ponto onde nl 
batido por Libertino, que o derro- 
tou com eatorço por u nicorpo, Nas 
remias fol terceiro, chegando na 
Crente de seis adverrarios, 

414 — Prômio “Tarjudor" — 1,300 
metros — 3:0008, GU0F a anosndo, 

1º Fingidor, h3 ks, A, Silva, 


£ Tobr, 51/50 ks. P. Vaz. 
9º Ponta Negra, 05 kz, G. Costa. 
4º Concejal, "5351 ks., J.  Mor- 


gado. 
à" Baizac, 55/59 ks., A. Brito. 
5º Chimborazo, 49 ks., J. Mes- 
quita, ' 
7º Martillero, 58 ks. C. Gomez, 
8º Arlette, 56 Ke. R. Frellas, 
9º Pebete, 51 ks. W. Cunha, 
4º Galopador, 55 kz, S, Batista 
(catu), 


Tempo: 98" 35. Ganho com ex- 
forço por um corpo; o 3º à melo 
torpo. Rateio des Fingidor, 63F100; 
dupla (24), 878200, Placér: +, 
17$800, 288300 e 158800, Movimento: 
AMEZSOF0MO, Entralneur; Levy Fer 
reira, Importador: Oswaldo Gomes 
Camisa. 


Movimento gera] da apostas: 

Proprietarin: J, Pereira da Silva, 
Piliação: Aldeano e Blaré, Pello: 
alazão,  Narionnlidade: Uruguay. 
Tdnde: 5 annos. 

— Estado da pista de arela: 
sado, 

Galopeador atirou, 
tida, o .stéu piloto As sólo, o qual, 
felizmente, nada toffreuy além do 
susto, Toby entustóu na franta e só 
se entregou nos derradeiros ma- 
tros, quando fot ballão por Ffngi- 
dor, que fes seu o triumpho com & 
vantagem de um corpo. Em tárcel- 


Da. 
loró na par. 


ro, .& melo corpo, chegou Ponta 
Negra, 
- 





Campeonato Ba- 
hiano 


BALVADOR, 14 40 JORNAL) — 


Em continuação dn campeonato bas 
hiado, jogaram na quinta-feira, à 
molte ns quadros do Botafogo, 
“leader” da abala, 6 o Galicia, 
terminando 6 jogo com um honroso 
empata, 
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sgard dulis Arp, Adaucto Guimarães, 

Peter Selál a multas outros elemen- 
| tos ds destágue na natação metru- 
à politana, 

Nas provas para Infante estão In: 
seriptas as meninas Maria José ck 
Carvalho e Sylta Ludolf, ambas du 
Tijuca. 

Entre os meninos figuram Frans 
olaco Pimentel Ling, Carlos oBrges, 
trreaves, do Fluminense; Helio sata- 
zar Pessoas, da Botafogo! Fredy 
Sauer, do Flamengo; Huzo Ribeiro 
Silva, do GragoalA, e Mauricio Jueê 
de Carvalho, do Tijuca, 


AS PHOVAS 


O programma du 4º Coneureo de 
Inverno estã arsim organizado: 

1 prova — homens — principian- 
tez — 400 metros, nado livre, 

2 prova — moças — qualquer 
classe — 100 metros, nado livre, 

o prova — homens — qualquer 
classe — 1uUM metros, nado llvpe, 

4º prova -— infantis qualquer 
ntazse — JUO metros, nado da cos 
tas. 

5” prova — 





nminças qualquer 
classe — “fl metros, nado de perto, 

5* prova — moças Wuaieuer 
classe — 100 metros, nado de costas, 
| 7 prova — infantis — qualquer 
irlasse — 100 metros, nado livre, 

5º prova — homens — principian- 
tes — 100 metros, nadn de costas, 

* prova — homéng — qualquer 
classe — 20) metros, nado de peito, 

ly prova — homens — qualquer 
Claige — 10U metros, nado de cos- 
tas, 

ll* prova — infantis qualquer 
clatse — 100 metros, nado de peito. 

I2 prova — muças — novissimas 
— Ut metros, nuio livra, 

13º prova — homêéns — princlpi- 
antes — “UM metros, nado livro. 

14º prova — meninas — qualquer 
pelasse — 50 metros, nado livro. 
vo 15 prova — homens — qualquer 
Classe — 4) metros, nada livre, 

OS JUIZES ESCALADOS 

O Conselho Technica dn 1, CN. 
escalou os seguintes julzes: 

Arbitro — Just Maria Lamego: 
jutz de partida Almir Pacheco: 
Juizes de rata — Carlos Vinte, Joâu 
amendala, Manoel Rufino dos Fan 
tos; Julzes de chegada — Gerd Stol- 
tambsre, Luiz Hicart e Manoel Caes 
tano da Silva; chronometristas — 
Luiz Alves de Lima, Carlos Rets 
Junior; Max Rensold a Oewaldo No- 


vaes; annunciador — Carlos Moral! 


ra; medico — dr. Heriberto kaiva, 





Lima prova inedita Go automobilismo 


Grande enthusiasmo pelo “Rallye de Regularidade” 


Benedicto Lopes, um dos fortes concurrentes 
AA BS. A. B. que vem propor 


etonando aca apoórtmên métrápol!- 
tanos am competições mais intéras- 
eantes do sport do volante, reall- 
zorá hoje uma nova a original 
prova, fadada a vlcançar pleno sic 
cesto, 


A prova, como tivemos acensito 
de accentusr em nosao notlelntin, 
é nm distancia de 160 milhar, mais 
ou Menos mas o pereurao conatis 
tulrá uma surpresa. Uma hora ans 
tes de ser Iniciada a cnmpaticão A 
que della terão conhecimento. os 
corrodorer, 

O “Reclya de Regularidade! 4 





—— e e qem — 


Lo pICAIS 





franco 
ant 


continda em 

ES aqui como 
varios Estados, Promovida  peln 
Veloz Spot Santa Cruz, findo A 
Lira Carioca de Cvelismo e Mon 


O eveliemo 
protresso não 


cyelisnto, realiza-se hoje, em Nt- 
ctheroy, a grande computicão ur 
rilstica em homenagem aos vence- 


dores do Circuito da Cidade do Rio 
de Janeiro, realizado recentemente, 


CLUBS CONCURRENTER 


TomarÃo parte na grande comp 
tição na seguintes cinbs: Crelm 
Luso-Brastlesrn. União Cwveliata de 
Botafogo, Club Trternacionnl da Cy- 
elistas, Cynlo Club, Cecln Portugnl- 
Brastl, Opeca Trcional Dopolavoro. 
Cvoln Suburbano Cubo Sport Chu 
Nacional a Velez Ennrt San a Cruz 
todos filiados à entidada official 
do eycllsmo metropolitano, 


'D PROGRANMA 


O proeramina, que terá Inte'n, Às 
14 lioras, está orzanirado asaim: 

1* prova — Jdieadi aos das. 
portísins A. Malhbin a dos+ Tavei- 
ra — Corredoras de 1º q 21 vateru- 
ra — Premios; medalhas da nucm, 
prata com centro de cura, prata a 
hronze. ans vencedores do cd pro 
tagoria, Tara aos club= dor vence 
dores, Tercyrso: nelação da [en 
poldina, Jansen Melo, puns Penta- 
min Constant. General Uns rinto, 
Dr. March. Ler Enreiunentas Do 
Porges, Gótrlin Varsae Aleantiaro 
estrada do Ris Bonito ats a Venta 
das Pedras, e volta pelo mesmo itl- 
nerarito. ; 

2 prova — Dedicadala “A Noite” 
—=s Corredores da 3 entecoria 
Premios: 1º Jogar, um drnamo, nf- 
ferta da Casa Jevard: ao 2% um 
nar de pregs de corrida, offarta du 
Casa B, E. medalha da 

] 
! 


As 


ao no, 





GRAVATAS 


A maior e mals bella col'ec- 
cão de gravatas está nn À 
TORRE EIFFEL, Grande va 
riadade em tecidos, mode'o: 
e padrões. Ouvidor 97 e $y, 


mn 








metais 


CASA MOZART 


U melhor 
cas, discos 
(IR tag 
EFumas). 


de ns) 
AVENTRA 
de 


= tquénio 
e cúrdas 


da Cia, Naciana] 








OQ interestadual de 
hoje em 8. Pay'o 


PORTUGUEZA x FLUMINENSE 


i 
Reina granda ansiedade, na capl-! 


tal paulista, no seio dos adeptos do 
&port bretão, emtorno da Impor- 
tanta partida interestadual que all 
será realizada, hoje. 

B' qua a Associação: Portugneza 
de Sporla, em commemoração 4 
passagem do sem anniversario ta 
fundação, se empenhurá em par 
tida amistosa com a farta estua- 
dra do Fluminensa F, C. 

A expectativa qua ha em lorno 
da partida tem a aua explicação no 
facto . da equipe tricolor estar, 
aciualmente, Integrada por divor- 
&ns playere patlistas dos malz des- 
tacados e qua ha muito tenpo uho 
as exhlbem nua cunpvos páulista- 
nos, 

Além desse facto, ha um outro 
que veiu augmentar é interessa pela 
partida Interestadual de hnfe: o do 
Fluminensa não Jjozar em S, Paula 
desde que se aperou a scieão no 
tutball bandeirante, 

A partida deverá mer ronhjdisul- 
ma, pole a esquadra da Portugneza, 
a mais forte & homogenea de quai- 
tas disputamio campeonato da A, 

ç A está cem exceilenta ceta- 
do de treinamento é poespa forta- 
lega bastante pura enfrentar com 
probabilidades da esta n poderoso 
quadro do Fluminensa P, C, 

Querendo prestar uma algnifica- 
tiva Lomenagom un sem companhol- 
ro de Iutas. que commemnra mais 
vm anno da existencia, o Fluminen- 
se FP. €, enviou à Paulista uma 
luzida embaixada, sob a chefia do 
Eau presidente, o commendador Os 
| rar Costa, fazendo parte da mesma 
a mnloria da seus diteciorea, or 
players effectivos a reservas a nu- 
merosns associados, acompanhados 
| de pessoas de suns familias, 


4. 


e e em 





habitunimente disputado na Euro- 
pa, com absoluto successo, Rendo 
que, no ultimo anna, levada a af. 
foito em Monta Carlo, della parti- 
ciparam cerca 'da 600 concurrentaw, 
os quaem partiram do amas) tous 
os pulzer da Buropa para o ponta 
de chognda, que eva a cunital de 
Monaco, saindo coma vencedores ns 
nro, Jahva a Qualtessnta, com um 
enrro da paseeto “Nervaraport fe 
nau”, 

AM Insoripehes recebidas attingil- 
Fam AO! seguintes concurrentes 
Julho de Moraes, Antonio da sil: 
v3 Campos, Benedicto Moreira Lo- 


PORTS 
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- Em empolgante match classico, Botafogo e Vasco jogarão hoje as suas 
conquista do carmpeonato de festball 


O encerramento da temporada de inverno da É. C.N. 
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| A grande competição do roje er Niclhoray 
Niciharey 





em a 





prala, e ac 4º medalha de bronca: 
Vaça ao clnv do vencedor. (he, re 
so: mesmo linerario Ga primei 
prova até a estrada da Vilia Nac 
da Lambe, e volta, u 

a prova — DedlcadA an ta 


: : ESA] 
OQ Estutlor — (onpvudpres qrtys 


les — Prendo=, medalag= ju Pia 
dourada, prata e bronago Peranrs 
meemo Mivevario di primeira tom 





VA, atécoo Rodo do S, Cançalu, q 
volta. 

4º prova) -—— Dedinada am soares 
“O Quinto Inatriotn! a purene pa 


l 
dr pelo Armazom tiobo — Copa, 
res Jnvents Clto vidas na pra. 
ção Premios: medalhastda pinta 4 
bronze, 


at preva -—— Penlfonan 4 Mimeui, 


ck JusosBigalletra 5 tar cógos 
ve eramos — Premios; medalnis ag 
prataca bronze. Qratry voltas a 
praça, ; 

Be prova — PedieadA an aerea 
man Edegio de Soszi <P tpotas tom 
IMegclota - Vovitat my nrara — 
Premios; medalhas do prata dours 


da a prata i 

Oporto ta nartida alnhicada as 
tadescas provia cspl pj praca 
trento À qpova cetacãoddo Pennstri 
na, Cáca do Porto de S, Eputani o, 





AN rountãoa do Cance. 

eo Peliboratro «o 

E, R, Vesco da Gema 
AS NESOLIÇORS TOMADAS 


Com a presença dos conselisiros 
A dtotio ade Almelda Pinto. Aditivao 





Rodrlenos um Samine Alisa Egto 
Mhimsparo Morretoçs Alierte Pinto Cura 
tez Annlbal Arthity Pe vita, Etyra 
Lia lar doso Hiladreida Palvi. Jeso 
qulimo Coanucisoo Jolys) Auniity Vero 
pelraç Manoel Joaquim Prrelrao Has 
mos Nelaon Micros [ojugu- Pan. 
aba cda Siva Vietortnn  Camieira, 
Vicmílio Lopeso dr, Nivellloo Ala 
da Cunha, Abilio E ler tirado, Aobyi. 
les Arlute Alberto Wtrigiys Lasio 
bra Alhectino  Vorcia Hime, Af. 
Fonen Lopes do Olivolre, Maito Ale 
vos Plim Abtonia ora Sives, 
Antomo Rolrigueno Tavaren Ter. 
xelrm da Lemos, Apharivino veto, 
Armando Souza Tellea Armasda 
Favaros de Ollvelta, Arimnilo Lic. 
Ex de Castro, Avimindo Com [pra 
ros Pimenta, Angualo tGariide, Sto 
rello Proltvaç Carlos Enmamen, Cro 
ros (ernlles da silva (Checipuin 
Sta Conetuntiom di Úngia Wohogo 
ro Domingos Castro Joia, quanoas 
vs Vaz da Silva, Ezas Muntx dos 
santas, Corrêa, Porrámia Almevta 
Poretra, Fermando Rorhr Paixvin, 
Francisco Ferreira  Hamár vncar 
dm Silva Reis, datma Meilo, no. 
cubo cneenedo ed Cesta foto ga 
Asurade Costn Ribeiro, .ncá Casuos 
Pinto, dese marcia Valladis encá 
Mendonça Ollvaç Lila foste Mity 
Esteves  Cartognço Manavl Mine, 
Pedir Novaes, Ianhael Forro fo. 
Neto Nunes Rufino Perro Siva. 
phim Pine Figueiredo, Vitor Pr. 


relin de Mernes e Victírino Kegovila 
du Silva, reunineap om Conceitos pras 





Pherutivo do OC R$ Vasco da 
Cintra. 

A sessão fol presidida nato se. 
hor Beas Muniz des santos Crr. 
rêa, tendo conip secretarios de ses 
nheres Albertino Mprefry fugas a 
Anmtento Rodrigues Tavatas. 

Foram tomadas as seguictwe poe 
BeIuções! 

Tecusar mn pronosta da sr, Luis 
Bessa. que considera (logat a veto 


da directoria, elimibando o sr. José 


Wickler, por ser este membin £o 
Conselho Daliberativa. 
Pecimar a Proporta fo mesmo 


conselheiro, que pedia vápias ml. 
meographadas do estatuto, ; 

APprovar o rolacario da uiracino 
ria, qie pedia a eliminação dn ca. 
hor Vasco da Carvalho; gacin heo 
bemerto do celuli opor tor eatp ep 
Phar tentado nllelar  aintetaw pn 
Vusem da Gama para apo cluho 

Nomes Uma comissão, coningr- 
ta des cio Antonio Podrigues Ta. 
vartes Amulhal Peixoto a Ile Hne- 
fm. pira provedor a reforma dra 
netines estatutos dn club 

Nemear para relatar ue nnvas 
estntaios o xr. Telxelra da |êmne, 

AFprovar a Proposta do ar, At 
temie Rodriguer Tavares, Aando 
vm vnto de solidarindade 4 dlrurtos 
"a que fol approvada de na, sob 
nertamnções, 

Aporevar a pronosta da 
ria. concedendo o titulo da snsins 
benemeritos ans grs Atmindo Tas 
vares de Oliveira a Arinando Vistra 
da Caatrn, 








Wirscto- 





pes, Antonto Cabral Tellaa Junior 
Humm Sivfen, Peter Sebagen, Ru 
hem. Abrunhema, jume. Venina Pl 
Euet Tolxelra, Jost Permgandos Mi 
retro, dose Myxal Filho, Join do 
Rego Medelra Sylvia Marcinro, 
Willy Borghott, Join Eurico, Jnin 
Munhoz, Henrinuo Severiann Choo 
mo Sylvin do Egemo Mhelro, Those 
riu home de Paula, A, Briga, 
Fernando de Quintanilha. Mino [Hirs 
de Amorim, Trsro Castell Aclinh, 
Antonia tda Cnleeiça Cjnroid, Cievnr 
Henrinua RA Ceunr da Vasconcellos 
Noronha, Flumen Poguelra: dr! 
Medeiros. Melemto gal po qndo 
lharma Borghett. 
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O JORNAL — Domingo, 15 de Setembro de 1935. 
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Botafogo e Vasco no mais importante prelio da tarde 


Um match que poderá 


os Sd 













MK: gote enlminante do 
vo de hojs 4 o combate que as es- 
as do Botrfogo a do Vasco 
sam em disputa dg campeona- 
official da cidade. 
Gramios tradicionaes, de 
egnão socinl a sportiva, 


dia sportl- 


grande 
apre- 









ais | 


O OPTIMO “FIVE" ATA 


sentam os adversarios de hoje, aln- 
da, us credonciges de lenders do 
certumen, 

A esse facto, quo por s| sá cons- 
ttulria um factor de granda Impur. 


tancia, alla, contribuindo para co 


malor senslonalismo da Mila, a for- 





decidir o campeonato da F 





Rio 


ataca 






CANTE CRUZMALTINO 
ma excepolonal em que se 
Les os dois enqundtões, 

A INFLUENCIA DO RESVUTADO 
O resultado da qpugna de 


mais poderá 
da Federação. 





À reunião de hoje no Nipodromo Brasileiro 


1] 
Picaflor é a favorita do Classico “Raphael de Barros” —  Cheerio, Le Roi Noir, Roxy, 
Capucino é Caicó promettem uma disputa interessante no “handicap” de fundo — Os 
pareos restantes estão em condições de agr adar—Commentarios— Montarias provaveis 


Berva de base á reunião de hoje, 
no Hippodromo Brasileiro, o Clns- 
sico “Raphael de Barros”, no por- 
curso de 1,800 metros, com a dota: 
ção de 12:0004000, que lnvará À 
pista &gramada as eguas Piraflor, 
Fifa, Adarga, Tia King, Húran € 
Lorraine, 

mm À meguiy famemos os com- 
mentarios sobre oa differontea Drá- 
los & ser cumpridos ; 

PUMEINNRO 


Wbalim, ao estrear ha sete dias, 
deixou magntílca Impressão, estol: 
tando, no vencedor, set gompanhol- 
ro de farda Timbort. E" ella ca nor- 
aa escolha para o primeiro posca 
davendo Tinteiro formar a dunlu, 
Detonados é um azar viavel, 


ABGUNDO 


Timborl venceu tão facilmente em 
sua derradeira apresentação, quo 
não € impossivel ee lauraia nova- 
mente hoje, Seu competidor mais 
tamivel é Syipho, mas Dolerita nÃn 
deverá abr” desprezada. 

TERCEIRO 


Em rala pesada (aulope poderá ru- 
patir a sua taçunha de dominga 
transacio. Volcanica e Lromplto sda 
os mkis credenciados para calar à 
ellen prefe- 


eua detecção e dentro 
rimos Volvanica pura «0UMAR à du 
pla Tromylto, que esti pata Ba 
nhar, não deverk ser abandonado, 
quanto 
Picaflor, Adarga e Fifa são Dn 
nossas inticavões, A qeralha Tia 
King-Huran poderá apparecer, 
queN'ro 
Eeu Cubral, devido ao estilo da 
rata, pouerá Lhiumiphar de um €Xx- 
tremo a outro. Seu mais sério rl- 


val & Aatro; bom, lameito, Uding é 
competidor laomivel, não devendo ser 
desprezado, 
“BEXTXO 
New Elar e Cartler, om pista po- 
mada deverão sor ns primeiros A 
attingir a méta, Becolhemos o pri- 
meiro, que levará em Tomyiuim opll- 
mo auxiliar, por al só capas de levar 
da vencida seus competidores, Ms- 
nora) tambem não deverá set des- 
prezado, pois corra bem em erre 
encharcado, ? 
SRTIMO 


Lord Breck, Milhete e Malmarã 
sÃ£o os princiques vompetidores. 
Nesao favorito & lol Hreck, meme 
Bilheth a indicação paca a dunas 
Malmará poderá decepelonar mo t- 
thedra, peincipalimento se no veriti- 
cur acauseucia de Lord Breck. 

QUrTAVO 

Capucino, leve vomo vae, poderá 
levar der vencida suas niversantos 
desta. pugna. Culcó & a melhor tn- 
dicação para a dupla, não devendo 
Rox” ser desprezado, mórmente nes- 
ta rala, em que st mostra um ani- 
ima! difterento. 


São 4'0 JORNAL os seguintes 
! f PALPITES 

Ebatim — 'Pintetro — Detonndor, 
Timbóri — Syipbo, — Dolerita, 
Galope — —Volranten — Tromplto, 
PICAFLOR — ADARGA — PIFA., 
Beu ÚUnbral — Antro — Oding. 
New Stnr — Carter — Minernt, 
Tord Breck — Ullhete — Malmará, 
Cnpucina — Caltd — NHozxy. 


AM MON'TARIAR PROVAVEIS 
Sán aa que abuixo publicamos as 


montarias provaveis para a reunião 
de hoje no Hippulromo Brasileiro: 


1º parto — SAlegunt — 15H 
meteda — SMMOR, MEU CAMPO 
Kilos 
11 Ubatim, O. Ulloa 5h 
no 4 Detonador, J. Mesquita 65 
* 
| 
(4 Thals, E. Balleta +, 5 
as 4 Ogarita, P. Vas , cu 53 
t 6 Tinteiro, A. Rosa + ++ 55 
(7 Onerva, A. Bliva cv» 63 
2* pareo — “Jândash!! — 1,600 
metros — TIDON], 114008 e TOMANDO, 
Kilok 
1—1 Dolerita, S. Batista  « 53 
(2 Ollava, P. Vaz. AU iOS 


t 
Musa, A. Henriques ,. 6% 
Japulra, H. Herrera « « 


| 
(ts 
(4 
31 
(8 Flageolet, A. Fraltas 
(6 
| 
( 


TRyipho TJ. Memqulta «+ bh 

ar nareo —s tipeltonin! —» 1000 
metros — ANDO, ADOR e 4AMOBUMA, 
Kilos 

" 


h+ 
b2 


4 Timborl, G. Conta « ++ 


CU Onone Jd. Mesquita 
t| 
("Tango não enrrorÃ , 


(8 Tuvita, A Silva. +» 


a * e eee = = 


= A Ss 





“ 
ts Alriaçh, G. Costa , « » 52 
o 4 Trompito, O. Ulloa « +... 63 
Us Esperanto, P. Vaz «vs 44 
( 6 Volcanica, S. Batista - [) 
41 
(” Chouannenio, JS. Santos 63 
4º pareg — Ulnentvo “Raphael de 
Treros” — 3.Mn meiros — 120008, 
DISMORDON é AUMUVO, + 
Kilos 
t—t Pleaflor, €, comes , q 61 
E a Tia King, A. ava , as 
| 
€" Huran a. Costa «vo 45 
(3 Arinrga, S. Batista , «o 4 
3 | 
(4 Lorralne, DP. vaza o. “a 
(5 Fifa A. Rosa , co +» 65 
$(" Servidor, nÃo votrerh 0, 4X 
0" Kazon, nÃo compra, , 4 


8º paren — “Branilenn”? — + 400 
metros —-= AMM0(p. RODA E 4003000 ' — 
(renetring"). 


Kilos 
(1 Yayá, O, Uloa .. 2. [4 
| 
| "Tniranga G. Costa . . 64 
(4 Oding, Jd, Santos,» d% 
21 
( 3 Sinyer, T, Solza , «vas bo 
(4 Roval Staro Po Vug dh 
del Seu Cabral, O, Coulinho dt 
(A Simpatia, W, Andrade ba 
(7 Antto,28, Palista , «49 
(ES Triste Vida, A Siva, hã 
Co” Arapogr, Jo Mnsquita E 
a pneco — “Vichy! o 6 me= 
fror — AMOR SONS e AMÓMPO — 


(CMettiugt), 


Kiles 

1 New Star, G, Conta , «« 49 
(" Tompyiim, O, Úloa .', oe 52 
(2 Carttor, W, Andiada ; a 62 
2/4 Anonymo, S. HBalinta , « h7 
CA Znvda, DP, Corta 2, ass Bl 
(CA Canto Real, DP. Vaz, CAN 
3/8 Lohengrin, 1, Beniles . 54 
(wAcruan, A, Brilo ,, o 58 
C& Mineral, O, Contlnho 5% 
4/1 Sadhype, C. Morgado . Rk 
cr Haponn, do Mesquita . » 5 
t* pareo — “Therenina!! — 1.400 


medrns — 4 HMM, ADOR é 4ONPUM 
(eMetting't), 


, Kilos 
[=1 Carmel, d. Mesquita ' 52 
!-—? Maimará, 8. Batista, E) 
i—3 Lord Breck, A, Roma 51 
4—4 Bilhate, R. Bepulveda . DA 
o 5 Nobleman, P, Vas... 48 
(A EI Tigre, NR. Frotlgn',. HO 

8” pareg — “Pia” — 2.0 me- 

tros — (MMA, 112008 e GNORNON, 

Kilos 
1 Cheerlo, S, Batista «o bh 
9 To Roi Noir. P. Splegel 54 
à Capucino, P,; Vaz «uu. 48 
4 -Noxy, Wo Cunha vcs hã 
Ro Cleo, d, Mesquita ++. cha 


O primelen pureo será corrido Ás 
13.20 horas, Y 


JOCOREY CLUM BRASILEIRO 


A Comissão de Covelas qelilia- 
com resliane a remntão alo hudes ma 
pista de aveia, con excepção do pre. 
mio celassico “Paohach ade Burpos”, 
que será corrido na gruma, 





O Fluminense defenderá seu titulo 
de campeão contra o Flamengo 





As provas finaes serão realizadas como 


preliminares do 


| ——— Estudantes 


Na um juferesse intento  qelas 
provida ela Figalo de cumpou- 
unto de atletas vecleranos da 
Liga Carlota, cuja realização será 
hoje no atudiamo da rum Gusna- 
kara, 


O equilihriy de furças verificado 
ns primetras prosus é Indiva se- 
guro de que no vletoria soty con- 
quistado com grande difiluuldade, 

Sãn compeildores um uthietax dos 
trndiclonnes vivaca do acenario 


snortivo carloca; o Plamincias e ud 


Flamengo. Ambas us Lema an 
contenm-se npilmamente preparada 
n dispostns pum a luta une Indich- 
rã o grande coinpesa da entidade 
especinlizada, 


AS COMPETIÇÕES SERÃO NRALI- 
ZADAS A"TARHE 

Desejoando contribute pura q imalor 

Gifiusão do nthletismo, x Liga ta- 


rioen. resolvem fuzer  dimputar ax 
provas 4 Iuide como perelimingr da 
predio Plamengo x fistidantes 


o PHOGHANMA 


As provas serão elorinadas de 
aceurdo com q seentulo program 
mas: 


— 400 metros com 
barrotros baixas — Preliminares — 
1º preliminar: 14 Mamblton' 8. 
Berfod: KO — Pelogrlho Tulomel; 
54 — Pranciseo N. de Oliveira, 2º 
pretlgolnnrs 17 — Caos Woehekens 
1! — Fredorlco Zinck; pro — Helia 
Dins DPareira; 83 Roberto “Vrqua- 
powesky, 

NOTA — Clasalticam-se. ines om 
enda preliminar para mn tinal. 

SALTO COM VARA — Flamengo: 
6 — Adolpho Waebokens Il — Im 
nilin 4,0 Nobre; 12 — Neltor Atu- 


13.40 horne' 


interestadual do 





ral; 70 = Paulo Ageredo; BL — Al- 


fredo A. Ferreira. 

“AS horas -— 200 muiros tagun 
— Prellininaren — qe preliminar: 
dh — Luiz Po. de lintian; lã -— 


Esade KH, Tolxeivas 77 — Newton 
Nasclnento; 84 — Podro Santin, Le 


prembnaro ho — dose No de 4) 
mebia; Sh -= Magno Seixan; 76 
Milton Coelhy Neves; 88 — Thar- 
cleo 8, Aderaldo, 

18.1h horas —. 400 metros cam 
larrelram == Flúnh, ; 

ANREMESSO DO DISCO = pas 
mengo: G -—- Plutdio Bardvç 7 - 


Cartos Waabekeny 11 — Ernst Josts 
Si JTosf da Silva Campos, Wiu- 
minense; 38 — Antonio M. Soarea; 
1 — Antony Po Lyra; 40 — Eve 
sem Po Mallo; 87 inho M 8. 
Freitas, 

14.10 hoórie — 200 metros parva — 
Final, 

SALTO JM ALTURA = Pamen- 
go )— Agedop PerjagioTo == Uat- 
Ins Wyehekess o 9  Daroy Ade 
Son; 4 Predactoo dhvç Piumi- 
nenser 44 Anesjo  Mncedo de 
Araujo: qu. -—. Armando Breéa; do — 
Tuão de Jens Audindes 8h — Sie 
phan Cutmam, - A 

15 dorns — A. 000 metros — Final 


— 


—. Flamenzos t —-= Amgneto. Parsa- 

nt; 6 — pento A. Do Telxeliny 17 

—  dn3e cmaencla, Ferreira, 
Togo choram — Revezamento do 


4x 40h metes = Pinay — Plamet= 
mor vem tunas Flinminençes uma 


GRIPPE ? TOSSES ? 


“PULMONAL” 


Rins tis A - Diatrthnldores; 

A ' -— | “ 
Inned BT o Homero Bo do Amu! DROGARIA NUL AMERICANA 
SPSS SLI ALLA DA A A LAS SAD ; e 


Country Clnb e Club 





As raquettes Hardy confirmaram suas qualidades ven- 
cendo os melhores jogos do match entre o Rio dé Janeiro 


Aros desde 1008 -—— Encordoamentos desde 35% 
ARTIGOS PARA TENNIS 


PERNAMBUCO & HARDY LTDA. 


RUA ASSEMBLÉA 45 













Athletico Paulistano. 


ento u= 


logo 
decidir o campeonato: 


ederação — Andarahy contrã Olaria 


vietorka venha a sorrir no 
este Meme ua primeiro 
vom quitro pontos de nipe- 


Cuso u 
Botafogo, 
posto 
riuvidado sobre o Vuseo, lfferença 
esta que dHFielimente serio dgtilu- 


da o muito mais milita nulas 
Se, Ho contrario, o triumpho con- 
her no Vasco, flearão os dois alvi- 


nontos empitados um tenderanca, ol não so furtaram a manlftestarenos 
baga Ga: ao certmmon um aspecto ['g conteninmento do que go nebnm 
vecdadeleimento emoriandnto, cpossuldos por esse empreliendimen = 


Asnbim, o combute poderá definir 


o câmpeonale, 
FONÇAS IGUARS 
Anulyeando-e, solo ponto de 
vista techinteo, verifica-se que o po- 
der dos contendores se nivela, pola 


em ambos figuram plageçso como -—" Pol com grande contentamen 
Carvalho Teile, Leonidas, Naria | to que recent a comunicação da 
Martim, Malla, Znvzur, Orbtndo, le-l oreanianção dessa prunde prova, 
gltimos astros do sermirio sporth- | prenelpalnenta por tealnr-sa da 


vo brasileiro. 

Vistos em conjunto, so o Batafo- 
£o possão um ataque mais homeage- 
neo ecprecizy no arremate; parta 
compensar o Vasco conta tim defen- 
siva que, meta nenlmim fvot, posta 
ser ponta como a melhor by en 
pital. A nequimção du Osesrino, 


une medio de aniplos recursor, co- | tim appeltoa todos am clubm do oy= 
bela co unico ponto duvidoso da re-| elismo,  (Miados, ars mo fazer 
toguntda dos crugmaltimos, vepresepinioo nessa dmportanto pro 

. A Po 1 Rea) r em Ep 
93 A LUTA NO TURNO va user Ma ntelenter brasileira”, 


No encontro do prinelro Turno, 
effectuado no campo do Hotafago, q 
Vusco, vom suPpreNL geral, angra 
se vencedor pelo sogro de 4x0, 


OS QUuAaDHOS 


Para o grande Jogo o Vasco da 
Grma apresentação o caeguinio con- 
junto; Ray, Oswaldo a Halia; Osgca- 
viro,  Zarsur a dringos  Orlândo, 
TlAn, Ldlz de Carvalho, Kuko e Lu- 
na. 

O Botafogo apparecerá rom a se. 
guinta formação: Alberto; Nara & 
Oectacílio; Affonso, Martim e Canas 
les Alvaro, Leonidas, Ilussinho, Cur- 
log Leito a Patesko, 


UMA TAÇA PARA O VENCEDOR 


A" direetorin do Co Ro Vasco du 
Guam Col ofterenida uma valtosa tu- 
em purgsercispitada no encontro 
do tunte da heaje. 


OMNIHUS PANA OS A DEPTOS DO 
HOPArDEGO 


Afim de fociitar nos sena qude- 
ptus é aganolados q Lanaporie para 
ve destudho de São Juntaria, rexolven 
o Holufogo Lt Club, fretar varios 
OTRA 


f ANDARAHY x OLARIA 


Completuri o programa da Fe- 
deração o prelio Audurahy e Ola- 
ria. ; 

O utro suburhano ainda não 
conseguin Inserever o seu nome emn- 
tem ou vencedores. io 

O maximo que tem conseguido é 
empatar, e para hoje, apesar dns 
aeus esforços, conta: com poucas 
possibilidades da, exito. pois 0 An. 
dnvahy possus Uma equipo forto e 
experimentada, 


ADIADO O JOGO NANGU! x 
MADEUNHERA 


O Jogo Bangul x Madureira, que 
entuva mareado para Mode, fol, de 
comum acenrdos transferido para 
due 14 do novembro, + 


AS AU'PORIDA NES 


O Deportenmento  Antonomo de 
Poúlball desigual os seguintes re. 
presentantes, Julzes e chronometris= 
Las para funeclonarem nos Jogos 
veferidne; 

VASCO DA CAMA x BOTAFOGO, 


no campo do CW, Vasco da Ga- 
mas Primeleos quadros; dm JEM No- 
ras. Representantes Savino Magquio- 
He Chronometristas faopelda Ditim- 
prondo duixes ade tinhas José Bran- 
dão e luxma Serra, 

Segundos quadros; 4e 13,40 haras. 
Jutz amador; Edmundo Martins Go. 





mes, 

ANDATAHY x OLARIA, no came. 
po do Andurahy A, O, Primelrna 
mundross As JRIR horas, Repregen- 
tantes Lén de Sd Osorio, Chronnmne- 
testar Osvaldo Teixeira cduiges de 
finhas Mantel Christino o Yimur 
Moarmada, v 

Segundos quadros! às 14,30 horas, 
duix mmudors Antonto Maria dus 
Never, : 


XADREZ 


SENSACIONAS NESAPIO ENTA- 
nRISTICO! 


O Club de Nadrez do Pio de da- 
netro, dundo lulelo no sem progeuta- 
ma de qifinago cngudriathonç es00- 
lhenco dr 4d, Sonna Mendes varias 
veres campedo brasileiro da xalrez. 
para jogar ro mesmo tempo contra 
20 om mais advyetsarins. 

Brian grande sessão de slimnulta- 
neas norá vealizada em ema séde À 
rua Vevgiavada no 4, 2º andar 
(Tri, 22-1760), no proximo dia 20, 
sexta-felra, An 20 horas, 

A Inseripção é frungueada a to- 
dos ox enxadristas do Rio, socios ou 
nin do 6 Non d. 

Attendendo 4 necessidade de pre- 
parar os enxadristas que não estão 
ainda familinciandos com asimulta- 
neas a directoria do CL RJ, com- 
tinon com o enxadrista ar, Fran- 
elsco Amares, para executar Ima 
etmultanea de treino no dia 1X fm à 
horas, para todos os enxadrintnn 
que la desejarem, 

Cema para ar “imultaneas, enem 
treinos são acorsnlvela q qualquer 
amador soco ay não dao Club, 

Insoripções para o treino 4 THA 
Goncalves: Dias, 4 ou na aéde do 
Club. 
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ALM Ei DA CARPOIO ( 


TE A 


Uma grande prová 
eyclistica em Juiz 
“ide Fóra . 


Tivemos opportunidade de frlaar, 
ha pouco tempo o grão de adent- 
tamento que cotiseguin, emre nãás 
e sfrortodo pedal; cem, comtudo, ter 
chegado no Aporgen, . 

Apm a venlização da uma: grande 
prova do rexistenela, como & a 
"Volta do, Disteloto Federal"o or- 
gurizada pela Liga Carinca de 
Cyelismo « patrociimda pelo “Dia- 
elo da Nolte", tivemos a realização 
do “Cireulto da Uldade”, que ne re-. 
vestindo maximo belihuntiamo,. À 
prNanios prova, constante da 200 
cilometros, e a segunda de Ri per: 
covrtdom em estradas Irregulares e 
cobstitiindo, por eso, uma prova 
de verdadeira resjatencia. | 

Isia tem anlinado grandemente os 
amantes do eyetiamo a ne interes- 
nar mais pelo aport do pedal, a! 
tal ponto da ha ponco tempo, ter 
sido fundada a liga Minelra de 
crelismo, Já finda A Federação 
Cretintica Drasilolra, entilnda esta 





efrlclat, quis estã filnda Á Union 
crelieto Internmeianate, 
Por uma especial deferencia, & 


Liga Minelra de Cxellamo, cujos 
emprebendimentox são da real var 
lero puea a practea do cyclismo em 
Minas, nos comintinlcon, cem affi- 
elo, a proxima veslização do “Gran- 
de Clrenito da Cidade de dulz da 
Fóm". por ella organtando e patro- 
cinado por ny dos orgãos da Im- | 
prensa mineiras 

De posse do nfficlo em muentão, 
nossa reportagem se movimentou 
afim ado npurNs a repercuanão qua, 
nos meloscereisticos cariocas, teve 
a motlela, 


NA LIGA CARGOCA DE CYOLISHO 


Assim é que nos dirigimos d séda 
da Liga Cartõen da Cyelismo, onda 
so realizar a reunião memunal 
do Consetho da referida entidade, 
afim de conhecermos, por búca dos 
reprementaritem de todon om clubs, o 
que pennavam qo peapelto dessa 
comprlição o am posalbilidudes ea 
particigucho ade, corredores cariocas 
His Mesma, 

Cuegando cedoç Uyemos oppertu- 
midadea de encontrarmos q sr. Jos4 
Pavelri, qpresidento da Ligo Cas 
river de Criança ca o secretario, 
ar, Sylvestro Teixeira, 
Selemtirendos do norso objectivo, 





tala nova entidade, 

rosto “Pagelia Leve ns seguintes 
expressões, que cepetinç quando 
cotimnnicon, em sessão, mom repre 
nentuntes dom eluba o convitm fel= 
to pelo Elma Mineira nos correios 
pes cariocas: 5 


petiaedeno competição organizada pela 
Ega Mineirn de Crelismo, e tam- 
bem pelo tinhbalho desenvolvido por 
emsa entidade, ques nho ane furia 
Wecinemr, cento trabalhando com 
matar Totêmeldado do quê né, aqui, 
Dentro ade alguns TAN OM, 
quinto so cenlizar a sessão farel 


pelo menor coma dois om tres con- 
emendar toi, mil do evita 


contratempos, could nho quarticluas 
eme do quiltos dos Nom cortedaros 


earlocar, cnnmltiulo Os fulprenses, 
entrarer eim embed dane dom cmi ama 
empresa de omnlhum que, na vea- 
pera, à funde, cu mesmo d& nolte, 
tranapório os corredorek do Blo mm 
nm ondas e talvez não senta 
mntto optimista, (res omulbus, até 
dnix da Fhrap trnzendo-os nova- 
mente, Jog que a prova tenha ter- 
minado. Jato para evitar que nquel- 
tem qua são empregidos) ae vejitim 
“pelvados do passeio q de compeite 
na qrova que com tanto carinho, 
fol corganiaida pela entiduda hem 
min da Pederação Cyelista Brasxi- 
teliaç mo + oO 

O am, Selyestre Teixeira não 
metia entliushista qto referiv-ma is 
“eraude Cireuito qu (onde de Juis 
de fóra o disendo, mimo cepa censo 
exemplo deveria ser jmltudo por Li 
dos squeltes o que desejum o pro- 
pressa do vyelicmo na Brasil, 


O DOPOLA TORA HANDANA! À 
MAIOR ENUIPR 


ApÓN u sessão, conversimeos com 
avturo Quuglia e Perrer o Dectonho, 





que castavad possuldos de grata 
enthgelasino pela prova orguntaa- 
da emo duig de Fóra. Arturo Qua- 


gia nos disse que, umR vez consitl- 
tua a direoioia dao Dopaluvero, 
que, contimente Ihterpretnnido meu 
alto espirito sportiyno a desejundo 
vontelbule como maximo ao mine 
posaitulidades para o brilliunlinado 
do certuinça  Juizdeformimao deverá 
mamar a equipe mais numerosa a 
cons anta dus melhores eyelistas 
euviocus, sons Secas conforma tem 
demiuntendo NM provas du remim- 
tencia dinputudas aio mera, 


Campeonato da Sub- 
Liga Carioca 


OS JOGOR DE HOJR 
Mals tiés jnleressuntes partidas 
nerã, reulinadas, loje, cin continta- 
ção vo campeonato da Subliga Ca. 
Pivca, 
As partidas mareadas.são as se: 
guintes; 


LRODORO = ENGENHO DB 
LERNTAO ) 

Campo da Eetradu de Nazareth, 
lata deverá ser au prlucipal purti- 
da du tarde, em vista da reconheci- 
da pujança dos adyesarios, polis, se 
vo Deodato vemos elementos comu 
Humberto, Malmeira, Bororó, Borão, 
Harrelru o Ioamirindio, (emo quer tpm 
dro do Engenho de Dentro elemeno 
fog uão menom valiosas, temo At Lo 
nto, daguurd, dutundyr stámuça, Vi- 
cada e Mario, Uma grunde curavana 
de socios acompinharã os quantos 
do Fuigeulimo do Dentro, 
Para este ênconiro a directoria 
de Lecloro A, O, deslguou pura am 
diversas cominissões us ussuciados: 
Venente Miguel Lessa de Carvalho, 
Joia Barcellos, Severino Alves hl- 
beirp, Humlierto Gomes Luz,  Rul- 
soh Goncalves Joaquim Gomes dos 
Suntos, Ilervuiuno de Souza e os lr. 
mãos Nunes, 
Juizes: Fausto Pereira e José Lo- 
per Reis, 


ANCHIRTA x BANDEIRANTES 


Campo da rua Arnaldo Aurinell. 
Será nm outro bom eucontro, não 
go pela boa constiiuição dos qua- 
devo, como tambem pela excéliante 
forma em que ambos se encontram, 
Juizes: Haroldo Dralha da Costa 
e Raul Garce. 


MARACANA x THUCA 
Campo da rua Moraes e Silva. 


Estes dals clubs qua ainda ha 
pouco disputavam q Campeonito do 
Rport Menar, vão, hoje, preliar, Cos 
mo ambos possuem dquípes fartia. 
almas e bem treinados, o embate eis 
tra ellum deverik ner dos mula inte- 
reraanten, 

Jnizess Pedro Dias Pinheiro é 
Herminegiido Luiz da Costa, 
ANEEL PDA ADIA 


CALLISTAS 


G. Mranh A, Iholilan 5» 
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necessitar. 


luz para vêr, 





* 


RELOGI 


UANDO o senhor compra 
um relogio, exige uma marca de 
confiança, pois a sua finalidade é 
obter um instrumento que lhe in- 
dique a hora exacta sempre que 


Ao comprar lampadas electricas, 
o que o senhor deseja é obter 
Bôa luz - agrada- 





A ds ESA q o. 





PORTS 





“ou TEMPO ? 


vel, Bastante luz - intensa, 1 
luz economica, tambem. 


Y 


| Lampadas Edison Mazda 
GENERAL (9 ELECTRIC 


Exija, portanto, a marca na 
lampada que adquirir. O monogram- 
ma () representa a responsabili- 
dade da General Electric pela bôa 
qualidade de sua lampada, perfeita 
sob todos os aspectos.. E a melhor 
luz significa uma visão melhor, 


NÃG DESPERDIÇAM CORRENTE RCE en) 





5 volantes brasileiros nas OO mas argentinas 





MANOEL TEFFÉ, ENTREVIST ADO EM BUENOS AIRES, FEZ 





Manuel de elle, à valoroso vos 
iunte Desentlolro que na emlriadi das 
Taio aulas argentinas abeçi qu tas 


voeder hina, iulerensunlo entrevista a 
“ol Giralico” no equal retratos us 
seguintes drechonç 

“Nossa vinda d Argentina obede- 
ces audios mudo Ab pricdida E LCuam aque, 
miesbio, sportivos, [Posao dizér que, 
gasta conta nei pao fulssenipre di- 
plomuta, Haje, tambem, a venho q 
ser spurtivalmente,  AqJMÍZEra quite 
esto Iuterenímbio de volantes urgeli- 
tiuos e brasileiros se iutensilicande 
E se extendenso & toda America 
do sul, Vemos que emtreltaro NORAnS 
laços de tulio qo Mom FoPn ELOA fat- 
tes,” : ; 

13 proseguius 

“NÃo prusel, sequer, 
pretos bo bpicdu dem ia peru ça - 
TER, dt quetisr api quad 
Correreço quim sernurio ccaquleta- 
near lerem dee delta gera RT RAA 5 Nu 
mico ata qminlago Nada opa ltásia CuRti 
vam pistas ae Leria, ba Ltia, Ni 
essi, uréia, Oy cutuubios ques ct 
penso qhe seja um aba Cir iid o du 
pgalacla, Iopuis, du melhorar uatii- 
Lo os csminhos mu Malia, 0 pá Fui 
desupparecendo e toda a minha ne- 
tividailo se resumiu a provas em tR- 
prados magulfivas, embora em Met 
parios qifiieeis. 

A MONTANHA, O SEU PORTE 


meu forie — continmon Teíte — 
es.4 na estrada montanhusa, o que 
euulvale & dizer, tu antithese ua 
elreimito ralnéelino, Iseo me fez des- 
acostumar das ultas velociaes, pois 
no proprio dio de Janeiro nho ve 
fazem provas de velociiade. No Clr- 
culto da Gaveu, um médias de velo- 
cidude são luixas, Met Parro quiusi 
não púdo Cortsr all, porque. nao ha 
logar para qiue eu quem uvesleral-, 

A utah JRR de Man AA de treta 
mento não será Cucil Pumaitiariza = 
me com a velucidude, Aa uão balo- 
mas disso. Vim 4 Argeutina matar 
saudades, pois ema 1900 meu pue Fai, 
aqui, encarregudo de negocios, & 
semprs Lei du veis recurduções dás 
amizádes que uqui deixámor. Pautu 
ss=im (lie. vo chegui go porto, Day 
me dei contu de que me aohava em 
terra estranho e sim na minha.” 

Manuel de Velte passou w falar, 
então, do seu carro, respondendo & 
interpeliação do jornalista, que ih- 
dugou quantos lrilumetros puderia 
desenvolver q seu carro, 

— Uns 180 JKilometros, — dinee. 
UM EPISOHIO EM QUE EXTRA O 

sn. MUSSOLINI 


Teffé traz um carro de duas &r- 
vores com uma cyiindrada de 2.300, 


em valuhas 
tim por un 
goma. 


O motor temo um compressor que 
angiuenta o regimen das cevoli- 
ques, 


no um verdadeiro mimo da hunm- 
tria automobilística Iuliana a sen 
douo tem sobre essa marea tuma lon- 
Ka experiencia, porque ho iuiviou 
com um carro AMa, 

— "Perha em tuna IN annos quando, 
estando na Malia e nobaudo-tme ta 
cava Alia Botuso, vi que a mes Mim= 
molint experimenta vm dum tita, putos 
curado provida tnhanca de ves 
tocidade, Como encunttánce CELA 
ditriculdade dura (uner mn uumina- 
cum, acerquel-me delte es pedindo 
desculpam da iuteryaução, expliquei 
is o funeciouamiento dueuelia purte 
do carro, 

O Dirce olhom-me tm pouca ane 
prebeetatido, dum un biahim Juventude e 
em fui demmesrnticm dom sul-nques 
elegans fes-e sulvar am disiánnian 
aque extetiam entre o chefe do gos 
verno italinno e em, 

Adivinhando a surpresa do Duce, 
procure! apresentareme a ntenaelhe: 

— “Boy filho do embaixador do 
Branil,* 


a a 





Manoel de Telfé 


O Duce sorriu um polido e ficou 
ahi terminada a entrevistm, 

Liwis dias mnis tarde, cem conversa 
cum Ju2u pae, o big disge-lhes, 

— “Y, exciu, tbri due fuger pre- 
acento de tm Álfa fRonmeo a seu Ffl- 
lo, pois elle estfo mula enbhusiua- 
miado Com essa março," 


E quando meu pae chegou é casa, 
tive, culão, u grande surpiesa: era, 
eu, doro de um soLerLo carro, Lypo 
spyri, Coumerei, então, & correr. Es- 
tuvamos em 1924, e live a fortimna 
de estrear vencendo a Taça *Poten- 
glun!”, 200 Kilomeiros em montanha, 
Em seguida, competi na Sulita de 
La Merinza e me classifiquel em 3º 
loggr. Mais tarde me anime! a 
disputar o Grande: Premio Romano 
de Tilrismo e cheguel em 4º Jlo- 
gar.” 


OUTRAS VICTORIAS 


Prosseguindo na sum palestra, in- 
terrompida & todo mumento porque 
Yetlte tinha de utteunder go trans- 
porte do corro, do oleo e dos sobre- 
aoletiles pare Jiulneta, o jornalista 
tevo vueasião de notar que Toffê 
falava tres ou quatro Idiomiua, ora 
em fuglex, Malluno, frances ou em 
periigiras 

-— Vultel o ganhar a Taça Poten- 

alan. o mp clunsifiquel em 3º lugar 
ua “Vaça Gullenga”, que gunhei de- 
puis em I947, Nesse unno corri cln- 
cu veres, nús quaen não me pude 
eluuntticur, viê que ganhei a “iaça 
Monte Maria”, Puntão eu competia 
cum carros que u causa Alfa Komeu 
me entregava, mercê dos méritos 
comprovados, Currj oerou de 40 ve- 
sex e cmi ganda da metida A, doria 
me fol miverea, 
+ Digo dire porque não quero que 
pensem que cm sh celta nm vivtorias, 
eo immbent para que não Julgnem 
me ant mm volante anpercoxtranrdt- 
nerio, com a nhrigação até de gar 
nhar o crcuito de Rafaela... 

Já vê que em princípio declarel 
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INTERESSANTES DECLARAÇÕES — 
. UMA MISSÃO MAIS DIPLOMATICA QUE SPORTIVA 


E 
Ed TEA 


lugar, uu chegura Buchas Altes con=) 8 


que minha missão era mais diplo- 
malioa que sportiva 6 que minha 
“elianee” era encianNa, 

fui 1927 tumnbiem competi com um 
cmi Eumgulli, mas, nho me agol- 
tuto, voltei so Alfa BHomeo e ga- 
uhel u Gtunde Prendods Rimini, em 
1928, No Grando Premlo de Berna, 
emu 1929, sobre 20 horas, Mvecmue di- 
melr soalula o carro nas ultimas 
horas, pois o mem acompratianta se 
mmacipicom mutia dam ambos, A velo= 
cidade média dessa prova Fo) de 67 
kilomelvar, que ne considegon mul- 
to, bLoé, porque O terreno era multo 
secidentado, lrepois. tive a entista- 
qão de ser o 9º colocado muma pros 
vã de que ful vencedor Von Stuck, 
a corrida Vermicino-hocea da Pa- 

“Perminando a entrevista, “El Gras 
tito” Fetutiliye a ninceridade dan des 
vlatações de Teffk, adinitilndo qua, 
sem o conhecimento do, terreno, & 
prova, para om volantes brasileiros, 
mam mlferenta menhiima “chuncer, 


O estival do Combl- 
nado Gavea 


O Coimbinudo Gavea Invará n ef. 
feito, hoje, no campo do Jardim Fs 
Co ft vua Marques de 8, Vicente, 
um tmpouente festival, am beneti. 
clo do sr. Morio de Monza, que ne 
acha enfermo. * 

O programa organisaão é o se- 
Euinte; e 
E Prova extra — Pela, dm 9,30 ho. 
ar; 

CHACRINHA x VETREANOS 
1. prova, 4a 10,46 horas — Casados 
x Solteiros, , 

2* prova, fm LBA horas — Cruz 
zelro P, C, x Agulh do Ouro F, €C. 

&* prova, 45 42,65 horun — Onze 
pp = Imperial 1, O, 

“ prova, és 14 horas, — Modelo 
na rsos. gi bo x 

* prova, ás Ih horas — 8, Cs 
Pontinha £ Light Edi ad 

6“ prova — donra, às 16 horas — 
C A, Pluiano x 5, Vicente F, C, 
No Iutervalio da prova de honra, 
haverá uma corrida de senhoritas, 


“A competição do 
Praia das Flexas 


O Prala das Flecbus levark a ef- 
feito hoje um tornelo natatorio, do 
qual constam as seguintes provas; 

1º Pareo — Cid Siqueira — AB 
pirantes — 50 metros, nado livre. 

2+ pareo — Sergio de Villemar 
Amaral — Eslreantes (senhoritas) 
-— 100 metros, nado de contan. 

8+ pareo — Mauricio Smith — 
Estregntes (senhoritas) — 60 meo 
tros, livre, 

4.º pareo — Gastão dos Sentos 
Cardoso — Prinolplantem — 100 me 
tros, contas, 

bº paroo — Vlicterio Ribeiro — 
Qualquer clame (senhoritas) — 150 
metros, livro, ) 

7.º parco — Tenente Groónhalgh 
Braga — Principiantes — 100 mê- 
tros poltu, 

. Se puro — Manogl da Nobrega 
— Atagudos — &0 metros, livro, 

4.º parou — Antonio Castanheira 
— Wotranntos — Kremanmol Never 
— Prinoipientes — 60 metros, livra 
(nenhoritaa), 

11º pareo — Antonio Fara — 
Principiantes — 100 metros, livre. 

de pareo — liydio Affonto Soa= 
rem Filho — Turma mixta de rtyé- 
rnmento) 3 x 60 matron, livra (AB 
plrante, senhorita e Papas), 

14º pareo -— Coronel Maciel dR 
Cora — Qualquer elanto = 300 
metros, Livro, + es -— 
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-Anniversarios 


Fazem annos hoje: o sr, Renato 
Molra, da Assitencis Municipal; sr. 
Joaquim da Silva Braga, da Centidl 
“do Brasil; er. Debuax Gomes. de 
“Palva, promotor. publico; viuva 
“Gonçalves Ferreira; sra. Rosa de 
“Oliveira Junior, esposa, do er. J. 
“Oliveira Junior; sra. Flora Ferrel- 
“ra, esposa, do er. Joaquim Ferrel- 
ra; sonhorita Leonor Bliva, filha do 
propnagandista Polar, 

UC - Fãs annos hojo o estudanto 
-Luis Nunes: e : 


si » CLINIÇA DE x mis 
OUVIDOS . NARIZ . GARGANTA 


IDR. CAPISTRANO 


(Laurendo com Medalha de Onro psi Far Meity 
ALCINDO OUANABARÁA, 15.4 — E avdar 
Telephuse: 22-B8GA — Nas 7 do 7 horas 








f 
Nupcias ir 
| Realizou.se hontem, o enlace tiu- 
“pejal do sr. Newton Santos, official 
da Marinha, com a senhorita Maril-. 
da Domont Serpa, fllha do promo- 
tor publico desta capital, sr, An- 
mantas Theophilo Serpa. 
0 Realizou-se hontem, em Nicthe- 
“FOY, matrimonio do sr. "Antonio 
“Tuts da Costa, com a srê, Maria Ro- 
aa Novelho. ' 





comme 


: Debilidade, Fastio, Fraqueza, Rachitismo, Perda de peso, Magreza, Grippes 
y | encontram o melhor remedio no Va 


O melhor tonico — ARSENICO IODADO COMPOSTO. 
O melhor fortificante — ARSENICO IODADO COMPOSTO 


O melhor restaurador dg saude — ARSENICO IODADO COMPOSTO 
A” venda em tódas as Pharmacias e Drogarias. 


4 


me 


U 


chá daneanto será realizado no dia 
22 do 'mez corrente, p | 


De aceordo com o prógramma or. E 


ganizado para esto mez, o bailo da 
Primavera ostá marcados para o 
dia 28, 

— Hoje, realiza-so nog salões do 
Club de Regatas do Flamengo um 
Jantar-dansante. A 30, a mesma Eo- 
cledads leva à effeito um belle, pa. 
ra celebrar a entrida da Primave. 
ra. Og trajes para essa solrée, das 
genhoras, serão de rigor, em tom 
branco, | 


— Promovida por um numeroso |: 


erupo ds senhoras ds nosea socle- 
" dade, realiza-se a 20 do corrente, nos 


eblões do Botafogo F. C., Uma fes-|, 
Eebastlão, o sr, Alipio Teixeira Sou. 
Ze, gerente da flrmy Ney & Martins,: 


ta para commemorar a passagem 
o Centenario da Revolução: Far- 
«roupllha, * 
Almoços 
Realiza-se, na 2º quinzena deste 


mez o almoço de despedida que os 
amigos do ministro da Rumania of- 


feracem.lhe antes de sua. partida 
para Rotten onde representará ; N 
Beu palz, 
Será orador o sr. Gliberto Amado, Enterros ; ) 
Bodas Eepultou-se hontem, o tenente-co.| 


Festeja hoje, o 20º anniverserio 
de casamento o sr, Claúdino Victor 
do Espirito Santo. Junior director 
da:“Revista Criminal” jo advogado 
nos nuditorlog desta capital, e sua 
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Av. Rio Branco, 117-1.-Sala:105 
(EDIFICIO. “JORNAL. DO COMMEROÍO”.) 


Ef a O AD ts 


' ' 


dos 


Núscimentos 
'Nascou José Antonio, -filho-do sr. 

Antomar. Noronha. Pereira, Rego, é 

ára, Heloisa Passoa Perelra; Rego. 


Festas | 

Para commemorar o 4º anniversa. 
rlo-da Inauguração de sua nova sé. 
do o Tijuca Tennis Club, [realizou 
hontem, um grande balls. 

— Hoje, haverá no Cajutl | uma 
festa Infantil, 48 15,30 horas. é 

— Não se levando a effelto, ne- 
úhums festa em sua sédo, m dire- 
etoriz do Fluminense F. E, 
ads sous associados que. o proxímo 








= QUINICA DE: ESTHETICA 


ACADEMIA SOTENTIFIOA 
DE BELLEZA 


“DR. FAUSTO CAMPOS 


Cirurgia Esthetica de todos-.vs 
defeltos da face e do Corpo; Fu- 
gas, selos, etco. Tratamento de 
obesidada ou da magraza Reju- 
vonescimento geral do organis. 
mo pela Hemoendoorinotherapin, 
Physiotherapia, Massagem medi- 
ca o Esthetica. Extracção radi- : 
col dos pellos, methudo pessoal, 


Consultas das 15 às 18 horas 
RUA DA ASSEMBLHA, 115-1º 


e a 


SSISTENCIA AOS 
vo LAZAROS 


Na Acadoluis -Nucivil de -Medl- 
cina, ás 17 horas do dia: 17 do cor- 
rente mes, realizar-se-á cerêmo- 
mia do posse da Directoria, e Con- 
selho Consultivo, que constituem & 
Direcção da Federação das Socleda- 
des de Assistencia nos Lazaros € 
Detesa Contra a Lepra. 

Nessa occasião serão tambem em- 
possadas as diversas cominlações: já 
momendas, ' ' á ' 

A Directorla da Federação das 
g. A. L. o Dofesa Contra a Lepra. 
está assim constituida; ) 

Presidente, sra, Eunice - Yeaver; 
4º vice-presidento, sra. Allo 'Tole- 
do Tiblriçã; 2º vice-presidente, sra. 
America Xavier da Bilvelra; 1º se- 
cretaria, sta. Ruth Barcellos; 2º so- 














* cretaria, sra. Olga Teixeira Leito; 


1º thesoureira,' era. Anna Oliveira 
Laport; 2º thesoureira, sra. Alayde 
Gomes do hattos, 

O Conselho Consultivo é compos- 
to-das seguintes: eras. Bras Vello- 
tuo, Olegario Mariano, Raul Leite, 
Theophilo de Almeida, Linneu de 


“'Paula Marhada, Jeronyma Mesquita, | 


| 
| 


jOdette Monteiro, Maria Luiza Bar» 
vellos, Ablgall Soares de Souza, Ma- 
rig Cecilia Fontes, Maria Eugenia 
qSoareg; srs. Manoel Ferreira Gul- 
imães, Leonclo 'Corrên, Zoplro Gou- 
art, Francisco: Negrão de Lima, 
Heitor Lima, Sebastião  Sampulo, 

oracio Cartler, Ágenor do Miran- 
tia, H. C. Tucker, Pires Gnyoso Al- 
mendra, Waldemar-Bandelra e mala 
og representantes de todas ne as- 
mociações filiadas & Federação, 

A Commissão vTechnion oriantado- 
ga da Federação é composta dos 
Eduardo Rabello, H, Souza 


» Araujo, Joaquin Motta, João Barros 


Barreto, Ernnnl Agricola a 'Theophl- 
lo de Almelda. : 


























avlga” 


FER | 


- PHONE 236386 — RIO. 


] 
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E 


esposa, sra. Judith Lisboa do Espl- 
rito Banto.' ; Y , 





Conierencias 


la “Freitas: fará uma  conferenci 
subordinada ao titulo; “Novos as 
pectos da civilização brasileira”, n: 
proxima sexta-feira, dia 20, &s 30,9: 
horas, o escriptor e deputado dr 
Pedro Calmon. Não ha convites es 
peclaes, ; : 


NOUPAS 906 MED 


A secção de alfaiataria à. 
A" TORRE EIFFEL, está per 
feitamente' apparelhada par. 
a confecção de qualquer rou 
-pa- sob medida. Grande stocl 
de casemiras inglezas com 
padronagens exclusivas — 
Rua do Ouvidor, 97 e 99. 








Hospedes e vinjantes 

Com, destino ao Amazonas, sua 
“ferry natal, donde, velu como repre- 
gentanto no VII Congresso Naclo- 
nal de Educação, partiu hontem, 
pelo “Almiranto Jaceguay”, o prof. 
Julio Uchôa, > 

— Acompanhado de sus senhora, 
tegulu hontem, pera a Europa, pelo 
Zeppelin, o sr. Srthut de Lacerda 
Plúheiro, industrial brasileiro, dire- 
“etor-gerente da Companhia Sul Mi- 
neira de Electricidade, 

— O dr. Octavio de Carvalho, d!- 
rector da Escola Paulista de Medi. 
cina, e os drs.: Antonlo Prudente e 
Otto Bler, professores 'daquella Es. 
coln, estiveram de passagem nesta 
cidade com destino q Bello Horizon. 
te, onde foram convidados para ren- 
lizar. conferenciás sob os auspícios 
da Universidade Mineira, ; 


Missas 


A familia do commiasarto . Jolto 
Quirino da Bllva, manda. celebrar 


amanhã, às 10 horas, no altar-mór 


AISO PSD MSL PAS A, e 1 A IM O A | 


Segunila-feira, dia 116, es-. | 
treará no GRILL-ROOM do | 
CASINO ATLÂNTICO uma 
cantora da opera de Bruxel- 
las: — BLANCHE DELIGNY. 


Para o GRILL-ROOM, Deligny 
traz um repertorio leve e ade- 
- quado, de operetas, canções 
e valsas viennenses. 





Ra iculosa, que sempre termina 


, 









NDANAS! 


“ TODOS. 


: terão a lucrar com uma visita. 


res artigos pelos menores preços 


Sete- Setembro 111 — Assembléa-G. Dias 


No-“auditorlum": do Colleglo Pau- 


horço ou' o carrinho collocados uo 
rar 


roscarie no chão, o que: sobremoio 
so torna perigoso, em canos em que 
6 
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repetidas 
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ad AGUA JAVA 


ea ulkima palavra 








da igreja do Sacramento, missa pelo 
descanso de sua alma, 
do rosto, selos e per- 


P ELLO nas, Cura garantida sem 


oatriz a sem dor. DH. -PIRES — 
Praça Floriano, 5b-6º “Rlo, Envio 
gratis 1 livro, -* a» 
Falecimentos 

Faleceu na Caua de Baude 





Bão 


“DOENÇAS DOS OLHOS 
Prof. Dr. Abeu Fialho 


OURIVES, .7, DIARIAMENTE 





ronel Nilo. Ribeiro de Oliveira Val, 
ex.commandante da Escola Militar 
Provigoria, professor dp Escola MlI- 
litar do Realengo, ex-director do 
Club Militari ( 


A! familia do morto, apresentaram 
pezames, collegas e altas autoridades 
ilitarés, inclusive representações do 
gtado Maior, na 'pessoa do general 
PantaleEo Pessoa, dos Institutos de 


Docentes Militares 6 Escola Technl. 
picado Exercit 


ALFAIATE E. TAILLEUR POUR:“DAMES. 


: Odo Club Militar, ge- 
méral Franco Ferreira, commandan- 
te da 4: Rregiãorete, 


-O sopultamento se realizou ng ce- 
miterio de 5, J, Baptista, és 17 ho- 
ras, comiparecendo grandes numero 
ds collegas e amigos, além de va. 
sbt representações da classe mlll- 

TF. f 


DR. VILLELA PEDRAS 
“; Tobagem 'duodenal = App. 
| Digestivo — Nutrição, .- Ondas 
curtas  — Buenos ' Alses, “70-5º 
and. 28-6254 e 27-8135. 
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A PERFEIÇÃO DAPINTURADOSCABELLOS | 
ESTA NA QUALIDADE OA TINTURA, À 
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“-» “casamento-— (Photo de 
amada eg Hi (ui , ú 


“USAE-O A'S 


—— 


O OPERARIO:TEVE:AS DUAS 

| | PERNAS: ESMAGADAS, - 

Emocionante - desastra, ocçorreu 
hontem"'á' tardo-na' estação do 
Moyero So par ia 

Um pobre homem. quando procura- 
va, tomar um' trem; em, mavimanto 
naquellá estação, perdou.o equill- 
“brio e-caindo ao Jeito da via ferrea 
destreu esmagamento totul-dãs pér- 
"Foi um quadro Impressionante, . 

Avictima-é o; trabalhador, Victor 
de Souza, de 21 annos de/idade | re- 


"eldente à rua -Berão de Mesquita 


B7b. y 4 po | 
Em. estado desepsrador o, Infeliz 
operario tol levado ao Posto de Atu- 
Elstencia do Meyer: e depois: remo- 
vo. paraio Hospital de:: Prmpto 
Soccorro, onde” fico. internado. afim 
de ser submettido a amputação da- 


n. 


quelles dolg.membros., : 
A policia do: 23º, districto: tomou 
conhecimento do facto, Aa 


TOS 





ci go 


A TUBERCULOSE NA INFANCIA (rionaes. da mesma, ou paes que tam 


(Continuação) 


-«. |empregadas que kpresentam, suspal- 
A seguir damos a observação doltas da dOBNÇa, devoram Mlélo 


envial-os 


professor Firquet, de Vienna, a qualla um dos 'consult a 
mottra quão frequente ó a Infecção; Inspocidbia Ss ir Ga TETO 


Annos de idade "Numero de Infe. 


ctados entre À 
crianças 
| 8 
a 20 
4 32 
b ' Bl 
y 91 
1t 9+ 


Vê-se por conseguinte, que aos 
dois annos, o numero de contamin =, 
dos já é do 9 dentra 100 crianças, ao! 
passo que, aos 14 annos, é assombro-, 
go, isto é, do Dá! 

Tivemos na clínica uma crlança, 
do origem allemã, de pues fortes q 
robustos, para à qual fomos. cha: 
mados certa nolte porque choras 
mingava, e, dando a Impressão qe 
tristeza, nada lhe agradava, nem 
mesmo os brinquedos, dantes 03 
mais predileetos; o proprio avô, quo 
costumava ger recebido com vivas 
expressões de alegria, lrritava-a 
agora com” a sua: aproximação: 
Examinando a Infells'criança, notá- 
mos, desde logo, deslgualdado. pupi- 
lar e, profundando-o 'exame, - acom- 
panhado de puncção lombar (pune- 
ção na espinha), constatâmos 'que 
se tratava: do uma meningite tubeia, 
pela 


morta. 

Interrogando os paes, estes lom-, 
Lraram-se de que ha muito haviam 
tido uma ama secca que sofíria de 
viunchito é que fol a transmissora 
dos microblos de: tal doença 

Vê-ze, por conseguinte, a 
que os paes devem ter na agcol 
amas, amas seccas, 
reados e quanto so contacto mes; 
mo de amigos da familia ou de ou- 
tras crianças com seus filhos. 

O habito de carregar constantes. 
mente o lactante, tão arralgado an 
Brasil, o expõe muito á. contamina» 
cão pela tuberculose, dada a proxi- 
midade em que fica da boca edas 
harihas da pessoa que o carrega. O 


utela 


tvre- devem substituir o-collo. 
Jâma's eo devo consentir: que as 


exinten crianças, que,: geralmern 

engatinham e facilmente podem con= 
'taminar.os dedos com escarro fronso, 
("Ha no Rlo+de Janairo um sorvigo 
publico - optimamento orlontado, das 
moininadoInspectoria da Tuberculos 
ro, quo está encarregado do exam 
ne pornona nunpeltas o do tratamen 
to dos doentes, Dada a born orgs. 
nisagão e competencia dos profia- 























a fo. j BRA esta” mecção, “á redacção 
E PR 


dé! 
arrumadeiras, |, 








INFORMAÇÕES “E: CONSELHOS | 
O peão de 18 Kkilbs'para'4 annos 


está bem. /Os banhos-de'sol,'n vida: 


ao ar livro, os banhos;frivs,"meihos 
ram as amygdalas.. O appottite .me- 
lhora com  Ferro-araylose. ERC 

——  Fiegimon para .5 mezes: 150 

« de-leito de vacca, 30-gr, d'agua 

e arroz; 1 colhêr de sopa, de Resu- 
car, de -3,em 3 horas. Caldo de la- 
catijas, DO gr. por uia, Vida ao ar 
livte,. tulr de pessõas grippadas e 
afastar as criançãa - maiores.. 
o cp 1 O + potiz dB 4' meses. que fa- 
climento apresenta dinrrhéa não de- 
NB tomar. caldo de: laranjas, Para 
à dentição, -pode, dar calcio, 


—— Não,'se devo dar' purgantes 
ou laxantes gos“lactantes para cor- 


rigir- e prisão de; ventroç esta geral- |. 
mente: é consenuencia- de fome na | 


alimentação natural: e' de” 
assucar na artifcial, 7 


NOTA —. Pedimos“ ás. exmas,.: lel- 
toras nos. enviarem: carta; com ino- 
ne e cendoreço sugestões sobre-as. 
tumiptos que: digam "respeito- a -cul= 
dados e alimentação de seus flihos, 
para “que: possamos “abordhl-os : no 
proximo artigo, : ESA 

Não serão respondidas - nominal- 
mente as cartas, gondo apenas das 
das instrucções 'de:-um «modo: geral. 

A: correspondencia. dove ger diri= 


falta: de 


A ' 


RNAL, run 13-do' Maio: 33-85, 








GUIA DAS MÃES -' 
“do dr. Wittrock 

Tres, edições: esgotadas em 4 
annos — 4" edição de .6.000' 
exempláres, augmentada "e: me-. 
lhorada; acaba ide; sair. Lindas 
o punsoronas, Ilistrações, : Com; 
legendas Instructivas, ensinan-: 
do e -manelra-correvta de orlar' 
os bebes, “Esto "livro, "4 cabo. 
celra das mães, será um estudo 
de protecção para os filhos” = 

> QoelhoNeito, 

Pedidos à LIVRARIA ALVES 
Ros Ouvidor, 166 - Rijo 





ss Domingo,. 15 de Setembro de 1935 


THERMOMETROS PARA FEBRE 


“CASELLA- 





OPTICA-MODERNA 


CASA ESPECIAL DE OCULOS E PINCE-NEZ 


«onlisação 
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A senhorita Zulmira Cervo eo sr. Antonio Palumbo noidia do seu 


Sotiza, paravO JORNAL) * 


AAA 


ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 
RUA BETE DE SETEMBRO M. 47 — RIO DE JANEIRO ' 


BASTANTE LEITE, BASTANTE SAUDE; 


REFEIÇÕES 


So as rodas dm irem [O Naval Toi alronelado por um 


+ 


automovel 


Na praça da Republica, hontem. 
à noite, 'tol atropelado por um au- 
tomovel, soffrendo, em conséquen- 
cla, contusões na régilio superciliar 
esquerda, o soldado “do Corpo de 
Fuzlléiros Navaes, José Francisco 
Cabral, de 29 anos de' Idade, sol- 
“telro-b residente na corporação a 
qué perienco, . va 

A victima fol soccorrida no Posto 
Central 'de Assistencia e, dápoflys, 
internada 'no Hospital Central. da 
“Marinha; 

A-policia do-13º distrleto não to- 
mou conhécimento do facto. 


Tinial. 
SEU! CABELLO BRANCO 


N.e Tr. 
Dri-Léx 
é um producto do 
 SAMÉRICO 
AVIAÇÃO COMMERCIAL 


Os QUE VIAJAM PELA “CONDOR” 


Destinando-se a B. Alres del- 
xou'hoje esta capita] a aeronave 
“Curupira”, na qual seguiram: ou 
seguintes . passageiros; para -Porto 
Alegrs, os srs. Jacques Singery, se- 
nhorita Regina Liberalll, sra, Tsab 
Cardoso, dr, Carlos Elras e eua es- 
posa d, Alice Guedes Elras, senho- 
rita Lygia Cruz, dr, Antonlo Guer- 
ra Flores da Cunha, Paul Zivl; para 
Montevidêo; o sr Hans Blester; 
para Buenos Aires; os- gra. Ber- 
nhard | Schutzsr, sonhorita - Ellen 
Tjebes, o sr, Luis de Oliveira Bar- 
retto Filho e sua esposa, d, Gulo- 
'mar Pondá Barretto “er dr. René 
Cuvillier, 








Procedânte de. Porto Alegre che- 
gou Ro Rlo a acronave Malpo, con- 
duzindo os seguintes passagulros: 

de Porto Alegre; os srs dr, Eu- 
rico Valla e Jullo Bantlago; de Sho 
Francisco; sr, Heinrich Conrad; 'de 
Paranaguá: er, René Henniom; de 
Bantos; os srs, Wilholm Gelsseler. 
sra. Helena Alves de Lima o Br. 
Durval Pinheiro. Barros. 


TALE 


Quem melhor paga é 
JOALHERIA RAPHAEL 









ELLE LELTS! 





PUBLICAÇÕES 


“REVISTA DO TRABALHO” — O 


“numero 19 da “Revista do Traba- 


“lho”, ique acaba de ser distribuido, 


tras uma sério de informações de 
caracter social 
«em doutrinação quanto em. legisla- 


trabalhista, “.tanto 


“ção, Inclusive artigos  assignados 
“por especialistas naciônnes e estran- 


i gelros, 


Do seu summario ; destacamos: 
“Duvidas”, pelo sr. Marcos de Bou- 
za Dantas; “Progresso mnterla).;& 
desenvolvimento | economico”, pelo 
profeasor Allan Flrher; “Adminsão 
de: recurno som deposito”, pelo er, 
oscar &nrafva; “Volta no . campo", 
pelo professor V, Totomianzs: “Ma 
thodos.de ensino e trabalho”, pelo 
professor Joré Mallart;' “Carteiras 
profisstonnes” (Instrucções),' “Fis- 
da To! do aceldontanr; 
“Decretos do Ministerio do Traha- 
lho e a jurlsprudencia dos cóm- 
merciarios”, mlém de outros ' Infor- 
meu, 


TRATE À SUA TOSSE À 


COM XAROPE GIL 





b o A er É 
MENUS UNR E a 


RECEBEMOS 
novos sortimentos de 


GOLLAS 
LUVAS 
CARRES 
OINTOS 
CARTEIRAS 
artigos das mais: finas 
qualidades, legitimas 
creações p.* primavera. 
- Ouvidor — Gonç. Dias 


Atropelado pelo automove: 
h 19,86] 


O soldado do Exercito, Roberto de 
Carvalho, de 23 annos de idade, sol- 
talro, morador & rua lLsodoro n. 32, 
hontem & nolte na Praça Tiradentes, 
quando procurava alcançar á rua 
Pedro 1, foi atropélado pelo automo- 
vel 15.861, que desenvolvia excessi- 
va velocidade e na mesma marcha 
evadiu-se do local do desastre. 

A victima soffreu contusões e es- 
coriações pelo corpo e sendo medi- 
cana no Posto 'Céutral- de Assisten- 
sia retirou-se depois para'z residen- 
cia. , ! , 

4 policia do 10º districto não to- 
mou conhedimento:do' facto, 


Por causa te uma: lampada 


APRESENTOU.SE A* POLICIA O 
AUTOR DA SCENA DE BANGUE 
DA RUA ALICE DE FREITAS 


Na edição anterior naticiámos de- 
talhndamente a sangrenta occorren- 
cla verificada ente-bontem: á noite 
é rua Allec de. Freitas n, 180, em 
Vaz Lobo, 

Nesta casa, o' inquilino Josá 'The- 
odoro da Sliva, quando reclamava 
pela falta de uma lampada no quars 
to que occupava, discutiu acalora- 
damente com o sénhorio João Vlel- 
ra e em melo-á contendo, Theodoro 


João Vieira, ) o criminoso 


nero alvejado. a: tiros pelo -advorea- 
rio, - 

Attingido em logar mortal o In= 
quilino teve. poucos minutos de 
vida. 

O criminoso, que 6 sargento da 
Armada, epós a: pratica do delicto, 
fugiu deixando: no local q pistola 
asesteina, 

Hontem 4 noite, João -Vlelra fo! 
se apresentar 4s autoridades poll- 
claes do: 24º districto. 

O commissario Mala, all de ser- 
viço, recolheu o criminoso 4 enla do 
cartorio afim de que hoje pela ma- 
nhã, Jolo. Vieira Beja convenlente- 
ments interrogado, 

O sargento não nega a autoria do 
crime. Allega ter-agido no auge da 
perturbação dos sentidos, 

Suas -declarações foram reduzidas 
a termo 'pelo escrivão, 


| EMPRESTIMOS 
| JOIAS 


SOBRE 

CASA GONTHIER 
45, Emis de Camões, 47, O 
105, 7, de, Setembro, 195 










o me nem es ms meira a o a 


Atropelado por um: automovel 


O conductor «da Light, Antonio 
Crispino Monteiro, de 25 annos -de 
idade, solteiro, portugues, morador 
& rua SB. Christovão n.: 59, hon- 
“tem, & noite, quando transpunha o 
largo frontéiro & estação D. Pa- 
dro II, foi atropelado por um au- 
tomovel e. moffreu, em consequen- 
cla, ferimen os" contusos na regiRo 
plantar e esrorlações pelo corpo. 

A'victima, depois de medicada no 
Posto Central" de - Assistencia, retl- 
rou-go para: o domicilio, 

A policia “dn 14º 
tomou- conhecimento do facto, - 


Sob as rodas de um trem 


A VICTIMA VEIO 'A FALLECER 


. P,.8. 


Com 'o titulo acima em outro lo- 
cal, noticlâmos a ocourrencia ves 
riticado na estação do' Meyer, na 
tarde de hontem, 4 

O operario José Viotor-de Sousa, 
quando all: tomava - um. trem em 
movimento .chlu ano leito da via 
ferron o soffrou - comagamento de 
ambas as pornas, t 

Soccorrido no:Posto de Assisten- 
cla do Meyer, o Infolis operaria fol, 
em seguida, internado, em aentado 
gravo, no Hospital do Prompto Bos. 
corro, ondo velu a fallecor, 

O cndaver do Infortunado opera- 
ne EA el! doi ara Sê dados 
o Instituro Medico gal, onde 
ncrá autopolado. 


as dio mt) Eq ta aa e re em em 


districto não: 






































reta 


(Conclusão ds é* par.) 


grande intensidade de trocas inter 


naclonaes, a variação do poder 
acquisitivo Interno da. mosda se 
vrctessa mais rapidamente do que 
naquellas cujo volume de trosus in- 
terhucionast & menos Intenso. 

Com malor ou menor lentidão, 
porém, ag repercussões da desva- 
lorização da moeda sobre a'quéda 
do seu poder acquisitivo Interno são 
Insvitavels. E sénio vejámos: | 

O Indice de custo da vida passou 
de 233 em 1933 a 251 em 1934. Pa- 
ra os effeitos de comparação, po- 
rem, €'preciso levar em cónta a re- 
ducção em 19456 da rubrica “com- 
bustivel e Illuminação” em. conse- 
quencia do decreto do Governo, Pro- 
visorlo reduzindo os. preços da 
Light. Felta esta correcção o Indl- 
ce comparativo para 1934 é de 256. 

Os Indices para 1935 não: estão 
ainda publicados, mas es - variações 
relativas. a alimentação o a vestua- 
rio em agosto comparados com ja- 
neiro demonstram fé: em conjunto, 
um gugmento superior a 5. %. Poda 
se, portanto, approximadamento cal 
eular o indice gotual em 268 ou 66- 
Ja um : - 
AUGHENTO DE 15 % SOBRE 1933 

léto, sem talar em pretos de artt- 

gos importados, que muito pouco se 
reflectem nos Indices de custo de 
vida, como calculados pela Diréecto- 
ria de Estatistica, 
- Donde se verifica que = quéda do 
poder acquisitivo intérno da nossa 
mosda vae-se processando com no» 
tavel regularidade, ainda que com 
reduzida velocidads — s ninguem 
Se liluda —' se não houver prompta 
reacção, a progressão augmenitará. 
Alnda, hontem publicoy este jornal 
a relação dos novos augmentos de 
preços de generos approvados pela 
Cormmissão ds Tabellamento é an- 
te-hontem emittlu a Carteira de Re- 
desconto mais 50.000 contos de no- 
tas, 


Depois do esnancamento, O 
sexagenario perdeu a vista 


SURRADO POR ORDEM DO COM. 
MISSARIO NO INTERIOR DA DE- 
'LEGACIA DO 27º DISTRICTO 


Quando surge uma queixa contra 
uma autoridade policial por exorb!- 
tancla de suas attribulgões, o pu- 
blico não hesita mais em, admittir 
a veracidade da denuncia, 

A nossa policiz, infelizmente, 'ain- 
da tem no quadro de seus funcvelo- 
narios; individuos de procedimen- 
to irregular, costumeiros na prall- 
ca ds actos condemnaveis desde a 
deshohestidads ás iniquidades mála 
Inqualiticavels, 

Gravissima .queixa contra uma 
autoridade policial” acaba de che- 
gêr no conhecimento do chete de 
Pólicia. é 

“Acompanhado de um major e ds 
um capitão do Exercito, compare- 
ceu é. Policia Central, o gr, Alvaro 
Peixoto, funculonurio aposuntudo da 
Estrada de Ferro Central do Brasile 
que conta b4 annos de Idade, 

Aqueles dols otílvaca apresenta- 
ram o ferroviario aposentado ao 
capitão Miranda Corrés, deiega-o 
da Eecção de Segurança Politica “ 
Boclal, 

O ur. Alvero Peixoto nerrou en- 
tão ao delegado Miranda Corrêa que 
ge encontra cego de ambos os olhos, 
em consequencia de Innom.navel 
ageressão de que fo! victima no 
Interlor da delegacia do 47º d.strl- 
cto. Declarou o quelxoso que sof- 
treu barbado espancaménto naquel- 
to districto por ordem do commis- 
sario Paulino Bastos, 


Proseguindo em sua narrativa o 
gr. Alvaro Peixoto relatou qua ha 
dias passados fôra à dolegacia do 
27º disiricto afim de pedir fosso 
descoberto o paradeiro do menor 
José de Slivs tlihu da sennora Ma- 
ria dá Silva, que vive em sua vom- 
penhia, O commissario respoudeu- 
lhe: grosseiramente: que nada tha 
com o caso, Não tinha culpa de que 
o menino fosses vagabundo e mal 
educado para ter-sg perdido, 

O sr. Peixoto frizou ao commig- 
esrlo que o menor recebia exem- 
plar educação e quanto 2o facto do 
de-apparecimento era uma natura- 
lidade numa zona como aquela 
chefia de malfeitores é sem policia- 
mento efficiente. 

O commissario - Paulino : indigna- 
do com a resposta do queixoso cha- 
mou alguns de seus auxlliares € 
debaixo de ponta-pés e socçcos le- 
vou o sr. Peixoto para o sadrez da 
delegacia onde o espancouy de mu: 
neira barbara. Al! ficou detido du- 
rante uma semana. Us ferimen.os 
recobidos agpravaram-se com mal- 
tratos de toda ordem, pois durante 
o- perlodo: da arbitraria detenção, 
não fol medicado, e á nolte dormia 
no ladrilho do xadrez, molhado por 
ordim da referida putoridade, 

“No penultimo dia da deteção a 
victma sentiu avcêntuada deffici- 
encla visual, A autoridade cu-pa a 


| notando os effeitos da violencia poz 


o preso em liberdade, 

O er, Alvaro Peixoto reside em 
Bangu', & rua Indutria] n. 60 com 
sete filhos menores, 65 poiteas da 
miseria, 

O capitão Miranda Correia con- 
statou vestigius das vlolencias re» 
cebidas pela victims e communican- 
do a inqualificavel occorrencia ao 
chefe de Policia, obteve do cupitio 
Felinto Muller licença para in-tau- 
rar um rigoroso inquerito afim de 
epurar a responsabilidade e punir 
o commissario Paulino Bastos. 


-Goilegial victimado por 
auiomeçel. | 


Hontem & noite o menino Ar- 


Emprestimos Hypothecarios 


Sob garantia de bons predios, e para financiamento de 
constrncções urbanas empresta qualquer quantis mas 
melhores condições 8 


SUL AMERICA 


* - COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
“Dirlgir-se sem, compromisso ao Departamento: de 
- Propriedades e Hypothecas 
— O St 


EDIFICIO SUL AMERICA | 
RUA DA QUITANDA, 86 — 1.º ANDAR 


mando, filho de Delphino Fernandes,. 
de. 4. annos de idade, .collegial, mo-: 


rador é. rua Frel Caneca n.. 28, 
quando procurava transpor essa via 
pretos foi atropelado por um. au- 


omovel, proximo no Quartel teneral 


da Policia Militar, . : . 

O menor soffreu contusões e enco- 
riações na cabeça e depols de goccor- 
rido no Posto Central de Assistencia 
retirou-se para o domicilio, 

O automovel causador do desastre, 
desappareceu-do local, 

A policia do: |4”-districto:: tomou 
conhecimento do facto, 

ms pipa nr, 




















inflação 


Outro argumento dos que yru- 
curam negar «e inflação 4 4 é 
baixe que se veritica nos titulos 
é apolices da divida publica, 

B' que-na corrida entre as emis- 
sões.de dinheiro o as emissões de 
apolices de Resjustamento, as esta- 
duzes e ss lotericas, estas tam cor- 
rido mais do que aquelias, 

E' sabldo além disso que em spo- 
ca do inflação, . tados fogem do 
titulos de Juros fixos cujo; poder 
acquisitivo -de renda! dIminue pro- 
gróssivemento, SR 


Justo é dizer que de todas as mo. 
dalidades inflacionistas, uma Er 
que podo- Ssér, considerada | Inevita- 
vel, E'ia das-letras doicatã, Não 
havia outro mélgide afastar gn gra. 
ves conssquencias da-situação de 
profundo > desequilibrio. estatístico 
detso producto em 198120 +: 

Mesmo. essa operação, porém. sa 
tivesse sido conduzida com pruden- 
cla e energia, poderia ter ficado |!- 
mitada so maximo de. 804:100 con- 
tos calculados ne.reunliio dor ban- 
queiros de Mezembro de 1931 em 
voz de 600.000 contom que 6 o li- 
mite actua] do credito do Banco 
ao Departamento, sem falar no de- 
bito do Departamento as Governo. 

Em melo de todas essas difficui- 
dades Iniclou-sa E: compra do obra 
pelo Banco so -Brasil. Saber se « 
mundo civilizado voltará ou não so 
padrão ouro já 6 hoje uma interro- 
gnção. j 

Quando mesmo, porém, venhs 2 sé 
restabelecer o accordo mundial, so- 
bre 2 conveniência da volta 20 re- 
gimen monetario ouro, resta saber 
so isto é possivel e quando 0 sorí. 

70 % do ouro do mundo astEs 
com os Entador Unidos o a Fran. 
tomo pensar, portanto, no restaba- 
leciméento de um regimen muneta- 
rio, cuja finalidudo é de permittir 
an componsações das Brlançes ds 
Pagamentos com remessa dé meta! 
de uma para outra nação, se quas! 
todo-, ouro está com duas dellas? 

Como seréê pousivel o restabels- 
ssmento do regimen ouro sum attin- 
glr-se p éviamente a um minimo ds 
paridade de poder de bompra entra 
as varias moedas?" ] 1 

Teso po aspecto geral é intorra- 
clonal. : 

No caso especial do Brasil a corm- 
pra de ouro não so justifica, por- 
que está sendo falta sem verba or- 
cume gria o com dinheiro tomado = 
juros da 7º/º; porque quem não póda 
equilibrar'o seu orçamento não póde 
6 não tem direito us accumuler ecó- 
nomizs e porque a compra: de oury 
ctrá o já € umdos factores ag- 
gravantes das emissões da Carteira 
de BRedesconto. 

A tzl “movimentação de recursos 
internos” nada mas & do quo uz! 
titulo decorativo para encóbrir er- 
ros e justiticar os apyetites Que = 
propria inflação inveriavelmente es- 
tUmula, ; 

Quanto mais se pâmibte, em mos- 
da ou em credito, mais cresce o &p- 
petite das emisedes; 

Nem Be. curio se cita, & emso pros 
posito, o exemplo do presidente Ro- 
oBavelt, que já gastou em seu perio- 
do governamental quaki tanto quan- 
to todos os seus antecessores é culo 
travasso em materia de “recovery” 
se patenteia pela comparação da El- 
tuação dos Es.ados Unidos com as 
de paizes que, com recursos multis- 
simo inferiores, estão em sliueção 
economica e financeira incompara- 
velmente melhor, 


Dizer qua a» propriedade Immovel 
EÓ eugmentou da valor em cartas 
ruas do Hlu de Jaânéiro é outra fen- 
tasiz, que 50, se póde justiflear cor 
exemplos adrede escolh.dos, 

E' claro que se a Companhia dou 
Hotels Palace verificar que a ex- 
ploração da sua industria no ed.ficio 
uo motel Gloria é deficitaria, este 
bello edificio terá que ser fechado 
e será telvez vendido por multo me- 
nos do que custou a conetruir, mas 
esto exemplo s6 serviria como argu- 
men.o capcloso para justificar a qf- 
tirmação de um erro, 

O preço de terrenos e propriedades 
só tem feito augmentar, 


Procura-se justificar a Inflação & 
es emissões com a necessidade de 
financiar as eafras , crescentes do 
algodão, 

Mas, Deus do Céo, o que tem o f!- 
nanclumento das satras de algodão 
com as Inflações provadamente re- 
sultantes do desequilíbrio orçamen- 
tarto, do financlamento do café e do 
redesconto das promissor as do go- 
verno ? 

Bem diese o “Jornal do Commer- 
clo” que estamos supprindo, pelo re- 
desconto, oque tiramos para as ne- 
cessldades orçamentarias. q reajus- 
tamentos varios, 

O valor das-safras de café e aigo- 
dão em 1927-28, comparado : com 
1935-396, é o seguinte; 

— uns 


Contos 
4.881,960 


27.122.000 eaccas des café 
a 180$000 4 2. sc. es 
64.000 toneladas de al 


godão a 3:5803000 .. . * 379.120 
Total .. co co cr cuoe 6.161.080 
1025-28 F 
ic É Contou 
18.670.000 saccas de café 
& 1003000 .. .. 2. cu. 1.867.000 
360.000 toneladas de al- 
Bodão m 4:7253000 . « «. 1.701.000 
Total . , «celso uso 3.568.000 


Não passa,. portanto, de uma (an- 
tasla a affirmação de que O augmen- 
to verificado de 50º dos melos ds 
pagamento: corresponde &s mecessi- 
dades do financiamento do algodão 
ou do calg, : : 

Quem nos dera que,o eugmena 
de melo crculante e de:facilidade 
de credito pudesse ser justificado 
com & necessidade de financiamento 
de nossa producção; 

Não-me pesam na consciencia ten- 
dencias pessimistas nem espírito du 
destruição, , 

Bou, ao contrario, uma alma go 
vernamental, com respeito pelos que 
têm a responsabil dade.e as tremen- 
dpa difficuldades de governo, “LE 
critique est facile, I'art est difrici- 
lg » Bem o nel, Côr politica nho te- 
nho de qualquer especie, mas tenho 
um-pouco de amor no meu palz e 


!n6 Isso mo: faz falar. 





EE. 


Grippes ? Resfriados ? 


ANTIPANPYRUS 


PREVINE — ABORTA — CURA 
E' um producto do Grande Laboratorio de DE FARIA & CIA. 
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Um dos mais modernos va- 
sos de guerra do mundo 


Acabamos de receber da Inglaterra as 
ultimas novidades em discos 


HIS MASTERS VOICE 


Assim como em discos “POLYDOR” 


A MELODIA 


GONÇALVES DIAS — 40 
Phone — 22.2209 ——— 
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As caracteristicas do “Ajax”, da Marinha 
Britannica, que visitará o porto do 


| Rio de 





“PO vaso de guerra “Ajax”, da Na 
“riúha Inglesa, visitará 'o porto do. 
Rio de Janeiro, no proximo dia 17.|' 


.agui' permantcendo até o dia 28. 
Espera-se que a elegante béllonave 
britannica transponha a barra ás 
5,30 horas. 


“Br a esgulnteca descripção do .na- 


* vio, 


commandado pelo. capltain C 


- E. 'Thonison ! 


Dimensão: comprimenro, “555 pés; 
Jargúras 56 pés; calado, 20 pés; des- 
lecamento, 7.020 tonaladas. - 

“ Armamento: 5 canhões de 5: pol. 


* legndas;1.4 canhões de 4 pollaga. 


«-das. (anti-sereos);.& tubos lança- 





DIRECTOR DA CONTA- 
BILIDADE DO MINIS. 
"TERIO DA JUSTIÇA 


No cemiterlo da Ordem Terceira 
do S. Francisco da Penilencia, no 
Cajfly sépultou-se hontem, á tarde, 
o colpo do dr, João de Ollvelra 
Pereira Junior, director geral | da. 
contabilidade do Ministerio da Jua- 
tiçar, ' | 

O enterro saiu da etãs da Soclés 
daçaá Beneticente “Dr. -Perelra Ju- 
nie", da qué o fallécido era patrono: 
e grande bemfeitor, para onda 16ra 
transladado, reálizando-se os funê- 
réus às expensas dessa socitdade, 

Sleundo dispósições ' tedtáâmenta-' 


“rlaé do dr. Pereira Junior, os actos: 


funchres revestiram-se, da | malsr 
simplicidade, tando o'sr. Antonio 


«Jbsé de Oliveira, presidente .perpe- 


tuo da Socisdnda “Pereira Junior”, 
pronunciado emocionante panegyri- 
co do patrono 4a' associação, am 
deixar o corpo à ráde da mesma, 
Numéróto: . acompanhamento | de 
amigôs e funccionarios do Ministe- 
rio. da. Justiça levou o corpo: do 
director da Contabilidade do Minis- 
terlo da Justiça à sua ultima, mo- 


 TêdA, 


SUSPENSO O EXPEDIENTE NA 
SECRETARIA Do MINISTERIO 
: DA JUSTIÇA 


O ar, Vicente Rão, ministro. da 
Justiça, ao ter conhecimento, hon- 
tem, do fullecimeanto do dr. Pereira 
Junior, diractor. geral da Contablil- 
dade da Secretaria da Estado, man- 
dou. encerrar o. expsdiento da mes- 
tas, corca-das 13 horas. à 

O ministro Vicente. Ráp, fez-se 
rapresentar noa actos funebres do 
axtincta. Mjractor da Contabilidade, 
por ty auxiliar de igabifete, dr. 
Calmon de Brito, g ' 


— em e 


GENERAL PINHEIR 
MACHADO 


Os antigos funcclonarios da me- 
cretaria do Sanado Federal J, Rosa 
Juhiór Jullo Barbosa, Jullo PI- 
mento! Quilherme Trindade, José 
Chaves, Souto Casthgnino, Jacyn- 
tho .Coelho, Mario Peixoto, Alfredo 
Neves, . Ignacio Martins, . Pelagio 





“Carneiro, Horacia Malsonette, Jar- 


has do Carvalho, Francolino Camel 


- € Frederios Leite, qua serviram ao 


tenpo da presidencia do genaral 
Pinheiro Machado, mandaram ceje- 
hrar.chontem, no altar-mór da Igro- 
ja de.São Jost. missa em auffragio 
da alma daquélia vice-presidente do 
Senado, culo vigesimo anniversario 
do seu fallecimento pastsu a 8 do 
corrente, ; ' 


Ao acto religioso comparacaram, 
além dos membros da familia Pi- 
aero Machado, os srs, Medeiros 
- vtto, actual nresidênte do Senado: 
Estrrin Calmbra, ex-vice-prestdenta 


- da Republica; Antonio Azeredo, ex- 


vice-presidente do Senado; Cunha 
Padrosa, ministro, do Tribunal de 
Contas: Tavares do Lyrk, ministro 
-do- Tribunal de Contas; Migual: de 
Carvalho, deputados Vespuclo dé 
Abreu, Antonio Jorge, Vidal Ramos, 
Eorgas de Madeiras, John Neves, 
Ariosto Pinto. Fernandes Lima, 
Jos4 Augusto, Cineinato.Braca, ge- 
netal Armando Dubal Rivadavia 
Corrêa Meyer, Dúlce Pinheiro Ma- 
chado, Ildetonso Simbez Lopes é ou- 
tras figuras do mundão politico «e 
amitos daquells brasileiro “dasappa- 
regido. 

MAMA AA ArA ANA SA A 


FRIED. KRU 








PP GRUSONWERK A. G. 
MAGDEBURG 


-Installações completas para, extracção de Olto Babássú, mamona, 
oltícica, dendá, ate. 


. Representante: — RICHARD REVERDY, engenheiro 
º RIO DE JANEIRO 
AVENIDA RIO BRANCO, 09/77 andar, sala 6 
Telephone: 23-1253 — Untxa Postal, 1807 





Janeiro. 


0 navio “Ajax”, da Marinha de Guerra 'britannica 


torpedos de 21 pollegadas, , 
Velócidade, 33 Encts. | |. 
Tripulação; 29 ofticiaes e 600 

mens. al 


Aviação; 2 hydroplgnos CMpray 4 |- 
1 catapulta, ; 


O navio teve Iniciada n'sua cons- 
trucção nos estaleiros Vitor Arms- 
trong Ltd. Barrow-in-Furness em 
7 de feváreiro de 1033 e foi lunçado 
em 1º de março de 1934 e rommis- 


sonado para serviço em 15 da abri) |: 
Ide 3933, Es 


“OM Ajax” será franqueado aé pu- 
blico; das 14 ás 18 horas, no -domin- 
fo, 23, 





“) SEPULTAMENTO DO | SOCIEDADE. DE MEDI- 


CINA E CIRURGIA 


Reuns-se em sessão atáinaria, 
terça-feira, 4s 20,390 horas, na séde 
& Avenida Mem de Sá, n, 197, a So- 
ciedade ds Medicinn e Cirurgia do 
Rin de Janejro; f 

A ordem do dia é a seguinte; 

Bj A's 20 1]2 horas — Ihaugura- 
cão do retrato do dr, Leonel Gon- 
unga na galeria dos ex-presidantes 
da Sociedade, 

b) Dr. Aresky Amorim — Osteo- 
se parathyroidiana (tratamento ci- 
rurgico a radiothérapico), 

0) Dr. Almelda Magalhães 
Chaumoogrotherapia da tubsreulo- 
bo; A N 4 
=0) “Dr. Cleto -Szabra- Velloso = 
Novês indicações clinicas da tuba- 
gem duodenal. so me 

e) Dr, Mario Jorge da Carvalho 
— Tratamento ambulatorio das fra- 
eluras da columna vertebral, 

f) Dr, Agonor Mafra — : Como 
corrigir os erros frequentes da do- 
sagém ma composição das. rações 
alimentares do lactante? 

E) Dr, Aristides “Tavares — A 
administração e a dosagem do oleo 
de. chenopodio, , 


AS MARAVILHAS DA 
“CASA DOS MÁGICOS” 


Bellissima campanha de 
propaganda da “General 
Electric” 


AGendra] Electric, uma dag: mais 
podarósas empreszs do mundo, ata- 
ba de lançar aos quatro ventos sbus 
novos modelos de radios, typo Ea- 
lsá — 1936, : 

Esse grande trabalho de aperfe!- 
coamentos technicos; saldo da “Qa- 
ta dos Maglcos", mos Tt, Unidos da 
america do -Nrte, ha-de revoltcio- 
nar, por curto, à mercado radiónho- 
nico, dada a belleza das poças e p 





“precisão dos machinismos. * 


Festejando o lancamento de seus 
novos typos de radios, a G. E, of- 
fertceu, sabbado, no Casino da Ur- 
ca, uma hora de arte a seus auxi- 
Mares o aos jornalistas do Rio e 
de todo pals. 

Nessa hora de fraternidade fala- 
ram alguna directores da poderosa 


empresa, após e nos intorvalios das: 


exhibições artisticas, 


MOSTRA DE ARTE 


Palestras no Club Mu- 
.. 
nicipal 

Tem sido muito visitada .a mos- 
tra de arte qua o Cluh de Cultura 
Moderna está realizando no Club 
Municipal, com. o' concurso de ar- 
tistas patrícios, À 
“O publico poderá ver bs trabalhos 
da desenho e.pintura all expostos, 
qiariamênte, excépto aos domingos, 
das 14 Ag 19 horas: 

Na proxima terca-felra, dia 17, 
às 17 horas, Di Cavalcanti fará uma 
palestra sobre esse certameén, 

Realizar-te-Ro, depois. nutras pa- 





lentras, sendo que a ultima atrá 
feita pelo eseriptor Annibal Mas, 
chado, nó dia 21, por nçrasião do 


encerramento dn. exposição, 















A ramana 








DOIS LIVROS, 


DOIS GRANDES BSUCOESEOS DE 


LIVRARIA : 


“COITEIROS” — romance 
“OQ BOQUEIRAO” — romance 


de José Americo de Almeida, o consa- 
grado autor da “A BAGACEIRA”. 


A' venda em todas as livrarias do Rio e dos Estados || 








| 


iai dis its jd SSIS Aa po y ; as , 






jGosling e Miss Les Pops 


15 de Setembro de 1935 


- . 
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Installa-se, hoje, a 3., Conferencia 
Pan-Americana da Cruz Vermelha 


— (Continuação da 5º pag.) 


Araujo Costa, coronel João Pereira 
tos Santos Abreu, Waldemiro'Portu- 
gal, Agnello Ciotola, sra, Hortencia 
Ciotola, Mario Novaes, Claudino 
Dias, dr, Antonto Bras ds Moraes 
Barbosa, João Keller, Baldino Ama- 
tal, José Maria de Mello Costa, 
Eduardo Nogueira de Oliveira, dr, 
Oetavlo Diniz Junqueira Junior, dr. 
Onofre Infanto, Vielra, dr. Hugo 
Mallet.-Soares,- dr, Alvaro Costa, 
Cantidio ds Moura Campos, José 
Cassio Macedy Soarek, Edmundo 
Vasconcellos, Carlos Fernandes & 
Perola: Byington. 

Qhlla; — «dr. J. Eduardo ostor- 
no), eta. Berta Urrutta Pristo e sta. 
Maria Burgos. p 

Colombia: — sr. Carlos. Uribe 
Echeverr!, ministro da Colombia no 
Brasil; dr. Tulio Arango Perez é dr. 
Bugo Pinheiro Guimarães, 

Cokbta Rica; — sr, Ernesto Qui- 
rós Aguilar, 

Cuba; — dr, José Manuel Carbo- 
nel!,. ministro de cuba no Brasil; 
tr. Ernest J, Swift, 

Republica Dominicana; — dr. Max 
Enriquez Urena, ministro da Re- 
publica Dominicana no Brasil. 

Equador; — dr. Manvel E. Flgr, 
ihínietro do Esuador no Brasil. 

Estados Unidos da América do 
Norte: — dr; Quetavus D. Pora, 
Mies Clara, D, Nóyer, dr, Thomas 


“Guatemala; 


— 8r. Máfuel Arroyo, 


* ministro no Braal. 
ho: 


Mexico; — dr, Alfonso Reyes, 
embaixador do Mexico. 

Nicaragua: — dr, Alfredo Her- 
voy Costa, consul de Nicaragua em 


São Paulo, 


Panamá; — sr, Paulo Freitas, 


Peruy': -— dr Guillermo Fernan- 
dez Davila; srta. Mara Luiza Zi- 
merman. º E o 

Bio Salvador: — Er. Ernest J. 
Bwltto co do e brio CCEE 


Uruguay: — sra, Blizenda Safont 
Darilinga, srtas. Ortfilia Solarl, Aé- 
teaga de Manpas, Amelita Mitre So- 
tarl, Elena Mitre Solari, sr, Carlos 


Perez del Castilho e sr, Mário Ar- 
lagaveytia Usher. 
Venezuela: — dr. Alberto Urba- 


neja e Ernest J. Swift, 


08 REPRESENTANTES DA LIGA 
DAS SOCIEDADES DA CRUZ 
VERMELHA ; 


ão os seguintes os representan- 
tes da Liga das Sociedades da Cruz 
Vermelha. (associação. Internacional 
que congréga as socledades .natio- 
paes) que tomarão parte nos traba- 
lhosf coronel P. Draudt, sr. Ernest 
Quirós Agullar, Ernest J, Swlft. dr. 
Rent Sand, ar, A, R, Larrosa, vis- 
cónda ds Rougé, general dr. Jullo 
R. Gnrino, era. Elisenda Safons de 
Arrilaga, senador M. C, da Góes 
Monteiró e marques de Casa Valdez. 


'D DELBGADO DO COMITE:INTER- 
“SNACIONAL DA CATZ VER- 
MELHA 


-O Comité Taternacional da Cruz 
Vermelha, o mais antigo orgão do 
mundo desse - genarosa Instituição,* 
está representado na III Conferen- 
els melo seu vice-presidente, O coro- 
nal dr. Gtorges Patry. 


OUTRAS SOÇIBDADES DA CRUZ 
VERMELHA CONVIDADAS 


Foram tambem convidadas a com- 
parecer é JII Conferencia Pan-Ame- 
ricana da Cruz Vermelha vhrias go- 
clêdades naclonaes de outros palzes, 
algumas das quees st fazem repre 
sentar no grando congresso de aima- 
nhã, Nessas sociedades são as se- 
guintes: Allamanha, Austria, Delgl- 
ca, Ch'na, Egynto, Hespanha, Fran- 
ca, Gracia, Italia, Japão, Holanda, 
Polonia, Rumanlta, Suissa e Tcheco- 
slovaquia, 


AS ASSOCIAÇÕES INTERNACIO- 
- NAES TAMBEM CONVIDADAS 


Receberam convite da: Cruz Ver- 
melha Brasilsira para participar da 
II Conferencia algumas dellas, nel- 
la so fazendo representar at so- 
guintes ataociações Internacionaes: 
Bureau Internacional da Trabalho, 
União Internacional de Soccorros, 
Cômite Permanente de Medicina é 
Pharmacia Militares, Associação In- 
ternacional do Automovel Club, Fe- 
deração Aeronautica Internacional, 
Comité Internacional de: Estudos de 
Aviação. Sanitaria,. Conselho Intér- 
nacional das Mulheres, Fundação In- 
ternaclonal Florence Nightingale, 
Tha International Conference Of So- 
olal Work, Associação Internacional 
dos Hospitaes, União Internacional 
Contra o Perigo Venereo, Conselho 
Internacional ds  Enfermeiras, Fe- 
deração Universal da Associaçõer 
Pedagogicas, Bureau Internacional 
de Escoteiros, The World Assocla- 
Hon 9t grl guides and giris seouts 
& União Catholica Internacional, 


ASSOCIAÇÕES BRASILEIRAS QUE 
BE FAZEM REPRESENTAR NA 
HI CONFERENCIA 


Bão ne seguintes as associações 
brasileiras que se fazem representar: 
Associação Brasileira dê Ldncação, 
Assistencia Hospitálar, Calxa de 
Aposentadorias e Pensões da Light, 
Jardim Botanico e Sociedade And- 
nyma de (az, Directoria de Sande a 
Assistencia Medico-Sotlal, Escola de 
Entermeiras Anna Nery, Faculdade 
dt Medicina do Rio de Janeiro, In- 
stituto Oswaldo Cruz, Hospital 8. 
Francisco de Aseis, Serviço de Sau- 
de da Marinha, Serviçó de Saudt do 
Exercito, Superintendencia do. Ser- 


i viço de Enfermelris, Syndicato Me- 


dico-Braslleiro, Pró-Malre e Assis 


tencia Publica Municipal, 


O VASTO PROGRAMMA DA COX- 
FERENCIA 


Nesta conferencia, quê, sob ós me- 
lhores auspícios, ca inaugura hoje, 
serão tratados ox. problemas qua di- 
gem muito de perto com 6 hem-astar 
da humanidade. São és seguintes os 
sbsumptos a ser tratados; Organ!- 
tação e desenvolvimento das socle- 
dader nacionass da Crur Vermelha, 
Actividades das sociedades nácio- 
nães; no quadro das convenções de 
Genebra; Collaboração das sbcisda- 
des nacionaés com as Institu'ções El- 
milares, Evolução da obra dna Cruz 
Vermelha no continente americano, 
desds A segunda Conferencia Pan- 
Americana, Adaptação dn program- 
ma geralida Cruz Vermelha em tem- 
pó de paz és condições. particulares 
das nacões americanas, Soccorros em 
casos de calantidades, Hvglene e as: 
alntencia, Enfêrmeiras a Cruz Ver- 
melha Juvenil, 


THEBES QUE SERÃO DIS. 
CUTIDAS 


I — Organização e desenvolvimen- 
to das Sociedades Nacionses da Cruz 
Vermelha: 


a) Relações dos "“comités” cen- 
traos com seus governos respecti- 
vos. Franquias à facilidades conce- 
Gldas 4a pocladades nacionses da 
Crus Vermelha, Collaboragão com as 
autoridades sanitarias o encolgres, 

b) Crenção o organização de *o0- 
mitér "locgep da Crys Vermelha, 
Suss relações com o “comité” cen 
tral, Assembléias nacionaes. 

c) Collaborução das sociedades na- 
clonaen entra si a com as arganiza- 
e Internaciónasa da Cruz Verme- 

A 

6) Recrutamento de socios, Melos 


para augmentar os recursos das so- 
cledades nacjonaes, . 

*) Ampliação s intensificação da 
propaganda, Publicações periodicas, 
impreseos a cartazes da Cruz Ver- 
melha, radio, imprensa, cinema, cou- 
ferencias, ete, 

I bis — Actividades das socleda. 
des Naclonaes de Cruz Vermelha, no 
quadro das convenções de Genebra: 

A Cruz Vermalha como -auziliar 
do serviço de saude militar, 

IE — Collaboração das sociedades 
nacionass da Cruz Vermelha: com as 
institu ques de objectivos similares: 

a) No dominio nacional, 

b) No dominio internacional, 

WI — Evolução da obra da Cruz 
Vermelha no continente americano 
desde a segunda Conferencias Pan- 
Americana: ' 

Relatórios das sociadades nagio- 
naes sobre suas actividades, 

Iv — Adaptação do programma 
&eral da Crus Vermelha. em tempo 
de paz és condições particulares das 
nações americanas, 

V — Soccorros em casos de cala- 
midades: ' 

A) Creação, em cada sociedade na- 
clonal, ds um “comita" de soscorros 
Com representantes nos “comités" 
locaes, Collaboração de tasas “comi- 
tés” entra si e com a gscretaria 
da Liga. 

b) Plano da acção do “comité” de 
soccarros em casos de calamidades, 
Collaboração entre púulzes vizinhas, 

c) Adextramento do-persoal, Cur- 
sos de primeiros goccorros; 

d) Organização de postos de toc 
corror nas estradas,, 

e) Missão da aviação sanitaria em 
casos do calamidade. Emprego dos 


aviões particulares para o trans- 
porte ds enférmos em tempo de 
paz. 

£) Missão das sociedades nacia- 


naes no funcclonamento da União 
Internaciqnal de Socçórros, Estado 
das ratiticações da Convenção àn- 


-ternacional, 


VI — Hygtena e Assistencia: 

a) Hospitass, dispensarios a ran- 
tros ds saude da Cruz Vermelka. 

b) A Cruz Vermelha é a procec- 
tão 4 maternilado a 4 infancia, 

€) Missão das socitdades naclo- 
naes da Cruz Vermelha na propa- 
ganda ou na luta contra os fia- 
Etllos sociaea (tuberculose, moles- 
tias veneréas, cancer, molestiasu 
mentaes, alcoolismo, abuso da estu- 
pefaciêntes, etc). 

q) Acção das Cruzes Vermelhas 
ta luta contra o impaludisno a as 
moólestlas troploaes. 

e) A Cruz Vermelha o a hygiane 
rural. 

fy) Participação das sociedades 
do continente americano na preven- 
ção da cegueira: e na assistência 
ads cégou, 

E) Hygiena da marinha mercan-» 
te. Consultas radlotelegraphicas, 

h) Avção da Cruz Vermelha na 

protecção dos Iimmigrantes, 
1 & Cruz Vermelha no sorvigo 
nógial, especialmente no que pmarê- 
fere aos sem trabalho .e suas fami- 
las. . Formação e auxiliares de 
assistencia, 

VII — Enfermeiros: 

- &) Organização e funcções 
sérviços de enfermeiras. da Cruz 
Vermelha. Enfermeiras hospltala- 
ros, Entermeiras visitadoras (pra- 
tloa geral, hygieno maternal e In- 
fantil, hyzleng escolar, luta contra 
a tuborculoss, atc,). ) 

b) A enfermeira o à auxiliar vos 
luntariã em casos de calamidade, 

cj Formação de um corpo da en- 
fermeiras e da eamaritanas. Prin- 
cípios fundamentaes em que se de- 
vem basear mn creação ou o apar 
feiçoaniento das eucólas de enter- 
melras. Collaboração technica da 
socrotaria da Liga neste dominio, 
VII — Cruz Vermelha Juvenil: 
a) Organização e aperfeiçoamen- 

technico das secções da Cruz 
Vermelha juvenil no seto das soçte- 
dades nacionses, Intensificação dus 
relações com as autoridades 4a2o- 
lares a o corpo docente. Methodos 
db propaganda. Organização de 
cursos as conferencias sobra a Cruz 
Vermelha Juvenil pary o magiste- 
rio 6 o4 alumnos das escolar nôr- 
maet, 


bj) A Cruz Vermelha Juvéênil « o 
espirito de auxilio mutuo entra na 
escolares, Actividades em favor da 
infancia desvalida. 

c) A obra de nygleno da. Cruz 
Vermelha Juvenil. 

d) Miss"a da Cruz Vermelha Ju- 
venil na approximação doê povos, 


4 ORDEM DOS TRABALHOS D: 
SESSÃO INAUGURAL | 


- Na Inauguração dos trabalhos da 
“Conferencia será obstrvada Bs te- 
guinte ordem: Elymno Nacional, em 
continencia ap presidente da FHe- 
publica, e, depois, cantado ue cora 
orpheonico; abertura dn couteren- 
ela; discurso do ministro Macedo 
Soares; Hymno Pan-Americano: dis- 
curso do general Tourinho, presi- 
denta da Cruz Vermelha Brasllulra; 
discurso do coronel Daudt, da Cruz 
Vermélha Internacional; a discur- 
sos (don chefks dás delevações dia 
Argentina, Bolívia, Chliê Gosta 
Rica: Equador, Estados Unidos da 
ampilea do Norte, Paraguay, Peru, 
Uruguay, Vanêzuela é da era. Louis 
Fermite, embaixatris da França. 
MHymno da Paz a encerramento, pel 


presidente da Republica 


dos 


to 


A PRAÇA CRUZ VERMBLHA 


Fistá narcada para de 10 bras 
da Loja a solemnes Inatiguração das 
placas da praça Cruz Vermelta, 
enmn presa a denominar-eas agora & 
untigo praça Vieira Souto, 


FE" seua uma expressiva hemenn- 
gêeni que o governador da cidade 
prosta d trug Vermeihe.. Lesyval- 
mente, o gr. Pedro Prnesto fará 
» inavguração, com a vreseinca de 
verlos membros das daltaxa2hz5 que 
aqui a encontram, da diracrores 
da Cruz Vermelha Brasileira u de 
altas guroridades federaes é munis 
eipaes, Fm nome da Cruz Véime- 
tha Prvonlléira, falará od, Frede- 
rico Duurts, quh agrodocsra essa 
Slgniticativa homenagem, dlscuras s- 
do, depois, o coronel Georges Patry, 
delegado de Comitê Internacional 
As Genebra, 


DISTINGUINDO O GENERAL 
ALVARO TOUNINHO 


OQ general Alvaro Tourinho, pre- 
eidente da Cruz Vermelna Bras'- 
leira, recebeu a alta honraria que 
lhe concedeu a Crus Vermelha de 
Cos:x Rica, representada na mer 
dalha de ouro detta vloriasa lwat!- 
tulção. A ceremonia dy entrega da 
valiosa Insignia, terá locar às 17,5 
horas do hoje, nn “Lida”, sendo a 
entrega feita pelo sr, Prnesto 
Queiróz Agullar, prasidenta da Cruz 
Vermelha de Costa Rira, ora en 
tre nós. 

A delegação costaricensa offeraça- 
rá um chá aos presentes, 


4 ARA. GETULIO VARGAS RECE- 
«BEU AS DELEGAÇÕES A* CON- 
FERENCIA 


A senhora Getulio Vargas recebeu 
hontem, no Palacio Guanabara, os 
dtlegados 4 Conferencia da Cruz 
Vermelha, cufa Inauguração terá 
logar, hoje, nesta capital, 


Esta recepção, que esteve concor- 
rldissima, constitull um acentecls 
menta enctal « umn exvrasaiva da- 
monstração de cordinlidado pane 
americano 

tContiuda na lt pag) 


tuções | al, 


intercos tac 
costas e des rins j aciatica 


odas 


como dose uma colherads na meio 
abaixa rapidamente a temperatura 
disso é um no- 






A vende em lodas 
es bom Plarmecias. 






O Omagl! apro 
santa-sa doa fora 
ma d'um aaropé da , 

gósto muto agra: E 


O 118 ANNIVERSARIO 
DA EMANCIPAÇÃO PO- 
LITICA DE ALAGOAS 


As festas que vão ser rea- 
lizadas, amanhã, na séde 


do Centro Alagoano 


Amanha, 4s 21 horas, o Cantro 
Alagoano, dSestã capital, commemo- 
rará, em suu séde, q data da eman- 
cipação política ds Alagoas, 

Tambem commemorará a data de 
sua fundação, que tranacorre ana- 
nhã, dia 16 do corrente, o 
cBerão, entregues diplomas hono- 
ríficos a diversos socios que têm 
prextado relevantes serviços Aquélie 
cantro, 

O orador offiaial Po- 
vina Cavalcanti, 


À ESQUADRA CONTI- 
NUA AS SUAS MA- 
NOBRAS 


Ds bordo do couracado *S. Pau- 
lo", o estado-malor da Armada re- 
cabau, huntem, ' commuricação de 
que os navios da esquadra que all 
ss acham em exercicios: continuas 
vam, na bahia da Ilha, Grande, em 
proseguimento ás opérações de mas 
nobras já iniciadas no mez. pas- 
sado, ; 


será o ef, 








O estado aanitarto, segundo a In- | 


formação recebida, continda , a ser 
optinio em todas as unidagés. - 


PASSAGENS POR “CON: 
TA DOS MINISTERIOS 


A estação D,. Pedro II forneceu, 
hontem, pór conta dós diversos mi- 
ristérios, 63 passagens na Impors 
tancla de 4:5994900. Eesas raquis!- 
ções foram-assim distribuidas: Nt- 
nisterio da Guerra, 49 passagens, na 
importancia de -2:988%400; Miíniaterio 
da-Viação, 1, a 88$400; Ministerio 
da Fazênda, 2, na quantia da réis 
233$100; Ministério da Justiça, 8, no 
valor da 589$000; Ministerio da Ma- 
rinha, 3, por 246$900; Ministerio da 
Agricultura, 1, equivalente q. réis 
149$700, a Ministério do Trabalho, 
8, num total de 2934400, 


MAIS ALIAS SPSS IPI DD 


GUERRA 


A mais recente photograpiua 


/ 
do Negus , 


| Photogravura 


'Dôres Rheumaticas 

Rheumatismo agudo, articular, nodoso deformante . qa da eubipls munifes. 
ju andosa de cenhea 1 if 

rapa jecicom Polio gude delgado tp luto. 


todas tambem são tributarits do mais eneriica dos especifico 
e incomparavel 


OMAGIL . 


Antirheumatismal e Analgesico 


«qua muitissimo fas para restabelecer a órderm no mecanismo dos nervos, dos 
m; :teulos das articulações, sem fatigar os riná, é 



















E 












b o coração. Tomando 
das refeições, elimina cs residuos tonieos, 
e reduz à pressão arterial 
tavel diurético, 











Por utucados Mula FRERE, 
19, Jubad, Pari (6º) 


davel q do pílnias 

ds pessoas que 
Erslérema esta modo 
de aprasantação. 
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TES A INTENDENTES 
NAVAES 


Segundos tenentes matri. 
culados como ouvintes 


Attondendo a que a | matricula 
dos segundos. ténentes contadores 
pavaes, no Curso de Aspirantet a 
Intendentes Navaes-"6:de máxima 
necessidade, não só para, que pos- 
sam tomar perfeito conhecimento 
logo no início de. sua carreira dos 
regulamentos « codigos  militáres, 
mês também para que obtenham, 
quanto ao serviço de Fazenda da 
Armáda, os conhecimentos praticos 
da propria execução dásse serviço, 
o ministro da Marinha résólveu 
autorizar sejam matriculados por 
turmas, annualmente, como ouvin- 
tes naquelle curso, os segundos ta- 
mentes contadóres nmaraca  decla- 
rando mais que & ds tnda conve- 
niencia que à primeira turma seja 
concedida matricula no periodo le- 
etivo ora em curto, : 


E! O QUE LHE OFFERECE A SUPERCINTAGEM 


Fitas de Aço — Apparelhos — Selos: Diversos e Todos os Demals 

Artigos de Embalagens 

Rio de Janeiro — RUA GENERAL CAMARA, 246, TEL, 24-3482 
S: Paulo — RUA SÃO BENTO, 48, TEL, 2-S4ns 
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O CURSO DE ASPIRAN-| EXAMES NA CENTRAL 


DO BRASIL 


Estão chamados 4 prova eseri- 
Pta de arithmetica, para os exames 
de conductor de trem, no diz 17 do 
corrente, 4s 19 horas, na Escola do 
Locomoção, os seguintes emprega- 
dos extranumerarios: 


Palmyro José Castilho, Alberto 
Pires Corrta, Jocelyn Cardoso Gul- 
marães, Claudionor Pinto  Bandel- 
ra, Francisco Goncalves de Mello, 
Oswaldo da Oliveira Ramos, Mário 
Coslho . da. Silva, Aristides; Luiz 
Arfas, Edgard dos Eantos Fagun- 
des, Abal Privat de Eant'Anna, Ma- 


theus Fonseca 4a Cunha e Silva, 
Jorá Soares Leitão, Abel  Ftuza 
Mala, Manoel Velasco de Lima, 
Waldemar Gomes, Trajano  Pintá 


Bandeira, Heitor Jorz da Gama, Oll- 
veiros Xavier, Marça] de Paula, Da- 


vid Ferreira da Costa,. Germano 
Luiz Martins, Pedro" Ferreira dá 
Silva, Orlando de Oliveira, Mario 


Pio da Silva, Octaclllo Falcão, Joãs 
Ferreira Junior, Yolando Telles de 
Menazes, Josk Francisco Monteiro, 
Estevão Alves da Silva Filha é 
Adelson da Conta Goulart, 





O copeiro roubára ostalheres 





er digas k 
TO MEERN ae ER 
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Os Investigadores Masciste, Bylvio 
4 Martine, do 2º districto, em cón- 
tequencia da uma queixa da mada- 
me Prado, proprietária da Pensão 
Buenos Alrés, sita 4 rua Goulart 
n. 25, em Copacabana, foram ao en- 
calço do copéiro da casa Antonio 
SAAP PIA PA PLA AS PDS PIPAS 


LNRARIA ALVES = "re que 


RUA DO OUVIDOR N. 196 


“B E: 


Atirs ds facilitar aos jornaes 





do interibr a seus Innumeros 
clientes, a "Photogravura “U 
Cruzsiro" robólvêu manter em 


stock psrmananto clichées das fi- 
Euras mais Immineéntes no fee- 
nário político internacional, oru 
»gitado pela questão italo-ethjo- 
pe, bem como acenás authenticas 
ds Grando Guarra que abalou o 
mundo em 1914, Os orliginaes fo- 
ram conseguidos especialmente 
para esse fim, do que enumera- 
mos os principaés: 

O Negus —- Imperador da 
Abyesinia, com seu traje ref), cu- 
rasterigtico, 

Messoltul — [im divérsas po- 
EE» à uniformes. 

Laval — Ministro do Gabinete 
francez. 

Anthony Eden e M, Honre — 
Ministrós do Gabinete Britannico, 

Hitler - Dictador da Allamánha 

Bnrho Aloist — Ministro Jo 
Gabineta Italiano. 

Btalin — Dittador da Russia 
dos Sovibts, 

Mtrinott —  Commissario 
Exterior don Eovietk, 

Bcenas do embarque de tropas, 
cidades da Italia e Abyesinia, 

Para 6s' tamanhos da cllecháa 
cobraremos oa seguintes preços a 
mais 4500 para o porte do Cur- 
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Pç 1080N 
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"O Cruzeiro" 


RUA 13 DE MAIO 33/35-2º andar « 


Telephone, 22-4226 — Rio de Janeiro 
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Fabrica e Loja: RUA VISCONDE DE PARNAHTBA, 219 8, PAULO 


“Togos a carrão com calza de agua é 





A CARVÃO, À LENHA E À OLEO — É 
OS UNICOS FABRICADOS EM 
FERRO FUNDIDO DO BRASIL 


Premiado em diversão exponições, 


Vendas a dinheiro e a prazo, 


com elevação de agua, 


ERANCILO OUARES 











—— PRESO CONFESSOU A AUTORIA DO FURTO — 


BSD SP e de 


O copeiro e as colheres furtadas 


Oliveira. Era ella accusado -ds ter 
roubado vários objectos da valor « 
talheres, 

Os polícias dirigiram-te ao quar- 
to do empregado inflel e encontra 
rap dentro dó colchão a saguinte 
quantidade de colheres  “Christo- 


fles". 

8 colheres, 8 garfos e 11 facas 
Brandes de servir; . IB cólheres, 9 
garfos e 12 facas de sobremesa; 14 
garfos e 13 facas para peíxe:; 9 co- 
lheres de café, 1 colher da refres- 
cos, 1 concha para” assucar, 1 ta- 
lher de servir salada, composto de 
colher e garfo e uma pá e gartó 
para peixe, ' 

Foi tambem encontrada uma-cau- 
tela da casa José Cahen, sob o hu. 
mero. 457.901, datada da..12 de se 


AD ed ms 
ECOS DA VISITA PRE- 
SIDENCIAL A MINAS 


Os ers. Abelardo Vergueiro Ce- 
sar a Ernesto Barbosa Tomanick 
estiveram, hontem, no Palacio do 
Cattete, para -agradecár, am nome 
do ar. Francisco Monlsvade, ap er. 
Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, à visita que p. ox. fer é 
Mina Monievade a ao túmulo. do 
Erando. engenheiro frances João 
Antonio: Monlevade, que viveu cin- 
coenta annos em Minas, onde fol 


um grande propulsor da siderurgia 
nacional, 


O presidente da Republica, não 
h6 depositou. uma corda de flores 
no  twumulo daquello engenheiro, 


como tambem fez ler no acto uma 
Hgeira  niemioria, que, sobre ' ney 
Av6, TóÃo Monlavade, escréveu o dr, 
Francisco Monlevade, - 


Soffrei 
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RUA DA CONSTITT 
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CORDEIRINA, 
homocopathico Ynfallivel para debellar au 
perturbações dn digestão, dóres do estomago 
e figado, prisão de ventre, dyspepsia, into» 
mnia q falta de appetite 


Laboratorio Homoeopathicó 


—— CORDEIRO — 


IÇÃO, 45 — “Tel, 22-8550 — Rio de Janeiro 








tambro de 1935 a provenlento de um 
binoculo roubado a. mme, Prado 6 
empenhado naquella casa, 

Antonio foi preso, confesrou o 
ráubo o está sendo processado pela 
policia do -2º districto, 


PRETENDIAM PAGA- 
MENTO DAS VANTA- 
GENS NÃO RECEBIDAS 


O ministro da Mnrinha declarou 
ao director do Pesson| da Armada 
Que o presidente da Republica re- 
tolveu indeferir os requerimentos 
ein que os caplthr de enrveta Attija 
Monteiro Aché, Mario de-Azeredo 
Coutinho, Edgara de Paula Olivels 
re à Aldo de E4 Brito e Souza, né- 
diram o pagamento das vantagena 
não recebidas, durante a prisão 
qua soffréram nos annos da 1054 a 
1928, por motivo das oceurrencias 
politicas, e em virtude do parecar 
que sobre o asaympto fol emitt'po 
pelo consultor geral da Republica, 
é, que, nesas parecer, opina que as 
alludidas vantagens sho Me caracter 
exclusivamente transitorio, a davi- 
das, tão sómente, palo exercicio ple- 
no de. determinadas. fincções, q 
que, allãs, na especie, mão so verl- 
ficou. ' 

No mencionado parecer, o consul- 
tor da Republlem esclarece que par- 
to dessas vantagens JA lhes fot 
PaER é que, agora, os pellelonarins 
reclamavam gratificações que del- 
xnaram de reerher,. Terminando, o 
consultor pondera tratar-se de uma 
questão de equidade, pols que ny- 
tros, em identicas cnndiçõer, alcan- 
caram essa pagamento. 
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SAO OS MELHORES E 
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Aº VENDA NAS CASAS DO RAMO 
º y -Bopresentantes de Wes 
Casas Mesbla 


Rio de Janeiro 


" bãO PAULO 
“P, ALEGRE 


DELIO SAS 


o j 


Berlim... Paris... Roma. 
Nord Park o. e lodo a 
mundo emfim, ouvido 
com extraordinario 
volume e nitidez 


Ouça, sem compromis- 
Bo, o afamado CROS-. 
LEY, solicitando-nos 
demonstração | 
em seu proprio lar |: 
nosso. «Índica-' 
Estações», dia- 
tribuido gratuitamente, 


B.MHORIZONTE 
| NIGTHEROY 


CROSLEY iz 


! 
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A RAINHA GUILHERMINA VAE FA- 


LAR PARA O BRASIL 


“Terça-feira será irradiado pela es- 
tação de ondas curtas P, H, O. H 1 
construida pela Philips, um pro- 
gtamma  ecspolal, por occasião da 
abertura dó Piclamento hollundez, 

Esta: transmissão em que falará a 
seus subditos a rainha: Guilhermina, 
sobre a politica e:onomica, financol- 
ra, do interior e exterlor do seu 
palz, será recebida no Rio das 13,10 
és "1840 hs. ARO ; 

(0) comprimento da onda: é 25,57 e 


48 IRRADIAÇÕES DA UNIXO. 
SOVIRTICA 


Reproduzimos abaixo o program- 
ma das lrradiações, em héspanhol, 
organizadas para o mez de netém- 
bro, pelo, Conselho Central dos Syn- 
diéatos da União Sovietica, 

Domingo, 15 — Os empregnrdos ná 
U..R. 8.8. : , 

Terça, 17 — O recrutamento para 
o tLerolto vermelho, , 

Quinta, 19 — A apertura das 
elhoges, 

“Eabbado, 31 — Revista da cema- 


was. Perguntas o resportas, Sporti-” 


vas. ] 

Domingo, 22 — Revista econo- 
tenlca, ; 

Terça, 24-0s bolchevikia deante 
dó tribunal nazista, , 

Quinta, 26 — Ou estudantes so- 
vieticom, - À 

Sabbado, 98-—Kevista da memana, 
Perguntas e respostas, Sportivas, 

“Dolúlhgo, 29: — Recordações de 
um, valho: bolcheviki, : 

Além disso, em cada emissão ue- 
sko-irradiadas breves noticias e ou- 
tras Informações da Intaressa, 

Avemissão das terças-feiras 4 fel- 
4a: em 'onda de'11.07 mêtros as das 
wulútos e sabhados, em onde de 25 
sactros, das 18 às 18 horas (Hora 
do Rló-de Janolro). A emlesão dos 


domihgós dns.8 às 9 horas (Fora, 


do. Rtó dé Jáneiro), sondo que a tf- 
tulo de. experiencia, a trânumissho 
do dia 29 será falta das 18 45:19 
Lóras (Hora do Rio de Janeiro). 

Nas quintás.teiras a irradiação 
usrá feita duranto meia hora, em 
pórtugues. 

A Radio Central "da Moscou, U. 
R,.8. A. Poda que lho enviem Im- 
prevsõos sobre ss suas irradiações. 


"RADIO SOCIEDADE | 
8 horás -— Hora Certa —"Jornal 
ds Manhã — Notícias q -Commeti- 
tatlou — Ephemérides . Brasileiras 
do Barão do Rito Branco, 9,30 .fs 
11 horas :-— discos,. 11 és' 13 horas 
me Hora Certa — Jornal do Meto 
Dia «»: Supplemento Musical, 13 &s 
16 horas; — Programma: varlado, 
14 às 19 horas — Domirqgueira da 
PRA 2. 19 ds 19.30 hóras — Cl- 
e-Cartas. 19.30 &s 19.45 horas — 
urto Musica] péla sra, Lina FHll- 
uh, 19.45 às 20 horas — Discos, 
20 44.20.15 horas — Chronica Epor- 
tiva, 30.15 fu 31 horas — Discót. 
£1. és 23. horas — Duas horás de 
Graça. ' v 
* RADIO FLUMINENSE 


De 13 'és 13.30. horas — Bupple- 
ménto'Portuguos; das 13,30 ás 14 
bofas — musica; des 14 ás 15 horas 
—— |Programma Seculo XX, dedica- 
do dx móças; das 19 48 23 horas — 
prógramina dantante. 

Atianhã: 

Dás 18 &n 10 30 horas — supple- 
mento Portuguex; das 10,80 &n 31 
botas —'muslõas; das 11 &s 12 ho- 
aa — Prorramma Seculo WWX; las 
18.45 As 19,30 horas — “Hora do 
Brasil"; das 19.50 ás 20 hóras — 
discos; dás 20 An 23 hóras — pro- 
gramma” da studio, 


nanto GUANABARA 


Das 4 48 0,40 horna — Infleados 
commercial; das 9.80 4s 11.80 bo- 
PEA — Programmh Infantil: dn 
11.30 4n 13 horas — discos; das 13 
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Radios) ornal 


ea ar 


às 17 horas — programma de stu- 


Jdlo; das 18 &s 19 horas — Horas 
Portuguezas; das 19 ás 21 horas — 
discos; das 21 &s 93 horas — Pros 
sramma de estudio, 


Amanhã: 


Das. 84:45 9 “horas == Indicador 
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BHADIO EDUCADORA 


Das 10 às 11 horas — Discos, 
14 às 15 horas — Musica, 
és 17 horas — Programnmia in 
Das 17 &s 18.40 horas — Prggram- 
ma lernolíita. Las 19.30 ás VÍ horas 
— Cocktail Imperial, Das 4 







sommercial; das 148.12 horas —| em deante — Musicas dansêntes, 


Suppleménto Musica! da discos; das 


15 4s 16 horas — Hora. do Lunch; 
das 16 4s 17 horas — Hora do Lar: 


das 17 às 18,45 horas —. A Vôz 


tio Platense; das 18.45 ds 19:40 
nores — Hora do Brasil; das 19,30 


às 21 horas —''discos; dap' 21" fe 


éy horas — Prog amimma 'de Stutdio, 
RADIO IPANEMA 


Das 9 ás 10 horas — Educação 
physica;:das 10 &s 11 horas —a in- 
formações; das 11 ás 13 horas — 
discos; das 17 és 19 horas — Chá 
dansante: dês 19'4s 91 horas — 
álscos; dns 21' és 22,30, horas — 
Programa de Estudio; das 22.30 


& 1 hora da manhã — musicas. | 


Amanhã: .* ! : 

Das 3 48 9 horas — Informações: 
das 3, 48,10 horas — educação: phy- 
sica; das 10:ás 11 horas:— discos; 
das»11 ás 13 horas — supplómento 
musical; das 13 és 13.15 horas — 
aula de Ing ez; das.13 15 4e 13,3 
horas — discos, das 13,30 ds 13.45' 
hóras;, — aula de hósgpanhol; das 
13,45 AB 14 horas — discos; das 17 
45 "18.80 horas discos; das 18.3D 
ág 13.45 horús — A Vóz do Com- 
merolo; das 18.45 45 19,30 horas — 
Hora do Brasil): das 19.30 ás 22.30 
horas — programma de estudio; das 
22.40 ds 24 horas — Musicas do 
vrid Róom Atlantico, andei] 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

Programma para amanhã: 

4's 0,30 e &8 13,30 horas — Ho- 
ra Infantil. A's 18 horas — Jornal 
dos Professores —— Noticias — Com- 
mentários -—— Quarto ds Hora Edu- 
cativo — “Litteratura Extrangei- 
ta”, pelo prof Genolino Amando — 
Supplemento Musical; 1 — O solo 
mio '-= canção napolitana, IL — 
Gonsalo Roig — Qulereme mucho, 
UI — Tosti — L'ultima canzona, 


IV — Maáuvrage —.La Chlnu. V — 


Mirólo — Tagllaferri — Mandullta+ 
ta a Napull. VI — not —- A Jo 
orilia-de um palma, 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 


“Hore do Brasil”, 


1) —Q dia do Brasil; 9) — Quan: 
do das risadas”, marcha de Samuel 


Franca — Pelo conjunto “Anjon do 


Inferno; 3) — Actualidades; 4) — 
“Adeus”, samba de Geraldo Decourt 
— Pelo conjunto Imãs Pagis; 5) 
-= Notlciario; 6) — “Adeus no bair- 
ro”, valsa dé Bruno Arelll — Canto 
por Ricardo Norton; 7) + :Ministes 
rio do T'abalho; 8) — “Esta samba 
ro! telto p'ra vor”, de Assis Válens 
te — Palo conjunto Irmãs Pagãs; 
8) —- Chrontea sclentífica -— Pelo 
nro?, Róquette Pinto; 101) — “E à 
lua não gostou”, samba. de Moacyr 
Bittencourt — Pelo conjunto “An- 
fog do Inferno”, , : | 

Das 19.30 às 19.45 Lorks —' Em 
Ingloz (S6 em ondas curtas). | 

1) — Exnlitação sobre a muslca 
a ser irradiada; 2) — “Chapeu de 
palha”, samba de Kid Peps e Geré 
mano Augusto — Pelo |. conjunto 
“Anjos do Inferno” à Irmãs Parfs; 
3) — Notlelario; 4) — “Mariana”, 
canção — de Paulo Borges — Canto 
por Ricardo Norton; 5) — Através 
do Brasil; 6) — “Olhe p'ra frente”; 
marcha ds Moncyr Bittencourt, com 
variações rythmicas — Pelo conjun- 
to “Anjos do Inferio”, 


RADIO MAYRINK VEIGA 


Das 15 &s 16 horas — Program- 
ma Anglo-Americano,. Das 16 ás 19 


horas — “Trechos de operas, Das 19, 


és 23 horas — Programma do stu- 
dio, 


Amanhã — Uas 6.85 ás 8.15 ho- 
ras — Atlas de gymnastica, Dau 11 
às 13 horas — Programma das Do- 
nas do Usa, Las 16 és 16 horas 
— Diucos, Las 14 àn 18,46 horas — 
Diicós, Lar 18,45 4a 19,30 horas — 
Hora do Brasil. Dag 19.40 fm 43 
horas — Programma de studio, A'u 
19,30 horas — Pojhinha do dia, A's 
uy horas — Campeões da: vida mos 
gorna. A'u 41 40 horag — A Gorda 
e o Magro, Am ty) horas — Com- 
mentario Nacional, A's 23 horas — 
Commentario Intornacional, Das 
23 às 23.90 horas — Programma do 
a iradão As 23.00 horas — Marcha 
final, 


Amanhã Das 10 às 11 
Discos. Las']t &s 16 horas — Dis- 
cos, Das 16 ás 16.380 horas — Aula 
de inglez, Das 17,30 4s 18,45 horas 
— Liscos, Lag 18,45 às 19,30 horas 
— Hora do Brasil, Das 19.40 ás ZU 
horas — Musica, Das 20 45 20,30 
horas — ULstos, Das 20.30 ás 23 
horas — A Voz, Traço de União, 


RADIO “JORNAL DO BRASIL” 


Das 7 &s & horas — Jornal da ma- 
nhã — 1º adição — Jornal dos Cora 
merolantes, Das E úg $.30 horas — 
Cruzada em pro! da saude. Das 4.3U 
&s 9 horas — Programma Infantil. 
Das Y &s 9,30 horas — Programma 
das Mies. Das 11.40 às 14 horas — 
Programma de almoço — Grava- 
ções, Das 1? &s 13 horas — Varle- 





O JORNAL — Domingo. 
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Comu mil peqom para a; conatracção 
Jr Mo geroporto - |. 
BUENUS ALHLS, 14 (H,.)—A Com 
mitsão de: Cuminunlcações da Camu- 
“a dos Deputados deu paieter favo- 
"uvel ao prójécto que autoriza 'a 
Dertura' do credito dó. 10: milhões 
“8. pesos para creição do aeroporto 
esia capical, . , 


COLOMBIA: 
cbbo muiy ne effectanrã' o ducllo 


'* entré 'dols politicos colom- 
; - blanos ' 


BOGOTA', 14 (U, P.) — Foram 
vublirades as cartas trocadas entre 
o sr. José Miguel Arango e os par- 
lumentares-Carlos:M. Perez é Mi- 
gue] Duran, padrinhos do gr, Olaya 
Herrera, considerando-so com ellas 
encerrado o Incidento de quarta-fai- 
ra ultima, na Camara, que deu mo- 
tivo ao desafio 
aquelles pnllticos, 

A carta do sr, Arongo explica o 
alcance das palavras que “prongun- 
ciou na Camara, wifirmando que 
não Leve intenção da uffender o dr, 
Olaya. Os padrinhos 
satisfactoria a explicação, 


CANADA". . 

Não kn noticias do navio “Joseph 
SU ES Keil, 

"OTTAWA, 14 (H,) — Communl- 
cam: de Halifax (Nova Escous.a), 
que se está ha varlos dias sem no- 


tlojrs do navio “Joseph Kedill”, pros 
cedente de Newcastle, A 


Os navios que cruzam pelas aguas 
orlentaes do Canadá foram avisa- 
dos, mas até agora as mensagens 
rradiadas não tiveram resposta, 

o A tripulação do navio é composta 
ds. 18 homens, 


PORTUGAL 


4 prio, em Lisboa, do autor 
de vultoso roubo 


LISBOA, 14 (U, P.) — Fo; prego 
testa capital o Indvilduo de noms 
Armando Pereira dos Suntos. autor 
Je um roubo na importancia de n!] 
ilbras esterlinas, em Lourenço Mur 
ques 


«5TADOS UNIDOS 


Como nbrin a Bolsys 
NOVA TURK, 14 (U, P:y —'4 Bol. 
1a abriu hoje com oscillações trac- 
clonães e actividado nos negocios. 
Os ttulos subre o cobra esveram 


| tivmes, O Mercedo de Titulos apra- 


sentavu-se liregular, O Merrado do 
Algodão apresentava-so estavel, As 
entregas para o mez. de outubro 
ernm avaliadas em dez dollarey q 
quarerta e dols centavos o fardo, 


A Mbra nn nbertura da Bolsa 

NOVA YORK, 14 (U, P.) — A 
abertura, hoje, do morcado interna- 
-lonal de cambio, a libra esterlina 
era vendida a 4,94487, 


No fechamento da Bolsa 


NOVA TORK, 14 (U, P.)—A Bol: 
sa ferhou fracclonalmento Ifrregular 
e em baixa, O trigo accusou uma 
iuéda de fracções. O algodão bi» 
xou cinrosnta centavos sobre o pré- 
ço do fardo. À llbra esterlina era 
cotada q 4,04,75, Venderam-se 630 000 
nonmes, 

Conferenclou com o ar Salnsar 

LISBOA, 14 (U, P,) — O conse- 
lheiro Azevedo Coutinho, logar-te- 
nente de D. Duarte Nuno, conferen- 
clou hoje com o primeiro ministro 
gr. Oliveira Eslazar, 


Aprislonamento de um barco de 
pesca hespanhol 


LISBOA, 14 (U. P,) — Uma ca- 
nhoneira portuguesa aprisionou nes 
agues de Viana do Castello um 
barco de pesca hespanhol, que foi 
multado 


Desapparece uma medica e 'escripto- 
ra lusitana 


LISBOA, 14 (U, P,) — Fallsceu ho- 
je nesta capital a gra. Adelaide Ca- 
bete, medica e escriptora, A extin- 
eta foi grande propagandista a 
orentadora do movimento feminista 
portuguez, 


HESPANHA 


Melhora a situação tlnoncelra 


MADRID, 14 (H.) — O ministro 
das Finanças sr, -Chapapriet!, de- 
cigrou qua as economias fiscaes fel- 
tas. durante os tres primeiros mézes 
do segundo semeetre destas anno ela- 
vam-se-a 74 milhões de pesetas, Nég- 
68 mesmo póriodó ag receftas exoo- 
deram às importancias orçadas em 
B8 milhões de pesetas. A melhorii 


ad legenoias. á - | das contas fiscaes para 'o segundo se- 
cusesie Foto Ai rol po mestro do corrente anno pode pois 


Jornal da tarde, Das 19 44 19,30 hos 
ras — Noticias esportivas, Lag 19,30 
hs: 43 horas — Programma dominl- 
cal de gravações, 

Amanhã: Dag | és 8 horas — Jor- 
nal da manhã — 1º edição, Das & 
bs 4.30-horas — Cruzada em prol da 
Baudo, Da: B.30 às 9 horas — Pro- 
gramma infantil. Dag 9 &s 9,30 ho- 
ras — Programma das Mies, 
12,30 do 14 horas — Programma do 
almoço — (Gravações, Das 17 úg 14 
horas — Variedades — Elegancias — 
Kalsidoscoplo: de “Jotnage”, Das 18 


ás 18,45 horas — Programma doa. 
Estados — Jornal da tarde, Das ! 
18:45 às 19,30 horas — Hora 


rasil, Dag 1940 48:80 horas 
Programma - cosmopolita — Grava- 
ções. Das 2) às 22 horas — Grande 
vrchestra, solistas 6 conjuntos có- 
raos. A'g !3 horas — Noticias, Das 
22 às 24 horas — Programma 
juventude — Gravaqões, 


RADIO PHILIPS 


Das 10 ás 12 horas — 140 Cón- 
vorto da séries “A galºria dos gran- 
des Interpretes; das 13 às 15 horas 
— Hora sócinl, : : 


'NOMEACÇÕES NO DE-. 
'PARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 


Por acto do hontem do prefeito 
do Districto Federal, sr. Pedro Er- 
nesto, foi nomeado director do Ine- 
tituto de Pesquisas Educacionaes 
do Departamento de Educação, da 
Becretaria;Goral ds Educacão e 
Cultura — o professor, Gustavd de 
Sá Lessa, 


oro PMPA EXTE.. 
RIOP:DA-TONRÇOS. 
“LOVAONIA 


As Imnortações da Tochecoslova- 
aula, to rimetro semestre: do-cor- 
renteranno elevaram-ia p 2.885 mi- 
ihões de cordas tohecoslovacas, con. 
tra 3.053 milhões de corfas no pri. 
mélro semestre da 1934 Ag exnorta- 
ções da Tchenoslsvacuia elevarani- 
50 a 3.319 milhões dé coróns-tche- 
costovácas no primalro semestra do 
corrente anno, contra' 8.151 milhões 
da cortas no mesmo periodo do anno 
passado, 

A balança commercial assim mok- 
trava um saldo favornvol de 434 
milhões da coróns trheconlovacas 
no primeiro samestra do corrente 
anno, contra 98 milhões no anno 
passado, 

O Intercamhis commercint entra o 
Praril e a Tehocorloviguia expr- 
miv-ra pelas meguíntes cifras, em 
mUhães, de corâna trheonalnvacna: 

te semestra da 184 — Imnorta 
chom do Praeil, 98,9; exportações 
para o Brant), 19,0, 

1º semêntra da 1935 — Importa 
ofem An Prabil 45,6: exportações 
parn o Rraeil, 20,6, 

A" vista do exnonto, verlficou-ae 
um estão fevornvel nun Brasil do UH 
milhhon de cortas fehacaslavacar nn 
nrimelro maomactro da js, é do K 
mriihãos de corâna tehecoslovacaa nó 
primeiro sementes dn corrente anno, 

Durante om nrimetron nela manaa 
do corronte anno, a Tehecnntavanuia 
comprou mo Brasil 4200h encena da 
café no valor de TA milhãem de co. 





rõas tohecnsinvacas, enuroa no vas 


tor de 4 milhõor, JE o nigodEo, 








do | 


considerar-se até esta data como at- 
tingindo a comma de 176 milhões 
de pesetas 


A expedição Iglestas no Amazonas 
MADRID, 14 (U, BP.) e O capitão 
tglesias oo dr, Gregorio Maranón, 


visitândo o primeiro ministro da 
Hespânha, sr. Alejandro Lerroux, 


| Gxpuzeram a 5, ex. a necessidada de 


Be variar o mappa dos tripulantes do 
“Artabro”, que realizará a primeira 
exneuição ecientifica ao Amaezones. 

Os visitantes solicitaram do sr. 
Lerroux' que o governo envie uma 
representação no dia 14: de outubro 
vindouro por occasião da partida da 
“Artabro” anniunciando-se que a 
presidente Alcalá Zamora compare- 
cerê pessónimente, :: 


Crendo o comité syndical do cação 
MADRID, 14 (H.) — O ministro 


da | da Industria creou o comité syndleal 


do -cacão, do qual farão parté obri- 
gatoriamente, or. Importadores dy 
paníúeula e os exportadores do gol- 
pho da Guiné, e cujo obtsctivo será 
& coordenação do mercado, 


O “chômage” hespanhol 


MADRID, 14 (H,) — Uma estatis- 
tica official annuncia que, no fim 
de julho, o numero total de desem- 
Ei qsados na Hespanha era de ,... 


INGLATERRA 


As . Importações e exportações bri. 
tanuicas é 


LONDRES, 14 (H.) — As enta- 
tiaticas commerciaea relativas ao 
mez de agosto informam que as Im- 
portações da Grã Bretanha tolall- 
zaram 69.148,107 libras, registran- 
dose! uma diminuição de 3.600.801 
Hbras,' relativamente 8o mez de ju- 
lho, e ainda uma d mnulção de ,.., 
828.586 libras, relativamente & agou- 
to de 1934, 

às exportações totalizaram .,,.. 
84.882.955 . libras,: 'registrandó-se 
uma diminuição de 1.560.494 libras 
relativamente a julho, mas um au- 
Emento de 9.797.946 libras relativa- 
mento a agosto-de 1934, À 

| "Quatrs piratas europeus en. 

forcados 


LONDRES, 14 (Havas) — O cori 
respondenta. da agencia Reuter em 
Dalçen -annuncia qua fóram entorca- 
dos, na ultima tertasfarê, quatro 
europeus accusados de pirataria, 

Tratava-so de treg allemães 6 um 
suisso, condemnados é morte como 
autores da captura do navio chines 
“Sheng Ar", cúja tripulação haviam 
massacrado, 

Os criminosos tinham sido presos 


DR (OSÉ DE ALBUQUERQUE 
É Adiga 
Aljecções vanorass o não venardas dos 
orgãos semuass do homem 
necuonaes da sexualidade » 
dgrorco cousal € talsmens do 
IMPOTENCIA tis ep 
RUA P SETEMBRO, 207 Det bsb horas 















Joias de cccasião 


Ouro, brilhante» e diamantes 
cumpra e vende com pouco Incro 
"JOALHERIA PAZ” Ron Uro 
Ruazaua mn 47, casa de Intslra com 
fiança, perto da ras do Ouvidor, 


pera duello j a 


consideraram | morto “era, official 


quando o navio enculhára nas pro- 
ximidades de Dalren, 


Cotação do ouro t 
LONDRES, 14 (U, P,) — O. ouro 


| fo! cotado, hoje, na Bolsa, u 140.71/2 


ngs por onçcs, tendo sido reall- 
eo pardo na Importancia do 
168.000 libras esterlinas. 
-O dollar  cotou-se a 49.47.65 do 
tranco francesa 75.06.80, 


Fallectu n actris Mudge 
Kendal| ç 


SORLEYWUUD. (Condado: de 
Cueschiro, Inglaterra), 14 (U,'P,) 
— Falleceu hoje, na avançada lda- 
de de 87 annos, a famosa “áotris 
sra. Madge Kendall. 


FRANÇA | 


LESCURE, 14 (U. P.) — Fal- 
Pale o menerel Edouard Welss, na 
ldade de 78 annos,.O' referido. mill- 
tar nasceu em Mulhouse, gradou-se 
pela Escola Militar de Ba nt Cyr é 
pela Escola de Guerra, tendo servi- 
do-na Queria Mania, comanda 

; rigad 6 Infan ' 
arte TO role da Legião de 
Honra. 

As eleições: no* territorio de 

Klalpeda , 


PARIS, 14 (Havas) — Os circulos 
bem informados arseveram que as 
proximas eleições no territorio de 
Kizipeda não serão objecto de de 
marches diplomaticas junto. ão Eo- 
verno lithuano que se dispõe a as» 
segurar a regularidado e & impar- 
clalidado do pleito. . 


Abertura da Dolsa 


ARIS, 14 (U. P.) — Ao porem 
inleiados os trabalhos da Bolsa o 
dollar abriu a 15.17.12 e a libra 
& 75,03. 


YUGOSLAVIA 


o primeiro plenipotenciario gyugos- 
lavo no Chile 


BELGRADO, 14 (Havas) — Por 
decreto da regencia, o er. Franco 
Ovetisa, consul geral em Bratisla- 
va, fo! nomeado enviado extraor- 
dinarlo e ministro plenipotenciario 
em Santiago do Chile onde a 
Yugoslavia não tinha ainda repre 
sentante, 


TURQUIA 


Reflexo do conflicto tinlo-ethfope 
nos bancos turcos 


STAMBUL, 14 Os bancos Italianos 
do Smyrna euspendeu os paga- 
mentos devido go desenvolvimento 
que está tomando o conflieto ethlo- 
pico. Esta Informação é fornecida 
pelos meios que estão bem a par 
da situação, 

Os bancon turcos tomaram provi- 
denctas pora eviter q perturbação 
do mercado, 


JAP“ O 
Um novo pnrtido politico 


TOKIO, 14 (Haves) — A Agencia 
Rengo informa que o ministro das 
Comunicações, er. Mochitsuk], estã 
fazendo uma campanha a favor da 
formação de um novo partido. Ao 
que consta o er, Mochiteukl var 
convocar brevemente uma reunião 
Importante com os membros do go- 
verno quo sympathizam com esse 
blano, O novo partido começará ar 
suas actividades com uns sessenta 
deputados do Partido Seluka, que 
deram a sua adhesão, 

Morreu o bnrão Manakitomi 

TOXIO, 14 (Havas), — Falleceu 
nos 78 annos de Idade, victimado 
por uma peneumanta, o barão Ma- 
nakitom!, membro do Crnselha 
Privado e da Camara dos Parem « 


director geral da “Casa Franro 
Japoneza” 
A miíssfio do sr. Daba Uirron no 


Japão 


TOKIO, 14 (Havas) — A Agencia 
Rengo annuncia que o sr. Daba 
Birrou, emissario do governo ethlo- 
Pê, que acaba de chegar a Nagara 
kl, desmentiu certos rumores ulti- 
mamente  propaladas segundo os 


quaes o objectivo de sua missio ce" 


ria comprar munições e fazer o lu” 
camento de um empreetimo. 
O emissario ethlope declarou 


Imprensa que sa demoraria cerca d | 


um anno no Japão, onda trataria dn 
oreação da legação do seu raiz 
Terminou reforindo-sa & pendencia 
Italo-sthiope e accontuando aue, não 
obstante desejarem & solucão part- 
fica do contileto, or neus comnatrio. 
tes, estavam decididos a defender, 


caso necessario, a Abyssinia com ns 
armas na niãó, 





Installa-se, ho'e, 
a 3.º Conferencia Pan- 
Americana da Cruz 
Vermelha 


(Conclusão da 1º pre 


Tambem  comparereram outras 
nessons das relações da senhona Ge- 
tulio Vargas, para o fim ds apre- 
sontar cumprimentos 4 illustre da- 
ma ' 

Durou 'a recepção das 17.30 &s 
19,30 horas, sendo oftferecido um 
“lunch” aos presentes, 


O PROGRAMMA PARA HOJE | 
AMANHA 


Ê rg O Seguinta O programma da 
ojo; ! 

9.30 horas — 
Aslegâdos na séde 
ha. 

jo horas — Inauguração pelo 
exmo. sr. proteito do Districto Fe- 
déral, da Praça Cruz Vermelha, 

15 horas — Sessão gsolemna ds 
absrtura da Conferencia sob a pre- 
silência do exmo, sr. presidante da 
Republica, no Theatro Municipal. 

Amanhã: 

9.30 horas — Sersão Plenartn 
Constituição da mesa. Nomeação 
das Commiseões, Apresentação dor 
relatorlos gernen da Liga o do Co- 
mit4 Internacional. 

horas —, Eestão Plenaria. 
Apresentação dor relntorlos geraes 
das Soriadades Nacionaes, 

18 horas — Recepção polo 
sr, ministro das Relações 
no Pa'aclo Ttama aty, 


abr if E 
INSPECTÓRIA GERAL 
DE POLICIA 


SERVICO PARA HOJE 

Estão de dir & 1. G P, — Su- 

perior: dr. Edgara Pinto Estrella; 
Auxiliar; gr, João Cardoso da 
Costa, 
' 2% -fiscaem de dia sor 
Central, Cadtano: 
clo; 1º G. R., Petit; 9º Brapa; 30, 
Carnelio; 4º, Barhosa: be, Floria- 
ro; 6% Alzlr; 8º, Romualdo; go Al- 
elno. 

Ronda geral — Turmas de ger- 
viço: 3º, 4º e 5º, Turmas de folga: 
1a 2, 

Livre transito — No 1º G, R,, 
ne finen] A. Avila; no 80 6 . 
2º fiscal Tenham, Comrra dos Dapu- 
tados — 20 fineal Daroy, 

Medira de din no Serviço Medira 
fin Poleta — Dr. Pnulo do Aze- 
redo Mortina, 

RPRVICA PATA AVANHS 

Erthn de dl 4 1. 6, P — Bu. 
nerlors ar. Olfva Rimas Verunt; 
auvilinr: ar, Manoel Vallge Filho, 

qe flernam An Ala aon Cirunnu - 
Central, € Ramen; Peonia Maltal: 
A Ro To Martom; 9º Crnriane 
ma, Dina; 41 Tanmats Fo Pinima: M”, 
Proctnnant Ro, Glihartn; po, Prinra, 

Ronda crernt Turmas da roer. 


viror 1º, 9º q 4a, Turmas de folgn: 
0a be, 


Apresentação dos 
da Cruz Verme- 


exmo. 
Exteriores 


firupos — 
Escola, Tibur- 


Livra tramalta — No qe dd mg 
ftesnt A, Avilno pa pd, R º 
finral Tontam, Camara dos Dopu- 


tados — Se flaen] Darev, 

Madten de dia ao Rervigo Medlsa 
dn Poltela = Nr, Jonnulm Verne 
alma da Corngelra Lima, 

Uniforme Eº, 
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QUE SE FEZ QUE- 
RIDA DO PUBLICO 
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EN A ENCANTADORA 


MOJICA canta seis canções aimíraveis e ainda 
“ Ed e v 6) 
a classica “La donna é mobile”, do “Rigoletto"! 


7 AMANHA:o REX 





A alma de um 
grande artista 
toda ella 
empolgada 


no desempenho 


de um grande 
papal ! 


l 


nro o = 


= ENE NE RENT MO O O O O 
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A RENDA DA CENTRAL| DUAS DESIGNAÇÕES 


A renda industria] da Central] do 
Brasil, inclusive aa estradas de fer- 
ro filiadas, no diz 13 do corrente, 
attinglu É importancia do réis 
636:198$000, para mais 107:805$200, 
sobro igual data do anno anterior. 





LIVROS-NOVOS 


“ LEGISLAÇÃO PATRIMONIAL 
BRASILEIRA” — O sr, Alexandre 
Flenont, Inspector do Domínio da 
União do Districto Federal, vem 
de dar a publico com a sua “Le- 
ginlação Patrimoninl Brasileira”, 
uma obra de ren] utilidado para os 
estudiosos. 


O reforido livro, 
módo brilhanto, a capacidades do 
autor sobre o assumpto, conténi, 
en sua primeira parta um Indica 
alplinbetico de toda a jJuriapruden» 
cla firmúda sobre u materia; é, na 
segunda parte, um estuda acurado 
sobre legislação comparada, reter 
rente a terrenos de marinha, sua 
origem, clansitlonção. leis que regu- 
jam o neu aforamento, ate, 


E' utlissima a consulta ao livro 
do engenheiro Alexandre Plemont, 


que attosta, de 


NA MARINHA 


O ministro da Marinha resolveu 
designar, por acto de hontem, os 
capitiles de corvota do Q. M., Hel- 
tor Alves Trindade e Guilherme da 
Motta, para exercerem, resptotiva- 
niente, as funcções de perito de 
machinas da Caplitanta dos Portos 
do Districto Federal e Estao 
Rio de Janeiro e as de sub-chefe 
de machina do encouraçado “São 
Paulo”, 


IGREJA POSITIVISTA 
DO BRASIL 


Renliza-so hoje, às 13 horas, no 
Templo da Fumantdado, uma con- 
ferencla publica, qua veranrá sobra 
“A educação da adolescencia" sen» 
do orador o er, Goonielo Curvollo 
de Mendonça, 


-— A'm 14 1/8 horas, no mesmo lo- 
cal, torá logar a coremonta do com» 
promismo de entrada para a Igreja 
Positivinta, do conma] d, Ondina da 
Bllva Mornes o capltho-tenente Al- 
fredo de Moraes FPllho, 





do! 


o Cm em 





“UMA REUNIÃO NO 
GABINRTE DO DIRE- 
CTOR DA CENTRAL | 


Reunom-ss amenh£, no gabinete 
do director da Central do Brasil), 
todos ou chefes da Divisão da ré- 
ferida estrada, afim de tratarem 
da supnlomentação da verbas orçãa- 
mentarias, que sa tornaram Insuf- 
flolentes para attender ds necersls 
finder do servico, 


panda: sepyicação imit 

A LOCOMOTIVA QUE- 

BROU NA ESTAÇÃO DE 
PIEDADE 


Cerca das € horas de hontem, 
nuando tratomnva nan proximidades 
dn estação de Plodado, o trem 
65-8, procedente da Santa Crus é 
dontinado a D, Pedro Tt na Cen- 
tral do Brasil), quebroueno a ma- 
china que combolava a composição 
do referido trem, remultando Intar- 
romper o trafego, durante uma 
hora, 

Por ares motivo, os trana expras 
non noffreram grando atrazo na gs 
nhã de hontem; 
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O JORNAL — Domingo, 15 de Setembro de 1935 
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A OPERETA . ENCANTAMENTO, com OS “ASTROS” DO DIA! 


“OU,MARIETTA! Crue 


MARAVILHANDO NO — 
e ramétie MAC DONALD+ 772/3077 EDDY | 


DAN MODGAN PALAC Ie) | 
PATHE PALACE 


9-4-6-B8elOHs. 
AMANHA —— 


Os eternos rivaes desvendando um caso policial sensaciona; 
A mão assassina que sabia. destillar o veneno nas veias dê 








A CAMINHO DA 
TERCEIRA 
SEMANA 


1 Attendendo ao. | 
enorme successo | 
“Oh, Marietta |” ' 
ontinuarã em car- 
taz, no maior cinema - 
da cidade; comple. ] 
tando tres semanas, | 
facto ah jamais veri- 
ficado ! 


| ày 
A, 
O FILM QUE MAR- 
COU A MAIOR Vi- 


CTORIA DO ANNO! 


7 








guas victirias, 








Victor MeLaglen — Edmund Lowe e Rosemary Ames 


POLTRONA 25000 














(Improprio para menores) 


A INTERNATIONAL - FILMS 
apresenta AMANHÃ no 














tro Carlon Gomes o salneta de Mun- 





















































































Belle Didjah 















va (com Durães, Conehita, Hentiár, 
Edith, Hortensia & oulroa) — A'a 


CASA DO CABOCLO -— “Sonho 





' 16 e Às 20.45 horns, 


Blanche Delipny 








yo WERATES YEN 





A bailarina revolucionaria: interpretando. 0 jornaleiro. ' é NS 


+ 4 


dica, “"Genta Complicada”, interpre- 
tado por tado. o elenro que Durfen 
encabeça, , 
“SOXHO DE CANQCLO”, NO RX] 
PHENIX 1 
Continu'a em acena, na Casa do 
Caboclo, à peça “Sonho de Cabo- 
4 elá”, representada pela totalidade do 
! tonjunto, 
, “DA FAVELLA AO CATTETE", NO 
" RECREIO 
E k Voltará À acena esen “hurleta” de 
» Frelro Junior, representada por À 
HOJE — Em VESPERAL, ám 15 , R cohjúnio do! Metelo, quinta-feira E 
horas, e À noite, ás 20 esficat, ; : a É , 
e 22 horna Co MARTHA EGGERTH e DK P . seit pda Reto ema us 
hu AD MINGO «PHILIP HOLMES É a aCcio 4 sessões, às 20 e 32 horas, Er 
x” MUSICA RUA 
E ; ese DS CC PBONOURSO NO INATITUTO-NACIO. ASR 
Pl. k - dh = = -—— NAL DIS MUSICA “. 
. : No Instituto Nacional de. Musica 
terá Inleio, no dia 16 do corrente, às “ 
a formblinçel e engrnçadisaima É 9 horas, pela prova, escripta, o con- 
* comedia de ODUVALDO e CLEO. eureo para provimento da cadeira é 
MENES CAMPOS dé trombone é congentres, sendo 
(MD, NAL e HA repreNtutações) candidatos Bemérino uimarães Car= “ 
Air ao oo Citada hrs Dera pondera dozo é Annibal Baptista Machado. 
AmanhÃ -— ULTIMO DIA de : k - — sente tida O concurso de vitulos 4 Ga pros 
MASCOTTE “ALEGRIA DE AMAR”, NO RIVAL| A PROXÍMA EBaTREIA DE can-| Blanche Dellany é cantora de ope- Mi dedão do and que se aesa 
: ' GENTINA", KO MUNICIPAL ra, porém, para o “grill”, ella tem | Attixado nã portaria 46 retérido hh- 
Bllhetes à venda para hoje, Louis Vêrnéul! nará o aútór répro- ; - petituto, diBas 
amanhã a depois sentado na proxima semana ho “Ri. Depoiz da temporada lIyrica que Ah provas publicar realitar-se-Ro 
val”, pela Companhia Duleina.Odi- | Acaba de findar, à emprêsa concês- A partir das 13 horas daquello dia, j 
Terçasfelra, 171 lón, “Alegria do amar" & o titulo, | Ronaria do Theatro Muntelpal nos no salão “Leopoldo Miguez”, a 
4 em portuguez, desse trabalho do no- | Apresentará a ballarina Antonia A commissão. julgadora acha-st RO. 
tnvel | comeédiographo, que os dois | Mércê, a “Argentina”, - constitulla pelos professores Hodol- st 
Ê queridos artistas vÃo Interpretar, no Sua estréa está fixada para o dia Ppho Pfelfcrkorn (presidente), Alvi- "à 
tudo Ro aa Sonia que Roradaata 96 do corrente, quando chegará À var operto a Vasconcellos, Candido Es 
1 uma bella crenção, Aristotules Pen-| noser capital, de rejrresso de sua vreira da Silva, Osivuldo Cabral 4 
ea DO Ci E Eoo SRA o ma Gerdy,| “ournte” & Argentina, onde esti Thevdoro Martins Motidego. é 
, nro Leoni, Tuba Vatilek,  Muth | actuando no Colon, 
Mynssen, Paulo Graclhão,  Alherto Dri : a 
ALEGRIA DE. AMAR! Dumont, alivio IVanna, Roque da BLANC DELIGNT CARTAZ DO DIA 
(la jutê d'almer) Cunha, Sylvio Silva e outros, Hoje, Do Theatre Royal de Ln Monnale, RIVAL — “*Mascotte”, orlginnl dé , 
| : Masotto” será representada em|de Bruxelas, cantará no “prll]- Oduvaldo Vianna e Clgomenos de 
En grande e maravilhosa comedia vonperal o em duas elegantes “nol- | room” do Casino Atlantico, amanhã, Campos: (com Dulcina, Odilon, Elzá é! 
de LOIS  VERNÉVIL, tenducçho rhes”, din 16, e nos-dins seguintes, ; Goincs, Aristoteles, Tolxéira Plnloy va 
de A, QUEIROZ . Sarah Nobre, Paulo Gincliido o oli- 
E : : ; ; tros) — Ata 20 o 22 hbrhs, Alm 16 a 
“ma gentinl erentção de ir . horas: Vesperal da Mocllade — Pol- E 
DBEULCGIENA , E Pe ) Esrç pie O he tronás: 44400, ! 
vivendo à nhpebologin prtadoxal Ad, - ah 
é enenmtindora dé utun drtentnl RECREIO — “A bailarina do Cas 
: T T Ff sino", biirieta de Frelre Junior (com 
) ODILON ) Eva Todor, Alda Garrido, Itala Fer- 
aneegentnta um arande trabalho ao RS À dE Sd bi fes 2 So reira o outroh) — Als 20 é 42 ho- a 
hn Interpedtáção de um notnvél EA TIA TOSCO RE j SE try q FAS, E 
escriptor fráncos Host E ) t- A'S 2t HORAS : A 3 HOJE CARLOS GOMES. — “Supnllelo dg 
Apreséntação da grande bailarina norte-americana Tahinio”, opereta de Celestino Sil- stone al 










de Cnboclo”" (com Z& do Bâmbo, Ju- 
rem Magnlhies, Apollo Corrêa, Vi- 
clorla Reglaá e outros) — A's 16,40, 
20 é 22 horis, 


MUNICLPA Lo — Bela Didjah, mu 
rom do donsa  revolneionmenria, 
Nx 2U eiras, 


PROGRAMMA DESLUMBRANTE 








Hoje, ds 21 horas, a bailarina Belle Didjah se apresentará à plalta | 

do Theatro Municipal, com um programnmá organizado em três pars e: 
tes, incluindo dansas de diversos estylos, todos revolugionarlos, Came, 
pletam' o programina os numeros:“Espectro Sylvestre”, com musica: 4. ., 
de Debussy, musicas typicas do “folk-lore russo, tarinro e hebrea vp «4 


Bo 


Cartões de visita 
Desde 44000 é cento em 15 minutos, Participações, convites, come 


Mnnnicados, extcutam-se com a maxima rapidez, Consnltem os preços 
da CASA GOMES, : 


VIDIGAL & CIA. LIDA, — Ros 1 dé Betémbro, 58 — Tel, $3-L333 





tamhem um tápertorio leva, de ojpe- 
retas, canções e valsas vicnnensér, 


“GEÊNTRO COMPLICADAS, NÓ 
CAHLOS GOMES 
Amanha subirá ao puleo do Then- 


Poltronas, L0M00O = Dalkções nobres, 108000 — Balcões, 
SSONDO — Frisas e Camarotes, 808000 
F MAIS O SELLO DA PREFEITURA 































O DINHEIRO MALDITO DA TRAIÇÃO SE ESVAIU; - 


MAS O REMORSO . 
DO:FEIO CRIME: - 
FICOU GRITANDO: .: 
NAQUELLA CON-:; ; 
SCIENCIA EM DES- 
ESPERO | | 


1) DADIAL El MES APRESENTA 


ABOCLA BONITA 


— cmo ema ums 
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a 7º operela sonóra 
brasileira da 
FIEL FILITE 
arugida por = 











CHEANÇAS 
cc aTeE AO ANHOS 


cedo o ma nr eis o euro ca Om rs a o a e 
esa ' 


suas o ALTAM BRA 





catia as dai ra Loma ssdsd:! bits: do E. ao 


cito A ds Ped TR 
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E qt agia qu a q 





TEA, 


























nah E a a td 


“ guudas-felras, correspondencia ordinaria, 





“MOVIMENTO MARITIMO E AÉREO, 





Leniço ti Neto pelo | MOU cm condição Cm is Cenjeis [ 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 





DA EUROPA PARA À AMERICA DO BUL 











) : | 
Procrdencis | Yapores | Ch.|Snel |, Destino 

; 

.. e polo ina RASIL . 0 + «+ 15] 15 | Buenos Alres 
Pois TR PO DI TRATA BRIGADE , . | 16) 16 | Bustos Álres 
Amaterdam , , «+++ | REMLAND 18 18 | Buenos. Alves 
Southampton, . «= ALCANTAHA , cs e|o 20 | Buenor Alies 
Hamburgo . « «+ + «| PACIFIC ca] — | 21 | Buenux Aires 

feno Cv ++ | DUQUE DE CAXIAS . 2 2 | Buenos Altus 
Triesto Casca we 00 | OGEANTA 4 sea 3] 3) Buenos Alres 
Hamburgo Caro + + | CAP NORTE vs. 8 3 | Buenos Ares 
Hamburgo . «e «+ | MONTE SARMIENTO 9 4 Buenos Alreg 
Havro . . + «+ | NONRMOSE + + 14 12 Buenos mirra 
Havro «va o 0 e + | AURIGNT 0 0 23 | 23 | Buenos Alres. 
Bordéos , . q o + | ALSINA , cvs e 2a | 24 [| Bugnos Alres 
Geonva . + + + + | AUGUSTUS +. | 44 144 | Buenos Alres 
Stockholmo . , « «« «| GENERAL ANIIGAS .| 24 | 24] Buenos Alres 

rr ee + + | MAUL SOARES (cv) mo th | Buenos Alreu 
Hamburgo « + «| MADRID ce 26 | 26 | Buenox Aires 
Londres . « «0, + «| HIGH. PATRIQ | 80 [0 | Buenos Altos 
Londres + + «cw «| AVILA STAR 6. sos 30 | 30 | Buenos ótica 
Ameterdam . «0 +) SALRAND (0 es 30 tso-l Rsaoa” | Buenos Alrss 








Ce 


mm * 


DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPAO 
PARA A AMERICA DO SUL ' 








, ae 
a E e mem ma mm ma 
ERR ES 
Proredeneia vapores | a Mostins 
3 si VINLAND. . .. .«[ 15/15) Buenos Alres 
NILDO SA is a. CANAMBU' Cc vs] — | 15 | Buenos Alres 
cn RO enter aa ds AGE RO Eds “| — [16 | Buenos Alres 
Nova Voe DDT S DO] sOLTHERA PRINCE | 20 | 20 | Buenou Alrea 
Nova York . «oo «| SOUTHRAN UNOSs 28 | 26 | Buenos Alrar 
| va | JABOATÃO . cc cs — RO Buenos Alrex 


came 


" PORTOS NACIONAES 


DO NORTE PARA O BUL 























| 
Praredencia | Vaporea | lime, Destinos 
RISE E SEER 
ESSA ea 
“Macão 22 va es o cp AMASSU! cs cre oo a [IS | |ic caio uia o a 
iCabeásiio tt CT AUARAQUARA . a Li ES 
Penedo + + + | MINANDA + cs (7 PES Pe ps SS DPS 
Munãos vv 4 «+ | DUQUE DE VASTAS [Bl=— boss evo 
Belém . 0 0» 0 +) POCONH! DA Pe Pta EPT RO 
Asa o o Nao a Ro faia os | PANE NASCIMENTO , | — 115 Laguna 
tica dLele 0U0/b 92016 pi br ES AÍ ER A PA 
evo ta calotas aro oro cabo | EMPAMEANA o Co dello 16] Lhe Mis 
ento alga 0. 0/0 01,0 é DANE . 0 “6 a ea ) 
RS Do DID DAR DS a Pp ça 
Nes Da ele eco AMAM GAR CRS ati [18 | Porto — Alegre 
este al ailoi o ariano O pato tia ; DEreiTa E ris Lota Alegre 
VU LR ie a E NS OBA OA RIBAS e e = | 14] porto Alegre 
Crenaior as Lo csiior Ne ce QUA GINA oco. do oito 6 :Lol Di 18 | Porto Alegre 
VEAPAGE! J04 — 11918. Franclaco 
e RR Da ; A : o PAVHY a SVO) — [| 18 | Porto Alegra 
dep acito eo NT Cah ooAs Ds DARIA MIA oro ra 1a 68 u Seia Alegre 
ao ava a ácaro 0) MORNAS era RúpRa Re 
: E x erva ; vv. | CARE TIGEPECKT vol—l|? Laguna 
foda OS DIO JO TOLO El vom. RIPPER. cel—ls 5! Porto Alegre 














AVIAÇÃO COMMERCIAL 
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR 
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tal ee e 


) 
ENTRO DO cá 


Vrocelencia  p—— Dentimo 























z AvIDES ” k 
P ", 1 + 
y 4 
: z ] 
e e 
ss | 
Buenos  Alrex 13 | PANAMR o. Lv 00 + 14 Mimi 
Porto pda JA CONDOR cus: -— | 
Úhite , AMU VRANCE . 1» | [Europa ' 
tinropa +] 3: CONDOR LUFEHANSA 1%  |Buenos Alren 
fPard, co. dl 15 PANAIH . , cus 7 |PnrÃ 
entanto su 10 CONDOI , ses M Porto Alegre 
suynhh, . | 1 CONDOI , cv 37 (Uuraba 
Nuropa . ..c ol Ki AMU FRANOD . . 1z, Chile 
gorta Alegre 17 CONDON «assa 0 eos 28. ANntol 
Miami, « & 14 GC PANAÍR., ca) (49! [Buenog A teem 
gienor  Alren) 11 CONDON LURTHANSA Io a, Mmropn dé 
Huenos  Abres) 20 PANAIR, cvs ss vt |Minmi 4 
5 Jo — CONDOM , css “0. Porto Alegre 
Torta “Alegre! 41 CONDOR, cvs — resjo oligaNços 
MÁLAS E ENCOMMENDAS POSTAES 
Atr Frane — Paru o norte do Brasil, Europa e Urlente Proximo e 


» no Correio Geral, até as 31 horga 


as 1% horas, 
Kemoto: na agencia, até ! Uruguay, Argentina é 


a partida. Para o sul do Brasil, 
ride ap até as I& horas do dia da partida, nos sas 2, ao 
gi. e 18 horus da vespera de partida, nos dins 6 o 19, No vb aéreas 
atá as 12 horas o ain da gartida, cos táisa a Ig e 30, e ora 

da, nous dias d ou 
o sin Ati o notto — No Correto Gerul: correspondencia simples 
até as 21 horas; registrados, até as 13 horas da vespera da partie v 
agencia: paru o sul, no Correto Geral, correspondencia simples, a E 
horas; rogistrudo, até aê 15 horas da vespera da partida, a de 
na Condor, correspondencia simples e encommendas, até ás .3 hora 
prtida. 
ácida io — Para à Europa — No Correio Geral: UA ie 
Gencly ordinaria, nté-as 15 horas; regiglrados, nté as 14 horas o e ia 
partida. Na ugencia: correspondencia simples e encummendas. a 
18. horaz 
Panair — Para o norte, 
dinaria, até ne 17 horas de sexta- -felra, 


ntá Manãos € exterior; correspondencia qr 
Para o norte, alé o Pará, ds se- 
até as 17 horas, Para o sul! 
17 horas de quarta-feira, 


rdinaria, até ns 
correspondencia - no Gorrelo Geral, mos mesmos din, 


As malas via, “Panair” fecham, 


&s 21 horas. 

ITINERÁRIO 

PANA O NONTE 

-— Vetor. Curuvellas, Bahia, Macelô, Recife, Natal 
Pd Lata do Senegal, Porto ptenne, Villa Clbnelros, Cup July 
Agadir, Cusa Blanca, IWbut,” Malaga, Tanger Alicante, Barcelona, 
T + Toulcuse Puris, 4 
do pb do a pe Victoria, varavellus, Belmonte, Hno?: ; Ee Aracujo, 
du, Macet6, Recife, Cabedello (João Pessoa) o Natal. 

Aa Matto Grosso — De São Paulo: 10, Bavró, Lins, Pennupolis, 
Araçatuba, Tres Lagóns, Cuhipo Grando, Aquidauana, Miranda, Corumbá, 


Porto Joftro e Cuyabá. 


Condor-Lufthnnsá — Bahis, Natal. Bathurst, "Las Palmas, Sevilha, 
Stuttgart e Berlim. a 
/ t b U Mucelo, Hecife, 

Punnte — Victoria, Caravelis, Niitos, Balla, Aracajo, 
| | Jortajeza, Uamocim: Amuerração, Bão 
Cabedello, Natal, Areia Branca A Vigo pd cl poa 


Lulz, Belém, Curralinho, Gurupi, 


Guyanas, e América 


Itacoatiara, Manávs, Antilhas, America Central 


rte. 
dormente VARA O SUL 


Ate Franve — Nlorlanopolis, Porto Alegre, Montevidto, Buenos Alres, 


antiago. 
Dr eados E Paranaguá, São Francisco, Florianopolis, Porto 


avidéo e Buenos Alres, 

ii o “nntos, Paranaguá, Elorianopolts, Porto Alegre, ftlo Grande, 
Montevidéo e Buenos Alres. peste ultimo porto partem aviões emp 
tando passageiros e málas postaes para o Chile, Perú, Equador, Colom- 


bla e America Central, 


SE 


Todas as pessoas (de s (do qualquer 
localidade do Brasil) que me en: 
viarem Immediatamento O ende- 
reço, din, mez, ano, logar du 
nascimento. acompanhado da Im 
portancia de 58900, enviarei um 
estudo-horoscopico-setentíftico die 


NAAS PAPA PPA PPA SA 


U DESTINO) 


q aer | ASrangendo!, curacter, negocios, 
amores, casamento, finanças, he. 
ranças, saude, doenças, vlagenn; 
destino geral, etc, — Escreva 
hoje mesmo, so celebre Prof. TIR- 
zAH, de Paris — Caixa Postui 
3408 — Instituto Astrologico — 
RIO DD JANEIRO. 


'etylographado“sobre seu destino, 

















Procedencin é | Vupores [inlsnel Destino gosto. Não comprem tintas sem | e separadas. T: Rua da Alfandega, 
À 
sitor a maior e a mais barateira casa ê ç À L U ç 
Rue Nos Pein isa RÃS STAR... |18 7 | Londres. - do genero no Brasil, CORREA LEITE ns. 42 e 48. t 
HOM CR, pao - |:N ) e PPS PS DS DIE s | st j , j “ 
Examoni Aires Seres E OBANIMENIN SD tas). a 16] — gs dec o) biCiA, Rua! Baenus  Alrea, 290; rua Filtros e vélas | == 
coa e e o a aço ato a) MASBEL o, «| — 4 16.1 Liverpool Buenos Aires, 116 e Marin Freitas. 6 , 
crer ev cw + | ALT, ALBXANDNINO . | — | 18] Hamb 1 o 
Buenos Alres , . 1. | LA COMUNA...) 49 | Ly ! Hemburio Mndurelra. Phone 24-6660. Guarde filtrantes fulmi “nIiDA JOIAS DE CURO DE CURO 
pose sea» ne. + | FLORIDA, , , . , | 20 | 2U | Genova 
Buenos Álres . ++. | MBRCATOR (/).. s] — | EL | Finiandia ante AS RAnGeiO Disto testa Za jtndos: nante contra O Paga até 20$000 a gram. prata 
enHOs Alres o. =| ALPHENAT 0. | — | Us | Hamburgo , latina e brilhantes, cor ; 
Buenos Aires, «+ + | ALMEDA MSIAR . |! Z é 4 oq 4 q e : E PR Ana Sga 
Huonos Alea co as Ped padt Ph ri rondas TYPHO BRILHANTES, PLATINA, PIRA-| 6 paga-so o melhor preço da 
Eu piou ires q ONO o GESPRAL à Pb Ueda, dé Zi o | ami OU EMP PAGA Da nai 
e + | GENERAL  GSORIO | 26 | “| Hamburgo Ã DOS FILTRO JEM PAGA ME o 
hunos Alte 22) GRNRNAL OhÓnIO | 16) 5 | amido CAS JOALHERIA LEÃO 
RP DESTE e Ta RTo MERCATON R | — | 26 | Pinlandia 
Buenos Álteg 0 CD] BARUA RISO Cota iss | 87 | 88 | atoalolimo LARGO DO ROSARIO, 30/CASA ROBERTO | ue 
Buenos: Aires, . .. | SANTOS - — | 47 4 Stockholmo (Proximo no largo de 8. Prancidco! AVENIDA RIO BRANCO N; 121 ua e Setembro, 189. 
Buenos Alres RES : ; dique CANPOS a! 30 o jiambário rrenan | (fim frente ao "Jornal do Brasil") Tel, 22-6344 
k “OUTUBRO * “O periectoe DRE “Ip JD é 
Ron Sia pese anda io jd LIRSBIS 7. to Prosis ri) 1 | Havre , L CONSTIPOU-SE ) 
uenos Alres 4 4 ++ « | BEPANA. . +. co | 31 4] Hambúrgo 10) À a . - 
Busnois Ares. 0. | MASSA. cs 20] 8],3:] Bordada , ; ( YC LÊ A $ USE Artigos para alfaiates e camigzeiros 
Buanos Alem» . à +. | AUGUSTUS. o | 6 | Õ ja Trieste, LINHAS, BOTÕES DE COROZO E MADREPEROLA 
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PORTOS NACIONAES 
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— MALAS POSTAES 


32 socção du Directora Reglo- 
nal dos Corretos e Telegraçhos do 
Distrleto 
gelos vapores abaixo: 

ASPIRANTE 


A 











Alegre, 


.. 


........ as. 


S. Francisco 
- Purto Alegre, 


isa o aco sorioer o 0l'a 08 
..... o, .. o... 


soco... o. ooo. . .q .. 


Federal 





O J0 JORNAL — 





es de Tencraçio é lNieção Cem 


ap aros oo os” ENESERS E (Hj NESTDES 


PACIFICO E JAPAO 





11 
Tapores | (Uh. Sae) 
1 





- | MANDU ,.. .. — |W 
«+ | BONHBUR o. 18 | 1% 
. NONTHERN PRINCE | 9 [19 

. 8. AIRES MARU! 20 | > 
o» | ALGEC.... -— 

+ + | WESTERN “wontip 26 | 26 
o» VANACAJU! . ca |— | 29] 





DO SUL PARA O NORTE 
































Domingo, 15 de Setembro de 1935 


“"MIMOSA” E 


Tinta E EORRTAdA a oleo, em inatas 
de 14,1,2 e 5 Kilos, a 5$000 e es- 
malte, em latas de % e MM pinta a | 
28800 o 4$500; latas de 3%, 1,2 e 5 
kilos n 128000; preços especines para 
revendedores, tintas em tubos e to- 
dos os artigos para pintura de bom | 








peça) 


de 













Dr. d. Braga 


O maior e mais completo sor- À 
Nagrippe não tem comtra-indiea- 


timento pelos menores pre- 


Dentlnn cos. Casa UNIVERSAL — | tão é é de efteito extraordinurio 

Matriz, Rua Visconde de Ma. | nos grippudos, Recelto e tiso com 

Nova York rauguapé 36, Rio de Janei-| grande confiunça — Dr. d. Braga. 

Nova vor ro, — Filial, Avenida São | à' venda nas principaes Drogarin 
Baltimore João, 681, São Paulo e Uharmucita 

GNR ER Eabricante; ADOLPHO VASCUN- 





Nova ,Orlegns 


CELLOS — Quitunde, 27 


QUER CASAR 


POR 785? 


OURO! BRILHANTES! DURO 


Compram-se em Jolas uté  225VUL 
gem. Brilhantes até 4:500$ 0 quilate 
O melhor comprador do Rio. 


“A CASA DO OUHO" — Ouvidor, 1h 




















ESCRIPTORIOS 


cial, em edificio novo, servido por ele- 
vadores, salas para escriptorios, juntas 














Temos sempre em stovk os melhorem artigos pelos Menores preços 

























ALUGAM-SE no centro commer- 


Não comprem sem ver os nossos mostranrion 


VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 


BIONDI & CIA 


NUA THEOPMHILO QTPONTE, 140 — "PISL, Hg 





VITROLAS, VIOLÕES « pertences 
Perrunanias 4 Escovas "GALANTE” 


MEIAS, LENÇOS E GRAVATAS 


sonia CAÇA CT COM GARANTIA 


WU Boaçor mooicor wa WISS; A 


Me Fl CRAVO 43 AA === 







ASTROLOGIA olleraco-lha hoje a RIQUEZA, Aproveite-a sem demosa 
imenio FORTUNA é FELICIDADE: Orlentandome pela data de 
nascimento da cada passoa, descobritel O modo seguro que com iminha 
experiencia todos podem gamas na folelg asma porder una sh ver 


Mande seu enderáco e 600 réis em golos para emiar- lhg GRAT 
“O SEGREDO DA FORTUNA” + Milhares da altestados prova 


ss minhas palavias — Meu cndereço; Prol. PAKÇHANG TONG, 
Grat Mitre 2241 Rosario (B. Fé) = (Rep. Argentina) 











LARANJEIRAS: RIO COMPRIDU 








expedira 


mae. 


NASCIMENTO 

Pera os portos do sul até Laguna: 
Impressos até 8 horas do dia 1h: 

objectos para registrar até 8 horas 

do dia li; enrtas para o Interior até 

10 horas do dia 15. 

IA, PLS SA SSD SARA 


sanatorio de Corréas 








portos do Nio da Prata: 


malsa | 4a néfas do dia 16. 


America do Norte: 


H horas do dia 19, 
RLL Marra 


PARA CONVALNSCENTES E DOENTES DO 


APPARELHO : 
Hywlene irrepreensível — Conforto maxima — (patnliação modelar 
Mirevtor: Dr. Valois Souto 


RESPIRATÓRIO 





Estação de Uurrêns 


PHONE 58 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO, BANA 


Estando do Mo — 10, 1º, 


LEOPOLDINA — A 45 minutos de Petropolis 





HIGULAND BRIGADO — Tara 08 


Impressos até 11 horas do din 16; 
objectos para registrar até 10 horus 
do dia 16; cartas para o exterior uté 


NORTHUERN PRINCE — Para 2 


Impressos até 9 horas do dia 14) 
objcotos para registrar até 10 horas 
do dia 19; cartas para o exterior até 














GRATIS 


SEGREDO DO BUCCESSO E DA SAUDE" Pe 
quer vencer nos negocios e no aftectoy fortifl- 
enr a vontade, ter saude, curar-so pelo magne- 
tismo, hypnotisar e desenvolver forças mentaes, 
Para ter dominio e poderes irresistíveis. — Para 
vecebel-o com porte simples, gratis, escreva ao 


Sr. 
tDep. 


A. Silva Torres — Caixa Postal 


( 'orteto, Ec o quizer receber sob registro, 





2.425 


J.) — Rio. Envie $500 em felioa do 








RUA 


DO 


ELLOS. |. 


AEROPHILATELICA CÓDA 
CARMO N. 


50 —— o —— Tel, 23-b2ãa 


Catalogus de Selios do Brusil, portatil, Rs. 44000; ntector 54005 


Fórmula deixada pelo Dr. Licinio Cardoso -— Depos 


rios: Rodolpho Hesse & (Ltd. — R. 7 Setembro 


COMPRA, 


VENDE E TROCA 


RICORIA 





GALA a AA 2 a AO ra a A VD A A AO AP tt a a o ID LL AAA AAA AAA 


2h J.PEREIRA 








Com pam 


LINHA MANACS-BUENOS AIRES 


CAMPOS SALLES DUQUE DE CAXIAS 


11,078 toneladas de deslocamento 


Sulrá no dia 27 do corrente, às | 


horas, do armitsem 12, puras horas, do armazem 12, part: 


Votorim.., co co cu vo vero 00 Angra dos Mels .. no cv us us 
Tahia .. «o co vo no do co 0. SU Nuntos ,. we ue ve na ve ns as 
MaCWIO e sorico 00” 000406 GO 1 Paranaguá ,e cu os 0. 00 as 
Rocio eso as scbive ico cond, 2H Antonina cc su vo cu so ou su 
Cubedelio .. coco se co vs vi 5, Wrancinco.. ,. cu ao as so ss 
MOUNT So ce 00 00 00 00 00 00 4 4 

Woriniend,e se vo co dé 00 04 b Ulo Gronde.. ceu ao vo no vs 
Bo Euia corr ru ro ro ne ar ra 7 | Montesidéo,, sussa uu uu su us 
lutém Jero do 00 00 00 06 44 n t 

Mumtneém so ss e cr as ss 31 doe Ma PA dd ITD 
Ulidom, Parinéina.. corr eras sa. TU Hevobe conPqum Dura Asuncl 
Minnetinra co cr sr se re rr vo UM | Musthulio, bispormunçã o Corum 
Mamícm doem) se se rr uro vs ME | con balivação cm Montevidéo, 


Salrá no dia 22 do corrente, ás 4 


11074 toneladus de deslocamento 


2 


LINHA HIO-PORTO ALEUGRIM 


Entdas As qmarina-felras 


 .—e— meme mo eta 


Pouco vale a vida” 


Estas sabias pulavras de Hippo 
vrutes, pao da Medicina, sao um 
prudênte aviso aus que necessitam 
de um bom tonicodepurativo, wu 
preparado DEPURAZE, de Girtomi 
é o mais seguro purificador do 
sangue, por via oral, Sabor muto 
agrmavel. Indicado para as pes 
sons refractarins av tratamento pus 
Infecções. 


OURO VELHO 


PARA O 
BANCO DO BRASIL 


comprador autorizado 





Largo 8. Francisco 
Esquina de Ouvidor 


LEE 
PRATA ANTIGA 


Compram-se castiçnes, bandejas, 
serviços de chá, copos, pallelros, 
e qualquer objecto de prata anti- 
ga. Pagu-se o valor da antiguida- 
de, na melhor casa do ramo, & 
rua Republica do Perú, TÍ-73, 
Tel, 22-9664, 


LEÃO Tt RÉ 


EM 17 DE SETEMBRO DE 10:15 


€. B. Aurea Brasileira 
SECÇÃO DE FENHONES 








leilão 


-—12" 
EM 18 DE SETEMBRO DE 1045 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


NPR a + =. 
| 
| Fopores | em. Ane) Drstino | AFFECÇÕES SYPHILI. A NOBREZA está vendendo 
y TICAS! enxovaes com 15 pecas para 
1 LAGUNA io, “pis NES ENTRO qi pe noiva, inclusive vestido, por 
0 + | AMATIMBO! E PCM TS OPEL PES DES > nha icô ' 
o | PYRINBLS. ,.. 0. | 18 | Sa ed radio emprerado o “ELI. | 788000! Guarnições para 
va «| IPAQUICO 0, ..|— | 15 | Belé XIR DE NOGUEI- 116 
O ARO mM (ese ? DE NOGUEI- | cama com 6 peças, em filó, 
s so. ueio RA", de Jofo da 
++ + | ARAGUAS SO: + e o a] — | 1 Vitoria Silva Silveira. oh- reclam2, 29$800. Uru- 
SO uid) Ov (o elos] meo atá a 
o o] ARARVO o co o e) =! 14 Uvletucia em os melhores guayana, 95. 
CO ClsasTarREM COD c|—( 18] Fortaleza resultndos em to- x 
++ + | ANATIMBO! , ., «| — | 19:] Cabedelo dos os.cnsos de af. | 
co CJ ITAPE! 2... cc] |20 | Bulém fecções syphilillens, 
0 +» | MANAOS ,. +... .|— | 20 | Belém (Ass) Dr, AN: | 
+ + | PYRENEUS . . o cs |— | tl] Maceih MAN ' | 
Co | AMARV O. 0, «| — | 24] Caravellas Mncelã. (Alngôns). pl eados ua 
ec | TTEMUNRA «0. e. |— | 24 | Cabedello ERR Age cm A RS A go O nao 
das CAPEVARY Ce. + |— | M | Théos : 
co «| ARAGANO . +. + «|— | 25 | Pará 
CO | TFAPUCA +. 4 + + |—| 86 | Cahedelio dé CASAS E COMMODOS 
co e TATAPUNY O. +. +. |—| 39] Penedo em kom Sanque 


pnga no 

Peça pelo correio O 

folheto de ARISTO. CAMBIO DO DIA tdo A iam ja 
fi ." reo, com seis peças, vista e jardim; 

TELES ITALIA: "U Avaliação mratia | tratar no sobrado, 


de Pá 
187 — HUA 7 DE SETEMENO = em7| tratamento; Irata-so no local ou pe- 
: In telephone 26-0521. 
6] 6: U “catalogo serd qubit mi um 
“Jornal do Vommercio” neo cm qe 


LUGAM-SIHO os predios À rua Mou- 
ra Brasil us. 37 e 64, Laranjei- 
ras: as chaves no mn 97. 
LUGA-SIE a boa casa do Cosme 
Velho n, 293, chaves no n, 289, 
local optima, servo para 2 familias, 


CENTRO 








quarto mobiliado com 
mesa, 


. 


AU: «SE 
roupa do cama, optima 
em sala do frente 


"o 


etc, O vaga 
quarto, por 140$ e 1508000 mensaes, 
e oulta por 120$000, a rapazes; à 
Aventda Murechal Floriano n, 1a, 
sobrado, 





LUGAM-SE dois quartos, 120%, ou 

uma cala, 1005 (frente e com 
entrada Independenta o direito a 
mais dependencias; rua Perejra da 
Silva n. 109. 


LEME E COPACABANA 


A a 
LUGAM-SE lindas salas do frente 
ricamente moabllindas, com opt]- 
ma pensão, para casal ou cavalhel- 
ros distinctos; 4 Avenida Atlantica 
n. 240, 6º andur, apartamento 61, 





PADAS “SE um lindo quarto a casal 
ou a pessoa que trabalhe fóra, 
em causa de familia; À rum do Ria- 
chuclo mn. 240, tem telephone, 























LAPA E CATTETE 





LUGA-SH em casa de casal sem 

filhos, uma sala e quarto mobl- 

liados; á rna Bento Lisboa 176, casa 
5, phone 25-4805, 





LUGAM-SE, em casa de um casal, 

dois quartos e uma sais com to- 

do o conforta, a casal; à rua Jardim 
Botanico mn, 632, 


IPANEMA E LEBLON 


LUGA-ST pequena casa mobllia- 

da, À rua Redemptor mn, 101, casa 
5, Ipanema. Aberta das 104s 16 hio- 
rar, diariamente, 





























FLAMENGO 


LUGA-SE sala bem mobiliada 
com entrada Independento, à se- 
nhaor só; prala do Russoll n, 130, Te- 


PANEMA — Aluga-se um aparta- 
mento, & rua Prudente do Mo- 
raes n. 717, e outro à rua Paul Red- 
fern n, 64, chaves na Carga Majesta- 
de; trata-se pelo telephono 25-0821. 








lephone 25-0T71. 








2º ANDAR, entrada propria, junto 
ao mar, 8 pecas, 400$000 e ta- 
xas. Henrigito Dumont n, 15, 


SANTA THEREZA 


ALUGAN-SE uma enta e um quar- 


[ELAMENGO — Alugu-se bom quar- 
to, moblliado, com optima pen- 


136, 





são, á rua Paysandu! n, 








AMENGO — Aluga-ze em casa do 





familia franceza, uma sala de 


frente, bem mobiliada, a casal de 


tratamento, com optima pensão, 


to, 10 minutos da estação da Carioca, 
à rua Felicio dos Santos n, 62, 
Thereza. 


quarto para solte'ra; à rua S, Salva- 
dor mn, 43. 











BOTAFOGO 


O into urejados, Indeyundentes 
com Hnda vista e tratamento es- 
peclal; 4 Jadelra do Melrciãos n. 38, 
Largo do Gulmarães. 


TIJUCA 


CD TCS TS 
LUGA-SE palacete em lograr mul- 
to fresco e enudavel, para gran- 
da familia, com Lodo n conforto e 
bella visin para a cldade; ver todo 
o dia: À rua Henrique Fleuss n, 14. 
Fabrica Tijuca, 








LUGA-Sm. o predio da rua Volun- 
tarlos da Patria n. 173, com am- 
plaa accommadações para familia de 





LUGA-SE em casa de familia a 
Ê poesna de respeito, um quarto sem 


n. 18, casa 5, na Avenida Oswaldo 





re mem 


LUGA-SE uma sala do frenta a 
casal sem (lhos ou a rapazes 
do commercio; à rua do Bispo Jin, 


LUGA-SEB um oplímo quarto da 

frente com ou sem moveis cm 
casa de familia com bastante cone 
forto; & Avenida Paulo de [ronila 
mn, 60. 














VILLA ISABEL 


LUGA-SE lindo «e 
bungniow A rua 
Santa Isabel n, 101, residencia pros 
pela pars peqiena fnimibia do alta 
tratamento sem erinuças, pelo prazo 
do 10 a 13 mezes; ver o tralur no 

mesmo, 





confortavel 
Viscomio de 





LUGA-SE opllina casa com vina 

sala, dois quartos, banlelro 4 
enzinha com fogão a gaz, henile à 
omnibus do Vasconcellos, 4 porta, 
Tratar no local com o me Darcy, & 
rua Vielra Tavares 342 cura U9, Tes 
lephono 29-2391, ; 


DIVERSOS 


"EEE 


GRATIS 


Está doente? Quer saber o qua 
temt Dirija-se pura a CAIXA Puma 
TAL 1.711 Nome, idade e resuleos 
cia o 08 symptomas de sua entura 
niidade, Cuídado com os iimitiudos 
res.  Momeopathin Senhry, a mala 
procurada — Uruguayuna, JH, 


ES ESSE to sina ndo 
pAvoEs, pavõas, dinmantes Lricos 

lor, mandarim, calafato, bora 
ensados, gendarme, viuvinhas uíria 
canas com cauda comprida, Lecos 
10es, enmbuçã, ornugo, amarinio 
blvo de cêra, cardeul e coloridos ars 
gentinos, Dbengalinha, Dbigowlthimy 
vintasílgo, melro, é cochtcios pura 
tuguczos cantadores, ctinrius haxias 
burgueses o belgas, periquitor usas 
tralinnos e Japonezes de divervan 
cores, cnmnono (LD. Fall), imeiro bis 
Mono fulador (unico exemplur na 
Brasil), fuizões dourados, pratendum 
lady, sevinhões traridado), mongol 
e de outras raças, pombos rojiante, 
capuchinhos, cauda de leque, impes 
rial) gravatinha, correio, pupo dd 
vento, colleira, angola branco o da 
outras raças, garnizé sebralck dous 
rado, perdiz, cochinchina, pintos 
evos a gallinhas de todas as ras 
cas, marrecos de Pekim, gunsot 
mestiço do perQ com galinha «dik 











[e SS me 


aves para Jardim e viveiros, cas 
chorro luló cinza branço n, 0, fuxa 
terrler, colly, Tenerife, gatos nngos 
rás, peixes de varias qualidades, alis 
mento, biscoitos para peixe e cick 





“BRONQUITE ASMA 
PÓS ANTI-ASMATI 


“DESCOBERTA JAPONEZA 


AF 


O LEGITMO Rad tim 


“EXIJAM: SEMPRE ESTA MANSA 


Veda to TD A ERC TR RO 


— 





” GOTTAS DE JONES 


Infalilvel mo esgotamento nervoso, neurasthenia e debilidade. 
Efficaz na frieza Intima, em ambos os sexos. Procure hoje mesmo 
nas drogarias, 








tados 





RUA PEDRO 1, Na, 28 E 30 
tAntiga Espirito Santo) 


€. SANSEVERINO 
= DE SETEMBRO DE 190% 
Buccessor de 
GUIMARÃES & SANSEVENRINO 
2 — Rom Loix de Camões — 2 


EM 24 DR SETEMBRO DE 1035 


CASA CAMPELLO. 


DE ERNESTO CAMPELLO 
45 —- AVENIDA PASSOS — 35 


EM 25 DE SETEMBRO DE 1055 
A'E 12 HORAS 


VEUVE LOUIS LEIB & (, 


Buccessores de A. Cahen & U. 
Ruae: Imperatriz Leopoldina, 23, e 
Luiz de Cambes, 63, esquina 








TICA: 
Cos 


tarlos da Patria n. 458; chaves 
no mn. 447, Trata-se pelo telephone. 
25-0343, 


PA AIG Aa uma cala do frente, e 
um quarto juntos ou separados, 
em casa de família, à rua Bento Lis- 
boa n, 61, Caltete, , 
(GroRIA = Aluga-se na rua Santa 


EM 



















3 ou 4 mezes, com 
“O -Guarda-Livros 
edição, 28º milh, 
prospects 
lo. Junte enveloppe seliado com 


tacil, 


muços, 
alumneas em 


miças 
todo o Brasil, 


npenas 108, 


Cruz. 
LUGA-SE o predio da rua Volun- 








hia de Navegação Eloy 


LINHA RIO-LAGUNA 
Unidas a 1b q 59 








LINHA SANTOS-RAMBURGO 


Snidas n415 e 30 


ASPIRANTE RASUIRENTO 


COMMANDANTE CAPELLA 


Salrá no dia 18 do corrente, ás 10 


1,108 tons 


2.461 toncladas de deslocamento 


&ão hoje, 1 


horas, do armazem D, paras 


ALMIRANTE ALEXANDNINO «4º 
do denlocamento o 


6 do “corrente, ás '9 11.600 toneladas fe deslocamento 


Salrãá no dia 18 do corrente, ás 10 horas do armazem 41, 





pm Angra dom Melu,, «q ue cu vs 15 poru 
“4 | horas, do armazem E, puras Ubatuba. .. 4 . 15 
PER REEAO su 0,9169,0/110/8 18 VICTORIA — HAHIA — RECIFO —. LISBOA — LEIXÕES — VIGO 
28 | mumtom e ve so co ro vu vo 0 ID via SR O ve no ao om 00 E DAVRE — ANVERS — ROTTERDAM — HAMBURGO 
rd . “e q. 0. as uu 
| ou 
Há Pornnaguá (Antonina) so va ss Bão Sebastião .u «e ne as cs TU Drgagens de porão o esruna nó no recebem até o din 17 
” Florlunopolia «. use co vu os DE Suntos .. ce soar vo 00 00 0» TG de setembro 
; tom Sho Franclaco,, .N BIQUEIRA CAMPOS ,. 
E] 'm . ... . + BU de setembro 
Ho Cirandec. co uu uu ao oo 0a SS SisR PST ns e a a cs (*) Transferencia motivada pelos feriados, ds 
On, Pelotas e seco ce us ou 00 00 8 ri —.. 
bá, orinnopolia ecos qe 0 AM e Eoorl 
Porto Alegre (chego) se vovo dé LATUNA COMER Eure ie sort arts 180 Passagens - No Esoriptorto 


| LUGAM-SE em confortavel resl- 
dencia, 
com agua corrente, juntos ou senpa- 
rados, a casaer ou dols senhores dis- 
tinctos, mesa farta e variada; à tua 
Haddock Lobo n, 


al 


Lições Taceis por corespondencia 


para hebilitnção & profissão de guarda-livros em 
auxilio de “livrosemastre”; 
Moderno"; & extraordinario, 6º 
de grande aceitação. 
a Prot Jan Brando. K, Costa Jr. Ss. Puu- 
endereço e 
éipga um que jornal leu este annuncio, — Ilabllitei 
Tenho 1.Ctu 
Portugal, 
Asia; deseju mais, e todos ficarão satisfeitos: & 
comniodo habilitar-se no pé do fogo, O curso custa 


mesmo sem preparo, 


o diploma de habilitação 1003, pa- 
gaveis em prestações de Z0$000 cada uma, 





“>> >>> e 


al Brasileiro. 


galolas e vivelros de todos ou 1y« 
pos, e artigo de luxo, proprio pira 
presente, amnnela para marcação, 
vaccina para aves, benzocreo! (euro 
rnpaticida), sabão para cuchorru 
mistura sadia para passaros, piiLem 
e gallinhas. Larvas, Insectos, ovoM 
de formiga para criação de aveia 
Medicamentos para todas us mol+ 
Jestlas. Um sortimento sempre novo 
e variado sómente & encontrado na 
“FAIZÃO DOURADO”, 4 rua Uria 
gunyana, 127, Arlindo & Cia. Lida 


com onptimos 


150. 





Patrimonio municipal 

Avenidas Belra-Mar e Presidente 
Wilson, quadra J, proximo 4 Avetil 
dna Rio Branco, cinco valiosos lutas 
de torrenos, em Jetlão quinta-feira, 
19, às 16 horas, pelo lelloelro Sie 
queira. 


SENHORA — Philagyna Theoduls 
Wolf, o unico pessario pretrr= 
vativo e Infallivel que dá tranquil- 
lidade absoluta & mulher, Cacio 
acido soluvel, Recuso imitações à 
nomes parecidos, 


Peça 





Atrica € 











LINHA BANTOS-NOVA ORLEANB 


ARACAJU! — Santos 12/10 — Rlo 14/10 — Victoria 16/10 Nova 
Orleans (chegada) 4j11 


LINHA SANTUS.NOVA TORK 


MANDOU! — Santos 16/) — Angra dos Reis 17/9 — Rlo 149 — 


Victoria 20/9 — Bahia M|9 — Nova Tork (chegada) LIjO 


LAGES — Santos 30/09 — Rio 2/10 — Yictorta 410 — Bahle RILU 
— Recifo 10/10 — Nova Tork (chog) 25/10 


AvUnvOCA — Eanton J5/O — Mo 17/10 — Vistoria 


Dahla 33/10 -— Nova Totk (chegada) AjI4 


Io — 


nana 
Central, run do Rosario no, 3a 28, 00 8 A, Viagens Internacionnen, Aventdo filo Brennra * = 
No Beurinter Aventdn Mo Branco nm 31 


rm eira aa pia diga, ae mao A ÇA TETE VA EO TRETA ISSA LTD AS TORI DIE DISSO TATO ETR SRA E III DAS SETTE CSI EST O SS TIA DUDE DA ond aa rr assi get temem 
EE cet 0 SETE STS SIRI ESC FESSCLC O A Us SEE PGS IS TS Ss ms rs ez rea 


ES RR ER ADE E SL EAD 







“O JORNAL — Domingo, 15 de Setembro de 193. | 15 


omoanniidmime a isto cep e otras se 


"OMMERCIO E PRODUCÇAO 











INANÇAS, 
























































































e E ane ne em mto ms e e ——— 
+ , Ed 
RA] 
pedal a CAMBIOS E DESCONTO RO Ga DIVE RTOS : 
e E A 5 JAM) Mo 4 — Fecha- 
nha, kilo 43800: frango, kilo 43000; : perto LOMBRIGAS ) ÓPILA AO pp) 
ovos, duzia 19100 a 19500,  Peixe:| MERCADO DE LONDRES MERCADO DE NOVA YORK it ven RO (gaia rins - o o 
vendido nas bancar do mercado: Car DEL HAMMA FINANCIAL tn 68$hI4: Nova York, 118850, Pará eram ERA da RMS pra Rd 
mara, Dela La e lo LONDHES, lá de motembro, , Rota YORK, 17 de ns 4 plo | SOMPrA de cobertitras, a prazo, M- A ' é 
linguado, cherne, méro, pescado, A + MHujé KH, “Taxas com que fechou, hoje, o mercado de cam bra 578510: Nova Tork. LÍSG5O. 
jupirá, badejo e robalo, kilo 39000;] Do Banco de Iiglaterra ,ivias iai rã sobre as meguintes praças: J MERCADO DE PRODUCTOS | NOS ADULTOS E NAS CREANÇAS 
hadejate, pescadinha, robalinho €| uu Hanco ue krança cisieass ã 4 +] | - ; , Hole F, Ant. Café no Rin — Mercado estavel: = IR sema ca dinero co mera vers Cant vedada dare Troia ta ho jd a E 
linguadinho, kilo 48000; cavalla, na | Lu Hancu de Italia vise E IÓGIS o de SiLondres, tel. por E | cegas AALATO ALUBSbI | vma 7, 114600, "fa Eitaad ago AG Pa 
moardo,. vermelho, corvina (de ul Lo Banco de Hespanha N É % d %y | BiBarisi tel, por PV. e, 6.BM.1d 6580.00 [O ava York — Fechado, | + ir “ad 
nha) tainha e enxova, kilo 28500] Do Hunco da Allemunia seeeares t G 4 dy | SiGênova, tel, por Li o, 8,14,30 8.14, A irodko no tio es ArerEndo. frons A 
Carnes: venda no balcão, bovino, | ban Lonutes, à mbgem ciressserras o 10/32 O Jy/uy | SiMadrid, tel, por Pc, 166 O AMBilço = mTypo 3 Serido, 498500 a e 
Kilo 3300 À 18000; vitello, I$20M RJ Lam Nota sura, db mezos (venda). 1/6% Lato | SiAnieterdam, tel, nor FP, ' 57.40 67:57 | sogano, 4 x “ 
sinto; suíno, kilo 28860 un  S$U0/) uam Nova York, y mezes (compra) 8/14 n/10 | SiBerna, tals por Pi ce sienenars 12.54 32. Rim Nova” Yorke — Na abertura: , 
carnenro é cabrito ; Sade n CAMBILU! 4 Edo rg por E, Comme pb ss balsa do 1a Sípontos, ) 
2380; touoinho, Jerlo 00.  Carhe) Lomives, mjuvuxellas, ajvo, por E; FP, 29,4) PURA URINA RA o DESA 97 po o o SIN pio ; "1 Em Livorpool — No fe Se À : : hd ) 
de gallinha, dello 58400; frangn, K'lo | tienaco, sjraris, avo, MOLE 100, 1º, Nicot.* SU. IU NOVA VON, 14 de netembro, VAIS AS MOR ST tA Shamanto, E PEROLAS GELATINOSAS JA PURGATIVAS: ) 
64890; Inrandas, dello $100 a 5700, A Lihuva, njLONdrCS, ave, pOr E Lo. Nicol., WU 62] Taxas ba] ara nbriu, hojo, o marcado do cambio | Co no fio — Merenda fra- ! e 
gol do 40º, selindo e sem casco, H-| Muucid, sjLunures, uv, par E Po, au,da g0,14) Bobro ax segulntes praçãs; o En Ealite aços tag , R 
fro 28000, “Gaxolina para Fforneo]- LiNuOU, Blu uM, divs, LjVeiida, 1 E À ; Pp, An, “WEZ Bravo  ceyatal, 4U$500 a SEM SABOR E SEM CHEIRO. 
mento de cnrros de pinça e prio ado E ares DE VA eia UU UU UV. UM aaa par t Disso ras e! Ta Di A Km Neg Nur — Werhado a 
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(Conelunho ln 7º png) É y / ER tel Fi 32.54 n2.h4 E PL) 
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Denis o fosna mania nnterior, Lal- | tes no fechamento anterior, sobre as seguintes Praças: ita AM por o ee vecorsdo Prado s! A e » a 4 É Ate a s das fnalores Stmm dades médicas dd paiZo 
mu tio L a 2 pontos. ' Huje Pe, Ante im, tel., RECEIO NAO . 1 o , SPrrEEs : Tua Ria 
Para outubro. «e vo IUL4L JU, 42] singva York, d vista, por £ 3.0, AVALIE ALbu.bT FISTRIBUIDO RES, AXCLUSIVOS:- ARAUJO FRENAS E CE — RUA DOS QURIVES MA = id DE SANA, - 
Ps anne a. a. Ade DEM Sjúenova, 4 vista, se L, IVA eu. buU,IU UR] MERCADO DE RURNOS AIRES z 
Bray MAINÇO a avos e Ê Sisludrid, & vista, por É P. qua 46 2h vo, Lt ; FECHAMENTO : E i Ep Ê : > 
DD Do po é pavio. O | Notei tinha POE 6 RE esti la AaD O HaMD) - mUmçOR AtmieA, 14 de pettmbro: 0], (O JIO, Vindas, em bom Goiado =) meses ) NULL o csro o 108 0 Arihor ferem Múnina. feio. prova | mesmas morcanorici QUA fo 
MENCADO WE 5, PAULO (Berkim, À vista, por EM. ,quenes ETTA E RV ; | me F.Amt > j MINAS ana St O Eita Se k rias = 
(UNICA CHAMADA SiAmiteddam, à vista, por E Bl, 135 fUZ) iLondrem, bi nor É Aju mepol diga! iriam PNR Remilneton Underwood =| fuiaççs co ts citseisto SJ MD A an a praticados, rolniça Ugo | Puro nio dos direitos respectivas 
5, PAULO, 14 de asiamoto: d psd ho idea) Bor SA a ers1o d/0.0 di asa ElLondres, t, ty por E tlo, panel 15.00 15.00 Royal e oultas — ge Cnleular | Carneiros (oc. eee vo — anno cortante, o Inspector tornou ARE O e PeRos PR Rendas Inter- 
mercado à termo fechou firme, | SjBruxetias & vista, por vo ' ' ' a virado bite | encA a ! or informou, respon- 
sendo colado” por AS Kilos! "| SiLisboa, 4 vista, por E KB. coee 110,13 10,19 MERCADO DE MONTEVIDEO e Sommar — Vendas a longo | pygerom Veni Dnem om, ntbmro | ao AA a oh nas dondo a tima consulta, ue à marea. 
Hoje FW, Ant, NOVA YOHK, 14 de setembro, » , e Paso e X AD is 160 ) orta questionada, com classificação 
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“A REUNIÃO. MINISTERIAL ÉFFE- 
CTUOU-SE NO PALACIO VIMIN- 


NOMA, 14 (U. P.) — O gabinete 
reuniu-se no Palacio de Vimindala, 
séde do Ministerio do Interior, espe- 
rando-se que-a reunião durará algu: 
mas horas, após o que será dado « 
publico um communicado official, 

O primeiro ministro Benito Musso 
lini enfeixou em suas mãos oito da, 
quinze pastas, -estando- 
seis outros ministros, 

Espera-se que durante a reunião se 
discutirá acerca da declaração: feita 
pelo secretario de' Estado norte-ame- 
ricano, Cordel] Hull, relalivament» 
ao Pacto Kellog, 


A ITALIA ESTA! ,PREPARADA 
PARA QUALQUER BYENTUA- 
LIDADE 


ROMA, 14 (U, P,) — Texto do 
conimunicado do governo fascisin, a 
respeito da: politica exterlor: 

“O Duco fez amplo relntorio “o 
gubineto, acerca da siluação militar 
o polilica, consequonte &- ultima re- 
união de Bolzano, Do ponto de vig- 
tu militar, nossa preparação au 
“Africa -Orlental procede coma 
malor intensidade, de sorte que es- 
tamos capacitados para enfrentar 
a esmagadora superioridads nume- 
eloa das forças ethlopes, cuja mo- 
bilização prosegue.”. 

“Om vista da agitação reinante 
entro olementos expatriados na Cy- 
renalca, foram roforçadas: nossas, 
defosa al,” 

“A” base de dndós | detalbados, o 
Duce revelou que todas as forgas 
do terra, mar o ar apresentam-se 
em estado 'de fazer face a qualquer 
amença, parta de onde partir,” 
| “O fubrico de material bellico 
continda intenso, flemo, graças no 
funcelonamento. do ; Cimmissariado 
para us Industrias do guerra. con- 
tiudo & dlreçção do general Dallo- 
Ho, que tom experiencia completa 
do assumpto, dovido no facto do 
haver exorcido or cargo duranta 
mu guerra mundial,” 

+ “Do ponto do vista politico, ma- 
nifestou-ro o Duce sobre qn creu- 
cão da Commissão dos Cinco, em 
Genebra, à os discursos dos sonho- 
res Houre é Laval, Estes discur- 
gos não podiam sor differentes do 
que foram, por motivos obvios, de- 
vorrentes da posição da França q 
da Inglaterra em fuce do Convento 
basico da Liga das Nações. Os ro- 
feridos discursos foram, portanto, 
recebidos com a malor calma nos 
glreulos de rezponsabilidade, assim 
como pela massa do povo italinno, 
fo obstante, o gablneto registrou 
com prarer as palavras cordines 
proferidas pelo sr, Laval, a respel- 
to dos neccordos Italo-francez de 
1935, e reintivamente 4 amizude por 
ellos sellada, amizado essa que a 
Italia, está resolvida a desenvolver 
b & robustecer, não sómente no in- 
eresso dos dols paízes, mas tambem 

o interesso da colinboração euro- 
péa, que não póde ser quebrada pur 
um confliçto do natureza colonial, 
ou pelo emprego do suncções quo 
Jímais foram mencionadas, ou up- 
plicadas em anteriores, 
mais sérias controversias, entro 
membros da Liga das Nações. Re- 
lativamente a leto, o gabíneto exa- 
minou em quo clreumstancias sa 
tornará Impossivel n permanencia 
da Ttulia na Liga das Nações.” 


A ALTA DO CAFÉ 
TYPO “SANTOS” 
EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 14 (U. P.) 
— (O mercado do café a 
termo esteve firme, o que 
go attribue & malor pro- 
cura e à melhoria do mil 
réls, mas o uugmento das 
vendas, provocdo pelos es» 


















peculadores, comprometteu, 
em párte, a alta dos pre- 
“ços, 1. 


| O typo “Santos” sublu do 
| dez a treze pontos, em- 
quanto o typo “Rio” ac- 
| cusava Uma alta do um a 
sete, O volume do vendas 
foi o malor desde maio ul- 
| 


timo, 
t 





“Depota-da verificar que a dispu- 
: 


SUM, 
combate. 
minante nos clreulos Internacionnes. 


ta ttnlo-elhiope está sendo explo- 
rada, no estrangeiro, por lodas as 
forças anti fascistas, o enbinete 
sente-so no dever de reconfirmar, 
da forma mais explicita, que o “pro- 
blema Jtalo-sathlopo não comporta 
solução de compromisso, depois dos 
enormes esforços e encrificios fel- 
tos pela Italla, e em segulda & Ir- 
rofutavel. documentação contida na 
memorandum Ítallano apresentado 
em Genebra,” 

“O gabineto resolveu telographar 
cumprimentos « approvação ao ge- 
neral Daleno, commandanteo supre- 
mo das forças do mar, terra c ar.” 


SO! UM MILAGRE EVITARA! A 
NUTIRADA DA ITALIA DE 
GENEBRA 


ROMA, 14 (U. P. 
uicado divulgado hoje .pelo gabine- 
te, torna extremamente provavel, se 
não quasi corta, a retirada dp Tta- 
la da Liga das Nações, em futuro 
proximo, a menos: que se-dê um mil- 
lagri, e quo Mussoliní ganhe seua 
objesilvos sem assumir compromis- 

tal como se os- obtivessa em 
Dssa é a Impressio do- 


P.) — O commiu- 


O facto do gabineto haver renf- 
firmado a Inaceltabllidade de qual- 
quer solução de, compromisso, vem 
impozsiblllar, segundo ee admitte, 
os esforços da Inglaterra e da Bthl- 
opina, em Genebra, levando á con 
vieção de que na Italin romperá 'n 
offensiva na Africa Oriental, e del- 
xará simultaneamente a Liga, no 
caso de lhe ser dirigida qualquer 
censura, ou ameaça de sancções, 

Os observadores não vêem wutra 
solução e no oexlate praticamento 
ninguem em Roma que acho que 8 
guerra dolonfal pode ser evitada. 
Ha no ar uma questão mails Impor- 
tante, nquolla do saber so o con- 
fllcto* poderá ser localizado, 

Os ultimos ncontecimentos de Go- 
nebra causaram consideravel  des- 
apontamento aos circulos ofticines 
desta cidade, e em multas rodas no- 
ta-se crescente e aberto nervorismo 
sobre as complicações européus, que 
podem ndvir da situação: 

Nas' esphernas mails chegadas sos 
Interesse britannicos,verlfica-so par- 
ticular preoccupação, relativamen- 
to áquella parte do communicado 
que so refere no reforço du defesa 
da Lybla, que em Londres pode Ber 
interpretado como gesto de encostar 
a pistola à caga do lgypto. 

Não ha melos, ainda, de go apu- 
rar so ns forças que se encontram 
na-Cyrenaica, quo é à parto da Lybia 
vizinha do Beypto, forum Já refor- 
cudas, ou se estão em processo do 
recebimento de reforços, mas basta 
olhar no mappa a zona  Uniltrophe 
da Lybla com o Egypto e com o Su- 
dão, e sun proxiímidado geral do ca- 
nal de Suóz, para se perceber o mo- 
tivo de alisledade rejnanto nove cir- 
eulos britannicos, 


Por outro lado, o facto de haver 
o gabinete fanclsta marcado reunião 
para dopola de amanhã, indica que 
o «r. Mussollnl não está convencl- 
do da que a ndvortoncia do hoje, 
quanto ao estado dg preparo das 
forças de terra, mar e ar da Italia, 
frente a qualquer ameaça, é suffiol- 
ente par tidas as eventualidades 

Controntados com situação | pra- 
vissima, antes meemo de iniciada a 
guerra em Africa, não mostram os 
liulinnos signal da fraqueza, e on- 
teczam-se a conjecturas quanto à 
mobilização de experiencia, ordena- 
dn pelo Duce, acreditando-se goral- 
mente que ella marcará novo enpi- 
tulo na historia da Italla. — (n.) 
Stuart. Brown”, 

COMO 4 ARGENTINA ACOMPANHA 
O DESENIHOLANR DOS ACONTDOI- 
MENTOS 


HULNOS ALHES, 14 (0, P.) — Us 
acontecimentos que tendem a um 
contlicto armado entro a ltnlia e & 
Wthlonpia estão sendo acompanhados 
aqui attentamente nos meios, com- 
moercizes e politicos, assim como por 
largos sectores do publico em ger 


ral, 

Segundo todas as probabilidades o 
effeito consideravel de semelhante 
guerra seria de ordem commercial, 
para o ponto de vista da Argentina, 
embora os elementos de malor des- 
taque nos melos commercines consl- 
derem prematuro tontar dizer quaes 
os beneficios commerciaca quo este 
paiz poderia receber, À 


EFFEITOS EÇONOMICOS DA 
GUERRA 


Embora renunciando a fazer pro- 
gnosticos, ha quem Indique a Guer- 
ra Mundial é os seua effeitos sobre 
1 Argentina, quando os negocios al- 
cançaram enorme accsleramento, ps 
preços attingiram nltos nivols e 





A reunião de hontem na Sociedade 
== das Nações ==—— 


(Conclusho dn 4º pago) 


do discurso excellente augurio pa- 
ra o futuro da Liga, 

Úbservou que as suas considera- 
ções não visavam somente as con- 
dições do conflicto Italo-ethiope, 
mas procuravam definir principios 
partl- 


gernes applicaveis a casos 
culares, 
Desde que o governo sovletlco 


precisára q sua etilude não pode- 
riu entrar em consideração a defe- 
sa de qualquer das duas partes em 
Htigio. Todos os esforços da con- 
clliação do governo da União So- 
vietica eram formulados: Imparcial- 
mente, e tendiam apenas a defender 
o pacto da Bociedado das Nações, 
instrumento de per, “Já. um tanto 
arrulnado, mas para impedir que se- 
jz posto completamente fóra de uso, 
visto que poderia servir, mails de 
uma vez provavelmente em occa- 
siões mails sorias.” 


"O er. Litvinoff disse, nao conclulr, 


que a União Sovietica, não ficará 


E a 


“Uma critica elhiope 0 
memorial italiano 


GENEBRA, 14 (U.P.) — 
O delegado da Ethiopia, st. 
Hawariate, entregoo à Liga 
dus Nações longa crítica ao 
memorial italiano, escripta 
pelo se, Marcel Griaule, perito 
francez em questões ethiopes, 
cujos 'trabalhos foram citados 
naquello documento do go- 
verno fascita, 

O er. Griaulo enumera 
muitas das incorrecções do 
“memorandum", dizendo que 
foram omittidos testemunhos 
de autoridades qualificadas, 
o citadas autoridades desco- 
nhecidas, concluindo que so- 
ria injustiça tomar o memos 
ria) em apreço para base de. 
discussões a respeito da si= 
tnação da Ethiopia, e impru- 
dente tirar dello o juizo do 
que 6 necessaria uma Inter 
venção estrangeira nos nego- 
elos internos do imperlo da 
Africa Orlentla, 


e 





atras no cumprimento: das suas 
obrigações internaciondes; e parti- 
cularmento na nobre larefa do as- 
segurar a todas aa nações os be- 
neficlos da paz, que & humanidade 
nunca pôdo apreciar melhor do que 
hoje dopols de calamidades relali- 
vamente recentes, “Não queremos 
malas tres catastrophes”; foram as 
ultimas palavras do sr, Litvinoff. 


MAIS DO QUE NUNCA ESTA! 
AMEAÇADA A PAZ DO MPNDO 


LLANDRINDO WELLS, .14 (U. P.) 
— [Lloyd George, fnrinndo No conse- 
tro da Acção em Prol da Consollda- 
cão da Paz, a respeito dna situação 
da Ithlopla, disse o seguinte; “A 
paz está agora mails nmençada do 
que desde a guerra, Nin & somen- 
te por causa da Ethiopa que as na- 
ões estão se armando em todo q 
mundo, afim de soluclonar suas ve- 
Has -pendencias — o algumas novas 
— pela violencia,” 

* E concluindo; “A vida da Liga 
das Nações está em jogo”, 


O SR. NAGAOKA NA CORTE PER- 
MANENTE DE 'JUSTIÇA 
INTERNACIONAL 


GENEBRA, 14 (U, PJ) — A As- 
sembléa e o Conselho da Liga dns 
Nações elegeram para o cargo de 
julz da Côrto Permanento de Justl- 
ca Internacional o sr, Nagaokn, 
em substituição ao seu compatriota 
o Jjulz japonez Adatch!, 


A CANDIDATURA DO EQUADOS 
AO CONSELHO DA 8, D, N. - 


GENEBRA, 14 (U,. P.) — Qua- 
torza delegações latino-americanar 
enviaram uma carta á& Commissia 
Directora da Astembléa da Liga 
das Nações, apolando n candidatura 
do Equador a um assento do Con- 
selho, em substituição ao Mexico. 
A Assembléa elegerá o Equador na 
proxima segunda-feira, 


o Sm, LAVAL REGRESSARA! 
GENEBRA AMANHA 


PARIS, 14 (H.) — O chefe do 
governo, er, Laval, seguirá para 
Genebra segunda-feira, afim de 
continuar a tomar parto nos traba- 
lhos do Comité dos Cinco, encarre- 
gado de procurar uma fórmula de 
conciliação para o conflicto entre à 
Itnlla o a Ethiopia, 


CONFERENCIARAM 08 SENHO- 
RES HOARD DE BALDWIN 


CHEQUERS, Inglaterra 14 
P,) — O ministro dos Negocios Fs- 
ba do La da Grã-Bretanha, selr Su- 
muel Honro, conferenciou com | 
sr. Stanloy Bnldwin, a rempeito da 
situação na Lima das Nações, em 
consequencia do conflisto Itulo- 
ethiopico, depois de ter almoçndo 
em Donham, com o sr. Van Elttart, 


A* 


“renctas, 


| 
(Er, 


esto paiz manteve um commerclo al- 


tamente proveitoso como fornecedor. 


de materias primas. 

AL6 agora, porém, as ameaças de 
guerra não tiveram effeitos aprecla- 
vela sobre o preço dos productos -ar- 
gentinos, limbora haja algum aug- 
mento no preco da carne e do trigo, 
esso augmento devo ser attribuldo à 
falta de chuvas durante a estação 
hibornosa que, segundo se espera, ro= 
duzirá' a sutra de trigo, depois de 
ter prejudicado grandemente 'as crea- 
ções de gado, ' 


E' duvidoso dizer-se exactamente 
qual a quantidade de produetos que 


n Italia poderia adquirir da Argen- 


tina ho esmo/de uma guerra, Obser- 
vou-me que as recentes e Importan- 
tos ordens para: importação de car- 
ne por parte da Ttalla .dirigiram-se 
ao. Brasil e Irão, segundo as Appa- 
porque o Brasil 
um preço melhor, ou seja um preço 
que osvcrladores argentinos conside- 
ram excessivamenta baixo. ; 


Varios embarques de milho foram 
da Argentina para a Jtalla nos ul- 
timos tempós/ mas as compras não 
foram em quantidade tal gia resul- 
tassem num effeito economico Im- 
portanto, * À ENA 
A opinião publica na Argantina 
ncompanha: o rumo dos acontecl- 
mentos entro-a Ttalia-ao a Ethlopla, 
com o mnis profundo Interesse, de- 
vido, em grande parte, no facto de 
grande porcentagem .da, população 
do paiz ger constitulda de: italianos 
do origam .ou.de asoendencia, ' 


A ATTIPUDO DA ARGENTINA 


As autoridades governamentres,; no 
emtanto, renunciam, a fazer muaca- 
quer declarações n respolto da atti- 
tude"da Argentina em' cnso de uma 
guerra, pois n scena dor acontecl- 
mentos está muito distanta do palz 
e não terly effoito Immediato. As- 
Bim acredita-so que seria Impruden- 
po aU PERES qualquer attitude de- 

a. 


Relativamente a sua posição de 
membro da Liga das Nações, não ha 
indiolo de que n Argentina cesse-do 


RESPONDENDO A 
HITLER 


Um jornal de Moscou 

faz um estudo da si- 

tuação economica do 
Reich... 


MOSCOU, 14 (H.) —.o 
“Za Industrializatsu'! res- 
ponde aos ataques contra a 
“Unkio Sovietlca, proferidos 
no Congresso de Nurem- 
berg, por um estudo da si- 
tuagião economica do Reich, 
em que aflirma que “a di- 
vida interna allemã atlinga 
a 13 bilhões de. marcos, 
sendo impossível sanear a 
ellunção emquanto d orça- 
mento da guerra absorver 
40 por cento das despesas 
publicas. - 

As perspectivas do em- 
prestimo interno diminuem 
cê multo pouco provavel 
que o meércado ínterior da 
Allemanha não possa sub- 
screver - mais de 2 bilhões 
de marcos”, 





OQ 





offereceu, 


E Cosa nene o pon ur e alle à E Ng 


seguir ns leis tradicionaes: de sua 
politica: Internacional, - 

Em'todas.as suas: divergencias de 
fronteira com os. palzes vizinhos, 
conforme se observa aqui, na guer- 
ra “do Chaco e em autias opportunl- 
dades, durante estes ultimos cinco- 
enta annos, a Argêntina mosztrou-sa 
decididamento favoravel 4 solução 
por arbitramento das disputas Inter- 
nacionaes, : 

O actual ministro das. Relações 
Extoriores, sr. Carlos Saavedra La- 
mas, dedicoy grande parte de seu 
trabalho ministerlul, “em “dar rea]l- 
dade-no têma e á pratica da conci- 
Hação pacifica e & o nutor do pacto 
do Rjo-de aJneiro que'não reconhece 
n-posse de torritorlos” obtidos med!- 


ante luta armada. % , 


A posição doutrinaria da Republl- 
cr Argentina e a sun política exte- 
rior são contrarlas às guerras de 
nggressão, conforme “fol dito peran- 
te a Liga das Nações, no mer de 
ngonsto, por seu representante, 
Ruiz Guinazu". , 


A INGLATERRA QUER UMA EX- 
PLICAÇÃO DA GRECIA ** 


ATHENAS, 14 (US, P.) —.0 ml- 
nístro da Grã Bretanha renlizou de- 
marches junto no governo, sollcitan- 
do uma explicação acerca das fre- 
quentes visitas de navios de guerra 
Italianos aos portos. gregos, 


ESTA” ASSEGURADA A DEFESA 
AEREA 'DO EGYPTO 


CAIRO, 14 (H,) — Os jornaes an 
nunciam que o almirante Forbes, 
commandante da frota britannica an- 
corada no porto de Alexandria, de- 
clavou num banquete offlcial offe- 
recido pela presidenala do Conselho 
que todas as medidas de precaução 
o todas as dispósições suscentivols 
de gnrantir a seguranca maritima é 
aerem do Egypto-Já tinham sido to- 
madas afim do enfrentar quaesquer 
circumstanciaf imprevistas que even- 
tualmente surgissem na. politica In- 
ternacional. 


PANA A DEFESA DE MALTA 


LONDRES, 14 (U, P.) — O somas 
nario “Reynolds” declara ter tido 
informação segura de que a Grã 
Bretanha transportou dentro da 
malor reserva, para Ra ilha de Malta 
numerosas e poderoslssimas minas 
submarinas, accrescentando que nu- 
merosas minas serão collocadas em 
volta da Ilha na eventualidade da 
NINA guerra entre q Italia e a Elhlo- 
pia. . 


A DEFRSA DA LEGAÇÃO FRAN=- 
CHZA EM ADDIS.ABEPA 


PARIS, 14 (U, P.) — O “Qual 
d'Orsay” annuncia quo o Negus on- 
viou por telegramma uma autoriza- 
ção à Trança no sentido de enviar 
multoS elementos do suas forças 
colonlaes para a, Ethlopla, como 
medida necessario. pary a protecção 
da Legnção em Addis-Abeha e dos 
subditos francezes residentes na- 
quello pais, 


Morta por um automovel 


Um automovel colheu o matou a 
menor operaria Ablgall Cardoso, de 
17 unnos de idade, filha do Pedro 
Ramiro Cardoso, residento 4 rua 
Viação n. 14, em: Bangu', 

O accidonte, qua se verificou em 
frente no n,: 1,579 da estrada ffeal 
de Santa Cruz, sendo o carro fatl- 
dico o de chapa n, 9.238, dirigido 
por seu proprietario, Francisco Cu- 
piulo. 

O cadaver, depois da filmagem & 
pericia Jlegacs, requisitadas pelo 
commissario Bemvyindo, do 27.º dis- 
treto, fol removido para o necrote- 
Flo do Instituto Medico Legal, 





dr. | Ba 





MESMO A NOITE 


SE DESTACA A ELECANCIA 
AS * 


EXCLUSIVIDADE 





DA us 





A eleição do primeiro President 
do novo Estado das Philippinas 


MANILHA, 14 (U.,P,)'— O novo 
Estado philippino elegerá o seu pri- 
meiro presidente 4 Camara Legisla- 


tiva terça-feira proxima. Tres são 
os candidatos à presidencia, acredi- 
“tundo-se, porém, quo o presidente 
do Senado, .sr. Manucl Quezon, ven 
cerã o pleito. . 

A candidatura Quezon é apoinda 
pelos dois grandes' grupos politicos 
do arehipelago, o Nacionalista-Demo- 
cratico q o Nncionalista-Democrata 
Pró-Independencia, o que equivale 
dizer que as suas probabilidades são 
muito accentuadas. 


Simultaneamente surgiram as ou- 
tras duas candidaturas. Tanto o ge- 
neral Aguinaldo como o bispo Agli- 
pay so envolviam .pouco em acti- 
vidades políticas, anteriormente, Fi- 
guras muito populares, ambos mani- 
festnram desejo de candidatar-se à 
presidencia da Republica. 


Ambos esperam o favor eleitoral 
das classes muis pobres, Nas respe- 
etivas plataformas defendem o pon- 
to de vista das massas, promeltendo 
auxilio no Operario c ao Javrador, 
protecçpão dos seus direitos e intro- 
ducção de medidas drasticas de cco- 
nomia governamental. 





Radio Tupi Fará hoj a a primeira apresentação publica 





bs 








UM “COCKTAIL” OFFERECIDO HONTEM Á TARDE, À IMPRENSA, EM SUA SÉDE 





uh 


Grupos feitos nos studios da: Radio: Tupi, quando se realizava o “cock-tail” offerecido à Imprensa 


Hoje, finalmente, a Radio Tunl, 
que será solemnemento Inaugurada 
por Marconi, já em viagem para uv 
Brasil, fará a sua princira aprosgr- 
tação publica, com um bello pro- 
grumma artistico, quo estará á al- 


Fraqueza sexual ?1! 


meme JTTA-SENIL * 


- Attesindo do eminente 
Processor AUSTREGESILO 


Distr, Gornos: Pinho & Pinho, mu 
elephores 23-3640, O, Postal 1035 








tura de suas Installações, ps mais 
perfeitas o modernas do Brasil, 


Hontem, à tardo, a direcção da 
nova tranemissora  offereceu em 
nua eéde, à rua Santo Christo mn. 
148, um “cocktail” á Imprensa, que 
teva o comparecimento dos jJorna- 
Mstas, especinlizados mo genero, 
além de multas. senhoritas da nos- 
sa sociedade, artistas, eto,, 


Fizeram-so representar: 


Radio Educadora, pelo seu presi- 
dente; n/ Radio Club do Brasll, pe- 
lo seu director; a "Symtonia”, pe. 
lo redactor Paulo Gulmarhes “P, 
Mer po redactor Dunn Mallo 
"A Voz do Radio”, pelo seu director 
dr. Gilberto do Andrade; “A Nol- 
to” — pelo mou redactor de radio; 
Radio Ipanema, polo meu director 





commercial; "A Voz do Norte"; “Dla- 
rio Portuguez"; “O Malho"; Radio 
Guanabra, pelo director technico; 
“Gazeta de Noticias”, pelo chefe da 
secção de radio; dr. Camargo; “Ra- 
dio Philipps; pelo “speaker” Paulo 
Roberto; Radio Cajutl, por uma 
commissão de artistas, 


“A MAIS PERFEITA DO BRASIL", 


DECLARA O CHEFE DA SECÇÃO 
DE MELHORAMENTOS DOS 
CORNEIOS E TELEGRAPHOS ,. 


Além dessas pessons, comparece- 
ram ao “cock-tall” offerecido pola 
Radio Tupl os srs, J, Salvador, da 
Secção de Melhoramentos, Libero 
da Miranda, chefe da secção de Li- 
nhas é Instalinções é Seixas Netto, 
chefe da secção do Radio, todos do 


Departamento de Correios a Tele- 
graphos, 


Esses tres technicos percorreram 
detidamente as inatallações da Ra- 
dio Tup!, tendo colhido optima Ifm- 
pressão, 


Do 


Dona VCS tiCHO AA NSES SEE TRIM cs Queres TN 
Pós Ferruginosos 
De MOTTA JUNIOR 


Medicamento usado ha mais 

de 80 annos nas anemias, 

Iraquezas e irregularidades 
da menstruação, 
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VENCEU, MAS OS JURADOS 
DERAM O EMPATE —— 





Na semi-final, Jack Tigre venceu Banzola, 





O espectaculo de hontom, no Sta- 
dium Brasil, despertou vivo Inte- 
resse, attralndo uma grande assis- 
tencla, das malores mesmo da actual 
tempornda, 

As lutas tiveram um desenrolar 
brilhante, ugradando plenamente. 
AMADORES 
Kid Gonzada venceu  Antonto 
Ferro nos pontos, depois da uma 

luta bustante movimentada, 

No segundo encontro do amados 
res, Ferreira e Seraphim empnta- 
ram. Ambos fizeram uma peleja 
bastante Jutensa, ainda que total- 
mente destitulda de techulca, 

PHOFISSIONAES 

Jost Murtius (brasileiro) — 50 
kilos e 940 grammas. 

Kid Mason (nrgentino) — 52 kl- 
los o 200 grammas, 

Juiz — Kid Simões, 

Nestn luta, que subsltitulra no 
programina a de Arthur Bispo e 
Barzola, José Martins obteve uma 
fulminante victoria por K. O. no 
melo minuto de luta, com uma €8- 
querda no estomago. 


A HOMENAGEM DOS 
COMMERCIANTES CA- 
FEEIROS AO PRESIDEN- 
TE DO INSTITUTO DE 
CAFE DE S. PAULO 


A saudação do sr. Aguinal- 
do Pinheiro Barros 


No sulão nobre do Jovkoy Club, 
o ar. Cêsario Coimbra fol homena- 
gendo, hontem, pelos commercalntos 
do café da praça desta capital o da 
de Santos, que lhe offereveram um 
aimoço, ao qual compareceram altas 
personalidades, figuras do destaque 
de nosso commerciv «e da sociedade 
cartoca. 

Saudando o homenagendo, falou o 
sr. Agulnaldo Pinheiro Bastos, em 
um discurso longo, cheio de lIdéus 
e referencias à altunção do nosso 
principal producty de exportação. 

Desse discurso destucamos os 5€- 

uintes topicos: 
: “A melhoria da nossa producção 
cafteira, por exemplo, só poderá 
ser conseguida com auxllios dire- 
cios nos lavradores, taes como: Ine 
strucção pratica, “Im loco”, dos me- 
lhores methodos do cultura e triá- 
tamento das Involiras e de seus 
productos, financiamento, a Juro 
modico, do suas safras, melos de 
transporte, ranhlos e baratos, que 
lhe garantam o escoamento de seus 
productos, allívio da trinlice trlbu= 
tação, que sobre ella Incido, de mo- 
do a tornal-a supportavol. 

No que diz com a distribulçhu 
do nosso caté, problema maximo, 
no momento, e por cija solução £ú 
o commercio podo responder, nada 
se conseguiria,” 

Em segulda, falou sobre os estor- 
cos que o sr, Cesario Colmbra, pro- 
sidente do Instituto do Café de São 
paulo, em pról da lavoura e do com- 
mercio caféeiro, que all testemunha- 
va sua gratdio, 3 coneluliu; 

“Que esta espontanea e justlssi- 
ma homenagem vos estimule a con- 
tinuar no bom combato, em que 
tão galhardamente vindes pelejan- 
do, nas assoctações de classa a que 
pertencels, na direecão do Departa- 
mento, quo deixastes recontemente 
e na do Instituto do Café ds Sho 
Prulo, ondo vos consorvaes, são Os 
nossos votos, para o bem do nocso 
amado Brasil”. 

O ar. Cesario Colmbra agradeceu, 
em raptdas  pninvras, a homena- 


“PEDIDOS 


Todos abocanharam 
o augmento... 


Os vereadores entraram, 
hontem, nos 12 “pacotes” 
que elles mesmos votaram 
para as suas pobres bolsi- 
nhas. 

Foi, assim, um sabbado 
gordo para os coitadinhos 
dos edis cariocas. E todos, 
sem excepção, entraram nos 
cobrinhos. Do leader da 
maioria Rocha Leão ao lea- 
der àa minoria Heitor Bel- 
trão. A 

Os que defenderam e os 
que combateram o augmen- 
to. 

Houve quem estranhasse 
o facto do edil tijucano haver 
tambem abocanhado o au- 
gmento.. Todos pensavam 
que s. s. cedesse os doze pa- 
cotes a qualquer instituição 
de caridade ou mesmo ao 
club de que é presidente pa- 
ra ajudar a pagar os juros de 
agiota cobrados pela “auxi- 
liadora”,.. ; 

Mas qual! O sr. Beltrão, 
como os demais achou que 
fizera muito * contribuindo 
para uma mysteriosa bolsa 
que rendeu 2508000 para 
alguns cavalheiros de triste 
figura... 


FALLECIMENTOS 


Falleceu, hontem, ás 11 horas, em 
sua residencia, & rua Dona Joaqui- 
na, 30, Inhauma, o sr, Antonio G. 
Cruz, primo do dr, Oswaldo Cruz, 

O extincto, deixou viuva c os se- 
guintes filhos: Armando G, Cruz, 
tenente pharmaceutico; Arnaldo G, 
Cruz, e as professoras Verginia G, 
Cruz, Eulina G. Cruz, Olga o Guio- 
mar. 

Era tambem tio do sr. Manoel 
Martins Ferreira, escrevento da 8,1 
pad A ad ; 

enterro deverá salr, hoje, &s 10 
horas, da residencia do extincto, para 
o cemiterlo de Inhauma, 











aos pontos 





Kid Mason, que € um pugilista 


Inteframento desconhecido, tardou 
muito q voltar u si, 
= Iuty 

Singarell (urgentino) — 460 |i. 


los e 700 grummas. 

Rodrigues Lima 
G0k.,00, 

Julz — Bezerra de Mello, 

Rodrigues, que, no primeiro rousel 
deixara castigar-se muito ao corpo, 
no assalto seguinte abandonou sua 
nttitudo passiva pura ativar cor 
muito imuis decisão, munntendo toda 
n ascondencia no combate, q mual, 


tportuguoz) — 


no terceiro round, parecia lp tur 
minar, (nl a suralvada da golpes 
qbo desferiu no argentino, delsim= 
do-o em situação beim precaria 

No emtanto, Singarell não gh po- 
sistlu bem, como aluda fovo encr- 
glas para conseguir um rúpido 


knock-down no quinto round, 4 
sa mantevo de pé até o lim di luta, 
apesar do rude castigo que vur- 
frera, 

O trlumpho nos pontes de Nodr!- 
gues Lima fol nitido e recebigo 
com muitos appinusos. 


da tutu 
Jack Tigre (brasileiro) — BE qgi- 


los e 400 NEN 
Burzola targentinoy — 60 Kilos q 


200 gramas, 

Juiz — Kid Aubert, 

O urgentino mostrou-se qurti- 
ecularmente habll no contra-golpo, 
e na esquiva, n que lbvou Jack q 
preferir o cotnbata corpo a corpo, 
onde, papado to obteve grun- 
de vantagem. Tantiu que, apesar de 


tor diminuldo mos ultimos vonidy 
a sua combalividade — em que vol- 
tou a fazer o Jogo lirgo — foi o 
que lhe gnrantiu co triumiplo. 

A decisão provocou protentor, 


Ema 


“Toblas Bianna teimipeão hrasilol= 
ro dos medios) — GS8k, 00, 


Anibal Prior Aporiuguos) — 
651.,200, 
duis — Jayme YWerrolra, 


Surprehendentemento, porém q 
Commissão do Pugllemo, pelos cena 
jurados, deu a peleja como empa- 
tada, 

Fot malas uma mancada da Já ves 
tebro Commiszão, e que, como não 
podin deixar de ser, provocemr In 
tensos protestos, 


O ORÇAMENTO DE 
MINAS PARA 1936 


BELLO HORIZONTE, 14 (Agencia 
Meridionaly — Dará entrada, ju 
aogunda-folra proxima, mm Ásseii- 
blén Legislativa, o projecto orça- 
mentario para 1926, que fol hoje ss 
stenado pelo governador Bonedicio 
Valadares, 


Fogo em um deposito de . 
algodão 4 


SUPPOE-SE TRATAR DE UM p 
INCENDIO PROPOSITAL, 


Um principio de Incendio, cult Ind 
dos os signnes do criminoso, vorifi« 


Pr hontem, 4 rua da Conceição 








Os bombeiros, avisados 
popular, avudiram 

evitando um Incendlo 
Imprevisivels, 


por um 
com prestces, 
de proporçõey 
pols a junta, enfnr= 


guia o grando numero de fardos «a 
algodho, se achavam proximos 4 
Inflammavels, tnes como tinta, pus 


solina, etc, 

Depois de uma luta habllmento 
enceinda contra o fogo, este foi do- 
bolludo, retirando-se os bombeiros, 

A policia esteve no local, tomail- 
do ns providencias de sua alçada, e, 
Incontinent!, communicando-se con 


os proprietarlos do deposito, Intl- 
mando-os a comparecer & velom 
gacla do 9 districto, o 


As famílias residentes no gobrit= 
do, que 6 uma casa do habitação 
colloctiva, retiraram-se, amedronta- 
das, levando grande parte do seus 


moveis o haveres para a via publl- 
ca, offarecendo um espect *Oll= 
tristador. sea 
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A MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS 


SUL=-AMENICA TERRESTRES, 
MARITIOS ACCIDENTES 
C, Postal 1,077-—R, da Quitanda, 99 
AGENCIAS E Ode 
E) UKSAEE 
EM TODO O BRASIL 





Informações Uteis 
O TEMPO 


Maxima — 26,1, 
Minima — 18,0, 


Previsões para o periodo do ten» 
Do até ás 18 horas de hoje: 

Districto Federal a Nictheroy; 

Tempo — Bom com augmento ds 
nebulosidade, Nevoeiro, 

Temperatura — Estavel 4 nolts s 
em elevação da dia. 

Ventos — De norto a léste, sulele 
tos 4 rajadas. 


PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na Pagadoria serão pagas amas 
nhã as folhas do 13º dia util; Di- 
versas pensões da Marinha, de G 4 
dy ê ini pensões da Guerra, do 


Na Prefeitura 


Pagam-se amanhã na Prefeitura 
as seguintes folhas de vencimentos: 

Professores de Escolas Technicas 
Secundarias, 1º e 2º livsos; Secreta 
ria Geral de Saude o Assistencia, * 
Pessoal administrativo e Pessoal (le 
emergencia, excluidos os enfermeiros 
auxiliares; Pessoal operario nomea- 
do, da Secretaria Geral de Viação, 
Trabalho q, Obras Publicas, dos se- 
Guíntes cargos : encarregados, do 
grupo, de mecanicos, de capotelros, 
de nomeação ds 1º é Z* classes; do 
electricidade; encarregados ds 1º, 32 
o 3 classes; Foguistas do 1º quit 
clasece; Ajudantes de ferreiro, ds 
le e 2º classes; de carpínteiros, de 
electricistas, de vidraceiros, de bom- 
belros, de serradoros e do motoris- 
tas: distribuidores, guindasteiros + 
caldeireiros de forro; pedreiros do 
et vidraceiros e vulcanizado- 


Loteria Federal do Brasil 


Resumo dos premios da loteria n. 
280, extrahida a 14 de setembro: 


16.777 (São Paulo) 1.000:0005 









8.003 (São Paulo) ,, «e 100;0UU 5 
17.459 (Mo) ,, se ue ou 30:;000% 
15.065 (Ho) ,, se so eu 2O;UOVE 
10,086 (MIO) ,. ss asas LO;UUis 
28.110 (Corumba) . se B:U005 
24.404 (8, Paulo) ,, ,, b:0004 


O mala trinta premios de 1:0003, 
cem ida dois é mil de 3003. 
nº eteu terminados bo 
9 premio de 1503, mi 
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“DOMINGO == 1º"ire* 


(Ilustração de SANTA ROSA) 


I 


O jardim eureita as familias, 
“Mas ns roupas dominicaes 

Mostram, detrás dos trabalhos, 

Pjacas sem muitos ideaes... 


O radio traz o football na boca, 
A bulha salienta o crepusculo 
Em sua calma dominical, 


Estão comba:sudo na Ohina... | 


E minha alma não póde mag, 
Transhorda como agua excessiva 


Do copo, 


Fadiga que desagrega.., 


mm 


N 








(Especial para O JORNAL) 


— Bog terde!,., Me dá 


Hecença,-Bseu moço?.,. 
Volvi-me, 


Em minha frente, mal, po- 
dendo suster-so. Das pernas 
cambalas, o mendigo vlhava- 
mo vom ternura suspeita, 
Velho, distormemente Jucha- 
do, ufundava-se em enorme 
rabona quadrada, de umn cor 
vaga de folha resequida, coa 
lhada de grandes nódoas ese 
branquiçadas no ventre q vis- 
ras prateadas de buba secea 
na golla. Coma lobga barba 
brasiva agitada pelo vento, 
encostado a um cujado aggres- 
sivo, o borracho maxixava us 
pés dentro de duas sapatran- 
cas pyramidaes, rôlas nos la- 
dos, à gulza de Junellas. Por 
“ellas, dedos atrovidos, cor de 
terra-siena, espiavam n palza- 
gem c arrastavam no pó do 
chão umas bolotas graúdas 
como cabeças de sebola, 


surpreso, 


— Nio ha troco, men ve- 
lho, 

Impassivel, a [fazer moml- 
ces, a arremedar uma gravi- 
dado Impossivel, focou-mo a 
typo um olhar pláco o buço 
— mas com quo superlorida- 
de! —- e elucldon, com corto 
orgulho: 

- Brrou o multo, cuvialhols 
ro. Eu sou um philosophy, 
tique sabendo, 


—  Philosopho? O 
“seu”! 

— Sem tHrar nem pôr. Um 
enjeito careca da rua da Mar- 
gem, andou espalhando que 


sabia, por uma “communica- 


que, 


Y 
& 


cão do espaço", que eu nou- 
tra encarnação ful Cesar, us 
que ngora estou novamente 
aqui p'ra purgar, De ma- 
uolras que o senhor tem na 
aum frento nem mails nem me- 
nos quo o Damião, o philoso- 
pho, ex-Angusto Cesar, pure 
gundo ss, 

Um sol om pó dellava bor- 
rões do ouro inquieto sobre 
os canteiros miucios da praça 


Lia Eis dE ts Sa AA E ud 


(Especial para O JORNAL) 


Minha alma vos levaria 
Para outra igualdade serena... 


Oremus pelos Napoleões : 


Tremo no limite das coisas, 

Mas talvez o uso dos olhos 

Já seja abuso em nosso tempo, 

E se a brisa nos parte a boga, 

E' tanta & injustiça, tanta, 

Que até o sorriso não se usa mais. 


Estão se devorando em Cuba... 


Encalhado no esgalhe das ruas, 
Não se supporta este organismo, 
E' fruta madura demais. 


Adeus, minha alma, 
Toda só. e 





a aa 


(Ilustração de Carlos da CUNHA) 


da Harmonia e Incendiava as 
aguas paradas do rlo, O céo 
era claro e vibrante como um 
cristal de Murano, e eu me 
sentia tranquílio oc sem pro- 
blemas immediatos a resol- 


RE di 


o baflo de 
desprendia 


ço enorme, pola 
cachaça que elle 
era intoleravel, 

Sentou-se, cheio de munet- 
ras, procurando impressionar» 
me o mais agradavelmente 
possivel por uma finura de 
trato algo comica e Ingenua. 
V. S. terá ahi, por 
ventura, um cigarro “que lhe 
não” faça falta? 

Del-lhe o cigarro. 

— Então você é philoso- 
pho. uão é assim? 
Porfeitamente, 






























lheiro. 
— Bem; isso então quer 
dizer que você segue alguma 
escola, não? Ou melhor: a 
sua philosophia deve se pro- 
por a alguma coisa, natural- 
mente. Vamos ver lsso! 
“Clarearam-se-lho os olhos, - 
Elle não queria outra colsa, 
pelo visto, E sem esperar no- 
vo convite. sacudiu com o 


cava- 


dedo minimo a cinza do 4. 
garro, repimpou-se no banco 
de pedra e começou, com 
Eravidade: 

— Bem; já quo quer, va 
lá: A minha plilosophia, ca- 
valhelro, se propõe orgunizur 
e miseria humana contra o 


ver — dols motivos bastante 
fortes de aceltação, 

-- Me dê lcença? 

O meu primeiro movimen- 
to fol o do safar-mo dall, Mas 
n preguiça de fazer um es- 
forço annullou-me q gesto, e 
uma grando curtosidado Hlo- 
raria por aquello “"ex-Impera- 


“aguardo opportuntdade” dn 
dor", encarrogou-sa do resto, actual regimer gociul, 
Nepugnado e curioso, fle-lho “momento opportuno” en 


lugar no banco um copas (Oontnue sa 4º, paga) 


—nsios Batom é pot Liso io! 


Euryalo CANNABRAVA 


(Especial para O JORNAL) 


O prof, Henry Wallon fez, 
ba poucos dias, notavel confe- 
rencia à convite de uma das nos- 
sas instituições pedagogicas, O 
thema da puestra era o estado 
ictunl qas correntes psychologi- 
cas em [uce do determinismo. 
[ auuitorio mostrou-se surpre- 
temaido deante da agilidade 
mental reveinda pelo conferen- 
cista, que soube tratar, com 
amenidade bastante [ranceza, 
um problema excessivamente as- 
pero e tortuvuso, Mas u confe- 
rencia do prof. Wallon petcou, 
lulvez, por não enfrentar as ver» 
dndeiras difficuldades da ques- 
lão, isto & por só lrazer à luz 
do debate os argumentos contra- 
vos do determinismo, que cram 
facilmente refutaveis, Pol ahi, 
neste ponto central e decisivo 
pora o desenvolvimento poste- 
rior da palestra e para as stius 
conclusões qua se revelou a tura 
habilidave do conferencista em 
seleccionar, no complexo dos ur- 
gumentos unti-delegministas, só- 
mente aqueltes que não resistem 
td mais superticiui objeeção, 

bi" preciso confessar que o pro- 
fessor Wallon renlizon & sia ta- 
velo com inexcedivel talento ar- 
listico, v que soube encobrir us 
falhas upparentes da sua argu- 
mentação vom um jogo dinlceli- 
cu capuz de desoricitar os jnves- 
tigadores miris objectivos, Toda 
estruclura do sem bello contra 
os alversarios do determinismo 
busein-so na falsa premissa de 
que uw posição dos criticos da 
«eausulidade absoluta ge: confun- 
de com a ullitudoe agnostica dos 
que negam q existencia ve leis 
empiricas e duvidam do valor da 
propria seiencia,  Aceilando essa 
disculivel premissa como baste 
du sua these determinista, o pro- 
fessor Wallon facilitou extraor- 
dinuriumento q sua tarefa, Não 
se traluva mais de duas theorias 
vm doutrinas oppostas solire a 
Interpretação dus relações entre 
os phenomenos valuvaes, À 
disputa passou a desenvolver-se 
(observem o passe. magico do 
Mustre professor francez.,.) en 
tre os udeplos e vs adyersarios 
do espirito seientifico, 

Aftirmando + que sciensia é 
sinonymo de determinismo e que 
só dentro da applicação mais ese 
tricta do schema causal podere- 
mos admillir a existencia” de 
leis scientificas, o conferencista 


reve'ou vigorosa mentalidade ot), 
e conscgulu: rejeltar/ 


lhodoxa 
summariamente, o valor experi- 
mental de todus as pesquisas 04 
a significação doulrinaria d 
qualquer theoria, que se bppo- 
nha à rigidez dogmutica do pos- 
tulado determinista, Mas a ver 
dade é que os representantes: do 
indeterminismo não renunciam, 
com tanta facilidade, ao privile- 
gio de se manter dentro do do- 
minio scientífico e de alargar, 
uma concepção excessivamento 
estreita das suns. lcis, 
* * + 

Sc recorrermos a Sehroedin- 
ger, em um dos seus ultimos 
trabalhos: sobro q indeterminis- 
“mo mi Physica, — (Ucher Inde- 
toeminismus jun der Physik, pa- 
ginas 34 e 14) — verificaremos 
que as investigações modernas 
sobre a ausencia de “determina- 
ção” não são vagas e impreci- 
sas, mas quantitativas' ou exa- 
clnmente exprimíveis em unida- 
des fixas. Schrocdinger comba- 
te a tendenciosa interpretação 
do indeterminismo, que procura 
reduzir a sua Imagem do uni- 
verso a um conglomerado chao- 
Lico de forças dispersivas e con- 
tradictorias. 

Quando o physico indetermi- 
nista procura modificar a versão 
dos gazes, seria absurdo attri- 
buir-lhe o proposito de subtrair 
certa ordem de processos natu- 
rnes ao dominio das leis scienti- 
ficas, O que elle pretendo é 
substituir o schema causal dos 
movimentos moleculares por 
uma interpretação de caracter 
estatístico uu probabilista, São 
tambem leis de estatistica que 
Heisenberg anouncia como con- 
sequencia do princípio de inde- 
terminação. O investigador não 
pode seguir o movimento de um 
corpracu'o alomico sem pertur- 
bul-o, e a condição para que os 
principios classicos da physica 
possam ser applicados, proveito- 
samente, à descripção da natu- 
reza é que-se submeltam ás Te- 
lações de indeterminação — 
Heisenberg, “Wandlungen der 

rundiages der Nalurwissen- 
schatt”, pag. 11), 

Tanto Schrocdinger como Hel- 
senberg se mostrariam perple- 
xos deante do argumento do 
prof, Wallon de que a Investi- 
gação selenlifica só “ compati- 
vel com a technica determinis- 
ta, e não uceitariam, provavel- 
mente, o delicado convite do 
psychologo francez para engros- 
sar as fileiras do espiritualismo 
e renunciar aos prazeres do co- 
uhecimento objectivo”., Seria 
absurdo negar a esses e outros 
investigadores o titulo de sclen- 
tistas pelo méro facto de admit- 
tirem fortes restricções aos pos- 
tulados dogmaticos da physica 
moderna. Não ha nada de con- 
deiinavel na attitude desses ho- 
mens de selencia, que conside- 
ram o determinismo menos um 


dogma sagrado do que um prin- 


ciplo netivo susceptível de revi- 
são, Mas ao prof. Wallon não 
convinia mustrarese Lolerantu 
para com esses novos burbaros, 
que ameaçam a cidadéla deter- 
minista com o terrivel explosivo 
de alguns resultados experimen- 
tnes e de algumas equações sy- 
bilinas,  Preferlu coudemnal-os 
em blóco | 
“dd 
E" claro que no dominio da 
psychologia o trabalho do con- 
ferencista foi muito mais agra- 
davelçe reduziu-se á simples de- 
monastrução de que é possivel 
applicarese mn auuthemalica aos 
processos psychicos, E verdade 
quo para provar essa thése, q 
prof Wallon sentiu-se obrigado 
m refutar as objeções decisivas 
de Bergson, mas o conferencista 
seguiu a veda tuetica ado so mus 
produzir os argumentos contras 
rios pela metade, o assim mesmo 
sómente depois de submeltel-os 
a uma delicada e habil reformas 
ção, 
(Continâu mm 0º pags, 





A proposito de uma 
conferencia do 
professor Wallon 


Oh ! dolente Ribeirão do Carmo, 
Estrellado como um cêo de Agosto! 
(Musa de além, para decantar-m'o 

Bem que o viste, quando o sol foi posto.) 


Olhando o céo tão coberto de astros, 
En vi que estava deante de um altar, 
E tive, como dentro dos claustros, 
Uma, vontade immensa de rezar: 


Que paz tão cheia de almos pezares, 
Que silenciaes maguas de repouso... , 
Certo divaga por estes ares 


y 


LA DO ANO 


Hi 
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p (Especial para O JORNAL) 
(Ilustração de SANTA ROSA) 


o qa b 


A Alma sublime de D. Viçoso. 


Noites de luar nas cidades mortas, 
Casas que lembram Jerusalém... 
(Passam por mim, tristes e remotas, 

Essas visões de amor que o-céo contém.) 


+ 


Afinal, esse confuso: caso, 


em. que se empenham Italia 
e Abyssinia, é uma reprodu- 
cção daquelle em Que figt= 
ram um consul protocollar 
francez, um Bey impaciente 
e uma imprudente ventarola. 


E' uma hiastorih essa, em 
que uma ventarola, um des. 
ses lentos abanadores usados 
em Africa, por estar em mãos 
inquietas dum Bey, passou 
logo a figurar em irritados 
relatorlos, trocados por con- 
sul e ministro, poz carvão em 
vazos de guerra, metteu so]- 
dados em formação de ata- 
que e resultou em humanita- 
ria e prestimosa: protecção a 
vasto solo, 


Começou o caso, com dois 
judeus algorianos, à cobra- 
rem. Tinham elles uma ver 
lha conta, dos tempos de Na- 
poleão, uma conta de forne- 
cimento de trigo, Procuraram 
então o consul francez em 
Algeria, n defenderem sous 
diroltos, como bous Judeu, 
esfregando humildemente as 
mãos ossudas, O caso não fol 
da prompto resolvido; antes 
ACFARAON Hd? mofosamente o, 


) 


Lá 


! 
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N. 4.889: 





— Como passães num: silencio enorme, : 
Virgens de luz, fadas erradias | o 
— "E" à cidade episcopal que dorme 
No seio branco das litanias.” 


, Tombae de joelhos junto das cruzes, 
Para rezar por quem não tem fé | 
'— “Os tumulos estão cobertos de urzes, 


E não ha mais uma crúz de pé.” 


— Sombras esguias de confessandes, 
“Eu bem sei que a desgracr vos flagella... 
Mas vós, 'tão tristes, tão miserandas, | 
Rezae por Ella, rezae por Eila |, 


E então olhou-me (não seja embaldo) 


O olhar de Deus: para que eu espere, 


“ “ 1. “ 
Prece Dita at mana 


O luar tombava sobre a cidade 
“Numa dolencia de miserere. 


. 
«e 


Clovis RAMALHETE 


(Especial para O JORNAL) 


animado de pouca força, pa- 
rou em alguma gaveta. 


Mas não desanimaram com 
esse encalhe, os dols filhos 
de Israel. Moveram-se, fu- 
ram, farejam — e trouxeram 
afinal, pela mão, para tratar 
com o proprio Bey, esse con- 
sul (rancez surdo a seus ro- 
Eos. 


Acontecia, porém, 
Bey usava ventarola, Um 
Bey que usa ventarola pode 
ser um perigo para a Patria, 
mormente se elle jgnora que 
aquelle  molle Instrumento 
caselro, com que espanta 
moscas, não deve ser levas 
do á cara de um consul, em 
um destes gestos de irritada 
impaciencia, que, de rosto, fi- 
cam tão bem em um Bey, 


Fol o que se deu com o 
nosso. Man o eoneul frances, 
sontiudo em suns faces dípio- 


maticas o golpe Inaultuono, 
enlou, enrubeceu -—- 0 con- 
clulu que devia offendar-e 


por vias ofticines! A França 


4 


+ 


que o 


“dia mor de bordo, 


tomou-se então de um gran- 
de amor, pelas faces enxova- 
lhadas de seu consul, Era el- 
le um consulzinho obscuro, 
cuja funcção consistia em fa- 
rejar, descobrir e resgatar 
patrícios, aprislonados por 
piratas: mas, que? — chegu- 
ram-lhe um leque 4 cara? Já 
lá vae uma energica nota exl- 
gindo que se lnve a honra 
nacional, offendída nas  ho- 
nestas bochechas de seu bras 
vo representante, E querem 
mais? Lá vão vasos de guer- 
ra. E mais? Tropas e armas 
e munições — que não é Im- 
punemente que se dá com um 
leque em bochechas diploma- 
ticas de França! 

Uma noite, quando os na 
vlos já eram ancorados, fron- 
to & terra do pobre Ber, ou» 
viu-se um tiro nas trevas, 
Ninguem enbo bem quem o 
deu. Podia nor de terra, po- 
Mas & 
honra nacional ouvino, tor 
meu e deliberou ser provos 

(Continãa no Me pag) Ji 
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2,780 pensionistas, 


nleipaes. 
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NOVA YORK, agosto — A historia 
Pegistra enpiosos exemplos do im- 
(pulso acquisilivo das nações. e de- 
"monstra que, por um, princípio ele- 
mentar dn progresso humano, as na- 
sões tendem a realizar seus: ldenes, 
estabelecer a ordem politica e a se- 
gurança e tornar-se perante as de- 
ilmais nações physicamente aptas a 
he defender, para que as uulvas, 
“mais esclarecidas, efficientes e po- 
“derosas, não a dominem, confiscan- 
tto-lhe sua rica hevança, 


O mappa da Africa actual, é uma 
Drova da verdade dessa loi jmmula- 
tel na sobrevivencia das mições, u- 
às e povos, 


“O continente africano está, na sua 
maior parte, dividido entre nações 
da Europa. A Juglaterra possue Já 
4,000,000 de milhas quadradas; a 
França um pouco menos do que isso; 
a Belgica, quasi um milhão de mi- 
lhas quadradas; Portugal é dono de 
cerca de 800.000, e a Italia attinge 
quasi o total de 1,000,000 de milhas 
quadradas, 


À Fthiopia, cujo destino agora é 
a preoceupação do mundo, Lem mma 
área de 350.000 milhas quadradas e 
uma população de quasi dez milhões 
de habitantes. E” o unico paiz du 
Africa que se tem mantido livre e 
soberano, 

Essa penetração economica . dos 
“aliropeus no: Continente negro nem 
apedmpre foi feita pacificamente. Mui- 


Lo, 


OÇOS: 


Tralameénto idenl das mulex negretos. 

Para o tratamento dom vossos miles ' 
secretos, 

"Capsulks 
Camargo 
Idenl, 
do bem do 
exista, 
Axues” estão alcançando grande ext- 
Fornecemos prospectos aluvidati 
vos nos interessados, 
von abaixo ao Laboratorio Vamargo, 
Menta 
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O MONTEPIO está em dia com todos os séus comprombsos;: os 
Podem ser associados do MONTEPIO: 
1 — Os funceionarios publicos federaes, civis e militares, e bem assim. 08 tugecionarios estadunes e muniecipaes, 
9 — Os membros dos Poderes Executivo e Legisintivo durante! “ prazo, dos sens mandatos, quer federaes, estaduner ou mus 


8 — Os administradores e empresndos D empresas ow Pão subvencionados on administrados pelo Governo da União, 
4 — Os meinhros de associações sclentificas que recebam anxilio directo ou indirecto do Governo Federal. 
A pensão não póde soffrer arrento nem penhora e 6 Paga até o ultimo dia de vida da pensionista. 


«A PREVIDENCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA QUE A IMPREVIDENCIA » 


+ — Junto mo Thesouro Nacional), vos, prestará todas as limor. 
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Pelo Almirante Yates STIRLING Jr. 


Commandante dos: E: sinteiros Navaes de Brooklyn 





Flagrante de uma ceremonia civica na Ethiopia 


tas vezes foi acompanhada, de penoa 
SAS GUertas. 

Houve tempo em que o mappa dus 
Americas muito se parecia cum 0 
nclual da Africa. Hoje, todas as nn 
Ligas colonias americanos du Europa 
constituem Republicas  Judependeu- 
tes, 

Deste Judo do Afhuntico, somos jus 
elismdon q enilicar, aqusisado slides 
aque tam dução Anis aliuziada esti 
sendo compuistada e uceupada pur 
uutra mais poderosa e civilizada. 

Heavivenos ao amena Do Ja qua- 
al ceu unuos passos, do tempo su 
guerras mexicana, vs Estados Unidos 
aunexuram tevras do Mexico, numa 
áren que copresentuva quasi o dos 
bro do tomando du Elhiopia, e que 
abrsngium Texas, Guliforuia, Novo 
Mexico e Arizona, Levras vlcas em 
minerios e outros recursos, 

Quando dentro do territorio fnl- 
tam recursos de imporlancia, Lodas 
asc grandes nações do mundo, de 
áreas Winitadas-e população crescen- 
te, têm tido como dever imperioso 
auuexar levras que se mel est po- 
der de raçus dleazulas, bisse proves- 
su fo! denouianito puro Kiplivp vein 
“A envga do homem branco”, 

As vaçus beaucas loka quarta as 
terras conquistadas, sun civilização 
e sua cultura, suma tendência para a 
le, ordem, segurança e commercio, 
e mandaram Para sis patrias valio- 
sas materias primas, nécessqrihs á 
sua prosperidade e poder. 


















chronjcos Ou recknies, as 
Asuer" dos Labowai virou: 
Mendes, são o espacifivu 
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A sit Unção europés, hoje, com res- 
“peito à Elhiopia é, “certamonte, mais 


uggravada pelo. facto de algumas das 
nações do Velho Mundo estarem com 
suus comselencias perturbadas. Ás 
misis importantes e poderosas, no 
passado, já se quossaram de lerras 
contra a vontade de seus quenpan- 
tes, auvidas pela cobiça ans vique- 
ja economicas do sólo, ! 

CAS ug ala duistoria, equal das nações 
quis ompontamtes ato mundo quechisri, 
como fieme e conselencia limpa, 
ativar a primeira pedra ? 

A Auglatecra mostra-se quilo qni- 
peluda em preservar a integridade 
da Ligo dus Nações. Tuta para cvi- 
tur uma crise, que será capaz le en- 
fraquecer, ou mesmo de anniquillar, 
às princípios basicos da Liga e dos 
quaes depende sua influencia pela 
pux, 

Não parece precipitado concluir. 
se que a Liga não será investida do 
poder dypamico para forçar o cum- 
primento de suns resoluções, Se a 
Liga é impútente, poder-se-á esperar 
equi lg OM varias mações se ali- 
remo volunturimmente do Juta ? 

(Os Estados Unidos, dispondo de 


recursos matuemeg praticamente dUi- 


wltulos e reconhecidos conta zeluda- 
ves da dovtolabilidade do atatu que 
NAM Americas, mio pudecão upprovar 
praticas, “cuntra as quags tantos Lra- 
tudos têm sido feitas e assigondos. 
Estutistieas officiaes nos infor- 
mam que a densidade medin da po- 
pulação da Malia é aclúnhmento de 
dad pessons por milha quadrada 
comprada com 4 pessoas por mia 
quadrada nos Estados Unidos, Se- 
tenta escinco por cento das lerrus 
são cultivadas. A Jalia não possue 
enrvão, ferro, petroleo e algodão, 
voisas censençines aos puizes inius- 
Ujnes. A divida macional italiana 
monta a 14 bilhões de dolluves, Se 
conlrontassemos esse debito vom 08 
“8 bilhões da divida norte-amerita- 
or, levando em conta a proporção 
da riqueza de ambos os pulzes, & 
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quantia da Julia poderin ser repre- 
sentada em 144 bilhões de dolares, 
Os economistas parecem jnclinados 
a desculpar à Mala por sua pre- 
mente necessidade de colonizar e 
sma diligencia em procurar ubler no- 
vas lerras e recursos fóra da lada, 
pera poder assegurdro sua propria 
economias assim poderio ella manter 
“ nível de vida compalivel com as 
exigencias e ddenes ale ti gpuume 
mação europés e cooperar pára a es- 
tabilizução economica da Liuropa, 
Bm verdade não se púóde constde- 
race Bldopis um pala livre, Elia 
está cerenda por todos os Indos de 
colonias pertencentes a tres grandes 
poteincias industrines dn Europa, 
Está completamento segregada de 
qualquer escoadouro maritimo, | 
uma regito de grandes possibilida- 
des agricolas e mincraes, que se 
acham presentemente pouco desen- 
volvidas. 
Naturalmente que as nações mais 
interessadas no destino ala Elhiupia 
são as que possuem territorios do 
Jitora! african eco por onde levão que 
passar us riquezas exportaveis da- 
aquele puiz. Nem a Inglaterra ném 
a França approvarina uma neção 
violenta, 
A Allemanha se acha no mesmo 
dilema economico du Malia, pelo 
que deverá contemplar com sempyn- 
thiy as aspirações colonites desta. 
O dopão não poderta fazer qualquer 
abjceção consistente, A Mussia, pre- 
necupatia com o sonho de organizar 
o mundo numa união de Republicas 
Socialistas Sovieticas , não  pnderá 
concordar em que h Halia, uma di- 
etaduça enpilalista, conquiste a 
tlhiopia, 
O mundo nãá se preoceupa apenas 
com a possibilidade de uma quarta 
entre grupos de nações da Europa, 
como ainda da possibilidade gray da 
sima da deflagenção de uma “guerim 
santa”? por parte dos Mubometanos, 
tomados de sympathia por seus dr- 
mãos de pelle escura do imperio 
elhiope, que são de raço Homito- 
Semílica, sem traço de sangue de 
negro, 
A Ingiuaterra e França posstem si- 
multancamente o poder naval 8 0 ae- 
reo, pottendto controlar as aguas do 
Mediterranco e do Mar Vermelho 
contra qualquer lres outras nações 
da Europa. Se.o Japão se alllasse 
entre os opponentes, aquelle contro- 
le tormnc-se-la menos seguro. 


"O poder naval e o poder economi- 
co estão contra a lala, Dentro das 
aguas fechadas do Mediterranto e do 
Mar Vermelho. entretanto. o effcita 
da presença de encouraçados, torpe- 
deires, submarinos e avives de bem- 
bardeio, poderia ser sufficientemen- 
te drastico pura decidir o destino do 
poder naval, 

"Fornaremps A ver, como nos teme 
pos dos Phenieios, Cartaginezes e 
Nomanos, o Merdilerraneo como thea- 
tro de gigantescas lutas por cansa fa 
colonias, de commercio e do Impes 
rio? As modernas Armas navnca é 
acrena são muito male destruidoras 
e alcançam muito mais longe do que 
as antigas triremêa. 

Qual o preço da segurança? Que. 
rerão as nações esropéas que têm 
riquezas a defender, pagar esse pres 
ço? 

Poderá a paz ser conservada cos 
dendn as nações mais aforiunadas e 
possildoras de Immensas colonias 
nfeleanas uma pequena porção do 
suas colonias aos paizes mais pobres 
em territorio? Por certo que Isso see 
ela mala seguro e ao cabo sevia mais 
lucrativo do ue uma querra geral, 
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O JORNAL — Domingo, 15 de Setembro de 1935 


Servidores do Estado, amparae vossas familias 


o no Fole GERAL DE ECONOMIA DOS 
ANHIRO DE 1935, pelelo instiluix uma pensão vitalícia 
' para vossa esposa, filhos ou entes que vo c lons 
gando .após vossa morte a protecção que lhes deveis, ne prio Lea CRr pbes 
As tabellas do MONTEÉPIO são moilicas e actunriajuiente enteistadas. ' 
O seu activo social é de 19.510:8579000, 
ae SUAS Tesorvas aaa são de 8,070:7828000, - 
vos 100 annos já deco ridos. soceorreu” “ vinvan e orphãoa' de neun ex-associados com a importancia de 50.001: 1MARO0O, 
além de 491:514$700, em bonificações ás pequenas pensões, Lara commemorar o seu 1º CENTENÁRIO concedeu uma dadiva no 
valor global de 300:0008000 As suas pensioninias, Actynlmente as pensões annunes attingem a 70D:8488300 distribuidas por 


(Continuação dn 1º pag.) 
"hora certa”, que deveriam 
ser' uma colsa mathematica, 
actualmente são preconceitos 
burguezes que multo têm 
atrazado a humanidade, e nó 
têm servido de pretexto p'ra 
que se protella, Indefinida- 
mente, a opportunidade dom 
miseraveis se acertarem na 
vida. Exnlico; O pobre, no 
conceito de hoje, é Indeseja- 
sempre ou 
muito adeantado ou muito 
atrazado. Conceito [alno, é 
claro. Ease adeantamento ou 
ntrazo é a metaphysica dos 
relogios interessados em man- 
ter os pobres Pora de horario, 

Jubora eu não | percebea- 
se clnramente o que elle que- 


ria dizer com lsso, liquel en- 
cantado com o introito. 
— Confessu-lhe que não 


entendi bem, 

O ex-Cesar dignou-se sor- 
minha Incompreben- 
sÃo, 

— Vou ser mais claro, Va- 
mos definir o dinheiro como 
gando a mola: do relogio da 
*ida, Está de aceordn? --— 
Fiz com a cabeça que sim, 
Elle continuou -- Ora, como 
ha, em cada agrupamento de 
homens, dez que são donos 
de molas, contra mil que não 
o são, acontece que cada im 
desses 10 acerta o “seu” re- 
loglo pelos seus Interesses e 
convenlencins, deixando 1000 
sem horario, Isto é, sem a sua 
hora certa; concorrendo ain- 
da mais p'ra esta injusta des- 
feunldade horaria, o facto de 
cada um dos dez heneficiados 
com relogios querer fazer 
prevalecer a sua mola sobre 
a dos outros coneurrentes,” 
Resultado: fica mma confusão 
dos diahos, cujos unicos pre- 
judicados são os Infelizes que 
nasceram sem pae relojoelro 
(alenide, como se dizia anti- 
gamente) e que, por laso, 
nunca sahem quando é a sua 
hora de river. A minha phi- 
losophta, pola, cavalheiro, 
apresenta duas soluções: p'ra 
reparar tamanha Injustica; a 
primeira, por demais extre- 
mada, seria a da extineção dos 
dez relogtos, p'ra a criação de 
um unico. que regulasse a 
vida dos mil e dez Indivíduos, 
Mas essa solução, apesar de 
mais social, repnenaria À 
grande maloria, por “menos 
humana”, pois redundaria 
na escravização de 1.010 
crlaturas capazes de ter um 
relogio, às badaladas de um 
unico relogio, Orn, o senhor 
comprehende que essa dictadu- 
ra horarin  chosa o nosso 
amor proprio, pelo menos no 
nosso palz, onde todos sê 
consideranf mais dU, menos 
aptos a possuir um badalo 
proprio. Mais avulta a Incon- 
veniencia desta primeira so- 
lução, se levarmos em conta 
a volunia que ha em se ter 
um relogio, p'ra se poder con- 
sultar am hnraa, de Instante à 
Instante, mesmo sem necêsai- 
dade,., Pols hem; a segunda 
me parece mais equilibrada, 9 
justo melo termo, por concl- 
Mar o Interesse collertivo com 
o do individno: 
cão dos dez grandes relogios, 
e sua transformação em mil a 
dez reloginhos que se regnlas 
riam por um tinico, grande, 
que ficaria collnendo no alto 
do Palacio do Governo... B' 
preciso que todos lenham d 
Eua hora é à sia opportuni- 
dade, não achn?,.. Ela a 
minha philosonhia, que pode- 
remos chamar “phllosophia 
horaria” 


Embfra tido Isso me chel- 
rnsse a cola pacientemente 
decorada, a maneira por que 
me ern exposta tão curlosa 
“philosophia", atirou-meé, 
cheio de entusiasmo, para 
perto do bafio, Del-lhe uma 
palmada no hombro, radian- 
tes 


. — Mas fsso esti batuta, 
meu velho! Bravo, sim sé- 
nhor! Mas, se comprehendi, 
bem, isso que você quer é, 
mais ou menos, um asocialia- 
mo de partilha Igual, não? 

Olhou-me com olhos infan-= 

tis e dolorosos, 
Eu mesmo nem gel, 
Mas para o senhof compre- 
hender a minha philosophia, 
é necessario que conheça, an- 
Les, a minha vida. Quer ou- 
vil-a ? 

— Como não, meu velho, 
como não ! Conta lá'lsso, Da- 
ve ser muito jnteressante ! 

Ageltou-se novamente no 
banco, atirou-me uma bafnra- 
da de fumo à cara, e prinel- 
plou: 

-—— Toda a minha vida não 
tem sido mais que nm des- 
encontro de Lempos, uma dia- 
cordancia entre a “hora” ea 
opportunidade”; Como todos 
os párias, solfro de dois ma- 
les, desde que vivo; setupra 
chego tarde qu codo demnis, 
Na renlidade, em não vivo, 
propriamente, — estom “em 
costado” na vida, como qual- 
quer funcelonario sem prote- 
eção, Naseldo em entacter In- 
terino, minha interinidade na 
terra já dura sessenta e cln- 
co Annos. Principlal — vein 
só! — nascendo antes do 
tempo — de noté mezga, Man 
ne fol cedo demals para dar 
sotfrimentos À minha mãe, 
fol tarde demais para dar alas 
gras a meu pao -= morto 
dola mozea antes,,, No din 
em que em nanci, nÃo havia 
vaga ne minha terra == nin» 
guem tinha morrido all, mas 
quelle din, À unica vaga axis 
tente tinha atdo, preenchida, 


desaproprias 


“Pyl 


tres dias antes, pelo filho do 
epefe político do municipio. 
Cheguel tarde, como o senhor 
vé. Ou cedo demais, se quizer. 
Resultado: tive de flear “en- 
costado”... De então para 
cá, minha vida tem sido uma 
púlblica-fórma da minha es- 
estréa no mundo: sempre 
adeantado ou atrasado... Já 
na idade escolar, por diver 
BRA Vezes, percorri todos os 
cnllegios da localidade, E as 
respostas eram sempre as 
mesmas: * Lamentanios, 
mas já está fechada a maL-l- 
cula !", ou. — “Que pressa : 
Se alma falia tanto Lempu 
pura abrivem mm antas!” fim 
consequencia, fui ohrigudo à 
aprender com minha nie, em 
livros que lhe dava o chefe 
politica, de cujo Filo ella dt- 
nha sido ama de leite e de 
cuja familia ellu, agora, era 
Invadelra. Quando eu estava 
na idade de poder auxiliar 
minha mãe — e Isso cedo de- 
mais! — quem foi que disse 
que eu conseguia emprego? 
Sempre o maliilto relrão; — 
“Se tivesse vindo tres dias 
antes, seu filho antaria em- 
gregado. Agora é tarde...” 
Ou outro; — “Ainda não te- 
nho vaga, rapaz. Aíimita é ce- 
do!...” A primeira mulher 
que eu amei, me disse, Ko lhe 
declarar o meu amor: — “In- 
felizmente, chegou tarde, sem 
Damião. Já dei men coração 
a outro," Um dia, eu quiz me 
sulchlar, Quando consesni & 
dinhelro e ful buscar o revól- 
ver, cheguei tarde — o solda 
do já havia vendido a arma, 
momentos antes, & um via- 
jante. Uma ocenstão, final- 
mente, hotel todo o orgulho 
de parte e recorri go men ir- 
mão de leite, que, apesar de 
quant analphabeto e de com- 
pletamente estupido, “tinha 
echgado a Lempo" de ser no- 
meado escrivão de uma espe- 
cle de escrivania de orphãos 
e de Inboratorio eleitoral, 
Contei a minha odyaséa para 
elle. Bom, como todo imbea- 
cell, se commoven devérus, E, 
com o auxilio do pa”, me ar- 


rumoum um encosta no seu 
enrtorio,. Fiquel que nem 
imagina, de contentamento, 


Para um encostado na vida, 
um “encosto” hem que che- 
gava! Ahi parecei que a vi- 
da me sorria pela primeira 
vez. Man não sorria talj ar- 
ranjet uma notta, Casei, Aln- 
da ahi, o meu fatalismo — 
toi cedo demais; em tinha 
apenas dezenove annos ! Pou 
co durou a minha ilusão, 
Dois mezes depois de casado, 
houve eleições na provincia, 
Fol nessa sllura que em vim 
e suber que as minhas (un- 
ceões no cartorio não se liml- 
tavam só 4p de aervente é 
moco de recados. Prlgtam 
tumbem da mim, agora, ab 
de ladrão de urnas. Ful lu- 
cumbido, em nome do Impe- 
rador, de tÃo patrintica mia- 
são. Mah me desculdei da ho- 
ra é cheguei tarde, Ás urnas 
que em devia cuidar — à op- 
pasição já havia roubado; ah 
que éu devia roubar — a op- 
posição já éstava culdando ! 
Só não [ui posto na rua em 
virtude das recommendações 
do presidente da provincia, 
para que fossem evitados es- 
caudalos, Mas não me tolera- 
re:m mais. Um dia, 0 tilho do 
ruate  falslticon ou mandou 
falsificar um testamento + 
importantes eseriptuvas de 
terras, Fui preso e condemna- 
do por ter ficado provado que 
eu, todas as manhãs, cedissi- 
mo, muito antes da hora da 
abertura, costumava; fazer à 
limpeza do cartorio... 


— H)h! mas Isso É espan- 
toso ! Então só por Isao ? 

— (O) que quer o senhor ? 
Elle era uma besta vestida; 
eu, em vez, “andava sempre 
com livros ás voltas”. Ella, 
era rico e solteiro; em, pob 
e casado... Depois (etinrano 
argumento !) elle entrava 
e salila sempre juntada mtial= 
te; eu entrava, Às vezes, mul- 
to antes da hora... Assim é 
que, por chegar cedo demais, 
fiquel-deshonrádo é me Lor- 
nei “eriminoso"; elle, pelo 
mesmo motito — millionarlo 
a grande proprietario rural! 
Mas não pensé Que em estou 
me queixando, Que efperan- 
ca! “Eles” até toram muito 
benevolos: o promotor pro- 
vou que éu tinha commetti- 
do o crime "por gratidão”, 
para heneficiar “algum” pro- 
tector.., “Que nem tudo né 
perdia naquele perfeito Lypo 
de criminoso !" Mas nÃo diase 
quem era o “protector”... À 
sociedade Rê commoçréu com 
essa virtude é mê conde- 
mnom a seis annos apenas... 

o MBB cc 

Interrompen-mea: 

— E" encusado, Os argu- 
mentos que quizer apresen- 
tar, o meu fetensor apresen- 
tou naquelta occasião. Mas O 
senhor não póde calcular que 
coisa engenhosa é a ndvoca- 
cla. Que obras-primas ella ar- 
ranca de um material tão ve- 
lho e sórdido como o dos 
codigos |! A minha conde- 
mnação, por, exemplo, é um 
monumento de logica juridl- 
CA... 

Sitenciou. Quando tornou a 
falar, eua voz apagada pare- 
cla embrulhada em panhos. 

— (Quando em sahi da cas 
dela, cheguel tarde para dias 
rolnaa; para vér minha mu 
lher, enterrada um dia antes, 
e para adherir á Republica, 
Ja ha tres annos de eseluniva 
propriedade do pao do mau 
irmão de leite,,, Trinte dese 
tino de um et-Imperador! 
recisado — nahe 7 —s 
pelo novo regimna, por nar 

(Continua ma 8” pag.) 
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NDE DESCCSERTA 


PARA A MULHER 








(0 REGULADOR VIGIA) 
A mulher: não noffrerá dôren 


ALLIVIA AS 


E! 


medirose 





toda parte. 


COLICAS UTERINAS, 


M DUAS HORAS 


Emprega-se com vantagem para com 
bater as Floves Brancas, Cólicus 
Menstguues e após o parto, Hemorrhagia. 
e Dôres nos Ovarios, 
poderoso calmante e Regulndnr 
gor excellencia. 

FLUXO SEDATINA pela ama com- 
provada effioncla é receitada por 10.000 


Uterimue, 


FLLXO SEDATINA encontra-se em 








Como naquella his- 


oria do leque 


(Conclusão da 1º, pag.) 
esto! E o tansido Bey que, 
além de ventarola, tambem 
tinha a impertinencia de ter 
uma rica patria — Viu'a Al- 
geria invadida 

Hoje os antigos 
pastores algerianos, que dans 
tes tinham a vida aspera e 
livre do deserto, vêm Suas 
areias esburnradas de poços, 
rasgadas. de cannaes, pontl- 
lhudas de villas, produzindo 
trigo, lá, ferro, cobre, habi- 
tadas por brancos de chapeo 
de cortiça, e gomm -— elles 
tumbem! — as snpremas de- 
Helas da civilização, pagando 
Hupostos e engrossando (que 
remedio?) o glorivso exercl- 
to francez, 

Agora inca a voz da Tralia. 
Agora propriamente não, que 
Já não é esta a segifnda, que 
por lá põem pés conquistados 
res, os descendentes de Ro- 
mulo e NRemulo. Despachas 
ram numa sublta manhã 
meta duzia de homens pura a 
Lexbia, os.quaes lá desembar- 
curam, reconquistando com 
dois ou tres hevolcos balazios, 
a antiga colonia romana. Por 
que os extrenminhados roma- 
nos de hoje viam com que 
extranho interesse toda 
aqnelia gente da Europa es- 
tava se mettendo por Afrl- 
ea a dentro, oceupando Ler- 


nomades 


ras, explorando florestas & 
pondo ordem em todo aquel- 
te mundo barburo, — A bon- 
dosu Inglaterra, apledada da 
triste norte dos egypelos, pu- 
evra-lhe a mão em clima, & 
encorregara depois pelo Con- 
tinente abaixo, até o Cabo! 
A susceptível Prança, que 86 
ofíendera com o leque do 
Bey, pisara Algeria, mar- 
chara para leste a, mesmo 
rem outros lequea, Já era se- 
todo o St- 

então os 


nhora MP quasl 
dão! Fatenderam 
Malianos, aobre ns. joelhos, 
um mappa da Africa, Nara 
canto onde pt- 
agessém tambem farer hoa 
obra dê Civilização!  Corre- 
ram o dedo pelo Mediterra- 
neo: Marrocos, Tunis. Egt- 
nto — tudo necupado! "Mas 
cantinho, 
Mar 


estudar um 


não haverá um 
mesmo?" Desceram o 
Vermelho 

— Qh! Aqui, na Somalia, 
que este estreito saceo fol fu- 
rado em Suez, e é Importan- 
te! 


Já antes de Ttalla, França. 
a Inglaterra tinham-n'a um 
eunado ana daços uma 


simnlesmente porque o qui- 
resse e outra devido a uma 
um soberano Im- 
all 

franceza, 
fardas 


rusEa com 
prodente, FR 
Somalia 
thréa 


acima da 
na Erl- 


ns dogcen- 


REMOR RHOIDES. 


DR. DOMINGOS JAGUARIBE, 


BA, 


versal. | 








os SurPosITORIOSs DO TR, 


“Experimentel e verifiquei ter afinal encontrado o vemedin 
para a cura das hemorvhoides, O resultado é surprehendente: dp 
bolões bemorrholdarios cedem de modo evidente e n mucosa re- 
ctnl reintegra-se Á custa dos mamilos que diminnem”, — 


dentes de Cesar derfral- 
daram aua bandeira, proje- 
ctando desde logo uma rigos 
rosa arrancada para o Sul, 
sobre a Abhvesínia, em que la- 
vassem tudo de vencida, e de 
que. eó parassem quando 
seus poderes so tivessem ea- 
tendido do Mar Vermelho ao 
Ocenno Indico! 

Fizeram-n'a sim, a vigoro- 
en arrancada; mas foram ra- 
cehbidos com tão fÍurlosa re. 
alstencla, que tiveram de gl- 
rar rapidamente sobre al oa 
canhões, enrollar Ás pressas 
as bandeiras, e recolher os 
restos de tropa que puderam 
escapar da sanha dos valentem 
ethirpos, 

has nem por lsso desçoro- 
qnaram. Recolheram À pa 
ntnsule, pensaram as feridas 
e puzeram-se a meditar um 
melo (de penetrar por aquel- 
las montanhas e levar final. 
mente a Civilização (porque 
têm multa b0as Intenções, 
todos oa que pisam em Álr)- 
cent) Aquela horda de bar- 
baros.. 

Sentem-se forles agora, & 
preparam um avanço deciat- 
ro, Todas as ouLrna benene- 
rltaa , paelitens Nações qua 
vceupam África unica- 
mente com fins de Humant- 
dada e Prograsso, aliãa — 
arrepiam-se, pasmam e tos 
mam posicão. Os fios Invial- 
vela e mal sentidos da diplo- 
macin: estendem-se. entrelas 
cam-se, lecem uma larga rÃ- 
de de Interesses que envolva 
FRuropa e parte do  Orlenta, 
tendo uma ponta: roçando as 
aretas africanas. E soh ella, 
movem-se e vivem os DOvos, 
cuja pas já ennfusamente 
sentem amençadn, 

Que resultará dani? JA se 
percebem quaea am nações 
que, ocenltamente, pe dão as 
mãos. de um Jadn e de nulro, 
As-ultimas indeciaões as 
vaam-se! e as pendencias cho 
resolvidas de accordo com 4 
união male forte que actual. 
mente, AO que purece, é à Em 
que está a Italia, 

E assim, devido a um vago 
confileto entre mela duzta de 
homens, numa fronteira, cons 
flirto que é a ventarola den- 
te caso, todo nm territorio 
passará ás mãos de Roman... 
antes que Londres se aposse 
delle. 

Porque, se é perigoso ita 
a liberdade de um povo, tum 
legne nas mãos imprudentos 
de um Bey, não nº é menos 
ter-se ferro, petroleo, chum- 
bo, prata, nuro, mica e imi- 
lhnres de homens que dio 
ontimos soldados, numa nes- 


ga do terra africana, mal pro- 
tegida, 









JAGUARIBE 


Em todas as Pharmacias e Drogarias — Representante; A, El. 
XRIRA, GENERAL CAMAKA, 227. 


GRINDE DEPOSITO DE HARMONICAS 








M. DALLAPE & PILHO 


STRADELLA — (lalla) 


Hntmonicas de luxo. Grande marca mal: 
Ultra elegantes 


gos ho concessionatio exclusivo nO 


Peçam catalos 


Brasil: 


JOÃO SARTORELLO 


Linha Mogyana 
SÃO JOÃO DA BOA VISTA 


(Estado de S. Paúlo) 


PILULA/ DE BRUZZI 


Na Gonorrhén, em qualquer periodo não tem competidor, Purnmente 
vegetal, A' venda nas Drogarias de todo Brasil, 





do do Rio, 


Telephone: 24:29h) — RIO DE JANE 


FILIAES + ——— 

Run Marechal Elorinno ARé6 == Nova Aguanai! 
Avenida Amaro Cavaloanti 694 — 
* phones 29-1208 — Fingenho de Dentro 
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PARA INTERESSE SEI E DE SEUS AMIGOS, 
USE E ACONSELHE AS ELEGANTES 
ROUPAS DA 


Alfaiataria GLOBO 


A MAIS POPULAR DO BRASIL 
Matrin; AVENIDA MARECHAL FLORIANO 
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[mas cabos tomam GRINDELIA DE 


OLIVEIRA JUNIOR, 


€ ficam comple. 


'tamente curados em pouco tempo. Para 


ja COQUELUCHE do netinho ou a AS. 
THMA da vovó, para a TOSSE da ma- 
mãe ou a BRONCHITE do papae, para 
toda a familia, emfim, o remedio é seme 


“pre GRINDELIA DE OLIVEIRA JU- 


- MIOR.o xarope cuja fórmula é completá, 


DE 


[DAMIÃO, O SEM TEMPO 





(Continuação da 2º, pag.) 
«onglderado um “re'es e antl- 
democratico ladrão de urnas 
eleitoraes. .,” Emfim, Jeso 
vee longe, B assim venho ro- 
tando pela vida, ora adeânta- 
“do, ora atrazado... — e gol- 
tou um suspiro, 

Fiquei 'commovido, Sentia 
úue el.e dizia a verdade. 

— Então fol isso que o 
tornou philosopho? 


— Não, Oque decidiu mes- 
mo a minha carreira fo! um 
outro facto, o mails doloroso 
da minha vida, Escute: tive, 
apesar de tudo, uma outra 
companheira, hojs morta, que 
me deu um filho, Fol o uni-, 
co bem que a vida me deu, 
Chegou...à hora certa, pon- 
tualmente, como um ralo de 
sol, quando mais escura era 
e minha vida. Era lindo e 
chogava opportunamente -—, 
coisa mova na minha vida, 
Que alegria! E Immediata- 
mente architectei a minha 
desforra; ella havia de ser o 
meu: vingador, e eu o seu uni- 
co mestre, E principlei a es- 
tudar: como Um louco, quas! 
com ferocidade, Eu havia de 
derramar naquele pequenino 
cerebro toda a sabedoria do 
mundo, mas filtradas através 
do. meu desespero, dos meus 
soffrimentos, da minha ex- 
perlencia. Já tinhã cinco 
annos — cinco annos de mi- 


LETRAS 
E | 
ARTES 


Com as duas vltimas eleições quo 
realizou, n' Academia Brasileira so 
'rehabilitou perante os homens de 
inteligencia c de cultura, elegendo 
os srs. Tristão de 4lhayde e Miguo! 
Osorlo de Almeida, que são dois: va- 
Jores authenticos da sua geração, 





Acaba de apparecer, em tradocção 
brasileira um das livros mais curio- 
sos e Instructivos de Kretschner: 
“A Hystorla”, 

' * 6% 

Na Collceção Brasi'lana deve ser 
publicada: breve- uma 2º edição do 
“Vocabulario do Nordeste”, de Ray- 
mundo Maga hães, A 


Na proxima eleição da Academia 
Yrasileira de Letras deverá ser eloi- 
to pura a vaga de Humberto de Cam- 
nos o sr, Mucio T.eão, quo é candi- 
dato sem competidor, 

“ e. 

& Livraria Flores & Mano tomou 
u sia tarofa de editar toda a abra 
selêntifica e cultura! de Miguel Cou- 
to, na Bihliotheca Universitaria Bra- 
«ileira, Iniciando essa utilissima pu- 
b'icação, de tão grande interesse in- 
tellectual, já appareceram dois livros 
— o 1º e o 20 volumes de “Clínica 
Medica” — do grande mestre da Me- 
dicina Brasileira. | : 

“ 


O governo brasileiro vas adquirir, 
quadros maclonaes, no valor de 50 
contos, para o ma'acio da Embaixada 
do Brasil em Washington. 


Deve Inaugurar-se brevemente no 
filo um: Congresso de Escriptores 
Brasileiros, no qual se farão repre- 
sentar todas ns correntes o tenden- 
vias “iterarias do paz, 


O “Boletim de Arlo!”, a excellente 
revista literar'a e bibliographica de 
Gastão Cru's, completará no proxima 
mez é com cento timnno de existen- 
cla, Para commemorar essa data O 
“Pelotim' dará uma edição esper 
elal, ! 

e. 

“Movimento” 4.0 ttulo da revista 
do Cl da Cultura Moderna, cujo 
primolro numero Atnba de surgir. 


CE a SS e, 


O sr, Agripnino Grieco vae lançar 
male um livro de critloas “Gente 
nova”, Nesse 'Ivro o lustre onsalo- 1 
ta fixa os bobés Jterarios da eai 
coração» 


' ” 
*pLirArigaE 


Vá trabalhar!”, 


Ê 
D 
R 


Tuas 





seria negra, mas de incom- 
paravel felicidade — e eu já 
preparava o meu menino, 
aos poucos, p'ra missão de 
destruir todos os irmãos-de- 


* leite do mundo, quando elle 


adosce. — Aqui o philosopho 
puzou de um lenço, rasgado 
e. .Bujo .como um esfregão, 
limpou os olhos azues, lava- 
dos e clarissimos agora, & 
asgoou-se com estrondo, — 
Ah! os tormentos e sustos 
que eu paesel durante a sua 
enfermidade, nem lhe posso 
dizer! Wu estava desempre- 
gado, mas faziz prodigios. 
Nunca lhe faltou nada, Mul- 
tas vezes deixei o almogo 6 
o jantar na pliarmecia, Tra- 
balhava em tudo para conge- 
guir os remedios; de cartel 
ro, propagandista, bilheteiro, 
trapelro, fazia cigarros, men-' 
gagens. Tudo. Mas, um dia, 


. escasseou o trabalho, e meu 


filho peorou. Quiz levar O 
coitadinho p'rá Santa Casa. 
Mas Já não havia leitos va- 
gos, No principio, não prestei 
muita attenção naquells “che- 
gou tarde”. Estava desacos- 
tumado: fazia cinco snnos 
que eu não ouvia equellas 
palavras, ou melhor, que eu 
não notava ellas. Mas quan- 
do, desesperado de obter re- 
cursos, virei o rosto e esten- 
di a mão á caridade, e, tendo 
batido em casa rica, ouvi de 
uma menina com. cara de 
anjo este insulto & minha an- 
gustla: — “Ainda é cedo, 
zeu vagabundo, p'ra pedir es- 
molas. Você ainda está forte. 
se levantou 
em mim, com o meu odio a 
todos os ant'os, a recordação 
da minha fatalidade, Corr! 
chorando p'ra casa. Quando 
entrel, um medico estava & 
cabeceira do meu filho, Ni- 
quel como doido: 


—— “Que quer você aqui?! 


— Egritel, — Rua! Deixe o 
meu filho!l... Fóra da- 
qui!,.,” 


A preta vizinha, que bon- 
dosamente cuidava delle, em- 
quanto .eu la & procura de 
trabalho, me explicou então 
que ella é que tinha chamas 
do-o- doutor, por: ter meu 
filho peorado. O medico, todo 
eusceptibilizado, sem compre- 
hender a minha dôr, a voz 
dura, o gesto aspero, me 
apresentoy uma receita, em- 
quanto eu, sjoelhado junto 
do catre, so'uçando, acaricia- 
va os cabellos encaracolados 


do -mey filho. que respirava a 


com difficuldade, gemendo, 


— “Olhe, Vá lgelro bus 


cur estas injecções. Rapido! 
A vida de seu filho depende 
disso,” 


Me levantei de um salto e 
Gahi correndo. Mas na ruas 
me lembrei: não tinha, di- 
nheiro, Voltel,. Perdf a ver- 
gonha e pedi: 


— “Doutor, pelo amor de 
Deus! Me empreste o dinhel- 
ro do remedio. Amanhã eu 
lhe devolvo tudo, sim?” 

Elle me olhou, carrancudo; 

-— “Infelizmente chegou 
tarde, Todo o dinheiro que eu 
trazia, del, antes de vir aqui, 
a um outro doente pobre...” 

Não me revoltou aquella 
“vingança”. O que me ater- 
rou fol aquello “chegou tar- 
de”, Depois da cinco annos, 
era & terrvelra vez que eu 
ouvia aquilin, e num só dial 
Comprehend! que era a:mi- 
nha “estrella que se apaga: 
vs" — o mey filho que mor- 
ria, Precisava reavivar 2 sua 
luz, custassa o que custasso. 
As unicas colsas que eu aln- 
da tinha em casa, 6 que por 
diam ser vendidas, eram o 
catro o o desportador — mng 
puma estava o mou filho 
moribundo, a» outra servia 


tm sets erga bob ih pr 
E dd doe A israel dali, E use LÊ É Asian cisto a ndicá 


- EImm.o bilizou 


(Especial para 0 JORNAL) 


- xlstia outrora, na Ara- 
bla, para além das monta- 
nhas de Kuab, uma cidade 
cnamada Hezatakósmutid, 
moms que, na harmoniosa Hn- 
gua dos musulmanos, Elgni- 
tita: 

-— tTindo tempo faz 
aqui”, . ? 

Nessa cidade vivia um rel 
chamado Dayman ben Hed- 
dad nome que, Infelizmente, 
pão significa colsa alguma. 


Eabenuo que havia na ci-» 


dade muitos mendigos -— cé- 
gos e aleljados — resolveu o 
bondoso rel Daymal fazer lar- 
ga distribuição de esmolas a 
todos os necessitados, 


— Quero, porém, dizia elle 
ao seu vizir Aliban — auxi- 
lar apenas aquelles que Mo 


Yo 


= 
a 


ES 


M 


rem incapazes para o traba- 
lre Ha, entre os infelizes que 
estendem a mão & caridade 


NADAL SIDI LSD PAPAL A DAP AAA AAA 
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p'ra marcar as horas do seu 
remedio, Não vacillel, Bra a 
ultima esperança, Peguei o 
despertador e sahi correndo, 
desatinado, rua fóra, As pes- 
s085 tme olhavam, espanta- 
des, A certa altura, me pare- 
ceu ouvir gritos. Alguem cor- 
ria no meu encalço, Conti- 
nuel. Mas cheguei-tarde; a 
casa de penhores já estava 
fechuda. Louco, principlei a 
bater com os pés e ag mãos 
nas portas. Quebrei vidraças. 
Que sel mais! Quando vi que 
não me abriam, sahi outra 
vez correndo em direcção a 
um outro “belchior”, mais 
adennte, Nesse instante, ouvi 
distinctamente uma gritaria 
do “Pega o ladrão! Pega o 
ladrão!”. De repente, vinte 
- mãos me atiraram na sarge- 
ta, a socos e pontapés. Lutel 
como um: damnado, contra 
uma rua inteira de ladrões. 
Uma paulada na cabeça me 
inteiramente. 
Quando acordel, me encon- 
trava numa ala enorme, 
cheia de pollciaes e de curlo- 
sos. Estava todo .enfaixado 
Me lembrei do meu filho ago- 
nisante e comecel. R gritar: 
— “Quero falar com o de- 
legado! Preciso salr já da- 
qui! O mey filho está mor- 
rendo! Chamem o delegado!” 
Ouvi uma voz debochada: 
“— “Socega, bichão, Ainda 
é muito cedo. O delegado só 
chega lá pela meia-noite... 
— e deu Uma risadinha,” 


' Aquelle “é muito cedo” 

' deve ter me levado a fazer 
alguma maluquice, porque, 
quando açordet novamente, 
eu estava dentro de um quar- 
to gradendo, deitado gobre o 
cimento do chão, todo dolo- 
rido, Me lembrei novamente 
db meu filho, e me puz aos 
berros. Me levaram aos om- 
purrões á presença do dele- 
gado. O meu despertador, em 
cima da esfrivaninha, marca- 
va mela-nolte e vinte, Expll- 
quel, chorando, tudo o que 
so passava, Elle firou o pa- 
to da boca sorriu e disse, 
calmamente; 


— “Yogês são: os ladrões 
mais ecem Imaginação do 
mundo. Vêm sempre com 
essa historia de filho doente. 
Por que não mudem de cha- 
pe, hetm 7” 

Não se! de que maneira 
eu disse; “Ladrão, não, ser 
nhor!”, Sel que a cara do 


(Cont, na 6.º pegins), 
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Malba TAHAN 


(Tllustração de CARLOS DA CUNHA) 


publica, muitos falsos mend!- 
gos — homens sãos e períel- 
tos — que fingem uma inva- 
ligez que não possuem ou &i- 
mulam-um aleijão que nunca 
tiveram, Que devo fazer para 
distinguir o falso mendigo do 
verdadelro? 

Depois de meditar algum 
tempo, respondeu o digno v!- 
air: 


AS See õ. 
Beiras 
A 


SS 


— Tenhy uma idéa, à rei 
afortunado! que me parece 
bos. Vossa majestade man- 
dará ennunciar que a distrt- 
buicão de esmolas será felta 
na grande torre da mesquita 
de Oman. Essa torre tem, no 
alto, um enorme terraço de 
pedra, Os mendigos irão to- 
dos 4 torre, Aquelles que st- 
birem ao alto da torre não 
receberão esmola ou auxilio 
algum. 

— Por que. 6 vizlr? — tn- 
dagou o sultão. 


— Salba vossa majestade 
— respondeu o vizir — que 
só um bomem são e perfeito 
será capaz de galgar as In- 
terminavels escadarias da 
torre! Um cégo ou aleijado 
será incapaz de ir ao terraço 
de Oman. 


"Achou o rel Daymai que &' 
idéa do vizir era gental. 

Nessa mesmo dfa mendou 
annunciar, por todos os balr- 
ros e recantos da cidade, que 
na torre de Oman. depois das 
preces da tarde, seria feita 
grande distribui-ão de esmo- 
las a todos os mendigos da 
cidade, 


A' hora marcada, a torre 
encheu-se de miseravels pedin- 
tes: eram cégos com Seus Ca- 
chorros, paralvtiros com suas 
muletas e lJeprosos com gnas 
chagas. O grande terraro es- 
tava repleto de mendicantes 
gorúidos, esfarrapados. 

O rei Dayma! ordenou, en- 
tão, conforme havia sido já 
resolvido em sesredo, que só 
recehessem esmolas os mendi- 
gos que estivessem em baixo, 
junto á porta da torre. Os 
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PRIMAVERA 


Por Darcy Teixeira MONTEIRO 
(Especial para O JORNAL) : 


O inverno ha de ir embora muito breve, 
Na barba hirsuta e nos cabellos brancos 
Levando todo o pelo e tada a neve 

Das frondes feias e dos tristes flancos, 


, Das jardins e dos parques a que deve 
Chegar a primavera de ares francos, 
Despetalando flores pelos bancos 

E pelo chão por onde pise, leves 


4 primavera... Emfim a lnz, emtim 
Azas a se aquecer na esphera morna, 
Aragens a correr de norte a sul, 


E a vida, como em melo de um festim, 
Ébria de sol — champarne que se entorna 
De uma taça infinita: o céo azul. 


] pastores 
Du dmtiibdo LM 1 


que havtzm subido ao grande 
terraço nada receberiam. 
4o ouvir a ordem do sul- 


] 























SAD SNIS, 


tão. o velho saviy Abrahim 
Abdelah. que exercia, na côr 
te. ns funeções de conselheiro, 
observou, humilde: 

— (Quero crer, é ref dos 
reis!, que vossa majestade 
vac deixar sem esmola exacta» 
mente aquelles que mais me- 
recem! 

E, deante da surpresa que 
as snas palavras haviam cau- 
gado ao rel, o judicioso huel- 
ma confinuou: 

— Alguns mendigos só con= 

seguiram chegar so alto da 
torre 4 custa de grandes sa- 
crificios; on cégos carrega vam 
os paralyticos e estes pgulavam 
os cézos! Os ontros. os que 
ge deixaram ficar na rms 
gentados nas pedras, fuman- 
do heschich e conversando, 
gão homens Indolentes, exofs- 
tas e nregulçosos, E" justo, 
portanto, ane só recebam es- 
mola os Infelizes qne chega- 
ram ao terraco da torre; os 
pregu'cosos, Incanazes do me- 
nor esforro, não merecem au- 
xo algum! 
Reconherny o ref que esta- 
ve completamente errado O 
rrciocinio do vizir — rartort= 
nin que lhe narecera, antes, 
eractn e justo, E na duvida, 
não crerendo nraticar uma 
infon!dade, mandon distribuir 
esmolas q tndns ns mandican- 
tes que haviam fdo 4 torre 
da mesanita de Oman, 

— E pre*erivel — nensava 
ella — anviliar anvelles que 
nin precisam, a deirar sem 
gocenrra os verdadeiros ne- 
cessltndos! 

A forre de Oman, desde essa 
dia, prssou a chamar-se “Tor- 
re da Esmola”. 
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São estes os pámebos po. 
lavras do spester lances, lnb 
clando um oplimo program 
ma que será ouvido por VsSy, + 
ciarlamenta, em eo casa - 


UANTAS milhas dista a sua sais 
de visitas da gigantesca Torre 
Eiffel? Milhares e milhares... No 

entanto, poderá ouvir, agora, além das estações locaes, as 

irradiações da França, como aliás as do mundo inteiro, 

á todas elas com a mesma nitidez. Colloque-se pois em 
contacto directo com o movimento artístico, intellectual e 

político do planeta. Seja um cidadão de 1934. Isto pórém, 

não se consegue com um apparelho commum, mas com 

um “RCA Victor”, cuja 
superioridade é indiscut 
vel, Braças aos recursos 


mediatamente para que 
ainda hoje possamos im 

em sua casa um 
pecepror de ondas curtas, 





MODELO 118 
Ondas curtos e longas 
15,400 o 18000 kes.) 
Possonte, Som magnifico, 
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MODELO 119 N 


| Superheterodino da 5 
valvulas (540. 1720 é 
1600-3500 bes 3 Um bom 
radio por preço modias ' 





MODELO 143 


Ondos curtos e lom 
gos. Muito possante, 
Copta todos as lrrga 
dioções internoclonoes 
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PAUL J. CHRISTOPH COMPANY. 


Rio — Ouvidor 98 — Gonçalves Dios 64 — Av. Riy 
Bronco 122: — Carioca 70 — Buenos Aires 29% 

S. Poulo —.S. Bento 35 -— Direito 5, | 
Filloes = Santos, Campinas, /Nictheroy, Campos, 


RCA VICTO 





(Ilustração de ALCEU) 


(Para O JORNAL) 


CRIME E CONSCIENCIA 


Aluízio NAPOLEÃO 





tivera razão assassinando O pre, ora: 


dizia a si mesmo que poderia ter re- 
solvido tudo com mais cama, E a 
tortura cont'nuava, augmentando me- 
lancolicamente com o passar vagaroso 


O rapaz louro, a gola amarrotada 
e a roupa em desalinho, ja sendo le- 
vado pelos braços fortes de do's po- 
liclaes através das salas silenciosas 
da prisão, 


lhe a dôr. 

Quando o vidro da janellinha co- 
meçou a escurecer com a approxima- 
ção da note, o carce vém trazer- 
lhe um prato de sopa, Olhando, atra- 
vés das grades, aquelia phystonomia 

Por todo o percurso, o preso fa| que denotava convu.sões intimas, 
olhando os futuros companheiros, | profundas, o homem teve dó de Clau- 
pelas portas dos cublculos gradea-| dio, Ficou um Instante parado, sem 
dos, Physionomias bonachonas, sem- | despertal-o do torpor a que se entre- 
blantes revoltados e expressões resl-| gava, matutando pesarosamente so- 
gnadas, aquelles homens deixavam-se | bro a tragedia que encerrava aquella 
Jogar indolentemente nas ma - du- alma Joven. 
ras ou recostavam-se com desieixo| Como o rapaz, o carcereiro poz-se 
nas portas da prisão, absorto, magnetisado pelo Motion: 

A cabeça convolsonada pelos acon-| to daquello esp'rito intranquilo. E 
tecimentos em que estivera envolvi- | ficou ohando algum terfbo, immovel, 
do, Ciaudio foi empurrado pelas | aquella tez branca, que escurecia á 
mãos possentes de um dos guardas | medida que o dia findava. O homem, 
num pequeno quarto sem coiorido, | que possuia uma verdadeira couruça 
de paredes desbotadas, A luz do d.s, contra o soffrimento alheio, pelo ba- 
irão pelo pqo Bco a | bito constante das tragedias quoti- 

anas, teve penna de perturbar le: 
trava medrosamento no interlor da, la immobiildade Etea de Claudio, 


Logo depois que os dois homens 20 ereção Qdo (unia 

sentaram-no pa cama, O rapaz calu| Claudio espantou-se e res 

nom pranto Incontido, confortado com aquelia pisar e 
— Não sei como fui fazer aquilo! 


mana: 
— exclamava, fóra de ci, com as 

mãos escondendo o rosto e batendo 
ralvoso na fronte juvenil, 


— "Obrigado. Não quero nada... 
— Nem um pouquinho? — ia 
o carcereiro. 


Depois, ficava a o.har abstraida-| — Nada... 
mente o fiiete de luz esquiva que| O carcereiro quiz insistir, mas O 
atravessava o quadrado da janellinha vizinho de cella de Claudio berrou, 


Indignado: 


— (ue demora é esa? Deu para 
&e commover?,.. 

Ouvindo esta exclamação, um outro 
detento gritou: 

-— Traga logo « comida! 


e pensava quio desastrado tinha si- 
do no seu gesto, monologando altos 
— Não! Fu muito imprudente! 


A ecena se reprodozia na eua ima- 


ginação, tal qual so dera, o elle pas- 
sava a affirmar o contrario, momen- 


tos depols: O homem desappareceo e o silem- 

-— Minha consclenciá me diz que clo vo.tóu áquelas' aiso De dei 

eu tinha razão! que aperlavam o coração de Claudio 

Demorou-se horas a ppa luta! & molte chegos de uma vez, dando 
ravava 


Imtorlor que a gonsole 
comslgo Ora af 


mesma, Lirmava - quo apenas um murmuria 


dos minutos que pareciam rythmarm, 


em ar colurno é peniltenciaria, Dus 
de 


conversa ecosva amplindamente na | 
enorme corredor, Rol 

Aquelle amblinte actuava com tt 
tensidade sobre Claudio, Isolando-y 
terrivelmente, 


O pensamento, contrastando tom & 
ar parado do exter'or, cont'nuava ng 
mesma seisma imperativa, 


O arrependimento do crime prati« 
cado dava-lhe accessos de absro e 
de tremores, provocados pelo remor 
so, Ao passo que, no julgar-se cond 
Faso no assassínio, sentia-se mais 
eve. 


Nolte a dentro, como um barco per- 
dido, deixou a consciencia rumar. pas 
ra o desconhecido, no balanço indo» 
clso das vagas scismurentas.,. 


&'s tres horas a Insomnla ainda 
voejava sobre o seu leito Indormido 
como um morcego impertinente, sem 
pouso, Emquanto Isso, as passadas 
do carcereiro eram ouvidas de mo- 
mento a momento, num compasso 
monotóno.., 


O desenrolar dos factos egrapeva- 
se, como um redemoinho Insuciavel, 
no corcbro do rapaz, 4 eua cabeça 
fervilhuve de scenas desconjuntadas, 
que lhe chegavam & Imaginação cons 
o augmento que & lente do seu esta- 
do dalma pruvocava. Logo após, Os 
acontecimentos aclaravam-se e Ulau- 
do podia reconstituir, por inteiro, o 
drama que cu.minára na morte do 
pae, ferido por suas proprias mãos. 

Viz, a principlo, a figura de sua 
mãe, humilhada pela paravra incon- 
sciente do mar.do bebado, A vassoms 
ra cula cum força no dorso da mus 
Iber; Ella fugia, mas O marido, ale 
coolizado, la-lhe ao encalço pará q 
malirato de todos os dias, O rapaz 
lutava sempre, Interceptando o ger 
to do pae; este investia contra o fi 
lho, atacando-o a pauladas, Depois 
corria novamente para q mu'her,,.. 

Etses factos, repetidos rigorosas 
mente, ha mezes, penstravam na 
tnais intimo da alma do rapas, mis 


(Continta ma € pegado |. 
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| Mútto 'bellas as linhas úeste vestido e sobrias, em etamine qtadri- 
culado branco e preto. Laço de “taffetás” negro, na golta. Modelo 
Jean Patou 

sos. 
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Para as horas de sol no jardim, 
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O JORNAL — Domingo, 15 de Setembro de 1935 
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estes môdelinhos, com a helleza e alegria colorida dos tecidos em- 


pregados, dão, aos queridos inqúietos, a liherda de de movimentos aconselhavel em seus vestidos 
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Exmas, 
Senhoras 
prefiram 

na sua 


 NYGIENE 
INTIMA 


É ni º 
| Jalenies, , 


ANTISEPTICO [Esses 
F PODEROSO eis 
PRESERVATIVO ESPACE 
DAS INFECÇÕES 


DEPOSITARTO Gti 


AMOR... AMOR... 


Paul Geraldy 


— Por menos que nos amemos & 
nós mesmos, nunca acliamos que so- 
mos bastante amados pelos óutros, 

— Os homens não tinham - sido 
ereados pará amar, Foram as mulhe- 
res que lhe ensinaram ó amor. Elle 
as ultrapassót. 

— “A mulher atira a isca das suas 

raças que parecem surgir do espl- 
Ato c do coração. O homem morde e 
só encontra o amor, 

— (Os homens trabalham para con- 
quistar as mulheres, mas a sua acti- 
vidade os distrae do amor e ellos 
acabam por preferil-a, 

— O casamento é a tinica aventura 
Integral, 

— Amor é desejar com ardor um 
ente que adorarinmos ainda se não 
o desojassemos. 

— Um homem multo apaixonado 
nos faz sonhar. Um homem muito 
apaixonado pela sua propria mulher, 
nos faz sorrir. 

— Não ha momentos em que amar 
mos menos, Ha, momentos apenas, 
em que amamos o momeútos em que 
não amamos. 

— Ha muito mais amor na amiza- 
de que nó amor. 

—- As mulheres não são virtuosas, 
mas foram cllãs que nos deram 4 
idéa da virtude, 


A" 1001 BOLSAS 


Tinge carteiras, sapatos, luvás, em 
qualquer côr desejada, Serviço ga- 
rantido, aceita concertos e encum- 
mendas em carteiras para senhoras. 
Fabrica propria, rua Carloca, 40 
Loja. 


| em 


CURIOSIDADES 


Os olhos de um animal sómente 
podem trabalhar juntos quando. por 
sua collocação olham um objeclo ao 
mesmo tempo, Por isso os olhos dos 
peixes trabalham com mais ou me- 
nós independencia, Alguns  lágartos 
levam um olho no alto da cabeça que 
não funcelona em harmôónia com at 
outros dois. 4s abelhas levam dois 
grandes olhos compostos que se sju- 
dam mutuamente para a visão proxi- 
ma, Para a visão longinqua levam 
ellas outros tres, distribuidos mo alta 
da cabeça, 
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RED Carrs Basta eos! 








- O QUARTO ELEGANTE. 


HQ tecto Er”, plredos “griscbeije”; Molduras e 'meda lhões da 'cornifd recamados de ouro, “Cortlhas: em 
o IM “gris”, do mesmo tom a armação de tapeçarias i 








A elegancia original | 








Esta boina leva uma linha hem original, E" de vellndo de algodão 
pespontado de verde-esmeralda e onfeitada de “gros grain” verde 
e preto 
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Petroleo SOBERANA 


Preparado sclentifico de resultado garantido contra a caspa € 
quéda dos cabellos. — Cuidado com as imitações, 


audade da saudade 


Aci CARVALHO 


“Se viene por ventura aqui la armada de su 
magestad, lirem um tiro e haveram, recado. 
(Da historia catharinens | 








é NO CIMO DE UM ROCHEDO, A' DESCOBERTA 


DO NAVEGANTE, 

ABRINDO OS BRAÇOS A' AMPLIDÃO DESERTA 
DO MAR CATHARINENSE, IMMENSA CRUZ 
UM NAUFRAGANTE 

ERGUEU... MAS, PARA O SIGNO DE JESUS 


NÃO VINHA VELA E NEM, PASMOSAMENTE, 

OLHOS HUMANOS 

PENETRARAM A GRANDE DOR LATENTE... 

JUAN HERNANDEZ. PILANTADO A' PRAIA ESTRANHA 
POR LARGOS ANNOS, 

SO' E TRISTE ACENAVA A' SUT HESPANHA, 


MEDINDO PELO OCEANO A IMMENSIDADE 
DESSA EMOÇÃO 
ERA ESPERANÇA TRÁGICA A SAUDADE 
QUE NENHUMA CERTEZA LHE ASSEGURA 
ESSA INSCRIPÇÃO 

K NO DESERTO : "SE VIENE POR VENTURA”... 


ESSA SAUDADE QUE JA" FOI TUMULTO 
EM OUTRAS FRAGUAS, 

NUM SEIO MASCULO GANHANDO VULTO, 
ALLUCINANTE NUMA RÓCHA IGNOTA, 
OLHANDO AS AGUAS 
SEM UMA VELA PARA A SUA ROTA, 


EU A PADECO AINDA CLHANDO O MAR, 

TU SOFFRES DELLA, 
VENDO-A CONSTANTE EM ROTA CIRCULAR, 
TENHA TEMPO BOM, TENHA TEMPESTADE, 
HA SEMPRE VELA... 


E TENHO, E TENS, A SAUDADE DA SAUDADE. 


Sr 


REGINA HOTEL 


Flamengo, proximo aos banhós de mar, rá Ferreira 
Vianna 29, telephone é agua correto em todos os apo. 
sontos, apartamentos com banho proprió, modernas 
instalações de banho de duchss, bem montado salão 
de barbeiro e orchentra diaria. Preços medicos. Ende- 
Pego telegraphico: Régins, Telephone: 95.8752 


pre ma 






















O MOMENTO ELEGANTE 


O azul marinho ganhou uma 
preferência singular da parisiense. 

Stjn da'lã ou de seda, nessa cor 
a elegante vae levando a seu ehto 
na cldáde-luz, durante o dia: Uma 
sala simples e elastica, um casaco 
amplo e curto, enquanto os rêcor- 
tes de “pique” são distribuidos d 
uma maneira nova. O chapéo é 
tambem de “piqué” O cinto é um 
complemento estudado á raça 
dessa simplicidade, onde não falha 
à nota harmoniosa de uma flor, 

Um vestido com um casaco de lã 
clara, e detalhes escuros, fazem 
sempre um conjunto distincto, 


Com os vestidos muito almplés, 
os chapéos typo “cloche”, mais ou 
ménos em tamanho e de bordas 
mais ou menos largas, são os prê- 
feridos. 


Para os vestidos da nollo, capás 
e “acharpes'! de “tule”, vão muito 
bem, lindas, esvoagantes, vaporosas 
de cornã vivas, agul-rei sobra o 
vestido rosa, verda sobre branco... 
E' uma nova belleza para o vêstl- 
do já conhécido, transfigurando-o. 
O agasalho para a noite é de sê- 
tim ou taffetás, levado aherto, com 
mangas volumosas até os pulsos, 


Ha um novo penteado chamado 
“joven fauno”! e que É assim des- 
cripto — cabellos divididos ao cen» 
tro e enrolados sobre as fontes de 
ambos oa lados da linha que oa di- 
vide. A cabeça parece então muito 
pequena sobre esses búcles leves, ||- 
geiros. Para estes penteados 08 
adornos estão nas orelhas — lar- 
gas pendentes. q 

A asndalla para a noite surge 
bordada a lantejoula, com bonito 
eftalto, como é fncll de Imaginar, 
é da mesma cor do vestido ou dê 
um detalhe qualquer, 

Os vestidos de linho, flrmam-se 
no seu direito de uso a qualquer 
hora do dia, acompanhados de Ea- 
patos do mesmo material, com 
frisos e ponteiros de couro. 

Lantéjoulas e 'cellophan” são 
duas palavras muitas vezes repeti- 
das em chronicas da moda, por 
isso quê a moda leva ainda desses 
brilhos espectaculosos, 

Pela fartura de tecidos empre- 
gados para os vestidos de salas am- 
plas, mesmo pela riqueza do mate- 
rlal, eboa costura, pode-se dizer, 
alhele-se da confecção e guarda 
admiravel personalidade. 


SENHORITA, 


sun toilette núnca ficará come 
pleta sem um lindo par de 
luvas e um finissimo par de 
meias, esses ornamentos são 
privatiros pela selecção, dura: 
bilidade e garantia absoluta 
que lhé offerecem os. lindos 
—  Sortimentos da — 


Luvaria GOMES 


A maior fabrica de Invas 
do Brasil 


38 — RUA RAMALHO 
ORTIGÃO — 38 





EEE Cora 
OS TRES CAMINHOS 


Em trex horas, tres viajantes não 
caminharam tres passos porque 
estavam numa encruzilhada e, pa- 
rados, ficaram a discutir: 


— Não pode 'ser este — disse 
um, apontando o primeiro caminho 
e logo necrescentou apontando O 
segundo caminho, 

Este sim; continua o que segul- 
mos. 

— Por que não pode ser? Quem 
te diz que o caminho que segui- 
mos não torce agora para a es- 
querda? 

— Ou para a direita, Para mim 
o verdadeiro caminho é o da di- 
réita. 

— A TAzÃO pode estar com um ou 
com outro, a 

— Mas si todos temos raz'o, não 
podemos aaguir todos, mas cada 
um pelos (rés caminhos, 

— Ou nos engaivamés... 

— Quando tódos se enganam, to- 
dos tem razão... 

— Quando todos têm razão, to- 
se enganam. 

— Nada de Jogo de palavras. 
Para mim o caminho é este, 

— Por minha vér, volto a dizer 
que é o outro, 

Assim ficaram muito tempo dis- 
cutindo, gem! avançar tres passos. 
Quanto mais discutlam mais se 
affirmavam na propria convicção, 
mais enredando a questão. 

— Pois então — disse um — que 
cada um vá pelo seu caminho, 


E cada um se foi pelo seu cami- 
nho, E foi só nisso 'que estiveram 
de accordo, 

Ao chegar a noite, os tres se en- 
contraram de novo, no pontode 
partida, 

— Não ha duvida — dizse um — 
o caminho .é mesmo este que eu 
dissé, mes é. cortando por um 
arrolo tão crescido que eu não ms 
atrevi a passal-o, a não ser atado 
pór uma corda segura por alguem, 

— Não encontrei obstaculo, dié- 
se o otitro, mas pénsel que a noite 
la déscer e surprehender-me na cá- 
minháda, então resslvi voltar. Mas 
eu sei que este é o caminho certo. 
E tu? 

— "Eu, dises O terceiro, eu voltel 
depois de poucos pássos, dizendo 


commigo — qualquer caminho é 
bom. 

-— Qualquer caminho? 

— Sim, quando em frente a 


trés caminhos ha tres homens jun- 
tos. Porque não ha arrolo que um 
não passe ajudado pelos outros 
nem perigo entre as sombras da 
noite que se não conjure, pola 
enquanto um dorme, vela o outro, 

Só com a bom vontade de partir. 
mos juntos e auxilinr-nos, qualquer 
caminho nos levará a bom destino. 


FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEI. 
RAS, GRAVATAS, NTO, 


186 — Rus do Ouvidos me 194 
378 e» Av, Rig Branco e 171 
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“UMA 


MULHER" ou UMA 
a APENAS? 


adora 











to 
MULHER: 


“Ser "uma linda mulhe” é ter todas as prerogativas 
que ai mulheres gozem MAIS à de ser lindo, into é, 


admirada, invejado, cortejada. 


Pora ser "uma linda 


mulher” cuide da sua pélle com ARISTOLINO. Ha 
mais de 30 onnos são bem conhecidas às propriedades 
antiepticas « curativas é o perfume agradabilisimo do 
ARISTOLINO. Evita o opparecimento de espinhas, 
erovos, manchas « marcas asim como tambem coniga 
o dilatação dos mótos, amacia « embelleta, a - pelle, 


| Muito bom pare 1 Épinha Copa Anadura 
Manchas Banho 
Crovos q Barbo p Queimaduras Enpçõe 


USOS DIFFERENTES DO, 


ARISTOLINO 


Ao 


Ferimentos 


, Brotosjar Cocaar q 
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PUBLICIDADE TENAR 
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'Bouquetiére” 


Leva este nome verdadeiro entre à graça joven da creetura que o 
vestir e o encanto das flores que n adornam. Em “grenazza” branco 
estampado de grandes flores multicores. Uma “guirlando” de flores 
recortedas no tecido, forma as hombreiras, baixando até à de 
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CASA GUIOMAR 





CALÇADO “DADO” 
TELEPHONE 24-4424 





Naco preto, marron ou marron e branco mexicano. 
Porte 2$000 em par, Catalogos gratis. Pedidos a 
Julio N. de Souza & Oia. — AV, PASSOS, 120 — RIQ 








CONFISSIONARIO 


MARIA: —«W, tem razão, procuran- 
do esquecer quem não a mereceu 
nunca. Naturalmente sem grande 
amor levon-a a exaggerar e esses são 
a causa de sua tristéza Be hoje. 


Os homens preferem sempre a in- 
certeza á certeza, quereb alternativas, 
querem duvidas de mistura com ale- 
gras... Guarde sua experiencia para 
a conquista de outro coração é então, 
escolha serénamente,.. E aja sabida- 
mente,,, 


LILI — Não duvido de que'os seus 
ciumes são derivados do seu amor, 
Quero dizer que são injustiflcaveis, 
arrastando-a a graves desintelligen- 
cias, Digo-lbe que não basta amar,.s 
E! preciso saber também amar, Ré- 
froia sua imaginação, acáutele-se de 
suspeitas, expulsando-as de entre V. 
e seu companheiro. Eu creio, porque 
V, erê, no amor delle, Então? Use de 
sua Intelligencia, de séus encantos 
physicós e esplrituáco, Não lhe dá 
nunca os motivós déssa sua inquiéta- 
ção. Dê-lhe só enthusladino, cóntian- 
sed vida, reflecte multo é que ques 
remos... 


Madame L 


“ al bus 


PINTAR CABELLOS 


so com 


TINTURA FLEURY 


que faz desapparecer o caballo 

branco em 15 minutos, com as te 

Euintes vantagens: 

14, Não precisa lavar a cabeça antes 
da applicação, 


2', 18 córes & vossa disposição, com- 
prehendendo todas as tonaiida- 
des dos cabellos naturacé 

3º, O cabello tratado com a TIN- 
TURA FLEURY torna-se sedoso 
e brilhante, podendo usar ln- 
ções perfumadas, brilhnntina, 
tomar' banho de mar que não 
altera a cór e emfim póde ser 
ondulado com a ONDULAÇÃO 
PERMANENTE, o que é veiado 


às pessoas que usam outras 
tinturas, 
Malóres esclarecimentos encon 


trarão nó livrinho A ARTE DE PIN» 
TAR CABÉLLOS, distribuido grátis 
nó Rio, rua 7 de Betombrá, 40 (aoh); 
e em todas as perfumarias, pharma- 
cjas o drogarias, too pelo cam 
relo, Caixa postal 14, Bla, . 
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TIMER a po PART fio 
Xarope São João 
E" 0 Melhor Para Tosse e Doenças do Peito 


Com é aéu não regtingr q — A tosse cesan rnpldnmente. 2 — Au 
mrignea, consilpnções on Aefimsóa cédem e dom elina ha doreá do 
tolto é dar enatam: 8 — Alilyinm-né promptnménte na crises (affll- 
cçhen) dom natnHuiticas é ma tecenios da coqueliché, tornando-né mnla 
amipia é agavé q renpirução. 4 — Am hrónchites cedem aunvémenté 
nastém vóino da Iuflunmançães dn gnrgnnin, 5 — A Inmomnta, n feliré 


é dá sunréd nocturnos deny pnrecem, À = Actentnhtm-ne 04 forçha é 
ecrminiitnm-de na tuncções dos brghos rompiratorina, 











Nesse reposteiro de filó, as folhas são bordadas em tom mais claro, 
por meio de um ponto em “reprise”, empregando a linha dupla 


Tive um sonho 


ALMAAZUL 








Acalentarameme nutm sonho, estam 
noite, 


Foi uma váz... , 


Eu estava soh uma ecinoção pura, 
Tudo tinha uma apparencia etherca, 
dr abandono... E à voz harmoniosa 
vibróu ao meu ouvido por suas cor- 
dus de ouro: “Lembra-le de mim 
Lembra-te! que tm me amas...” 


E vo meu esquecimento, falei; 
Não te corheço... Então a vox tor 
nou ao mew encanto: Ha millenios 
que répóuso mos braços do mei cit- 
ménto amante, Ellé veiu do Tyrrhe- 
no c pára sempre os seus Jahios fi- 
caram beijando a minha face... Um 
beljo eterno de delicia e amor. Háje, | 
quiz reavivar em tl o sol que tla- 
mina os Leus sonhos, as tuas pai- 
xões, & seducção que tens por mim, 
a curiosidade tua pelas trágedias Uns 
lavas, contadas pelos meus muros. 
Espero-te... Vem. Quero levar-te À 
Pompeia... E' tudo tão belio! Vem, 
Quero sentir-te absorvida em minha 
contemplação e na contemplação da 
grande pyra onde à terra queima 
incénso à formosura do céo..« 





E o meu pensamento. acordando. 
disse baixinho: Ah! Napoles! Tu és 
a térra ardendo em luz perturhante 
á quitanoço suprema, à paz imper- 
turbavel.,. 





Desenvolvidos, 
Fortificados e 
Aformoseadot | 


SEIOS ==: 


"PASTA RUSSA 
do DOUTOR G. HICABAL 


O unico remedio que, em menor 
de dolb mezes, ástegura o Des 
envolvimento e a kirmeza du 


Belos 
AVISO — «Preço de uma 
casa, pelo Correlo registrada, 


158000, Pedidos ao Agente Gera) 
J. de CARVALHO — Calxa Pos 
tal mn. 1.724 — Hlo de Janeiro 










ESSENCIAS 


Náturass — Diroctamenteo 
das Vilas Gradso (Franco) 
VENDAS 4 VAREJO 
fenhor dos Pastós, 90 
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" DEE areia A SS sil tal os cis tolo, 


| integridade da visão: academias, es- 
















- PLANTAS CURIOSAS 

O réinó vegeta! estã théio dé plan- 
tas etiridsas, verdadeiras máravilhas, 
Ha plantas cárnivoras, florês quê 
riem, que choram., NA lia de Jáva 
existe ua planta cóm formosas fló- 
ros, sempre alacádas. de tóssm, Suas 
folhas apresentam pequenos orificios 
destinados à funtções respiratórias, 
Basta «ue uma pequena partleúla de 
pó assentê sobre eilas pará que a 
planth réaja sob a dução dé ml gua, 
expitsando o corpo estranho, do 
mesma tempo que produr um ruido, 
ue é cbnio A tosse Infantil; 


UM PROBLEMA 
SOCIAL 


A Infância foi sempre alvo dos me- 
lhores cuidados dos socinlogos é és- 
tadiatas, em tolos os témipos, E, À 
propoição que se dilatam os conhe: 
elmentos huniátios, múis importancia 
sa dá hó sério prótilema que deixou 
de Ler um carhotér, puramente senti- 
mental pára entrár no campo dé in- 
tercase da soviádade, Séria util ob- 
atryar — coisa tão intuitiva é tepe- 
lida é — que as erianças de hoje são 
o estélo futuro da socltdade, enbon- 
do À geração activa. o seit desenval- 
vimento, à teu preoaro cultural, phy- 
seo é moral, sun preparação, emfim, 
para bém desempenharem o papel 
tjue lhes cáhe mo prosegniménto da 
obra que herdamos dé inntas gera- 
ções. 


Se por um Indo às. eugenistas fa- 
zem ver n vantagem de educação 
phvstea Infantil, pelo óuiro a psy- 
chologia, sustentando que à petsona- 
lidade é à resúltante do choque do 
individuo: com o meto (os “comple- 
xos" de Freud), reaiça o papel da in- 
fancin, até a piiherdade, como deci- 
alvo na formação espiritua) do indi- 
viduo, Em resumo, eugenistas e psy- 
chologos, sociologos e biologistas, to- 
dos estão accordes (colsa rara,..) 
em attribulr surmma importância 4 

hãse infantil da vida hiimánia, por 
sto quê ella é à phase de nossa for- 
mação, 

Entre os mais serlys aspectos due 
apresenta o problema, não ha duvi- 
da que sé acha absolutamente Actia- 
lizado o da visão, sobrélido depois 
que para elle voltaram sita altenção 


os ophtalmologistas resnidos mo 
grandé Congrésso de São Paulo. 
Está verificado que; A proporcão 


que às pessoas VAO se desenvolvendo, 
o numero dos que têm visão deféltto- 
sm «ae erêscendo gradativamente, 
desde n periodo pre-escolar, &s esco- 
las primarias, secundarias é superlo- 
res,.é que éntre os factores que con- 
correm para crear defeitos visuaes, é 
à iluminação inadequada que cabe 
papel mais snliénte. Sob differentes 
quantidades dé luz, os olhos taribein | 
empregam diiferentes sommas de 
energia, sêémpre em proporção inver- 
sa, isto é: quanto menor fór a quan- 
tidade da luz, máior sormmá dé ener- 
gia nervosa é emprégada, 

A cômeçar pelos larés, descura-né 
de modo entristecedor. de tão serio 
assumípto, causa de males generaliza- 
dos e responsavel em parte pelos 
40 % de padecentes da vista que ha 
entré os adultos, 

Frequentemente ne vê, em todos Os 
lares, crianças brincando em logares 
escuros, forçando criminosamente 
seus olhos sensiveis, Mnis tarde vêm 
as escolas, não raro tambem impro- 
prinmente iluminadas e por ahi des- 
envolve-sa 4 série de attentados à 


e 


criptórios, officinas, em tudo a luz é 


insuficiente, quast sempre, | 


Pabre vio humanat,,. 
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DE TODO MUNDO 
Ha miliibes de relogios que levam 
às Horas em niiméros romanos, em- 
bora as “quatro” estejám assignála 
dáscassim [III em vez de IV; Pou- 
cos sábem o porqué. O primeiro ré- 
Jogio desta forma foi feito chy 1964, 
br Henrique do Vick, para o rei 
jarlós V, da França, que o máiidou 
fabricar pará a torto do pulacio, O 
fabricante, tendo o relogio prompto, 
levou-o ao tei que nÃo o achom per- 
feito, crobora não encodirásse à im 
erftição. Detéve-se chlão naquélio 
Iv, dizendo — Isto está ertado, qua- 
tro sé escrevo assim... É traçou qua- 
tro traços pai o fublicante vêr, 
Vinck Obstrvoll ao mondreha, comi 
respelto, “que estava cigunado”, 
Mus 0 tel, fhrioso, imantvu-o Jtvar 
o relogio é corrigir, porque “um rei 
não se engana nunch”, 


Vinck obedeceu « desde então as 
coplas confirmaram que um rel “não 
so thgana nunca.” 


Descobriu-se que o pato eo ganso 
são animaes importantes, Do primei- 
ro já se aabia que, em suas pennas, 
transporta de uma a outra laguna ou 
corrente «de agua, ovos de peixe, lor- 
naiúido possivel a crenção delles, pei- 
xés, nas aguas recem-lormadas. Ágo- 
ra se sube que o pato c o gaiso no 
grandes auxiliires na destrtição dos 
mosquitos lransmissores do impalu- 
disnio, perseguindo as larvas desde o 
momênto da eclosão. 


Em Anim, como em todos os pal- 
ses do Extremo Oriente, para viver 
com conforto, é préciso ter um exer- 
cito da criados. porque raramente se 
eticentra um criado que saiba lazer 
mais de uma coisa 

Que saiba,.. ou que queira fazer, 


“+ 
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Um testâmento cíftioso fol o de 
um senhor Colombler: Legou 1.200 
francos à mulher que lhe négara a 
mão de ésposa, vinte anmos antes, O 
legado era em agradecimênto à Teli- 
cidade que lhe déra... 








CABELLOS 
'BRANCOS: 





QUÉDA pos 
CABELLOS 


| JUVENTUDE 


ALEXANDRE 





MOVEIS DE VIME 
CASA 
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UMA VISITA A! NOSSA CASA 


e nam 


Co o o 








R. 20 de Abril, 10 = (Antiga travessa do Senado), Tel. 22-3842 


GRUPO COM 6 PEÇAS, 1509000 
peis com os maia habilitados artistas da especialidade, 


DOS MELHORES ARTIGOS PELOS MENORES PREÇOS, 


RAIAS... 






ELEGANTES E DO MAIS FI- 
NO ACABAMENTO, SO! NA 


ROLIM 


PROPORCIONARA! COMPRAS 














Quanto estamos longe das ronpas que usaram nóssas avós, nos banhos de mar ! Eram, se bem recorda- 

mos, umas bombachas gaúchas, cobertás áindá por cima por uma aba nascido do casáco, caindo dlé O 

joelho e larga bástante pára ndo revélár nádá dás. fórmás.,. Hoje, que difteredça ! As praias são muito 

mais bonitás que antes.., Entre dois vestidos, um de linho .“grége": quadriculado, vermelho e azul, é 

outro de linho "árége”, côm grandes botões, axul marinho é vermelho, do centro, este modelo de ba- 
to é bella de verdade, marcando bem aquella diferença que evocamos.. 


RNAL — Domingo, 
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A GYMNASTICA 


0 e ca—— 





e o decenvolvimento muscular 


(Para O JORNAL) 


Ha pela mezts, no chegarmos 


uma tarde ao Instituto Feminino 
de Cultura Phyaica encontramos 
á nosta espera uma senhora extran- 
geira que, vindo de Paris, dese- 
java continuar a pratica da gym- 
nástica, “para se conservar sem- 
pra em forma, moça “e elegante”, 
conforme expressões que empregou 
dentro de seus trinta é sélt annas 
completos. Tratava-se da esposa de 
uma diplomata, conhecedora das 


| principaes capitaes európéas, e-con: 


victa da necessidade do éxercicio 
methodico para a obterição da ju- 
ventudo até os mais dilatados li- 
mites da idade madura. 

A! nossa entrada, sua primeira 
phrase, mesmo antes de explitar &o 
que viêra, fol esta: “muito me 
alegra ver que no Brasil existe uma 
mala de gymnastica sem appare- 
lhos”. 

Reálmente, aquilo: que mniuitas 
moças julgam ser condição dé In- 
ferloridade — a falta de cavallos 
de madeira, cordas, massas, halte- 
res, Instrumentos classicos na an- 
tiga gymnahtica sueca, para uma 
conhecedora dos progrétsos que já 
passou a nossa especilalidade, era 
uma prova da que ensinavamos 
dentro das regras mais adiantadas 
da cultura physica nacional, 


O motivo pelo qual desaconse- 
lhamos qualquer apparelhagem 
gymnastica, funda-sé portanto em 
razões scientificas bastante cómple- 
Xas, que procuraremos explicar em 
poucas palavras, 

Uma primeira noção que deve- 
mos ler bem clara, é a do musculo 
longo e u do musculo curto, O 
alhieta de circo, levantador de 
pesos, que tanta admiração causa 
sos ingenuos, representa a apotheo: 
se do musenlo enrto, hypertrophia- 
do pelo treinamento Intenso com 
halteres pesados e cordos elngticas, 
E! portanto maciaso, pesado, lento, 
verdadeiro coonso de grandes del- 
toides, peltornes eapessos, thorax 
potente e biceps immensos, A seu 
lado o nadudor que ganha recorda 
nas piscinns, igualmente forte, mas 
bem proporcionado em todas as 
massas musculares, parece quasi 
rachítico e desprezível, Entretanto 
a resistencia do primeiro não se 
compara ao do segundo, capaz de 
supportar esforços prolongados, 
séndo tambem | Incomparavelmente 
mais npto à vida, mercê dê uma 
perfaita coordenação que existe em 
todos os seus ápparelhos, que func- 
cionam harmonicamente num per- 
feito equilibrio biologico. 


Antigamente o homem que devia 
combétter coberto de armaduras, 
punha no typo herculeo, a sua ns 
plração maxima, Aos poucos, po- 
rem, à medida que fol comprehen- 
dendo que existem coisas mais no- 
bres que n guerra é n caça, pro- 
curou adaptar-se no segundo pa- 
drão, mais racional e mais apto a 
vencer numa outra especie de ha- 
talhas que deve sustentar desde 
seu nascimento, onde representa 
não mais o papel de caçador, mas 
de caça, enfrentando as anfermi- 
dades que q assaltam a cada ins- 
tante na campanha asém treguar 
que a lei da seiecção natural nós 
impõe, , 

Nasceu desta constatação a éra 
brilhante da gymnastica suses que 
fol o primeiro passo da “reeduca- 
ção da humanidade", na linguagem 
prophetica de Ling, 

No seculo actual, quando & mu- 
lher começou a intervir directa- 
mente no destino do mundo, a ela 
começou a interessar tambem o 
aseumpto que antes era de intel- 
ra competencia do homem. E sua 
collaboração, visando, além da fór- 
ca e da saude, a perfeição corporal 
segundo normas estheticas definl- 
tivas, velu demonstrar que a ver- 
dade é unica, pols dentro do pa- 
drão do typo “fino”, catão compre- 
endidas todas as quatro qualidades 
do grande Ideal eugenico da huma- 
nidade — força, graça, saude e bel- 
loza, 

Ora, so aos poucos o homem foi 
abandonando a gymnastica de appa- 
trelhos, a mulher nunca poderá Ima- 
ginar em adoptal-a, gois virá sómen- 
te em prejuizo de sua esthélica, 

Estudando  plysiólogia: sabemos 
que em dols individuos aus realizam 
o mesmo trabalho sób fórmas diffe- 
rentes, obtém differentes resultados, 
Exemplifiquemos: a individuo A 








Por Sylvia ACCIOLY 


Ru N 


elevará um peso de 20 kilos a 15 
coutimetros de altura — outro jndi- 
víduo, BD, elevará um peso de à Mi- 
los a 60 centimelros de alturm — 
ambos realizarão um trabalho iden- 
tico (20 kilos x 0,15 cents, ou 5 ki- 
losx0,80 cents), O que acontecerá 
ao individuo A? Terá, tomo resultado 
do esforco que dispendeu, em seu, 


violenta, um augmento de volume no 
sentido da grossura, emquanto que B 
terá augmentado jdéntico, 
sentido do comprimento. O peso de 
ambos ós musetlos será identico, va- 
riando sómente a fórma de cada um. 

A eyninastica modérna estribá-se 
neste principio simplicissimo, pro- 
curando realizar movimentos de 
gránde amplitude, combinados uns 
com uutros, em tempos determinados, 
segundo um rythmo preestabelecido, 

A questão do tythmo é também 
importuntissima, ainda debaixo do 
ponto de vistã sclentífico, 

Já Démeny nos demonstrou longa- 
mente que o tempo de contracção: 
esta em relação com a vivacidade do 
movimento e Intensidade de esfoivo. 
O movimento de um segmento do cor- 
po é algo muito complexo que nãn 
devo ser realizado com demasiada vi 
vacidade, sendo em condições espe-. 
clulissimas, Principalmente em py- 
mnaslica, quando se procura, antes de 
tudo, fortalecimento e uducação psy- 
comotora, ha sempre necessidade de 
um rythmo constante para que o apro- 
veltamento seja Integral — ruzão pe- 
lu qual usamos a minsien, Mesmo nu 
griunestica preparatoria elementar, 


Quanto À Intensidade do movimen- 
to é necessario que se telha sempre 
em vista o limite de elasticidade dos 
tecidos, pará que não  subtevenha 
uma fraciura, 


Os choques fatigum os musculos, 
enquanto que esforçõa coOntinuos é 
duraveis provocant ama elretilução 
mais activa “propria a tranaporciar 
us amuterinos de reparação a expelir 
us resuluos das Iransfurmações eli 
micas do organismo em trabalho, 


A velocidade exnpgerada é iulim)- 
ga da amplitude, Um braço lançado 
com violencia, nunca executa um mo- 
vimento completo, pois ha sempre a 
acção frenúdora dos musculos antas 
gonistas que procuram instincliva- 
mente evitar à choque final, 
lionvesse a clasticidade muscular mul- 
tas vêzes terlimos articulações ar- 
ranendas é ossos lendidos em certos 
exercicios bruscos impostos por me- 
thodos obsoletas, 

O ideal seria que a gysnastica mo- 
vinentasse hurmonicamente todos os 
grupos musculares do corpo, segun- 
do a necessidade de coda um, den- 
tro de um eythemo tal que nho hou- 
vesse clioque gem no infelo mem au 
fim de cada movimento completo, é 
cujas pausas estivessem inareadas de 
fórmia a permittic a reparação nutri- 
tiva dos tecidos, Só assim o aprovei- 
tamento é maximo com uma fadiga 
minima. 

Um apparelho para “auxiliar a Ky- 
maaslica”, porlanto, é sempre púuco 
recommendavel, e sempre desneces- 
sários, Apparelhos encontramos só- 
monte para nsos determinados, quan- 
do ameconatherapia vem em auxilio 
da medicina, movimentando musca- 
los que estão doentes, insensíveis a 
attingidos por ankrylose. Normalmen- 
te só onde ainda não se conhece cul- 
tura physica rácional, ou para diver- 
limentos, como nos grandes transa- 
tlanticos, 
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Mes nto à somente a belleza que rcommendo os Tapetes 


Congoleum Sello de Ouro. São tambem as ques qualidades hyk 


glênicas é econômicas, o iua durabilidade, a facilidade com que se. 
limpam o se adaptem ao soslho sem serem pregados, E comó; 


paupam tempo e trabalho és donas de case! , 


Só é Congoleum o topete que tiver à Sella de Ouro em uma 


das pontas e a palevra Congoleum no verso, 


imitações, 


Cuidado com 4 


Os Tapetes Congoleum veem nos seguintes tamanhos 1 


tmB3 a DS. Qm75 x AS LTS a Im 
Qm29 x 275 Qm]5 à ImPO Qm7Sx AMA O 


e em outros tamanhos pequenos. : 
PEÇAS, para cobrt e seslho Inteiro, 


Comoleum vem tmbem EM 


A" venda mas bõas cosmo - Preços co altonce de todos. À 
) Vendes por mando: 
CONGOLEUM COMPANY OF DELAWARE 








Madrás, o maior sor 





” 


PEÇA.NOS um folheto colorido, trazendo os ultimos desenhos. y ] 


Cales Postal 1644 
RO DE JAMINA, 


Roe Jovi Banfiscio 116 este 
sho Pavia 


Pansadéiras DArA és- 


timénto, larg. 1,30 ; cada, met, 
metro , reto? ATA? dor= 
Estores ds crivo qAPEÇAR nas al ad Raro 
e. o wo 09500 ras, metro . 
Blamine ejbos de U Tapátés, Cagáchos, 


côres, com 1,30 mt., 
musculo obrigado a uma contracção | pramine para esto- 


res, c/130 
larmo +» 


poção . .. 


R. 


metro, 
28800 
mas no |Guarnição para por. 
tas com 13 (treze) 

44500 


My 2X a 


Raoios 


Olasdos, Congóltum, 
Trángulas pajá da 
cada o Bris-Bris, 
Cortinas da t119, 
grande eortimento. 
Madrás, Goblans, 
Darhaédcos, etl, été. 


DA CONSTITUIÇÃO, 22 


NÃO TEM, NEM PODE TER CONCORRENTES — “NÃO 
TEM FILIAES” 


|Chapéo moderno 





Todo preto, de feilro e adornado de um pequeno e gracioso véo, 
no mesmo tom, Creação Mado ' 





GRI 


2 UNHA TINTIGA QUE 
UA ANE CAM DS ATO? NATURAL 
f SIANNOS 1º 








ou 
GOTTAS 


Lara hugiene anima 
das senhoras 





E SUCCESSO! 


VOCÊ SABIA... 


..« que para poder levar ao esta- 
do de ebulição melo litrg de agua, 
aproveitando para istá o calor da ese 
trélia mais proxima, seria necessario 


milhões de annos? 
+ 
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CULPA A LASPRO 4! 
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UE PIADNASLER CABELLO 
sUCCESSsO 
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535 ANNOS DI 
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«+ que fodas as estrellas conheci- 
dus, em conjunto, Irradiam, approxl= 
madamente, quinze milhões de vezes 
menos luz que o sol? Este caleulo fal 
feito por astronômos, baseados em 
que a exploração dos espucós ecélas- 
tes, realizada com telescopiós sum- 
mamonta revela, invarias 
valmesto, à existencia de enórmas 

astro mma estrélla 


enasos esquras 
cui, o ' atirar 
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Etc cats 
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O JORNAL — Domingo, 15 de Setembro de 1935 
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Algumas mudanças 
provavels para os 
"carros de 1936 


Parece muito provavel, ou quasi 
seguro, que para o “anno de 1938” 
apparecerá- uma nova linha de mo- 
delas da Lincoln Motor Car, cujas of- 
Sicinas, como é sabido pertencem 4 
empresa Ford. E o mals interessan- 
te pars o publico é que este nova 
linha, apesar de levar motores de 
12ºeylindros corresponderá á cathe- 
goriá de preços baratos, sendo tal- 

zo seu valor calculado em 12:dol- 
léfos no seu madelo basico, 

Os typos Lincoln habituses, que 
eram de preços elevadissimos, não 
apresentarão mudanças de Importan- 
clgm se é que ha mudanças — sobre 
asalinhas de 1935, 

os modelos Ford “V 8”, sem du-' 
vida é provavel que se. intraduzam 
mmodifionches mate apreolaveis que 
og nltimos annos. 7 








BICVCLETAS 


A melhor 6 “PLTING-WHELL”, 
à anica depostaria, ba mails de 


80 annos, CANA PAVAGEAU, à ' automovel, 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 44 e 
BUA DA CARMA, | =! Po 
tem am. prospecios 


RAMAIS Ai RALIS DSI PISA DSP DDS DAL PAIS via 


MACKINA 











“CARRAZEDO 


Anna eva e 831 Eta Merinôrtma seosos 45-B355 


CARREGADOR 


“LUPORINI & CIA, 


UTOMO SB 


Segundo versões corrente, o Pord 
de 1936, terá o tecto de sua carro- 


lceria todo de aço, levará uma roda 


“estampada” de 17 pollegadas, com 
perfurações imitando ralos. 
Indica-se tambem cm consideravel 
mgmento nas dim:nsões do “hul- 
cap” e no conjuncto dos. freios. 
“Todas essas novidades para O pro- 
ximo 
gem de informações official, mas 
tambem não foram desmentidas pela 
empresa, 


| E* sabido, que esta empresa está, 


permittindo a circulação dessa pro- 
paganda, que não é officialmente an- 
núnciada sobre seus futuros modelos 
para despertar a expectutiva do po- 
blico. 

A mova linha de carros Lincoln, 
levará tambem, carroceria de tecto 
de aço ese afrirma que entrará em 
concurrencia os La Salle. que são os 
lenrros mais baixos. da empresa Ca- 


As formas aerodyna- 
micas e a ve'ocidade 


automotriz 


Ainda se formula nos Estados 
Unidos a seguinte pergunta: as for- 
mas “aerodynamiras” da carroceria 
de automovel proporciona na reali- 
dade maior velocidade aos carros? 
Existe e esse respeito ums grande 
difterença da opiniões, mas parece 
que a maloria delles se inclina para 
uma resposta negativa. 

Mas no livro onde se registam o 
desenvolvimento e a evolução du 
as colsas consideradas 
quasi como do futuro estão hoje no 
«dominio do passado, Já se onve fa- 
lar muito menos nas “formas gere 
dynamicas” e ha signaes de que esta 
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tendencia das linhas perfiladas vas 
carrocerias será menos visivel Do 
anto proximo do que no actual, | 

O publico acceitou essas formus 
como tem acceltado' todas as demais 
machinas e vehlentns acrodynamicos, 
mas e muolto davidoso que possam 
| obter-se performanc's  exccpcionaes 
mcedinnte desenhos individones den- 
tro desse typo geral de linhas, 

Os peritos em engenharia automo- 
triz admittem que o termo m'dio da 
velocidade não experimentou nenhu- 
mia mudança consideravel com a ap- 
plicação do systema: nerodynamico, 
mas tem a impressão de que com 
isto se tenha obtido um progresso 
positivo. no automovel moderno, E 
sinda que numerosos engenheiros 
reconheçam que o que se ganhou em 
efficiencia tenha sido pouco, não 
podem negar o augmento de veloci- 
dade nas grandes corridas. 


Pelo menos quatro cnisas do aero 
dynamismo dos desenhos de auto 
moveis permittin melhorar a resis 
tencia do ar. São ellas; a suppressão 
da viseira contra o sol; o cnrte obll. 
quo e ascendente do “capot” a fm: 
ma arredondada da parte posterior 
da carroceria e o corte curvo do re- 
vestimento enperior do radindor se- 
guido pelo plano do “capot”. à 

Entretanto, estas quatro coisas po 
dem não resultar vantajosas na pra 
tica, tomadas em conjunto, polis 
oceorre com frequencia que os be 
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O publico pretere café moldo ma vecãs 
sião da compre, Venda mais café adqui-, 


Fabricados desds ha mais &s vinte 
annos, Milhares em funcclonamento, 


“A machina mais apropriada para o 
rendoso commercio de garapa. 
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neficios obtidos por algumas dellas | 
são ennullados pelos inconvenientes 
cercados pelas dernais, 

às experiencias, entretanto, de 
monstram clarameste que as formas 
acrodynamicus deram pelo menos 
maior belleza ás linhas do autone- 


vel, augmentando, de algum modo, 
a velocidade 


As possibilidades do 
“ar acondicionao” 
applicado ao auto- 

"* movel 


A engenharia automotriz volta a 
estudar detidamente as possibilida- 
des do “alr conditloned” applicado 
ao automovel. A dificuldade maior 
que agora parece oppor-se a esta 


unidade mediante a qual se obtenha 
o requerido “acondicionamento do 
ar” dentro do automovel, está vim 
tualmente resolvido nos departa- 
mentos de Investigação da Industria 
automotriz. 

Por outro lado, nos laboratorios 
da referida Industria tem sido de- 
monstrada a possibilidade de prode- 


desse g'nero q um preço bastanto 
moderado. 

Os peritos na materia acham quo 
não deve estar muito distante o dia 
em que taes mecanismos ou unida- 
des sejam offerecidos pelos mesmos 
fabricantes de vehicnlos como em 
elemento addicional destes para os 
compradores que o desejem, Creem 
que a resistencia dos motoristas pa 
ra conduzir carros em pleno verãv 
com as vidraças fechadas é um as- 
sumpto semelhante ao orlginal que 
existia ha tres decadas contra os 
vehículos automotores em geral 
[São phenomenos transitorios que 

Nas longas e poeirentas estradas | desapparecerão em um tempo mais 
pevimentadas dos Estados Unidos, |Ou menos enrto. 
que se estendem por centenas e cen-| No concernente ao escape de ai 
tenas de kilometros esta questão do mos e gazes, contra os quaes existe 
ventilação constitue um problema UMa comprehensivel precaução por 
nada pequeno, por certo, e o feha- parte do publico, os engenheiros de- 
mento hermetico das vidraças é algo elaram que elles podem demonstra! 
importante, se é que o principio do SM qualquer momento a efficiencia 
“ar acondicionado” possa ser appli- [absoluta de uma substancia que ca- 
cado com exito no automovel. rece completamente de toda a acção 
toxka e pode ser usada nas onida: 
des productoras do ar escondiciona 
do, actuando mediant. a encrgia to- 
mada do motor seja directamente, 
seja indirectamente do braço prin- 
clpal do mesmo, O vunic:, obstaculo 
que é preciso evitar, segundo os en 
genheiros é o impulso natura) de 
todo conductor para abrir as Jancl- 
las com objecto de obter um allívio 
do calor radiante mediante a bros- 
ta corrente de ar que se produz 

Um dos - engenheiros mais autori- 
zados do ramo, pertuncente ao pes- 
son] technicn superior de um dos 
mais importantes estabelecimentos 
manufactureiros de automnveis, q 
quo realizou durante annos estudos 
e experlencia com mecanismo para O 
acondicinnamento do ar, applicm 
«Ídéas originars para uma installnção 
refrigerante destinada á sun case e 
desenvolven uma unidade adaptavel 
aos vehículos automoveis como res 
sultado de sua propria experiencia, 

Este engenheiro é cnnsiderado 
[como umn autoridade nesse gencro 
de questões e se dá por consequente 
importancia a sua affirmção de 
que, dentro de um fuinro proximo, 
o “ar acondicionado” sºrá corrente- 
mente applicado ao automovel, 


| 

| - “ Lá 

O Chevrolet continúa 

a liúerar a producção 
de carros 


Geralmente, de junho a novembro 
a venda de automoveis, no mercado 
interno dos Estados Unidos, cãe pro- 
gressivamente, alcançando o nivel 
mais baixo na primeira quinzena de 
dezembro, Isso acontece todos os an- 
nos, com todas as marcas, Entretan- 
to, Já em 1934, fizera excepção a 


ção do conductor ou motorista para 
manejar um carro com as vidraças 
nem fechadas em dia de calor suffo- 
cante. 
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CAIXA, 230 — & PAULO 


o anno todo, manteve inalterado o 
; nivel de vendas, v que lhe va.eu col- 
locar-se em primeiro logar, 


Neste anno, Os indices geraes da 
industria de carros evidenciam a 
repetição da quéda normal, que se 
estã verificando segundo a costumei- 
ra proporção, Mas, novamente o Che- 
vrolet se põe em situação privileg a- 
da, De facto, a fabrica Chevrolet ven- 
deu, em junho, .no mercado norte- 
americano, 115.000 carros, com o que 
se fez, mais uma vez, lider da pro- 
ducção, 

Baseada nos pedidos existentes e 
nas previsões dos paizes consumido- 
res, a fabrica Chevro et annuncia um 
no'avel augmento de producção para 
os t.timos mezes do anno, Tal incre- 
mento se deve ao .onhecimento pra- 
tico, por parte do pubiico norte-ame- 
ricano e mundial, fas enormes van- 
tagens de alguns dos novos melhora- 
mentos exclusivos dos carros Che- 
vrolet na categoria de baixo preço, 
taes como o “Tecto-de-Aço Inteir;- 
ço", a carrosseria integra.mente de 
aço, O novo systema de lubrificação, 
etc, Esses aperfeiçoamentos alliados 
aos da “Acção de Joelho”, “Ventila- 
ção Fischer Controlavel”, etc, já 
geiprovados pela experiencia, tém 

ado ao Chevrolet a hegemonta na 
producção. 


Loucuras, Não! 


VENDER BARATO, SIM 


PHARMAGIA CONFIANÇA 


ANDRADAS, 22 


emeovens 25-1554 


22 Gen Camaras. 23+ 


e vos 232259 
-Q424 


' nd 29-23 
Pinto 29-16 


57 
58 


“ 











dos Lyrlos, 





23.4435 
482605 
casorono + RE:216O 
ve cosoraco CIALIG, 
25-0763 

480733 








cousas 22-6482 
Cross 48854 


OB. cosune.s RO! 


2-7 
22:4733 


" tendo ao 
+ cr ancas, 


zir uma “unidade” ou “mecanismo”, 


essa regra o Chevrolet que, durante ' 


Deixem de pagar aluguel de casa o mais breve possivel. 
as vantagens das vendas em pequenas 


pegar vs pesados alugeis que são cobrados actuelmente, 
uma visita no Sitio Primavera para certificar-se da verdade. 
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Não deprime o organismç 
Não prejudica o estomago 
Não fatiga os rins 
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(Conclusão da 8º pag.) 


nando-o de revolta. E o odio fôra 
crescendo, crescendo... 

Quando presenciava águellas sce- 
nas, ainda podia defender a mãe, 
mas quando assim não acontecia a 
pobre mulher soffria os barbaros 
attantados e as descomposturas des- 
temperadas do marido bebado. 


Como o rapaz o houvesse repro- 
vado num de seus gestos deshuma- 
nos, expulsára o filho de cesa. Des- 
de este dia, Claudio não poude mais 
gocegar, rondando-lhe a residencia 
todas as noltes. 


Certa noite, chegando aos arredo- 
res de casa e ouvindo os berros 
Jancinantes da mãe, correu á ports 
de entrada. Encontrando-a fechada, 
pulou o muro do vizinho e penetrou 
na residencia pelos fundos. Quando 
chegou à porta da sala de jantar, 
viu o ebrlo batendo fortemente no 
corpo estendido da esposa, 


Não teve mais duvidas. Agarrou 
a faca que comprara premeditada- 
mente para ó momento opportuno 
e correu na direcção do pve, fin- 
cando-a no seu peto carnudo. O 
corpo pesado do homem calu Ins- 
tantancamente, emquento a mãe 
desfallecia do outro lado. 


Do que acontecera dah! por dean- 
te possula voga lembrança. Recor- 
dava-se apenas que o cercara um 
rumor de commentarios e que mãos 
de aço puxaram-no peos braços. 
Lembrava-se de que se deixára levar 
sem resistencia é que os vizinhos, 
espantados, olhaovam-n'o penaliza- 
dos. Depois ao sair do carro onde 
o haviam introduzido, divisou um 
grande predio, para onde o levas 
ram. Viu que entrava num corre- 
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O problema da producção de uma ez 
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netrava na cella ondo egora se 
achava, 

Annunciando a chegada do dia, a 
madrugada chlava no murmurio 
longinquo dos bondes e dos auto- 
move's que passavam, de espaço 8 
espaço, businando pe a rua quieta, 

Claudio procurava desviar a me- 
moria para factos agradaveis de 
sus vida, mas não podia, As mes- 
mas ecenas importinentes. repetiam- 
ge na téla negra de sua memoria. 

De repente, uma nodos de clari- 
dade manchou o vidro do a'to da 
parede. A princ'plo, levemente, de- 
pois com anit'dez da manhã qua 
so affirmava lá fora, nova, lUmpl- 
da, chela de vida... 

Aqui dentro, porém, a alma do 
rapez continuava escura, com a cor- 
tina espessa que se fechúra renentl- 
namente sobre a sua existencia jo- 


ven, 


De sublto, Claudio lsvantou-se. a 
ficou olhando vagamente o ponto 
crystalino que ta iluminando a 
cells, ainda Immersa na seml-obs- 
curldade do fim da madrugada,., 

Quando, pela manhã, o carcereiro 
velu ver o novo preso, um traco de 
esponto apoderou-se do seu rosto. 

O rapaz, cuja sorte last'imára na 
vespera, olhava-o agora com o rrs- 
to transtornado, a gargalhar estra- 
nhemente e a berrar num tom 
aparvalhado: 

— Rla-se! Rla-se de m'm! Rie-se 
de mim! Póde rir á vontade!!! 

E avançou para a grade, tentan- 
do agarrar o homem. 

O gurrda, virando-se para o as- 
sessino da prisão ao lado, balbuciou 
laconicamente: 

— Goltado! Mais um ceso de lou- 
cura... 

E fol prevenir so director do es- 


dor largo e calmo e que depois po- | tabelecimento.,., 





À proposito de uma conferencia do pros. Wally 


(Conclusão da 1º, pag.) 

Não posso deter-me no.exams, 
da [ragil demonstração de que 
os resultados dos tests invalk- 
dam a thésa bergsoniana sobre 
o sentido qualitativo da vida 
psychica absolutamente irredu- 
ctivel à disciplina do numero e 
da regua graduada, (Seria fact] 
demonstrar, entretanto, que Der- 
“Egson não se oppõe, pelo menos 
em parte, à mensuração da actt- 
vidad: psychica. pois reconhece 
que sem o esforço da abstracção 
e da analyse não haveria desen- 
volvimento possivel da sclencl 
psychologica). “ 
Desprezando outros topicos da 
suggestiva palestra, exeminarci, 
apenas, a parte final, Intelra- 
mente consagrada ao estudo da 
posição da“ correntes psycholo- 
glcas perante o problema do de- 
terminismo. Fol aqui que o pro- 
fessor Wallon desenvolveu cer- 
rada critica contra os systemas 
psychologicos, que abandonam 
a biologia para se apolar nas 
sclencias historicas e socines. 
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“Gulactopharo” & o tonico dns mães, princi- 
rImento das mhes qua amamentam. O “Gala. 
nphoro” augmenta o enriqueca o leite mater 


mesmo tempo util ás senhoras e 


— Peçam prospectos elucidativos 
+ Lab, Camargo Mendes, 
abaixo à Calxa Postal n. 341%, — S Paulo, 


enviando o coupon 
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«Nada Indica melhor a fragl'l- 
dade dessa psychologia anti-bio- 
logica e indeterminista do que 
as consequencias da sua valort- 
zação excessiva dos factores es- 
piritunes. Basta attentar na obra 
de Dilthey e Spranger, continia 
o conferencista, para se perce- 
ber que o resultado de uma psy- 
chologia indeterminista e espi- 
ritual sorá, fatalmente, a justi- 
ficação da política burgucza e a 
separação dos homens pelo pre- 
conceito da raça ou pela diver- 
sidade dos valores psychicos, 


Essas affirmações do professor 
Wallon foram acolhidas caloro- 
samente peo auditorlo, Mas, 
como acontece sempre em oppor- 
tunidades semelhantes, ellas en-= 
ccrram uma falsidade evidente, 
porque interpretam tendenciosa 
mente o sentido da psychologia 
cultural de Dilthoy e Spranger. 
Não foi a psychologla cultural, 
com a sua exaltação dos valores 
moraes, historicos, jurídicos e 
sociaos, como característicos ba- 
sicos da personalidade, que se 
tornou responsavel pela Justifl- 
cação dos preconceitos políticos 
sobre 2 raça e as naciona idades. 

A politica ethnica s naclona- 
lista difficilmente encontrará 
apolo na psychologla dos valo- 
res espiritunes, cuja essencia re- 
side, precisamente, em sua legl- 
timidade universal, 


Não fm na psychologla cultu- 
ral que se apojaram os adeptos 
do naclonslismo ethnico, mus 
sim numa sério de falsos racio- 
cinios inspirados pelas selencias 
naturses e pela biologia. As 
theorias anthropologicas de Go- 
bineau, Lapovge, Ammon e o 
mytho da supremacia de germa: 
nicos ou anglo-saxões bascavam- 
se numa escon biologica, que 
erigia as differenças ethnicas 
como criterio valido para a in- 
terpretação dos phenomenos so- 
ciaes. Foram as theorias natu- 
ralistas sobre a here.itariedado 
e a selecção pela luta das espe- 
cles, foram os preconceitos bio- 
logicos do evolucionismo social 
e delerminista que prepararam 
terreno para a poiltica desfavo- 
ravel ao sentimento de solida- 
riedade entre os homens, 


Finalmente, a conferencia do 
prof. Wallon não páde ser con- 
slderauda como defesa da thése 
determinista, porque não levou 
em conta os verdadeiros argu- 
mentos dos adversarios da cau- 
salidade absoluta, O traba ho do 
conferencista revestin, assim, o 
aspecto de pamphleto político, 
cujo objectivo não póde ser con- 
funtlido com a demonstração 
imparcial de uma thése sclenti- 
fica. O psychologo francez fa- 
lou em nome de uma ideologia 
partidaria o não como represen- 
tante da investigação objectiva e 
experimental A attitude do pro- 
fessor Wallon é perfeitam:nte 
legitima. mas, para elogial-a co- 
mo merece, não ha nicessidade 
de confundir a defesa apaixo- 
nada de uma causa política com 
a exnosição serena dos resu ta- 
dos da sclencia moderna. 

AN melhor virtude do ho. 

mem que tem descen 
dentes, E' tão facil um ho 
mem pobre deixar uma he 
rança de homem rico, O see 
guro de vida é o unico meto 
que permitte isso, 








PREVIDENVIA 6 "un 









DAMIÃO, O SEM 
TEMPO 


(Conclusão da & pag 
delegado ss transtormos: 

— “Ladrão, sim, gen ordi. 
nario! Ali esté o dono do 
despertador que você ron. 
bou! Ainda quer negár?” 

Me volte!, espantado, Na 
minha frente, sorrindo eynt.' 
camente, estava o judau done | 
do “triz”, com seu nariz de. 
bico e barba de bodes, Mer 
velho conhecido, ella sabia 
do doença do meu filho, pote | 
era a ello que eu vendia, ou | 
melhor, “entregava” tudo o. 
que tinha em casa, Vendo & 


velho, crlel novo alento, , | 


— “Diga. seu lsaac, pé 
não é verdade! Diga, nels 
amor de Deus! Eu tenho 


pressa. Preciso salvar o meu | 
filho!” ; | 

Essac estregou as mãos, e 
disse, mostrando os dentes 
pôdres: 


— “Póde serr... Mes tem. 
bem é verrdade que esse des- 
perrtadorr é meu; estava ne 
vitrrina que você quebrrou,” 

Me revoltou tanta torpezs; 
Avance! p'ra elle, prompto e! 
esganar o sem-vergonha, Nos 
separaram, De subito, me re! 
corde! da receita. Mostre, 
eila. O delegado parecau sa 
impreeslonar. Chamou um! 
guarda, e depois de me per 
guntar onde ey morava, det 
qualquer ordem a elle: 

— “E olha; vas no meu 
automovel, Liborio, Depres. 
sa! — e se voltando p'ra 
mim: — Você espere um 
Pouco que já lhe solto...” 

O" que foram aqueles 
quinze minutos de espera! 
De repente, entra o guarda, 
Segredou qualquer colsa p'ra 
o delegado, que esacudiu É 
cabeça, Eu devorava os dols 
com o olhar, Em segulds, 
dey a receita ao polícia, qua 
saly Hegeiro, voltando, pouco 
depois, com uma calxinha na 
mão. O delegado me chemon, 
e, tirando umia nota de vin- 
te mil réls da carteira, ma 
entregou tudo, dizendo; 


— “Tome Isto p'ra você. 
E mails Isto: são as Injecções, 
Pegus o seu relogio e vá pr's 
casa cuidar do seu filho. Es 
timo que não seja nnde. Podes 
fr no meu automovel... —s 
e se virando pr'a o polleial, 
apontou p'ra o Judeu: — 
Metta no xadrez aquelle pa- 
tife 1” 

Com o relogio apertado 
contre o coração, a jogar 
carreira com es minhas puls 
eações, mande] rodar “s 
toda” p'ra casa... — o men- 
digo parou. tirou novamente 
o lenço do bnlzo, e disse, com 
'os olhos rheios de pranto; —s: 
P'ra que tanta pressa, não 
é? se os miseravels nunca 
chegam à hora certa... 

— Não comprehendo! 

Elle desandou a soluçar: 

— Mais uma vez chegue! 
tarde... muito tarde.,, O 
meu filho, o mau vingador, 
tinha morrido... morrido 
morrido dez minutos ep-, 
tes... 


“ INFORMACÕES 


DOS ESTADOS 
MINAS GERAES 


MURIAHE” 


O nova edificio do Farm 

MURIAHE', getembro (Do corres 
vondente) — Colncidiu com a ine- 
taliação da 34 sessão ordina la do 
Tury a Inauguração do edificio do 
novo forum da Comarca, recenta- 
mente rconatru'ido pelo engenheiro 
ronatructor, dr. Antonio Sintanna. 
A Inauguração, emhora sem mator 
s«olemnidade, toi recebida com gran= 
fe jubllo em nosso meio forense é 
social, reronheciãa como fnl. como 
dos melhoramnetos de malor vulto 
de que tem side dotado Murlahé nos 
ultimos tempos, 


As demnis repartições, como car- 
torlos a collertorias já estão sendo 
installadas em suas respectivas tax 
las, - 


Está, portanto, de parnhens w 
Comarca pela realização de tão na 
cessario e alanificalivo aconteci. 
mento, já de ha multo aimejado 
pelos muriahenses, 


JUIZ DE FOmA 


A nova dlectorln da U. T, L. 4. 

JUIZ DE FO RÁ, setembro (lo 
rorrespondentas; —. A Unko dos 
Traballiadores do Livro o do Joria! 
desta cldala elrgeu e empossuu a 
aum nova directoria, que está assim 
conetituldas 


Presidenta, 


-—s 


Anseimo  Marangon; 


vice-p estdente, Selaailão  Riheiro; 
Lo secretario, Pauln Lenz; 2.º eus 
cretario, Adello Tavares; 1º thno= 


soureiro, Alherto l.azznrini; 2.º the- 
aqurelro, MYton Ribeiro, Na mesma 
data fol trmbem eleito e empensa- 
de o seguinte Conselho Fiscal: 2o= 
dro de Castro Blantovill, W sh- 
Ington Alvarenga, Alcides Vel os, 
Augusto S, Olvelra e Sebastião de 


Almeida 
S. PAULO 


BEREDOURO 


Netetna locrem 

BEBEDOURO, ertembro (Do cor- 
respondneto) — O governo estadias 
gasta annualmente com a Ingtru- 
“ção em nosso municipio o seguin- 
te; 

1º Grupo Escolar 161:180540> 

2.º Grupo Escolar 64:2005900. 

Botafogo 21:s6U$0NA. 

Escolas ijnoladas 54:6009000, 

Enstrucção em geral, 311:5408400. 

— Jnaupgurou-se, no dia 2 do cor- 
rente, uma nova erenla primas 
loenlizada no Palrro Sto, Antonto 

A nova esrola estndunl ficarê 
optimaments localizada em aquele 
bairro, nnla noterá servir toda está 
*ona como tamúem 2 Consulta e im- 
mediarões dn Farenda do Banco 

As matriculas artãa nhertas du 
vendo ar au'as tprinclinrem no 
da Immedtato, sob imdirseção da 
prof. Rosa Eateliltf da Sonea 

— Já so acha am plena functeto- 
namento o 2&* Gruno Escninr desta 
cirndo, recentemente erando elo 
woverno do Furtado, e feso no dá, 
provisortanente no mesma edificio 
do 1º Grupo, 

Comitr-so agera do ertgir-so o 
novo etifisio, “nlnndo-ee que será 
localizado na Praça Abilio Manoai 

— Já eme anno, alguna fnxenda. 
ron eo resolveram a plantar ái. 
Godho nesta municipio, constando 
que uma foomp, japonesa: arrendau 
aqui uma p'opriedado agrirols 
nara enve fim o emtá arando mais 
da gom alquolros de terra. ,, 


pu bii urina OnEatiEs l cEAk dis 





“FUTURISTA” 


6 peças por 150$000 
1 sofá e-2 poltronas B5S 


1 cadeira de balanço 33% 


258 
78 


1 mesa de centro... 
1 cesta para papéis 




















CESTAS 





“Casa asa Fi” E 


MOVEIS DE VIME, JUNCO . 


CASA FLÓR 


PRAÇA TIRADENTES, 50 
Telenhone, 22-3703 — RIO 


VIDA DOS. CAMPO 











E AÇO. | 
E BRINQUEDOS, 





PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


(Licenciados pelo Departamento Nacional da 


Sande Publica e sellade de accordo com a lei) 





LUNGACIBA . 


Diarrhéa, disentherias, 


“ cas, mãs digestões, flatnlencia, 
dores da cabeça, tonteiras e fal» 


ta de appetite. 





(CHA! ROMANO 


Lnaxativo brando, util nas 


prisões de ventre, 
msado diariamente, 
nhum iInconventente. 


Póde ser, 
sem ne. 





PIPER 


Medicamento poderoso, Indi- 
cado para o tratamento das 


hemorrholdas. 


CARPASINA 


Indicado na asthma é na 
bronchite asthmatica. 


MUSA SEIVA 


Bucco fresco de MUSA BA- 
PIENTUM, que melhor resul» 
tado tem produzido na brone 
chite, tosses, grippes e esenrros 
de, sangue, 


JURUPITAN: 


Combate as colicas € conges- 
tões de flgado, os calculos he- 
onticos e a jeterlçla, 











VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHAR- 
MACIAS — PEÇAM CATALOGOS “SCIENTIFICOS A: 


). MONTEIRO DA SILVA & € 


MATRIZ — RUA S. PEDRO 38 
UNICA FILIAL NO RIO — RUA S. JOSE” 75- 


df 


CORRESPONDENCIA 





CARRAPATOS DAS GALLINHAS 


Nicolau De Filippo — Descoberto, 
— Escreve-nos: 

“Venho pela presente rogar-lhe o 
obsequio de indicar-me qual é o pro- 
cesso efíicaz para extinguir com ns 
piolhos que atacam, em méu galli- 
mbeiro, não mó as aves maiores como 
tambem aos pintinhos de | mez. 

O piolho que me refiro não é o que 
apparece nas galinhas em postura, 
mas alm os parasitas, não as dei- 
xando dormir, nem tampouco dão- 
lhes socego durante o dia. 

As gallinhas têm campo para per- 
correr; o seti poleiro é por excellen- 
cla uma limefra no lerveiro,” 

Resposta — Sem informações mais 
mémisas, o que aconselho será sub- 
métler as aves a banhos de fluoreto 
(140 grs. para cada litto de agua), 

Desinfeclar rigorsamente os qal- 
linheiros com ima mistura de carbo- 
linefica « kerozene (dpartes de car 
bolineum para 1 de ktrozene). 

Se as aves dormem pa arvore será 
preferivel que mudem de dormitorlo, 
ou quando menos de arvore. 

Os percevejos e carrapatos por ve- 
es inslallam-se nás arvores onde às 
allinhas dormem, — E, 8, 


UMA LAGARTA CABELLUDA 


Murillo — Rio — Escreve-nos: 

“Achando-me em certa difficulda- 
de, & respeito du uma classificação, 
venho por meio «sa solicitar os 
seus prestimos. 


O animal (do qual remetto a v. 5. 
um exemplar) em queslio, é com- 
mumente chamado “Bicho cabeliu- 
do?, porém até este: momento não 
havia vislo exemplar algum dusta es- 
pecie é como'colleciono reptis, butra- 
chiost saurios, etc, apanhei alguns 
exemplares desta especie, Lotavia, 
no momento de classiflval-o vi«mé 
em serias dificuldades e como ouvi 
dizer que O JORNAL presta destes 
aquênos serviços aos seus assíduos 
eitores, lembrei-me de pedir-lhe este. 
pequêno favor,” 


Resposta — Pelos dizeres de sua 
carta chego a conclusão que o cun- 
sulente está empenhado em classifl- 
car a lngaria enviada, porque é col- 
Jeccionador de repteis, etc. 

Não quero crer em tal e prefiro 
suppor que no desejo de ser ayntho- 


tico em sua consulta, à rodacção da 


carta tras o seu pensamento, 

E' sémpre difficil deanté de uma 
lagarta dizer a que especie pertence 
o lépidoptero que dali sairá, 

À lagarta que o amigo remetleu 
pertence hos lepidopteros, da familia 
“Saturnidae” é ao genero "Anto- 
méris”, 


Em casos semelhantes aconselho a 
obra Ingurta em uma calxa ampla e 
fornecer-lhes folhas de planta ma 
qual ella foi achada até que sé lrans- 
forme ém chrrsallida, 

Dahl em déante é deixal-a quieta 
até quê surja q borboleta, que é n 
tim glorioso das laghrtas é o início 
de vma vida possivelmente feliz, 
mas ephemeéra, 

Saida a borboleta, então sim, é 
facil, o mals das vozes, dizer qual u 
espécie, — E. é, 


VACCINAÇÃO DAR AVES 


Jalr Conendey — Ibltiguassu” —Es- 
crévêe-nos+ 


“Como leitor d'O JORNAL € apre- 
elador da ateção “A Vida dos Cam- 
pos”, venha pela presente solicitar 
de v, éx, à fineza de informar-me o 
seguintes 

1º — Ha Injecções para ser appli- 
cada em pintos? 
— No caso que ha, pois a uti 
lidade dessas Injocções? 
” — Onde PRESS soe a LÃ STR ET el encontral-as e 





mio Dm JANEIRO 


MO RA or 
ENXERTOS DE LARANJEIRAS 


COLONIA PINLANDERA 


de tnrantelran linção mictitana, mrapesfralto podados e tm 
“Uma fquesa do sem Aleanco!, 
« Compelio - Mun do Mercado, 1 1º ania O, Mel, Dei 


A 


tuuserias 
muntendos, 
reprencutántos 
ma Kasa Postal Mud, 


Poçom q folheto 


“FARELLO E ARELLO SERTÃO” | 


(de caroço de algodão) 
O mais rico alimento para ds Anjmacs e especialmente para vatear 
leiteiras, augmentando consideravelmente à prodimção do leito, 
br REÇO ESPECIAL. 1808000 a tontlada 

Sacer de 50 ou RO kilos 


COMPANHIA INDUSTRIAL E: VIAÇÃO DE PIRAPORA 


Praça Mamã, 7 — 17º pavimento, PIRAPORA — 1, F. 0 sb. 








as Instrucções para applicação?” 

Resposta — A resposta que lhe 
vou dar, apparentemente, pavece não 
corresponder ag que v, indaga, 
mas estou certo que não atendendo 
aos dizeres da sua carta, firo entre- 
tanto o alvo principal da copsulta,, 

O que o consulente deseja sabor é 
o melo de evitar à hbouba,jou melhor 
a diphleria dos pintos, 

Ouviu falar cm injecções e velu as- 
sim por este caminho, 

Realmente emprega-se vaccinas em 
injecções para a diphteria e junto as 
bulias da medicação vem a maneira 
de usar, 

Melhor ainda, para evitar a bonha, 
são 18 vaccinas que se empregam por 
simples Fricções na-coxa das aves, 

vscreva ao Laboratorio Raul Leite, 
Rio, no Instituto Vital Bensil, Niclhe- 
roy Ou ao Instituto Biologico de São 


Paulo, Gaixa Postal 2821, S, Pnulo, 
ERYTREMIA SOLAR, 
Mario Cobúcel — S. Jozsuim — 


Escrevé-nos! 

“Tanho uma vacca lelteira, esta 
apresenta umas feridas em cima da 
anca, sendo coberlos em crosta, 
quando ella passa a lingua nestas 
erostas Jogo abre ferida, assenta hi- 
chos diariamente, O que tenho appli- 
cado, nlvninde, benzocreal, col e oleo 
de copahyba, mais sem o menor re- 
sultado, Alguem diz que é,o motivo 
do ter o couro branco, ou fogo sel- 
vagem,” 

Resposta — Lave na ferida com 
agua e sabão e a seguir com agua 
phenitada () grs. de acido phenico 
em 100 de agua) enxugue bem e 
cubra-a com o seguinte pó! 

Oxvdo de zinco — 20 grs. 

Talco — 20 grs. 

Amildo — 20 grs. 


Evitar que o animal lamba o Fori- 
ménto, — E, 8, 


TRATADO SOBRE FABRICAÇÃO DE 
BABÕES 


Roberto Carll — Mirahy — Escre- 
vê-nos: o 

“Descjando nigumas receilas para 
o fabrico de sabão e sabonetes, ve- 
Hho À presença de vos. gnlichando 


BARATINHAS MIUDAS. 


84 deanpporecem cum o aho do 

unico prodocto liquido que nt- 

trãe e dxtétmino ca tormigni- 

nhas caseiras é teia especie de 
barntna, 


“BARAFONMIGA HI” 





fincontra-se nas nham phatma- 
tias e drogarias. 


CONFIANDO NO GRANDE 
PROTEOTOR | 


Deixa lá o vento tirinha ves 
lha ! 

Podemos desafiar todas as 
grippes e resfrindos. Temos em 
casa o grande protector du” 
vias respiratorias, o tnsabatitni- 
vel PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE., Vende-se em to- 
do o Brasil, 










MINAS GRRAES 









dba ide nd ia! - 


- Univa 


Qual produção Olaria 
e Seus INS ? 


Se ox vius não clima «iarin- 
mente Mivo e meio «de secreção, 
us 5 heguas de Sinissimos cumes 
firudores se (ornam obstruldas 
com venenos. O Hquido urinario 
se torna escasso € nO passar pro- 
voca uma desagenduvel sensação 
de ardencin, 

Isso é symptóéma perigoso e 
póde ser o começo de soffrimentos 
taes como dôres nas costas ou 
na parte posterior da côxa, perda 
de animação e vitalidade, Irregu- 
laridades wurinarias, inchação nas 
miios, pés ou sob os olhos, dóres 
rheumaticas, tontelras, pertorba- 
ções visunes, etc, 

“Muitas pessoas dio attenção 
nos seus oito metros de intestinos, 
mas negligenciam os 30 kms, de 
cnnnes dos rins. Se estes [cam 
obstruidos por detrictos venenosos, 
molestias' graves podem occorrer, 
tnes como perda de phosphato, de 
albumina, nephreites agudas, n- 
toxicução mnremfca, cálculos. mal 
de Bright, ete, 

Faça com que seus rins 'expll- 





























lum diariamente cerca de lifro e 
melo de secreção. Compre um vi 
dro de Pilulas de Foster, Ha mais 
de 50 annos são ellas usadas com 
absoluto exito para limpar, des 
Inflammar e activar os rins, 





Sem Fogo — Pem Machina, 


Agun — Sem enenvações, 
«PEDIDOS A! 


Sauvicida Agapeama 
Limitada 


Ave Sho doho nm. 104 =7.º andar, 
— “ho Panio, Caixa Postal, 2404. 
DES ES RR SETE SAD ira 
a AAA ADD AAA PAPA PDA 


Informes sobre o melhor “Manual” 
e seu autor, bem, como a livraria quê 
se poderá obter.” 

Responta — Ha uma série de livrl- 
nhos feitos aqui no nosso meio, ve- 
Ilhas compilações organizadas por 
gente alheia nos conhecimentos da 
techncologia destas industrias, e que 
nada valem, 

Se quer tentar a Industrin de sa- 
hãos adequiva uma obra moderna, de 
um  technico nolavel o dr. Deite- 
Sebrauth, trabalho alemão. fraduzi- 
do para o hespunhol e “intitulado 
“Tentado de Jaboneria” que v. 8, en- 
contrará na Livraria Hespanhola, â 
rua 13 de Maio n, 13, Rio, 

O preço deste livro é 15SM0, — 

8: 


Sem 


CORTUME DE 'PELLES DE COE- 
LRO — QUEM QUER COMPRAR 
COELHOS ANGORA"? 


José Carlos. Dutra de Moraes — 
Pequery, Minas, escreve: 

“to — Como assighante do OU 
JORNAL, ficaria muito grato se 
v. ex. me indicasse uma casa,.ahi 
no Mo ou em outra localidade, onde 
se compram coclhos, porque tenho 
uma grande crinção delles, de raça 
Angorã e commum, e aqui no Inte- 
rlor é difficil colocal-os. 

do — Desejnva tambem 
como se curte o couro” 

Resposta — |” — Não sabemos 
quem compre enelhos, mas aqui tica 
consignado o seu desejo de ven- 
del-os e certo os interessados, se os 
houver, Apparegerho, ' 


2º — Quanto ao cortume das pel- 
les, cito-lho o do alumen, recom- 
mendado pelo sr, José Bittencourt: 

“Este processa convém mais para 
ns pelles frescas, que se não sécca- 
rmm e que, portanto, se vão prepa- 
tar logo após a-morteído anima) ou 
animnes, 

Terminada a esfola, deitam-se as 
pelles em agua fresca bem limpa e 
corrente, se fôr possivel. Delsam-se 
assim durante 24 horas, para que se 
dissolva. bem, sangue e a lympha 
que contenham.º O curmaz, quando 
bem lavado, toma uma côr levemen- 
te cinzento-azulada caracteristica, 

Se as pelles estiverem seccas, pro- 
longa-se o banho por mais 24 horas 
e de vez em quando machucam-se, 
dentro da agua, para melhor demo- 
lharem. 

Não ficando em agua corrente são 
precisos 6 n 8 litros de agua para 
4 pelles, renovada pelo menos tres 
vezes, e deitam-se-lhe dentro algu- 
mas gottas de neldo phenico ou for- 
mol. Ao tiral-as da agua lavam-se 
bem montra, fresca, e vnc-se proce- 
der À raspagem ou seja trar-lhes 
os restos de carne, gorduras e ment- 
branas ainda adherentes, 

Nesta operação, e sempre que ella 
secfaça, tem que se proceder com 
todo o culdado, para não offender 
O carnaz. 

Para levar a effeito esta “raspa- 
gem" prepara-se um pedaço de 
tronco liso, com um diametro de 
cerca de Om,20, deita-se sobre elle a 
pelle com o péllo para baixo, e com 
ima faca de gume rombo ruspa-ne 
bem, Inclinando 4 Inmina um pouco, 
por fórma a tear tudo o que es- 
tejo adhçrento À pelle e não fuça 
propriamente parte della: Gomtudo, 
tenho a dlrer que esta operação, 
que é Mmples depois de alguma pra- 
Hom, é, para os dtinsiplantes, diff» 
ch porque é Indispensavel não qf- 
fender o carma, 


suber 


Por 
adquire o geito a dar á operação, 
muis vale não insistir muitos do 


que, à força de querer fazer bem, 
utilizar a pelle por se 'offender o 
caranz, Ou avroncar-lhe uma mem- 
brana fina que o* cobre e se deve 
conservar, não a confundindo com 
us outras que se distinguem um 
pouco por estarem em, parte soltas 
e cntremeadas de pequenas veias, 

Emquanto se procede a estu ope- 
ração prepara-se o banho de alt 
men, 

Esta receita serve tambem para 
preparar outras pelles, Dou-a aqui 
para a preparação de 4 pelies de 
coelhos de tamanho medio, mas so- 
hre o grande. Assim, sendo peque: 
nas, dará para seis, e se forem mul- 
to grandes, apenas tres. Esta mes- 
ma quantidade de banho: dará para 
uma pelle de mposa ou de um cão 
do mesmo tamanho della, para -qua- 
tro pelles de gato, duas de cordeiro 
e uma só de um carneiro, 

Numa panella, que contenha o - 
quido, deitam-se 6 litros de agua 
com 500 ges, de alumen e 250 de sal 
commum, Deixa-se ferver, mechen- 
do, até que tudo fique bem dissol- 
vidos retira-se então o banho do 
lume, passa-se para um alguidar ou 
nutra vasilha do barro ou louça, que 
depois não volta a mervir para ou- 
tros usos, e espera-se que o banho 
fique um pouco mais do que mor- 
no. Deitam-se então as pelles den- 
tro e durante um quarto de hora 
amassam-se fortemente em todos 
os sentidos, para que se Impregnem 
hem do liquido, Deixam-se repousar 
durante 48 horas, tendo o cuidado 
dê que fiquem hem mergulhadas e 
que não haja bolhas de ar, debaixo, 
em alguma dobra, 

Passadas as 48 horas, volta a 
aquecer-se o banho, tirando as pel- 
les primeiro, e logo que clle esteja 
à mesma temperatura da primieiha | 
immersão, novamente se mettem 
dentro as pelles, repetindo a mes- 


ma operação durante o mesmo 
tempo, 

Passadas. novas 48 horas, de- 
vem estar as pelles promplas; 


comtudo, o melo de se poder ter 
uma Indicação é apertar entre o 
pollegar e indicador uma dobra do 
carnaz e depois largar de repente; 
se o ponto que os dedos aperteram 
de um e outro Indo da dobra estl- 
ver bem branco, é porquê a pelle 
está quasi, com certeza, em estado 
de se retirar.” 
ENXERTOS QUE NÃO “PEGARAM” 
— (Os PEQUENOS SEGREDOS DA 
ARTE DE ENXERTAR, é 


Guilreme 
Guilherme Metrelles — Santa a 
— Escrevoenos: 

Cie peia: presento pego-lho  ensinar- 
me como fazer enxertos de Inarunjei- 
va. Tentei fazer enxcrtos de borbu- 
lhe seguindo rigorosamente Os ensi- 
numentos do dr, Aristides Caire, po- 
rém, foi um. insuccesso completo, de 
oito enxertos que fix, nenhum pegou. 

Resposta — A culpa, pode estur 
certo q consulente, não cabe ao dr, 
Aristides Culre, que era tm habilissi- 
mo enxérindor o Leansmittiu os seus 
ensininmentos com muita clareza. . 

V.s. é que úinda não conseguiu 
certa habilidade, mas & conseguirá 
pérsistindo. 

Além da alfala da enxertia e O tra- 
tado, falta alguma coisa ao enxorta- 
dor, que é à habilidade, o “savoir 
faire”, que é um factor hem pondera- 
vel ma avte delicada de enxertar, Os 
maunuaes, por seu lado, não minu- 
ciam Ludo e bastantes cousinhas ha 
de aprender o agricultor por sua pro- 
pria O servação. 

Vamos, pois, penetrar nos mean- 
dros pouco jluminados da arte de en- 
xcrtar, com algo de paciencia, dando 
importancia sos pequenos “nadas” 
que por vezes são tudo no guccesso 
ou Insuúcesso desta operação de ci- 
rutgin vegelal. 

Comecemos pela época da enxertia, 
Em nosso imeio cosmico pode-se dizer 
de um modo geral que é sempre pos- 
sivei praticar a enxertia, 

Realmente à enxertia só não se de- 
ve Lazer na época do somno vegetal, 
no inverno, O nosso inverno não che- 
En à ponto de impedir à ascensão da 
seiva, como acontece nos climas frios, 
onde existo um periodo de Jathargia 
vegetal, Em todo o caso devemos 
preferir o fim do inverno, o começo 
da primavera até o oulomno, quer 
dizer de setembro a abril, 

Nests periodo mesmo ha differen- 
sas bem notaveis, Os enxertos da 
primuvera brotam dentro de 8a 15 
dins e crescem rapido, são os chama- 
dos enxertos de “olho vivo"; os de 
outomno embora “pegados”, flcam 
dormindo e só desperlam do seu le- 
thargo vegetal quando as pompas da 
primavera seguinte os convida ao 
grande Testim da vida, são os chama- 
dos “enxertus dormentes,” 

NO verão não convem enxerlar, 
pois, por dois molivos, um porque o 
excesso do cnlor prejudica, e outro 
porque as grandes “chuvas desta ca- 
tação igunlmente são prejudicines. 

K” claro que o excesso do enlor 
obrigando a evaporação dos liquidos 
contidos na pequena parte da casca, 
que constiliê o escudo, secca-p antes 
AI APPA SSIS PPA SSIS 


Plantas Européas 


Grande variedade de enxertos, 

Ameéixeiras, Mecleiras, Kakiseiros, 

Pecemneiros, Figueiras, Videlras e 
ontras, 


CASA HORTULANIA 


RUA DA ASSEMBLEA, 79 


SEMENTES DE CAPIM 


dnragud e Gordura foxo, mafra do 
1536, Germinação garantida, Encon- 
trameso & venda na rua São Pedro 
n. M5 — Tel, 28.983, 


AGRICULTORES 


Semente de Capim Jaraguá, 
Catinguelra, ete. Adubos chbnie 
cos e organicos, — Salitre do 
Chile, 

Vendas em grande é pequena 
escala, pelos menores preços da 
praça, 


Amadeu Soares & via, 


Eseriptorios Avenida Miu 
Branco, 12200 -— Deposito: 
Tina Macadura Cabral, 4, 




















- cães contra a 





— Cadelrinhas .de panno 
com braços mickeindos, 
* Em vime, o mesmo 
por SEN, 





isso, e emquanto se não que elle tenha oceasião de se soldar | o 


penetrando no interior do enxerto, 

causam-lhe a morte. 
Assim, quando upós 

chove imprevistumente, + 


a enxertia 


no “eavalio!, 
A chuva-e a humidade, facilmente 
« é ludispen- 


stituca um factor: desfavaravel, 

Escolhido, portnato, um dia traa- 
quillo, dentro dos mezes indicados, 
procede-se À operação, com os ins- 
trumentos bem afiados e limpos. 
Uma enxertadeira cega, meio enfer- 
rujada, suja, só por si prejudica 90 
por cento dos enxertos. 

Não raro ncontece existir no caval- 
lo grande excesso de seiva, Nesles 
casos é fatal a perda do enxerto que 
“morre afogado”, diz pittorescamen- 
te a gente do campo. Quando se ve- 
rificar este excesso de seiva ha o re- 
curso de sangrar o cavallo, fazendo 
algumas incisões na casca, ou podal-o 
algum tempo antes, As incisões em 
T, invertido devem ser adoptadas 
sempre e especialmente nestes cusos 
porque impedem que 0 excesso de 
seiva chegue a afogar o coxerto, 

Um grande mestre na aplo*de en- 
acertar, o dr. Aristides Cuite, n quem 
multas vezes vi operar e com quem 
nie iniciei neste raio de pralica, li- 
gava um especiul culdado uo estado 
vegetativo do “envallo” e do “caval- 
leiro”, de maneira que-ambos esti- 
vessem na mesma phase de evolução 
vegetativa, Por Isto escreveu na “En- 
xerlia Pratica”: 


10. quando a parte a ser enxerta- 
da está mais adeantada em vegela- 
ção, em refira tirar O ramo e conser- 
val-o em estractificação (conserva- 
ção, é regra lrar o ramo é conser- 
serragem, ligeiramente humedecilo), 
Jaté que o cayallo esteja em condições 
de recebel-o, isto é .com seiva em 
movimento, Ou em outros termos, na 
pratica deve recommendar-se que au- 
tes o enxerto esteja um pouca mais 
utrazado que o “envallo”, 


Não precisamos recommendar por 
ser-o que ha de mais elementar nu 
pratica da enxertia a perfeita justa- 
posição do enxerto no “cavallo”, 
quer dizer Ea as pártes enxertadas 
se communiquem intimamente, 'Tan- 
to mais fncilmente “pega” o enxerto 
quanto melhor se ajustem us duns 
partes e para isto é misttr que a cas- 
ca do efcudo Lenha mais ou menos 
espessura da casca do “cavullo”, 

Passados Ea dias da operação de 
esmagtia verilicam-se os que “'pega- 
ram? q recnxeriam-so Os que não 
vingaram, Quundo o ensevto, “enval- 
leivo”, nestu época se apresenta cm 
perfeito estudo, é certo que pegou 

1º portanto, oceastão nasua 
amputar o “euvalho" 
timetros do Jocal do enxerto. Este 
cóto servirá de lulor do enxerto e 
mais tuvde, quando este estiver fot- 
te, então é definitivamente cortado 
o côto à um dois ou tres centimetros 
acima do ponto enxertado, córie que 
se làz em bisel, Quando surgem os 
“ladrões”, brotos; : que Apparecem 
abnixo da inserção do enxerto, cot- 
tam-se o mais depressa possivel, El- 
Jes fazem definhar o enxérto, 

Quanto À sua consulta sobre & ma- 
china de beneficiar café, será respon- 
dida por estes dias. — E. B q 


CYNOMOSE 


Alfredo Vlilela, Carvalhos, escre- 
ve-nos: | 

“Rogo-lhe a fineza de Informar- 
me pela socção “A vida “dos Cam- 
pos” do O JORNAL o tratamento 
para a molestia, denomínada mor- 
mo, em cães. Estêndo com os metis 
cães de caça atacados desse mal 
mul grato ficaria em saber por 
seu intermedio informações sobre o 
tratamento dessa molestia, 

Resposta — Mormo canino é a 
designação que multas vezes se dá 
a molestia dos cães novos, aliás, 
possuidora de variadas denomina- 
ções, O remedin mais efficar é o 
soro contra a cynomose, do Labo- 
ratorio Raul Leite, Rio. Junto ao 
soro vem an indicações sobre seu 
uso. Enquanto espera o soro con- 
vem dar: 

Salol — 25 centgrs. 

Em 1 papel — Mande 10, 

Dar um por dia no leite, 

Be o animal, apresentar tosse 
dyspnela catarrho, pertubações em- 
fim para o lado do apparelho res- 
piratorio, ministre-lhe; 

Kermes mineral — 50 centgrs. 

Phosphato de codeina—s5 centgrs. 

Licor amoniacal anisudo — 30 


TS. 
Tintura de digitalis — 25 gottas 
Xatope de seiva de pinheiro — 


220 gra, 

Uma colher das de nopa cada 
tres horas. 

Vaccina systematicamente os 


cynomose, para 


evitar a doença. 
DOENÇAS CUTANEA DE UMA 
CADELLINHA 


D. Eiza de Oliveira — Rio, Li 
com multa attenção a longa histo- 


“ria da vida da sua querida Diana 


| 


dos males que a accommettem, e 
dos habitos pouco elegantes de in- 
gerir mubstancias um tanto extra- 
vagantes. 

A naturêza, que cumulou a es- 

peca canina com tantas» quálida- 
des, descuidou de lhe aprimorar o 
paladar e assim Os cães, por ve- 
zes, ingerem coisas de que até o 
proprio demo sentiria engulhos, 

Vamos, at motivo principal de 
sua consulta. Estas depilações po- 
dem ser motivadas, por sarna, tl- 
nha, e eczemas, Sóo o exame po- 
derá dar uma resposta acgura, 

Em todo cnso as localizações 
perodicas e a Idade joven do anl- 
mal me fazer ruppor que Diana te- 
nha contrahido a peor das sarnas 
caninas, que é a sarna demodecica, 
determinada pelo “Demodex canis”, 
acaso muito proximo parente do 
que é frequentemente encontrado 
no rosto de nós outros é AO qual 
damos O nome quasi poetico de 
Cravo. 


Na pel'e humana este "Demodex” 
não causa incommodo malor porém 
na pelle dos cães constitue uma 
sarna tenas que resiste o mais das 
vezes a toda medicação topica, 

Como se acha em começo não 
& crso de desanimar e empregue 
tendo Já Injeoções de Pansarnol, ou 
Curuban, passe nas depilações Mi- 
tgal o lavo o animal com sabão do 
“Pimbol'. 

O Panestno! encontrame a ven- 
FR em Sho Paulo, Laboratorio Pa- 
los, Rus Quintino Bocayuva Mo 


“MAIOR FABRICA DO BRASIL, 
EM PREÇOS E MODELOS ELEGANTES, 
FAÇA UMA VISITA 


SS vOPFERTA ESPECIAL” 


suvel cobric os enxertos com folhus 
ou palhas, resguasdandu-u, 

(x veulos seceos, pur sem hudo 
obvigando u evapotação, tuimlrem con- 


de 
a uns 20 ceu- 








BÃO PAULQ 


couro, 


Modem 





Curuban, no Inst. Vital Brasil, 
Nictheroy e o “Timbol” no “O 
Campo" a rua 8. José 52, 1º andar 
ou na Hortulania, na rua Republi- 
ca do Peru', 79, 

Aconselho a leitura do meu Ma- 
mual:do Amador de Ciies" cuja 2º 
adição a casa Briguiet no proximo 
mez lunçurá a vpnqu. A surna des 
mudecica não é contagiosa pura o 
homem e o seu contagio entre os 
cnes é ainda um myaterlo, pois as 
proprias Inoculações experimentaes 
não logram reproduzil-a. 

Aqui fico inteiramente ao seu 
dispor para qualquer outro esclara- 
cimento, NÃo publiquel sua carta 
por seu um tanto extensa, — E. 5. 


CATARRHO NASAL DUM 
CAVALLO 


S. José do Ribeiro, E. do Rio. 

Possuo um cavallo de preço e 
estimação, com a idade de 5 annos, 
bem nutrido, que actualmente se 
apresenta com as narinas humidas, 
das quaes se distila um líquido 
com a colloração de agua de côco 
da Bahia, ficando nas bordas das 
narinas um como sedimento: bran- 
co, sem entretanto fopmar casca 
pois como disse 'o local está sem- 
pre humido. O animal se sente 
incommoudado, porque balança em 
sentido vertical a cabeça e lança 
com vistenci” o ar aspirado. A 
faltu de um veterinario nas proxi- 
midades da minha residencia for- 
ca-me a incommodar o prestimoso 
amigo para perguntar-lhe do que 
se tratará, Principio de mormo?!., 

E' verdade que aqui as noites são 
frins e o animal dorme ao relento. 
Será algum reafriado? Peço-lhe, se 
posslvel através das Informações 
prestadas, uma medicação. Na 
marcha não demonstra oppressão 
na respiração. > 

Resposta — Nesta Informação, 
sesim a distancia, não é possivel 


dar a aus consulta uma resposta 
muito segura, 


Tr tando-se “de um catarrho bran- 
co, não creio que sejn do mormo e 
Peln abundancia deve provir das 
vias superiores ou dos bronchias, 

Deve ser um resfriados 

Dê ao animal duas vezes ao din 
6 grs. de kermes mineral, num 
bolo feito com farinha de trigo, 

Estregue-lhe na região patas o 
atguinte revulsivo: 

Ammoniaco liquido — 50 Kra. 

Alcool câmphorado — 50 gra. 

Oico da terebenthina — 10 gra, 

Agite bem e misture 1/4 de litro 
em.3i4 de agua, 

Inhalações de ve por de agua com 
oreolina, — E, 8, 


DESEJA COLLOCAR ORCHIDEAS 


W. Novaes — Iúmirim — Escre- 
Ve-Nos: 

“Venho solicitar de v. s, a fi- 
neza de me informar pela secção do 
1) JORNAL, a “Vida dos Campos” as 
seguintes perguntas: 

1º — “Tenho muitas mudas de or- 
chideas, de diversas qualidades e de- 
sejnva saber se é facil enlocal-as, 

2 — Em censo affivmativo qual 
& o preço mais on menos de cada 
exemplar? 

3º — E ainda nesse caso quaes 
as casas compradoras? 

Já me dirigir À Casa Hortulania e 
Casa Flora, ha muitos dias, e até 
hoje não obtive resposta,” 

Responta: 

1º — Não é facil collocar orchi- 
teas, porque as casas que negociam 
em flores possuem chacaras, hortos, 
ele. e ahi callivam suas plantas. 

2º — Prejudicada a pergunta, de- 
vido na Ne ficou dito, 

 — Às casas que negociam em 
plantas e certas flvmas que expor- 
tam orehideas, As primeiras, gomo 
dh disse, abastecem-se a si proprias, 
Ha no emtanlo certas especies ra- 
ras, estas sim encontram sempre 
compradores, 

Quanto a exportadores no mamen- 
fo não sel quem se encarregue 
disso, 

No Pará conhecia mma firma ex- 
portadora, mas de certo não lhe con- 
virá dada à distancia, — E. 8, 


INFORMAÇÕES SOBRE A MAMO- 
NEIRA 


José Ferreira de Souza — Pirntin- 
gn, Minas Geraen — Escreve-nos: 

“Quelra v. s, dignar-se responder- 
me por intermedio dessa aprecindis- 
sima e utilissima secção o seguinte: 

1 — A cullyura da mamoneira 
Cricino) -é lucrativa? 

2º — Qual o preço cotado no mer- 
endo, por kilogramma? 


9º — À sua Industrialização e seu 
emprego para os fins que se destl- 
nam garanlém largo consumo? 

4º — Existe exportação desse pro- 
duclo para o exterior? (uaes os 
palzes importadores ? 

5º — Para que fim e a sua appli- 
enção dão a esse producto no cx- 
terlor? 


6º — Existo algum tratado sobre 
a referida cullura? Em caso affir- 
malivo, peço, indicar-me onde pode- 
rei adquiril-o? 

1º — Queira dizer-me se existem 
diversas variedades da. referida 
planta, qual a melhor qualidade o 
pata poderel adquirie as semen- 
es 


Renpostas” 

1 — E, pois, póde-se obter de 
1.400 À 2.000 ks. por heciare e 
valendo o kilo netunimente 700: réis, 
posto no Rio, comprehende-se é 
compensadora uma cultura, 

2º — Actualmente 700 réis, 

B* — Bem duvida. 

4º — Existe, Em 19% a exportação 
de sementes de mamona foi de 
42.794,6809 km., na importancia de 
réis 20.001:21080%] e em oleo expor- 
tamos 191.6M) ks., na importancia 
de 287:0548000, 


O consumo mundial de sementes 
de mamona esstá computado em.... 
500.000 de toneladas, 

5º — São numerosas suas applica- 
ções como lubrificantes, industria de 
sabões, ele. 

f* — Exime um trabalho multa 
completo do dr. Lonsranço Granato 
que v, s, sómente podera obter nas 
livrarias de São Paulo, 

7º — Existem multas variedades, 
A mais cultivado no Brasil é a 
branca, pequena, porém conviria pres 
ferir, sempre que possível, a vérme- 
lha, da qual se conseguem maloros 

produeções, 

Dou-lhes estas Informações sem 
malores minucias pois é men desejo, 
em breve, attendendo a outros pt- 
dios, dar aqui Informações mais 
amplas, — E, R, 


COMPRADORES DE MAMONA 
c José de Souza o Silva - Caran» 


O MELHOR MAGAZINE 


Rua Libero Badaró 1. 4 
Avenida Tiradentes, ' 


Visitem monsos exposições, verificando monsan especines offering 
Prompnta entrega nox pedidos acompanhados das respecitena Im= 
portameias, sem deapeana: de acondicinnamento e entrega: 

Pecam eníniomgos com precos, 











982. 










Os mineiros perdem 2.000 


“CARRINHOS 
PARA BEBÉ.” 
A partir de 100$000 — 


-V. B. encôntrará o maior 


- Bortimento no genero.,: 


“Assombroso ! c/ molas E 
especlaes, 1508000,: +. 








contos por anno nos ovos 
que mandam para o Rio 


Porque esses ovos 
são. pequenos, jrre- 
gularea e de tndas 
as cores, valendo 
menos $500 em di- 
ala, Converta esto 
prejulto em lucra 
certo, pasrando a 
oriar gallinhas La- 
gbom do Aviario 








em auzia de ovos 
de Leghorn q man- 
de seit pedido im- 
mediatanmeante a 
Ryrtholomeu Ra- 
helin,* Estação de 
Campo Grande, Rio 
de Janeiro, Prego 
dos ovos Tt in= 
cubação: 123h0 z 


Campo Grande. SO' duria; mais de é 
A LEGHORN PRO- ? dia LIVRE DB 
DUZ EM QUANTI- grandes, uniformes a via- DEPESAS, Grran- 
DADLHE OVOS. DB  tosos Lembre-se qua o se te-ze 55 "jr fe ovos 
QUALIDADE: nhor pode ganhar mala fhoo ferteln, 


AVIARIO CAMPO GRANDE. 








Aquelle flngello é 


prledades. 
— RIO: 


Ros Agricultores 


Não defxem para mais tarde o que podem fazer hoje. 
Seus terrenos têm formigas? 

Não esperem pelos technicos nem por processos incertos, 
radicalmente eliminado 
POLVO, que, pelo mystema de nneificação do formíickia, resolve 
o malor problema nacional, o extermínio das saúvas. O POLVO 
estimula o amor pela vida des campos, valorizando 


Peçam REDES & CASA NIOAC, rus da QUITANDA, 28 


Mm mimo 












com o Extinctor 


nuas Le 





O QUE TODO O CRIADOR 


deve saber de veterimaria 


DOENÇAS DAS GALLINHAS E OUTRAS AVES E 


SEU TRATAMENTO 


RAY | -) 
A) Doenças infecciosas | 


DIARRH£'A BRANCA 

Fulorosc. Sobre esta doença es- 
ereve um communicado do Instituto 
Biologico de S. Paulo: 

“Doença extraordinarinmente mor- 
Ufera em pintos, em aves adultas o 
seu miceobio apenas determina in- 
fecções lIntentes, que, localizadas 
em certos orgãos.ou apparelhos, não 
alteram sensivelmente a saude do 
animal, 

A Incalização mais, frequente do 

microbio em aves adultas É no ova- 
rio das: femens; estas raramente se 
contaminam. depois de adultas, pelo 
contacto com animaes doentes, Os 
adultos Infectados representam, via 
de regra, pintos que, tendo adoecido, 
não morreram e ficaram apenas ap- 
parentemente curados, 

Os ovos postos pelas femeas con- 
taminadas (femeas portadoras) con- 
tem na gemma, O microbio da diar- 
rhéa branca, que ahi se desenvolve 
abundantemente, Em consequencia 
deste parasitismo, grande  mumero 
dos ovos “góra” na chocadeira; os 
ovos não gorados dão pintos doentes 
que já nascem contaminados pelo mi- 
crobio, que se encontra no seu san- 
gue e nos seus orgãos. Cada pinto 
doente, numa crindeira, póde Infe- 
ctar, em media, 70 pintos sãos. 

Os pintos sãos se contaminam co- 
méndo as déjecções dos doentes é 
respirando o mésmo ar que estes 
respiram. 

Em duas semanas a diarrh ara 
ca dizima toda a ninhada. Salvam- 
se alguns raros pintos que apetar de 
apparentemente normaães, continuam 
a abrigar em determinados orgãos 
(nas femeas o ovarlo) o microbio da 
doença, 

A luta contra a diavrhéa branca, 
cuja verificação bacterlologica ségu- 
ra só foi felta, no Brasil, pelos te- 
chnkos do Instituto Biologito (Dm 
que ha 2 annos se oceupam com O 
assumpto, só pnde ser feita por um 
processo; a eliminação das  galll- 
nhas “portadoras” do mierobio. 

Faz-se o reconhecimento destas 
gallinhas por meio «uma prova de 
Inboratario (nkglutinação) — seme- 
lhante à que serve aos clínicos no 
dingnostico da febre tiphoide e dos 
paratyphos”, 

Tratamento — Declarada a doença 
é inutil q tralamento. Deve-se sacri- 
ficar a ninhada, 

Prophylaxia — Consiste em exami- 
nar as aves portadoras e eliminal-as 
antes de infecclonarem o avinrio, 


DIPHTERIA 


“As experiencias de Inboratorin, 
escreve José Reis, mostraram serem 
a houba é a diphteria produzidas 
por um mesmo microbio que na pel- 
le determina a formação de pipocas 

ADIA A pe im a AS PS 
gola, Minas Gernes — Escreve- 
nos: 

“Tomo a liberdade de perguntar- 
lhe, para que me responda por in- 


| termedio da secção “Vida dos Cam- 


pos”, sobre algumas cAsas gompra- 
doras de mamona ahi no Rlo e qual 
o preço que pagam pelas mesmas.” 

Renposta — Aetunimente compram 
semente'de mamona no Rio, Às se- 
guloles firmas; B. Van Mastwyk & 
Gin., rua (General Camara, 118; 
Companhia 
de São Panlo, rua da Alfandega, 24, 
e Sonres Braga & Cin., ra D, Ma- 
noel, 44, 

O preço nclual é de 650 a 700 réla 
o kilo, 


RLO DE 


Mechanica Importadora. 


Maschinenfabrik Buckau R. Wolf A. G. 
MAGDEBURG 


Locomorels — Caldeiras — A pparelhos instalações come 
pletas para fabricas de asaucar, filtros, etes 


Representante: RICHARD REVERDY, Engenheiro 


AVENIDA RIO BRANCO, 00-17-8.º andar, sala O 
Telephoner 2H-1252 — Calza Postal: 1507 


Eurico SANTOS 


e na garganta a de falsas mtmbio. 
nas. 

Como a palavra diphteria tambem 
se emprega para designar affccções 
da garganta de oulra origem, convem 
evitar possíveis confusões falando 
de forma “diphterica da houba” 
sempre que nos queremos referir -a 
diphteria provocada pelo microblo 
da bouba. a 

Alas, se é facil ap criador recos 
nhecec a houba pelas pipocas que 
ella determina, nem sempre será fa- 
cit distinguir a forma diphlerica da 
bonba das diphterias de outra  ma- 
tureza, esta distincção só é possivel 
com os recursos do laboratório, Na 
pratica, o dingnostico se impót pela 
contagiosidade, pois as outras diph= 
terias de gallinha não são contaglo- 
sas,” 


Vemos, pols, que existem duas 
diphterias, uma contagiosa, causada 
por um virus é muitas vezes acoin-= 
panhadas de manifestações cutanéas, 
epithellomas, que o povo thama pl- 
poca, variola, etc,, e outra & diphte= 
ria sem caracter contagioso. 


Eymptomas — Na diphieria, sem 
caracter contagioso, as placas ama 
relladas ou brancas, pseudo-mem- 
hranas, que se formam na garganta 
são mais faceis de remover, quasi 
não sangram, mas as de diphteria, 
contagiosa, Quasi sempre sangram. 

O diagnostico seguro compétt ex- 
olusivamente ao bacteriolngista, 

Quando a diphteria evolue com a 
bouba, o dingnostico se evidencia 
por esta concomitancia de symplo- 
más, mas muitas vezes não surgem 
os epitheliomas ou surgem tardias 
mente, 


As placas diphtericas entopem a 
garganta e, 4 vezes, até as narinas, 
pondo embaraços Á respiração da 
ave. 

Esta abre o bico e de continhó 
estica o pescoço para respirar, 

Apparecem inchações da cabeça, 
nbnixo dos olhos, como na corisa 
contagiosa, 


Tratamento — Isolur os doentes 
das sãa. Desinfectar os gallinheiros, 

Remover as placas diphtericas 
com auxílio de um algodão na ponta 
duma pínça ou duma hastezinha, 

A região que sangrar, tocal-a tom 
glycerina iodada (10 partes de tin- 
tura de lodo em 90 de glycerina) om 
bichloreto de mercurio a 1 por 500, 

Para as manifestações occulares 
empregue o tratamento que Indica- 
mos ao tratar da corisa Infecciosa q 
para as boubas, Vide Bouha, , 

Como tratamento geral sóro anti- 
diphterico ou injecções de urotro- 
pina como na corisa Infeccióna. 

Prophylaxia — Além das medidas 
hygienicas -e inólamento, todo ; 
combate á diphteria e á bouba, 
são manifestações locata de uma po 
fecção geral do organismo, repousa 
na vaceinação das aves, 

Vaccinam-se os pintos das 2 8:58 
semanas de nascidos, À vaccina, que 
não Immauniza mais de 6 mezts, 
deve ser empregada annunalménte, 
sempre no começo da estação quén- 
te (de fins de setembro a começos 
de outubro aqui no Sul), 

As vaceinas do Instituto Blologico 
de S. Paulo. quer a liquida, quer a 
em pó, vem dando os melhores re- 
sultados, 

Junto Ac vaceinas vêm as bulas 
com as Insirmcções sobre o mo da 
vaceina, ; 


JANEIRO 
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13 Scena final de “Cabocla Bonita”, opereta do cinema ndcional, com 


y do amor bom propria do sun 
Bânte, Ny tessliitra do seu romance 
todo ferpuriv o oencanto, extravazan- 
dq nus necordes de maior harmonia 
oéryilino, 6 «1 enução que já ingpi- 
Fqu n muslea nacional, devida nos 
talontos do maestro W. eler, o fe- 
Hz autor! de sua parífura. Va- 
rioy “fo os elementos de valor que 
fizem de “Cabocla Bonita" um lo- 
rico orgulho de nossa cultura ar 
tstlen, destacando-sa entro outros 
oidinlogo dn sen enredo; por: Joá 
Wanderley e Pacheco Piho, dando 








GRI pi | 
"O Delator” é composto de tres 
fiendos elementos: primeiro, o res 
trato magulfico de uma personnli- 
fade excepcional; segundo, um “ba- 
ehgvonnd", estranho e interessante, 
sobre o qual se desenrola a historin; 
e-terceiro, um dos maiores de todos 
08. dramas, 

A personalidade retratada é a de 
Qyno Nolan. Aqui temos um éênte 
ve estatura gigantesca, força exce- 
Melonal e: Inteligencia infantll.,, 
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Rosemary Ames, Victor Mac Laglen e Edmund Lowe, reunidos no 
Jim “O Crime do Grande Hotel”, da Fox 











mais elasticidade ao tim, ajustan- 
do-o, perfeitamente, nos uvanços da 
urto vinematographica. 


Lég Merten. o seus director, 6 q 
responsavel” directo pélos trlum- 
phok obtidos na pelleuta: E 

Sua visão esclarecida tirou os-me- 
Jhotes resultados para integrar no 
colluloide os factos reacs de 
victoria, 


O publico curioso, todavia, inte- 
vessa-sa geralmento pela movimen- 
facção de suas fgurás. Dssus, sob 


n direcção "do Léo Marten, comple- 
itnram o exito desse grande traba- 





Y Scena do fiim "O Delator”, da R, K. O. Radio, com Preston Foster 


e Healhel Angel ; 


um homem que tem força e cora- 
gem sufficientes para se defender 
em qualquer circumstancia physica, 
mas totalmente incapaz de Jutar con- 
tra forças mentaes. O “background” 
'é uma noile de nevociro na cidade 
de Dublin, Irlanda, durante a reyo- 
lução contra'o governo estabelecido 
da Inglaterra, , 
O drama cerea um homem, cujo 
castigo o alcança impiedosamente. 
4 Gypo Nolan commeitte o crime mais 





á ! 1 Sonia Veiga, Dulce de Almeida, Syt- 
vio Vicira e Drummond Filho nos principacs papeis: 


we Cabocla. Bônita” 4 ac proprla nl. 
m braslleita vibrando numa histos 
r 


Sua. 





TOR 









lho do nosso cinema, Sonln Velga e 
Duloe de Almelda, as duas admi- 
Fadas artistas brasiloiras, compõem 
papeis de um relevo sem Juca, vl- 
vendo, dramutizando e sentindo pa- 
heix que requerem aprimorados dor 
tes Interpretutivos. Sylvio Vieira é 
Drummond Filho, “leading-men" 
de ambas as “estrellas”, completam 
o valor do film, aetuando ambos 
com muita segurança, Outros nomes 
Surgem, como Ferreira Mala e João 
Martins, a dupla comica do gran- 
de “verve”, responsavel. pelos fng- 


tantes de maior hilaridado que: tem 
“Cabocla Bonita”, 


De Joy COOK 


revoltante na opinião dos seus com- 
patriotas — tráe um collega para 
receber a recompensa prometlida. 
Elle então procura se esquivar au 
castigo, mas cada altitude o comde- 
mna até que, finalmente, paga q 
preço de sua traição. 


DENTRO DA NOITE ESCURA... 


Toda a historia de “O Delntor” 
occorre em uma só noite, uma noite 
terrivel de neblina e frio, Nas ruas 
de Dublin, entre o anoitecer e a al- 
vorada do dia seguinte, Gypo Nolan 
passa de completa penuria a possuir 
relativas riquezas, : alcança, popula- 
ridade passageira, torna-se um ente 
ncossado como um anima] sclyagem 
e finalmente. encontra sublimação 
espiritual na morte, 


UMA VIDA INTEIRA VIVIDA NU 
ESPAÇO DE 12 HORAS 


Em "O Delator” uma vida inteira 
é vivida em 12 horas, As emoções 
que um grupo de pessons sente tnl- 
vez durante o correr de aunos, são 
todas jnéluidas na historia desta 
noite irlandeza, |; estns emoções são 
vivas e intensas: amor, odio, medo, 
ciume, compaixão, avareza, ternura, 
alegria e tristeza, Esta historia é um 
reflexo dos corações e das almas da 
humanidade, 


PRODUCTOR, DIRECTOR E ASTRU 


O productor de “O Delator” foi 
Clift Reid, o homem que trouxe 
para a tela o grande film “Patrulha 
perdida”, c o director é o mesmo 
tembem nos dois films. Victor Mc 
Laglen, o herve de “Patrulha”, é q 
astro deste novo filme no papel de 
Cypo Nolan tem um conflicto ain- 
da mais amargo do que o que elle 
encontrou naquelle oasis no deserto. 
Em “Patrulha” elle tinha onze ho- 
mens ao seu lado; em “O Delator” 


elle tem apenas uma fragil mu- 
ler... 


Jean Harlow precisa não ser con- 
siderada bonequinha. frivola, aml- 
ga de parecer o mais provocante 
possivel, sedenta de galaríteios e d+ 
grandes titulos em' paginas de ma- 


j tutinos. Jean Harlow precisa ser 
E] —eee——— | considerada, dan qua 
MAGDA SCHNEIDER E BE- spider E onio! uma artista 


modesta, que uguarda a sua grande 
“chance” no scenario Agitadissimo 
de Hollywood onde ella tem co- 
nhecido tantos dissabores e algu- 
mas victorlas, que lhe devem ser 
gratas, como gratas devem ser avk 
multos que lhe querem um grande 
bem, 


NIAMINO GIGLI SÃO OS 
PROTAGONISTAS DE “NÃO 
ME ESQUEÇAS” 


Sob o suggestivo título “Não me 
esqueças”, o Programma Europa 
promette lançar, em breve, no Cine 
Alhambra, uma valiosa producção 
musical que, não fuz multo, saiu dos 
atellers do Importante productora 
cinemntographica de Berlim, 

quo caracteriza, particularmen- 
te, este novo cartaz, além da apre- 
sentação de Magda Schneider é Be- 
niamino Gigll como protagonistas 
do enredo, é o maravilhoso reperto- 
rio classico composto de doze dos 
melhores trechos 'das operas mais 
Apreciadas nas platéas mundiaes, 
atóra duas lindas canções sentimen- 
taes, tudo cantado pela garganta 
privilegiada do excelso tenor, con- 
siderado' com Justiça o mator do 
mundo, ) 


UM FILM IMPONENTE E 
EMPOLGANTE 


“Golgotha" posus scenas filo Im- 
pressionantes quo fleam gravadas 
prra sempre na memoria do espe- 
ctador.  Jntra ollag, ocltamos, por 
exemplo: n reconstituíção do tempo, 
com uma multidão grlante; a cone 
ru Impressionante do Christo expul= 
sogdo os mercadores da casa de seu 
pao; a masna humana que gestloyiu 
durantes flugeliação; mn orneificação; 
o povo denvendo o Golgotha sob este 
são do Apoculypse o exum luta surda 
entro o Sanhedrim, Pilatos o Heros 
dem tudo Inso féro 6 conmovo os 
espiritos muy Indifrerenten, 


Anseia que não a conheçam apenas 
como a “platinum blonde”, a dona 
da cabelleira mais famosa da tur- 
ra; ansela que esqueçamos peque- 
ninos escandalos que lhe- têm egn- 
volvido o nonie.e dos quaeg — cons 
forme ella já o provou — não tem 
a menor culpa, Quer ser una ar- 
Lista, uma artista de sensibiildade, 
Para conseguir Ísso é capuz de pol- 
der annos de vida,'paru alcançar 
essa finalidado é capaz de sacriti- 
car multos e muitos lhasayroiros, 


Quando Jean Harlow Interpretou 
“ted Dust” (Terra da Palxião,, com 
Clark Gable, ferlu-m, quando la me- 
Jhor a filmagem, o drama da mor- 
te do seu esposo, Paul Bern. A Me- 
tro quiz dar-lhe alguns dias do fé 
rias; Jean Harlow recusou-.os, não 
deixando de trabalhar jura dia so- 
quer, embora fosso tremenda a dir 
qte lhe envolvia o coração, Decl- 
diu, mails que nunca, ser. artista, 

Quando lhe vconfinram um dos 
primeiros papeis da “Dinner at ul. 
Bht (Jantar às Olto) Jena Hurlow 
voriticou que trabalharia com um 
kiupo do artistas veteranua, donos 
do grande popularidade «e possuldo- 
res de um senso do arte que não 
poderia falhar, Jeun cnfrentos, enc 
tretunto, a diftleil prova — qo tovo 
ecpnas com Wallaco Beerv e Maru 
Prventor, cujus hontag Mis pertón- 
vem, conforme o reconhecouy todo 
critico que viu o fm, 

Siiupler, uimiga do agradar a tor 





riqueza desra reconstituição | dam den Muriow é uma crlutura 
hletorica cabo mn Julien Devivier, o) que todon mom mtudios da Muttas 
ronlisudor do "Golgota" que o Pros | GoldwyneMayer estimam NÃo Ju 


carpintolro ,eleotrioista, prop man” 


rama Md € nos proniolto para 
E que não a tenha vomo uma LOS uml= 


Fovo na Clholundia, 


Jean Harlow 6 uma batalhadora. 





Jean Harlow nunca esteve tão dentro de um titulo de film conto 
“Tentação dos outros”, que vamos conhecer brevemente... 


Jean Hariow NãO É culpada .. 


Algumas. considerações em torno da persona- 
lidade da “Platinum Blonde” — Jean Harlow 
no “set” de “Reckless” (Tentação dos outros) 


De Louise MORGAN 


Ea, que Jámais se esqueça de lhes 
dar um bom-dia amiga todo sim- 
pllcidade e nTfecto, Peio Natal Jean 
amigos, E' umn criança num corpo 
Importantes nem dos mais humildes 
amigos, E 'uma criança sum corpo 
"de “tentatrice”,., 

Mals una prova da sua perais- 
tencla c.do seu proposito da fazer 
tudo pela sun carreira, deu. Jean 
Harlow, nãa hn multo, quando a 
Metro a escolheu, sob condições, 
para o primeiro papel de “Heck- 
less” (Tentação dos Outros), Jean 
Harlow teria que interpretar o pa- 
pel de ump actriz, senhora do As 
gredo de sapalear e cantar, Ao dar- 
lhe o papel, o productor do film 
éstipulou que Jenn só o receberia 
sn mostrasse poder sapatear e can- 
tar, 


Jean Harlow poderia recusar à 
papel e exigir, com o prestigio «us 
já consegulu na Metro, um papel 
mails do genero em que tem appa- 
recido nté aqui, Jean não quer co- 
nhecer, entretanto, empecilhos à sua 
ascensão. Aceltou, resoluta, o papel 
que lhe offerecoram, Ao fim da pri- 
meira semana, havia perdido bas- 
tante peso; ensajava até altas ho 
ras da noite complicadissimos sava- 
tendos e se exercitava na technica 
de bem cantar um “bjue"... De tal 
ordem foram as difflculdades lis 
qualquer outra artista teria desisti- 
do dn tarefa — mas Jeun as en- 
frentou, valente, bútulhadora como 
sempre... 

Estrégndo “Reckleus" (Tentação 
dos Outros), todos viram uma no- 
va, mais vibrante, mais dynaumica 
Jean Harlow, 

Mesmo em Hollywood, n força de 
vontado surto seis affeltos... 

.." 

VI Jean Harlow no “set” do “No 
cklesu” varias vozor, 

&4n luzes de um reflector so quo- 
bravam na muravilha dos sets cas 
bellos platinados, provocando-lhes 
melntiliações desiumbradoram, Vi-n, 
primeiro, numa scena com WiHam 
Powell; numa sequencia em qua q4 
doly so ensontraum q caminho do 
uma corrida hipolem; via depols, 
numa decna de palco quando elin 
ensnta um mupatendo sol ge trdpne 
de Chester Hnle, o outra vos ainda. 
numa scona com Kranchol Tone uma 
delicada acena passada n bordo do 
um biates quando Franchot Tono 


em-“A nolva de Frankenstein”, o 





O mundo clinematographico agora estranho, 
está roconhecvtdo que um filin que 
tras og dizerns: 
James Whale”, & perfeito em todos 
os angulos, thema, elenco, scenarios, 
oto, 


“Uma producção 


O publico vas decidir se qu 
elenco ou scenarios são mais per- 
feitos o qual o mais Interessante 


“ELLA” 


O FILM QUE NOS TRANSPORTA 
A UM ESTRANHO MUNDO 
MARAVILHOSO 


Dentro de breves dias assislire- 
mos, em lançamento .do “Broadway 
Programma" — “bla, — realização 
da R-K-0-Radlo, 

E' um, flliny que nos mostra um 
mundo maravilhoso, chelo de exolia- 
mo o de grandiosidade indesçripti- 
vel, Dominado por uma mulher de 
estranha belleza que não se sabe se 
é diabolica ou divina o que é Im- 
mortal, tanto qua ha máls de du- 
zentos annos escraviza todo um 
povo sulmisso com o magnetismo 
do seu olhar irresistivel, esse muns 
do adormeço em paragens infinitas, 
entre riquezas fabulosas, A rainha 
do Kôr — Ayesha — vlyg entrs pe- 
dras preciosas e ouro e seus capri- 
chos são satisfeitos promptumente, 
pois ella é Implacavel, Em seu re- 
dor pululam bailarinas é soldados, 
aquellas distraindo-a com as suas 
dunsas bizarras e seus canticos es- 
trunhos, embalados em musicas ex- 
trnvagantes, o estes a guardam é 
defendem, dominados pela sua bel- 
leza impressionante, 

O film é tudo” uma emoção nova 
para oS nossos sentidos, Ayesha 
se apresenta à nossa nmiração no 
corpo é na formosura fascinante de 
Helen Gahugan, uma iIngleza que, 
parece, nAsceu para ser a Ralnha de 
Kôr. E Randolph Scott, o musculo 
galã, Helen Mack e Nigel Bruce atil- 
mam os outros papeis ds relevo, 

“Ela” ahi vem pura deslumbrar 
nossos olhos e nos transportar des- 
ta mundo prosaico para um mundo 
maravilhoso... 


JAMES CAGNEY AHI VEM, 
“COMPRANDO BARULHO” 


James Cagney, vas voltar mais 
activo o Impressilonanto qua nunca, 
offerecendo a faceta humgristica de 
seu temperamento em outra carncle- 
rização typiva das que tornaram 
Bcu nome famoso! “Comprando ba- 
rulho” (The St, Louls Kid) mostra-o 
no papel de lddis Kennedy, um ra- 
paz de genio difíivil que não aceita 
qualquer siternativa, sempre que 
tenha que dominar seus impulzos 
hggressivos, (O seu melhor argy- 
mento é a pancadaria! Como con- 
sequencia de seu methodo de liqui- 
dar todas as difficuldades, usando 
ns punhos pura a direita o para u 
«esquerda, vive eternamento com dif- 
ticnidades, mst visto por collegas e 
pelu polícia. Seu officio é o de 
gular um pesado caminhão, para à 
distribuição de leite, de casa em 
casa, Está visto que não tolera os 
signaes vermelhos que Indicam 
“pare”. Para elle 66 deviam existir 
oz da ordem “siga”, Com esse pen- 
samento vive a trocar “bolachas! 
com os Inspectoressdo vehiculos e q 
trabalhar apenas para pagar us 
consequentes multas. Um dia, em 
que vas mesmo “pisado” choca o 
seu caminhão com a limousine de 
uma linda pequena. Esta é tambem 
“vallente” e diz-lhe nas bochechas, 
mein duzia de desaforos, que Edile 
recebe com calma, Porém um tran- 
sounte tem a malissima idta de In 
terferlr na discussão, censurando 
Eddis o deitando autoridade, com o 
classico “Não [0de!”, Coltado| Dols 
segundos depois, está dormindo na 
calçuda com o nariz esborrathado 
e o queixo virado para à nuca! Mas 
isso É só para começar,.. Depols 
vem mais pancadaria, numa succes- 
são de sururús, com grande lucro 
para aliviar as dôres! “Comprando 
barulho”, dá-nos James Crgney ao 
lado de Patricia Ellis, Allen Jen- 
kins, Robert Barratt, Hobart Cava- 
naugh e Dorothy Dare, 





AAA AAA ADIADA PA AAA AAA 
lhe fala da um grande amor (está 
claro que Jean Crawford não appa- 
receu nesse “set") e Jean Harlow, 
ingenua, acredita que esse amor 
passe n ser o maravilhoso amyr de 
sua vida... 

VI, então, como Jean Harlow sa- 
be ser humilde, como sabe ser en- 
cantadora. Houve necessidade de 
repetir multos “takes” — que eram 
ordenados por Victor Fleming, q di. 
rector, Os outros artistas se cansa- 
vaum com as repotições e exteriosi- 
vam Impaelencia; Jean, no contra- 
Flo: parecia querer pedir desculpas 
pela necensidado dessos “retakos” e 
fazia novamente, submissa, com o 
malor culdado, tudo que o directos 
ordenava,.. 

Tudo isto fez com que Jean Har- 
low aublssg multos pontos na mi= 
thin admiração e ou Jhe degelunso 
4s malores felicidades, Do facto, 
fncto, Jean ns merece — q au obtem 
do resto, Acabo de ler noticias da 
"preview" de “China Seas” (Mares 
da Chinu), quo ella Interpretou co 
Clark Gublo q Wallúce Heery o cu 
nus mottolas ma falam da uma Jenh 
Harlow “malu rutlilante 6 expres- 
viva que nunca oftyscando multar 
dam ucenas que deveriam pertença 
unicamento a Clark Gublo ou a 
Wallace Reory",ea 








ESPN 


RE jm , 
e PA 
se. 


arrebatador drama, 
quencia da “h'runkenstelu”, 


Kurloff, como sabem, € “princi. 
pal” e o elenco Invlue aclores cu- 
lebres como Colln Clive, Elsa Lan- 


chester, esposa de Charles Laugh- 
ton, Valerie Hobson, Ernst Thesl- 


ger, Dwight PFrye, Una, O': Connor, 
O. P. Heggle, E, B, Clive, Gavin 
Gordon, Douglas Walton, Nell Fitz- 
gerald e Lucien Proval. Apeshr des- 
to extraordinario “elenco, typlica de 
James Whale, ha ainda o grande 
iieresso quo se den aoy magniti- 
cos scenarios, Nenhum (llm que a 
niversal até hoje fez Lem scenúrios 
tão extrnordinarios como “A noiva 
do Frankenstein”, todós elles renl|- 
zados numa nota mais ou menos 'so- 
brin,* de nocordo como Lempera- 
mento do thema, Multos são do pe- 
dra, Varlog delles foram feitos vo- 
mo obras permanentes. O) mails 
emocionnuta é tulvez, q enormes la- 
boratorlo, quo tem 70 pês de altu- 
ra, construldo do pedra solida, Além 
disso, este scenario tem um appa- 
relho “unico” que nbre o 
quando e como sé quer, deixando 
var o céo través dos nais cetra- 
nhos e estarrecedores machinismos 
que o departamento do scenogra- 
Phia podo renlianr, Ha, alêm disso 


tecto 





Rosita Moreno de volta a Holiywood, 
rica do Sul, estd ao lado de 


onde o famoso divo da Fox; canta varios trechos de opera 


vita Tira 


+ 





umnr enorme crypta mortuartia que 
à sublerranca, tambem construida 
da podes, Ha imale ainda um castele 
lo med'evnl, passagens forretas, (as 
petes de alto valor artístico, decos 
rações historlons, mobilia antiga er 
enormes quartos, banheiros, “hall 
central, sala de Jantar é torres da 
granito, 

Felizmento o velho moinho linha 
sido salvo do Incendio na ultima 
seena do “Frankenstein” pelos bome 
beiros dy Universal, e para “A nojva 
de Frankenstein” fol Intelrumenta 
reconstruldo. Ea ninda um tos 
miterlo abusndonade muma pequona 
montanha, wma cisterna com uma 
enorma roda movida pela. foca 
dagua, um casabre pittovesco nos 
ocupado por nm eromita, e uma rum 
completa, fgun] AS qua sm encon 
tram nas pequenas cldndes inginzus 
Ainda ha mais —' grutas nds mond 
tunhas, uma cena de tribunnio dna 
Elox, uma prisão e escríptorio dg 
sherifte. | | 


Mas, apesar do tudo Asc À 
Universal foz pura a montagemd 
deste sensacional film, o que «mal 
Impresslona € an catpelorizanão d 
feurtoft o de Elsa Lancherter, u 
trabalho & altura do, terrivel manage; 
tro, [6 


depois de seu piro pela Ames 


osé Mollca em “Fronteiras do Amor”, 


a ti Dir trs derh 
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& BALESTRADASEM ANA 


As PALAVRAS INVARIAVEIS 


A necessidade de prestar ao 7 de Setembro o culto obriga- 
torio das palavras da nossa secção, levaram-nos a interromper a 


serie de Palestras que vinhamos escrevendoa-sobre as palavras da” 


nossa lingua, no momento em que, para concluir, faltava apenas 
passar em revista o grupo das palavras invariaveis, isto é, que não 
nuilam de forma. 


- - aisteira | 
E” do que nos occuparemos hoje, dizendo de início que taes 


palavras se dividem em 4 classes, a saber: adverbio, preposição, 
conjuneção e interjeição. 

O adverbio tem por fim exprimir certas circumstancias que 

ymodificam a significação do adjectivo, do verbo, - du de outro 
ailverbio. 

Certos adverbios modificam dando idéa de logar, exemplo: 
uqui, edi, acolá, além, longe. Outros, dando idêa de tempo; exem- 
plo: hontem, hoje, amanhã, depois, nunca. Outros dando idéa de 
euantidade; exemplo: muito, pouco, bastante, mais, menos. Ou- 
tros, dando idêa de affirmação: exemplo: sim, certamente. Ou- 
tros, dando idéa de negação; exemplo: não, nunca, jámais. Ou- 
tros, dando idêa de modo: exemplo: certamente, constantemente 
“e todos os demais terminados em mente. E assim por diante. 

A proposito dos adverbios de modo, é interessante conta: 
que ha muitos annos atraz mente era substantivo e queria dizer 
“maneira. Assim, certa mente significava moneira certa. Com o 
tempo é que se generalizou o uso de escrever o mente junto aos 
ailjectivos para dessa forma fabricar novos adverbiaos. 

; Os adverbios prestam grandes serviços à lingua pois per- 
mittem-nos explicar exactamente as coisas como as queremos. À 
phrase seguinte é um magnifico exemplo: “Hontem vimossali um 
homem muito sujo vestido sómente com trapos”. E 

i A preposição tem como utilidade ligar as palavras umas às 
putras. A mais usada de todas é a preposição de. Basta: reparar 
nestes exemplos: “Canno de chumbo”, “gallo de briga”, etc. 

Frequentemente esta preposição liga-se, funde-se com o ad- 
jechvo articular o e suas variações q, os, as, e fórma então do, 
da, dos; das. Exemplo: “Caixa do Correio”, “Palestra da Sema- 
na”, etc. gi 

Às preposições são em pequeno numero; umas dezeseis; e 
fóra de, devemos mencionar a, com, em, entre, desde, até, sem, 
sob, sobre. 

E uma vez que na lista acima está comprehendido a, que 
atêm de preposição, já dissemos-ser adjectivo articular, aprovei- 
temos logo a occasião para explicar que certas palavras, confor- 
me o sentido que exprimem. podem ser classificadas como desta 
ou «laquella categoria grammatical. * 

Nada como o exemplo para ajtidar a comprehensão. Veia- 
mos pois um exemplo simples: Cosido. Póáde ser adjectivo, (na 
phrase o leite está cosido), ou substantivo, (na phrase o cosido 
está cheiroso). 

A conjuncção tem por fim ligar orações, isto é, grupos de 
palavras que formam sentido perfeito. Exemplo: “o homem veiu 
e foi embora”; “irei passear se não chover”. 

A conjuncção e do primeiro exemplo e mais ou. porém, 
tambem, etc., formam a classe das conjuncções coordenativas, 
pois ligam os grupos de palavras mantendo entre elles coordena- 
ção, unidade, seguimento. 

; À conjuncção se, do segundo exemplo, e mais conforme, 
embora, e outras formam a classe das conjuncções subordinativas, 
pois Higam os grupos de palavras subordinando, fazendo depen- 
der o grupo consequente Go antecrdente. 

; Para conçluir basta dizer que inerjeição é a palavra que ser- 
pUE para representar as manifestações subitas da alma. 

E) Exemplo: 

Ai] ui! (interjeições de dor). 

AR! oh! (interjeições de admiração). 

Arre! irra! safa! (interjeições de indignação). - 

Bravo! viva! (interjeições de applausos). . - 
E ainda muitos outros. 
Por ora, chega de grammati- 

ca. Um apertado abraço a to- 

des os queridos sobrinhos do 
velho amigo dedicado 











Ruth Duarte — Pirapetinga, Minas 
/ == Sua carfinha nos deu grande pra- 

zer. O desenho sairá no proximo” 
nnero, e esperamos sua mova col- 
laboraçãe, pois fique certa que -os 
trabalhos de todos os sobrinhos, 
antigos ou modernos, são recebidos 
com nlegria. 


Francinpo Queiroz — Ilha das Co- 
bras, Rio — Com pesar Tio Hraldo 
não póde altendel-o desta vez. Fóra 

, da nossa sessão mada podemos fazer. 
Em todo o caso, porque você não 
tenta escrever directamente para o 
“Supplemento Literario”'? 


Bylma Cordeiro — Itabirito, Minas 
e Ivette Junqueira, Aguas Lima, Moe- 


desenhos aproveitamos apenas o que 
não estava a lapis de cor. 

Antonio, Josquim, Stella, Wilson 
e BRaymunda Pereira Nunes — Fa- 
zenda da Floresta, Chopotô — Juir 
€ Jairo de Paula — Resplendor, Ni- 
nas — Celso Attoni e Eva Megda 
Prado — Paraguassu”, Minas — Os 
trabalhos dos amiguinhos já estão 
approvades. Como ha sempre um 
grande numero de desenhos em atra- 
so, demoraraá uma ou duas semanas 
a publicação, Mas os amiguinhos tel 
rão paciencia, mão? 

Jair Gusmam Pedrosa — Tio Ha- 
roldo já antorizon a publicação de 
“José e sem mestre”. Mas repare 
bem nas emendas que tivemos 


nas — “Fio Haroldo fica sempre | q E que 
muito satisfeito quando apparece dor PE a a or 
als um sobrinho. E esta semana mingo. 


OS. 
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O JANOIA — Que fulta de gusto! 
Com uma casaco brunco não se usa 
chapéo altol 





UMA SOLUÇÃO 


O hospede seitou-se â mesa para 
almoçar, mus como o almoço não 
vboha, tocou a campainha. 

— Sra. d. Felismina — disse ele, 
quando apparecen a dona da pensão 
— «que significa isto? Por que não 
está o almoço prompto? — 

— (Qra, sr. Pinto — respondeu à 
d. Felismina — eu tinha uma posta 
de peixe para si, mas sinto ter de 
dizer que o gpato.., 

O diabo leve o gato: deé-me 
então mmas fatias de carne fria. 
| — Infelizmente, senhor, o galo... 





| — Enlão mande-me fazer uns 
ovos, 

— Não ha ovos em casa. O 
ER:0... 
| — Com mil demonios! Nesse casa 
faça o galo assado on guizado em 
de qualquer maneira, e acabermos 
com isto. 





SUPPLEMENTO INFANTIL BO 
O JORNAL 


Nonso jornaixiínho sãe todos os do- 
mingos, acompanhando gratultamen- 
te a edição do O JORKAL, o matu- 
tino carioca mais diffundido no 
Brasil, 

Ar criancas que desejarem Jêr -nm 
regularidade as palestras de “Tio Ha- 
roido, as aventuras de Pedrinho. Nu- 

sirzinha, Jacyntho s outros herses 
que quizerem candidatar-se nos nús 
sos concursos devem pedir a ses 
papaés que assignem o O JORNAL 
Os preços são os ascguinter: 


ASSIGNATUTLAS 


INTERIOR 


Anno . . BI9000 Trimestre 153060 
Bemestre. 20100 Mes .... 5;000 


As assigraturas começam & togmas- 
nam em qualquer dia 


FENDA AVULSA 


Mumero nvmjos , «2... eme 


Direcção q Administração. Wma 13 
Manto, 33/35 — Tela, 2-S76i-—2Z-s540 
— Hedncção; gua 13 de Malu, 3333 
— &º mudar. Tels. 1 2-7197—2-823S — 
(e 


— Minas — Seus desenhos foram ap- 
| provados e já seguiram para as offi- 
cinas. 

Eni Silva — Iiajubá, Minas — Tio 
Haroldo sente dizer que não peude 
aproveitar os versinhos da Jesnina. 
Estavam dificeis de concertar. 
você póúde ficar certa de que punez 
a julgariamos daquela fórma. He- 
ceba um abraço e não esqueça o tra- 
balho promettido.. 

Vinicius Machado — Sacramento, 
Minas — Tio Haroldo cortou o fim 
do* O automovel” porque não lhe pa- 
recem aproveitavel, Entretanto não 
desanime com isso, continue a escré- 
ver-lhe e verá que dentro em hreve 
nada teremos a corrigir nos sous 
trabalhos, 

Noemio X. Silveira — Protapolis, 
Minas — Com todo prazer aceitamos 
sua bonita historia. Infelizmente a 
ilustração não serviu, mas continua- 


| mos ao seu inteiro dispor. 













João Pinto de Oliveira — São Ge- 
raldo, Minas — Foi completamente 
impossivel aproveitar “O passaro 
encantado”, porfue você o esereven 
a lapis e estava. tudo muito apagado. 
Tio Haroldo procurou Jlel-o mais 
come é mumito myope não consernin 
ler todas as palavras, por isto pede 
que você nos escreva novamente, mas 
a tinta, ouvia? o 

Arthur Pereira Faria — Brazopolis. 
Minas — Tio Haroldo teve grande 
pesar em nao poder publicar a sua 
primeira collxboração para o “Sup- 
Plemento”, Infelizmente os seus 
versos estavam difficeis de coicertar. 
por isto não o opprovamos, na cer- 
teza de que você não se aborrecerá 
comnsoco e breve nos mandará uma 
pequena historieta. 

Antonio Carlos Gomes dz Costa — 
Bello Horizonte, Minas — Se a sua 
carta de 15 de maio ficou sem res- 
posta, foi porque se extraviou. Quan- 
to no jorpal de 28 de abril, já pro- 
videnciamos para que você o receba 
breve, A historia não foi approvada. 
Estava um pouco estravagante, O 
amiguinho não conrocda? 

Milton Rangel Pinheiro — Pedra 
de Guaratiba. Minas — Desta vez, 
você estã sem sorte pois es seus 
ultimos trabalhos foram todos re- 
provados. A anecdota não era inte- 
posaria e os versos não estavam 
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jogo 





Este jogo, offerecido 2zes -nos- 
sos pequenos leitores, é bDustante 
facil, sendo as suas regras seme- 
lhantes às de outros jogos ana- 
logos. : 


Tem de fazer-se um taboleiro 
da fôrma indicada na gravura, 
com as suas 21 cireunferencias, 
e com as suas linhas bem Lrata- 
das, afim de que se possam dis- 
tinguir perfeitamente. 


Joga-se entre duas pessoas, € 
eada um dos jogadores dispõe de 
cinco tentos, de côr diversa prra 
evitar as confusões. Deita-se à sor- 
te, por qualquer dos processos ee- 
nhecidos, qual é o primeiro a je- 
gar, e aquelle a quem pertence 
começar, colloca um dos zeuz tex- 
tos no circulo que quizer, O on- 
tro jogador faz o mesmo, Fer sua 
vez e“Tepete-se isto até que esle- 
jam collocados todos os tentos. 
Em seguida, vão-se movendo es- 
tes suceessivamente, até que pm 
dos jogadores colloque todos ou 
seus em qualqner das frez linhas 
transversaes que têm 5 circulos. 
Julgarã talves alguem que, 
come ao principlar o jogo, cada 
jogador pôde collocar os aens tex- 
tos onde quizer, os collocará se- 
guidos numa das linhas indicadas: 
mas isso é ingenuidade, pois o ad- 
versario se encarregará immedia- 
tamente, de lhe escangalhar a 2erm- 
cinação. 

Tem de abandonar-se essa idéa, 
portanto, e suppôr-se que cada ten- 
to tomará o seu logar onde seja 
tado ao jogador collocal-o. 
Aquelle que primeiro conseguir 
dispôr os cinco tentos numa das 
linhas indicadas, será 2 vencedor. 
As regras são as habltuaes: não 
se póde mover senão aum tento 
Ee cada vez, 
caminhos traçados e tambem não 
é permíttido saltar por cima des 
eirculos occupados, nem andar se- 
não de um circulo para outro, sem 
deixar nenhum livre no melo. 
Póde acontecer qne um tente 
se veja rodeado por outros: con- 
trarios e, portanto, immobilizado. 
Nesse caso, se ambos os jegadoras 








tem de seguir-se us! 


os Cinco circuios 


se encontrarem em ignal =itnação 
podem chegar a nm accordo: o de 
Jibertar esses tentos prisjaneiros 
e cellocal-os em outros cirenlos 
que lhes pareçam convenientes. 


Já sabem como hão de jogar, 
pão é verdade 


Mão: à obra, e tratem de se H- 
vertir. — . 





O MENTIROSO 


Syima Cordeiro 
(7 annos) 


Era uma vez um menino ranito 
mentiroso, que se chamava Lulu'! 
Nisguem acreditava nelle. Um 
dia ele ganhou de seu padrinho 
s0$000. FE seu pac lhe disse ques 
comprasse roupas para elle e seus 
irmãezinhos que estavam precizan- 
do muito. Um dia elle poz os C0$ 
no bolso, saiu para & rua e come 
prou muitos doces, balas e bringue- 

os. Depois, quando chegou em 
casa c pae perguntou-lhe: O que 
foi seque vecê comprou cem os 
50$0007 

— Papae eu comprei com os 50$ 
foi roupas e mantimento respondeu 
Lom. E quando o pae viu que não 
era verdade deu-lhe uma boa surra 
para que ele apprendesse ns não 
mentir. 


Depois desse dia elle nunca mais 
roéntin. 
TMabirito — Minas, 





Não púde haver san- 
= -— 
gue artificial 
Os esforços. que têm sido feitys 
no s.mtido dz produzir sangre arti- 
ficiyl «em «ro resultados absolmrta- 
men o ivfrutiferos, e o exito que lhes 
têm sido a'trimido carece de funy 
damento de especio alzoma, segundo 


affirima o dr. W .R. Anderson da 
Universidade de Tennessee. 


A razão que elle dá é que os cor- 
posculos vermelhos do sangue estão 
cobertos duma membrana que Per- 
mHte ao pigmento — a hemoglobjza 
— que diffunde Pins todo o corpo e 
oxigenie dos pulmões, produzir re- 
sultados eme seria impossivel ebler 
fóra dessa membrana. 





LBA 


EN 
e 


VA A 


= =— 









=. = 
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O sr. Eugenio Pentefino, apesar de 
grande comilão, cra de uma magreza 
notavel. Elle tinha disso enorme des- 
gosto, e aceitava então todas as recei- 
tas que lhe davam, para engordar. 

Um dia appareceu na cidade um 
medico novo, precedida de muito recla- 
me, garantindo a cura radical anão só- 
mente da magreza comó da obesidade. 





sultorio; encont anduosse cum o sr. Hugo 
Taboada, que tinha o desgosto de ser 
apontado como o homent muis gordo da 
cidade... 


«. falou-lhe tão elogiosamente do” 


“medico” fumoso, que o convenceu em 
tr fuzer um tratamento nara emmagre- 
cer. E tá se foram os dois, Mas succe- 


4 








MEDICO | 





O sr. Pentefino foi logo procural-o... 
e ajustou o tratamento que o clini- 
co lhe disse ser necessário. — “O se- 
nhor vem aqui todas as manhãs, duran- 
te 15 dias”. Pentefino teve de se enfiar 
“num chambre extremamente comprido... 


««.e ficar duarnte 2 haras trancado 
num quarto escuro a repelir SM vezes 










“e copntEem 
att 


! 


deu que a costureira, ent logar de 
ajrouxar a roupa... 

“..do sr.“Taboada, fez isto na do 
sr. Pentefino. E fez as prégas no ter- 
no do gorducho. O resultado foi que 
quando acabaram o “tratamento” o sr. 
Tabcada, não cabendo quasi no seu 
terno... s 

«julgou que ainda havia engor- 


Desenho para colorir 


O FEQUENO POLEGAR, 





uma phrase cabalistica que lhe deram 
escripta num pedaço de papel. Elle tinha 
de fazer tambem certos passes magicos. 

Durante esse tempo a mulher do 
“doutor”, na machina de costura, en- 
carregava-se de passar umas prégas na 
calça, uo caltete e no paletot do cliente 
de seu marido, afim de estreital-as um 
pouco. 


daão mais. O magricella ficou por sua 
vez desolado com se sentir mais magro 
ainda. Foram tirar as duvidos pesando- 
se num balança e descobrirum então 
o “true”, 

Resolveram tirar uma vingança 
terrivel do charlatão, que os estuva 
explorando, e neste sentido valtaram 
ao consultorio no dia seguinte, sem 


Na 














O sr. Pentoquto, dcudantdo do prece 
ro tratamento, foi mudar de roupa, e 
agradavelmente surprehendido, notou 
que o seu terno já lhe estava ficando 
apertado. Convenceu-se então de que 
de facto... » 


“já estava engordando. Exultort. 
Nu manhã seguinte, ao voltar ao con- 


nada deixarem perceber das suas in- 
tenções. .. 


E assim que se pilharam dentro do 
quarto das palavras cabalisticas que- 
braram todos os apparelhos que en- 
contraram e que não serviam senão 
pura dar uma apparencia séria áquelia 
ruubalheira. 





estação da estrada de ferro 


E | t 


re e 


Ih) 





DR ma 


<= c=> 





Proverbios arabes 


, 
La palavra que soltas és tu es- 
cravo; a que retens é escrava tua. 
d ” A palavra é de prata, o silencio 


QUANDO A LUZ DA MANHA CARICIOSA 

FOI BATER NA JANELLA, DOCEMENTE, 

O INFANTE, NO SEU BERÇO COR DE ROSA, 
POZ-SE A BATER AS PALMAS, DE CONTENTE. 


ERA O DIA DA FESTA GRACIOSA 
EM QUE UM JURY DIRIA, CONSCIENTE, 


DAS CRIANÇAS QUAL ERA A MAIS FORMOSA, 
QUAL SERIA O MAIS LINDO CONCURRENTE. 


E AQUELLE ERA TÃO FEIO, COITADITO * 
MAS A MÃE, QUE O ACHAVA TÃO BONITO, 
LEVAVA-O AG CONCURSO DE BELLEZA ! 


E BEIJANDO-LHE A FRONTE ESTREMECIDA, 


CONTEMPLAVA-O; "DIZENDO —“ENVAIDECIDA::-— <= 
— HA-DE ALCANÇAR O PREMIO, COM CERTEZA — «a 


Espinola de MENDONÇA 


É de ouro, 
Quem bate no cão, bate no Jono. 
Uma alma sensivel está sempre 
da luto. 
A pariencia é a chave da ategria: 
a precipitação a do arrependimento. 
atada que o teu amigo seja mel, 
não qo lambes todo, 





k | 
O habita é uma das maio- | 

res forças da fraqueza 

| ALEXANDRE VINET. 


JE ss dE 


Grande parecença 


D. Jaciatha Barnabé (para a visi- 
tu): — Reailmento, minha querida 
Juditia, a menioa parece-so tauta com 
sua. mãe, que eu. diria logo que era 
fura della ziada” que musica as th 
vesse visto nom 2 uma nem a outra. 









O CHEFE DA FAMILIA (respondendo a uma pergunta inquieta da 
espusa): — Onde é que metti os bilhetes? Onde os metto sempre... no 


bolso do collete ! 


JULIO 


Depois de terminudas as guerras 
punicas, Homa viveu dias agitadis- 
simos, pois, como sabemos, varias 
guerras civis a atormentaram terri- 
velmente. A situação anarchica exi- 
sia um chefe forte e energico, ca- 
paz de manter a ordem completa no 
paiz. Este chefe fot Caio Julio Ce- 
sar, sobrinho do grande Murio, que 
sete vezes occupára o Consulado. 


Possuia as mais briluántes quali- 
dades, porém era ambicioso e de 
costumes desregrados; e tinha como 
lemma:; “Anies ser o primeiro em 
uma aldeia do que o seguudo em 


Roma”. 


Unindo-se a Pompeu, valente ge- 
neral, e a Crasso, q homem mais 
rico de Roma, formou q 1º trlumvi- 
rato. Cesar recebeu o governo das 
Grallias por cinco anaos; Pompea fi- 
cou com a Hespanhua: e Crasso teve 
o Oriente, com a condição de com- 
bato os Partos, mas morreu logo em 
combate. 


“Os trismphos:de .Cesse s9bce Ver. 
cingetorix encheram de inveja a 
Pompeu, que obteve do Senado um 


CESAR 


decreto mandando que n campanácis 
ro lkcenciasse us suas forças. Estos 
porém, atravessou o Nubicon, esclas 
mando: “Alea jucta est”, e marchoa 
contra Roma, Pompeu, [ugindo pas 
ra a Grecia, foi vencido em Pharsa-s 
la; e por fim. refugiando-se ne 
Egvpto, fol assassinado por ordena 
do soberano desse paiz. 

Sempre coberto de glorias, Cesaz 
submetleu o Egypto e a Ásia, onda 
venceu Pharnaces, rel do Ponto, Tão 
rapida foi esta campanha, que man= 
dou dizer ao Senado esta mensa- 
sem: “Cheguei, vi e venci”. 

Em seguída, de volta 2 Roma, on= 
de foi nomeado ditador por toda & 
vida, tomou medida: favoraveis as 
bem público, fundou colonias para 
98 veteranos, construiu monumentos 
e reformou o calendario, chamado 
por isso Jaliano. 

O grande genio militar foi moria 
no Senado por um grupo de conspi- 
radores, entre os quaes se emcontra- 
ya eco filho adoptivo. Isruio (43 a. 
C.). Por estranha: coinc;Isa cin, seu 
corpo calu aos pés da «tua do 
Pompeu. seu maior inim's:. 
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— Vamos ! Mova-se, preguiçoso 
dos demonios ! Não podemos pas- 
ser o día inteiro esperando que 
você descarregue esses-barris ! 

O tom furioso de Fowler, -al- 
cunhao “O Bruto”, capataz da Fa- 
brica e Productos Chimicos Cara- 
doc, irritou Ted Walters, o..em- 
pregao mais joven da casa. Ted 
estava fazendo desiizar os barris 
de prouctos chímicor À accusação 
de Fofler era injusta; pórque. o' 
rapaz trabalhava devagar mas cui- 


dadosamente é na medida que suas|. 


forças lhe permittiam. Como co- 
nhezia o genio irritadiço e Fowler, 
deixou passar o Íínsuito, k 

— Já não lhe disse que se mova 
mais rapidamente? Ou prefere 
que o empurre ? 

Ted corou, mas nada disso. Cor- 
ria o risco de perder o Emprego 
se discutisse com o capataz. Quiz 
apressar-se, mas o barril esta- 
pou-se-lhe das mãos e caiu rodan- 
do com força, 

——- Cuidado ! — gritou Ted. 

Entretanto, apesar de ter dado 
um salto, Fowler não põe evitar 
que o barril lhe batesse aos pés. 
fazendo-o'escorregar e cair de bru 
cos no chão. 


— Meu Deus! — pensou o 


moço. Ágora, sim, arranjei umn 
bôa. ] 
Fowler levantou-se, deltando 


chispas pelos olhos. Proferindo in- 
sultos e ameaças, approximou-se 
ge Ted com os punhos levantados. 

—— Brincadeiras commigo, hein? 
— gritou. Prepare-se e logo verá 
o que o espera, 

Tei, temorrizado, tratou de es- 
eapor a féra que lhe ja por cima 
e, sem «lhar para onde se diri- 
gla, descen por ums escada. U 
outro o seguiu. lia atirar-se con- 
tra o rapaz que, indefeso, o es- 
perava encostado à parede, quan- 
do seus olhos deram com um car- 
tar. que dizia: 

“B' prohibida a entrada a este 
logar. Todo aquelle que o fizer 
sem autorização será immediata- 
mente despedido.” 

— Ah! Ah! — riu ironicamen- 
te o capataz, Não preciso lhe cas- 
tigar. Você já obteve o que me- 
rece. Leia o que diz esse cartaz. 
- O rosto de Ted ficou pallido. 


-— Infame ! —= gaeau elle. Você 
muito bem sabe qua foi quem me 
obrigou a entrar mami. 

— Veremos se o chefe acredita- 
rã em você ou em mim. Póde con- 
siderear-se despedido. 

O moço pendeu a cabeça. Effe- 
ctivamente, despedil-o-jam sem 
misericordia. O chefe estava em 
muito bôas relações com Fowler. 
E assim foi. 

A* tarde, o chamaram ano escri- 
ptorio do superior, sendo nqdifi- 
cado de que lhe davam uma sema- 
na de prazo, ao fim da qual fica- 
ria sem o emprego. 

Era a hora do almoço e havia 
muto poucos homens na fabrica 
de productos chímicos. Ted, em 
companhia de outros trabalhado- 
res estava armazenando os tubos 
de ar liquido, qúando ouviram um 
£scm que os deteve. 


— A campainha de alarme! — 
exclamou um delles. — Deve es- 
tar acontecendo qualquer coisa lá 
en cima, 

No mesmo instante todos su- 
Liam as escadas apressadamente, 
&ov chegar ao meio do andar sen- 
tiram um cheiro acre. Fowler, 
ensioso e excitado, descia na dire- 
ecção delles, dizendo em voz cntre- 
coriada: 

— Ha fego no laboratorio de 
misturas. Levem depressa os ex- 
tinctores. 

Todos se apressaram em obede- 
Haviam sido instruidos para 
us casos de perigo e emquanto 
ú-vam aviso aos bombeiros puze- 


º = 


“xam'mãos à obra. Mas o fogo la 


tomando incremendo cada vez 
mais. 

— Precisamos das mascaras 
contra os gaz:s! — lembrou Fow- 
ler, quando o ar se topsou Insup- 
Dortavel. — Estão ng segundo 
andar. Quem quer acompsahar-me 
para ir buscal-as? 

* Os homens titubearam. Chegar 
ao segundo andar significava ter 
que subir por uma escada de ma- 
deira que as chammas estavam 
lambendo. Joe Coombes mostrou- 
se mais decidido, dizendo: 

-— Eu o acompanho. 


| 
O INCENDIO DA FABRICA DE 
PRODUCTOS CHIMICOS 


uma terceira pessoa juntou-se a 
elles. 

— E' o Ted! — gritaram, — 
Desça, que te vaes assar! : 

Ted não fez caso » continuou 
subindo a escada. Ao chegar no 
segundo andar, os tres o encoa- 
traram cheio de fumo. O calor 
era muito Intenso porque estavam 
justamente em cima do andar em 


chammas.' Apanharam as masca- 
ras, 

— Desçamos! Desçamos! — 
ordenou Fowler, com voz an: 
siosa. 

Seguindo a direcção de seu 


dlhar, Ted poude vêr através da 
fumaça que penetrava pala porta 
entreaberta, quatro ou cinco cy- 
lindros metallicos. 

— O ar líquido! — murmurou, 
aterrorizado. — Si chegam a ex- 
plodir!... 


Joe Combes descia pela escada. 

— Desça tu" agora... e apres 
sa-te! — disse Fowler tossindo, 
sem reconhecer Ted. 

O rapaz apressava-se a obede- 
cer, quando aconteceu o que tanto 
temiam, 

O ruido foi infernal. Ouviu-se 
subita explosão, Pela sala cruzou 
uma onda de ar gelado, com a 
força do furacão, emquanto se in. 
crustavam por todas as partes pe- 
daços de aço. Em rapida succes- 
são, mais duas explosões se se- 
guiram. Um pedaço de aço roçou 
a roupa de Ted. Tão poderosa fo! 
a explosão que atirou os dois ho- 
mens ao sólo. Com o ar liquido 
que passava pela porta, as cham- 
mas tomaram novo incremento, 
Os homens que haviam ficado em 
baixo emmudeceram de horror ao 
escutar o infernal estrondo. 


— O ar liquido! assegurou Jde, 
que acabava de chegar. 

— E Fowler e o rapaz estão lá! 

— Nada podemos fazer por 
elles. A escada está em chammas. 
Olhem até onde chega o fogo! 


áquellas pareciam querer alcan- 
gar o céo. Era materialmente im- 
possivel dar um passo para salvar 
os dois desgraçados presos no se- 
gundo andar, 

Mclo tonto, Ted levantou-se 
com difficuldade e olhou ao seu 
redor. A ultima explosão fizera 
uma abertura nym grande recl- 
piente que continha gaz e estava 
num canto. A principio Ted não 
percebeu isso, occupado como es- 
tava em attender Fowler, que 
continuava no chão, sem fazer mo- 


- Quando principiaram a subir, | vimento algum e perdendo sangue 





o 
por uma ferida que tinha na testa. 
Ao ver o sangue, Ted respirou al- 
liviado. Isso significava, pelo me- 
unos, que Fowler vivia. jE imme- 


diatamente vendou a ferida com 
um lenço. E 

— Não parece coisa gravo — 
penson em silencio. 

Um accesso de tosse e uma acre 
comichao na garganta e no nariz 
fizeram-no olhar para uma nuvem 
de vapores amarellos que se mis- 
turava com o fumo que havia no 
compartimento. 

— E chloro! — exclamou, as- 
sustado. 

Ficon um momento sem saber 
o que fazer. Logo se recordou das 
mascaras contra os gazes asphy- 
xiantes e começou a ajustar uma 
sobre a cabeça de seu companhei- 
ro e depois outra sobre a sua, 

— Agora veremos como póde- 
mos sair deste inferno. 

Arrastou Fowler até 4 porta que 
conduzia nos andares inferiores, 
mas ao abril-a penetrou tal onda 








Tanto na familia como no 
Estado, a melhor fonte de ri- 
queza é a economia — Cicero, 
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JUvH LES qo 


mria situatão. Concir 
curar alescer a viga. 


=] k s1- 
A donla ameava dy ulsito 


j seguir, 
" tervenie o da acido =ulpisurico ap- 
'proximava-se... Ness insante 
| Fowler abriy os a!hos = +] aol- 
: toy um grito da allívios 
— frraçes 2 Deus! — o :mon” 
àpressa-re Tens qua lutar nara 


salvar tua vida! Ajude-me à reti- 
rar essa viga. 

A principto o homem n%o com- 
prenenden, Depois lembron-se e 
olhou Tr7 rom erpras-ão Incredu- 
ia. 

— Você! — mursiurouy 

Comprehendeu lozo que Fed 
Walters, o rapaz a quem tlizera 
desnedir de sey emprego o estava 
' ajudando num momento eriitco.. 
| Mas Ted não pensava em rvingzan- 
ças nem em rancorea, 

— Não ss pód= nerder nm só 





vosê! 








segundo — disse o m9:0, Nnssa 
vida corre grave perigo, 
Seguindo seu olhar atervorviza- 


do. n homem riu os rios de foga 
e acido que se approximavam im- 
nlacarelmenta. O acido já alcan- 
“ara o sn'a de seus sapatos Com 
“om esf9-29 sobrehumano e ajuda- 
do por Ted, consesul'y senarar a 
viza que o apristonava Um se- 
gundo deno's, os dois lnnidos che- 
zavom ao lozar que Fowler ocou- 


píra. 

— Teremos que satar — disse 
Ted. indicando o canzl,. — Está 
animada? 


Inclinaado-se para deante com 
um esforço, o casataz olhou para 
fóra e fez signal affirmativo. Ao 
vel-os approximer-se da janella, 
os homens reunidos em baixo sol- 
taram gritos de alegria que se 
transformaram num lamento a3 
comprehender o perigo em que 
se encontravam. Estavam vivos 
ainda era certo. Mas como sahl- 
riam dessa terrivel! situação se 
não havia escada snfficieatemens 
te alta para apoial-a contra a jJa- 


EM AYyva 


de fumo e de calor que o fez fe- 
chal-a apressadamente, Por ai 
não havia fuga possivel, A outra 


3 nella? 
saida estava fechada à chave, x 1ã à is ea! 
— Estamos fritos! — murmu- mr “ fe Ro T 3 a vietis a ro 
rou. Quanto tempo o andar pode- E Abi Bo pd rel dade 


ra aguentar-se sem cair? Embora 
á prova desíncendio, não resistirá 
muito à acção das chammas. Não 
nos resta mais que as janellas. 


— Pule — esclamou. — O an- 
dar cederá aentro em pouco. 

Ouviu-se novo explosão no 
Entretanto, quando correu para compartimento vizinho. Ted vi- 


ellas e olhou. comprehendeu que ais um louco e ao invés 
não poderiam saltar. Eram de- |“ saltar pela janella começou a 


masiado altas. No compartimento | J&” voltas, possuído de raro fre- 
do lado havia uma janella que da- nezi. Fowler havia recobrado seus 
va a um caminho de concreto, a | Sentidos por completo e fez-se 


cujo borde corria um canal. dono da situação. 
— Com um bom salto se pode- — Vamos, rapaz! — disse, to- 
ria cair directamente no canal — | Mmando-o por um braço. — E" 


pensou Ted — mas Fowler não | Preciso pular! : 
esti em coridições de saltar, Ted estava inconsciente. Apa- 


nhando-o em £eus braços, Fowler 

Abandonando a idéa de pular | pj ao peitoril da janelia. Du- 
por esse lado, o rapaz dirigla-se à rante uns segundo h “4 
procura de um caminho na habi- COR C CRU A 8, cu PpsqÃes E 
tação contigua, atravessando o|, 4 DADAS Os MOGNO O! Bai- 
orifício qua ra explosão datar: Mo to que havia de dor, pondo seus 
quido abrira na parede: comtudo. na pae los A o 6. fazendo 
nesse instante o andar desmoro- caso omisso das chammas que o 
nou. Ted veiu para trás, no mo- | Fodeavam por todas as partes. De- 
mento em que um cylindro de pois se atirou ao espaço. Os ho- 
mens gritaram numa só voz 20 


azeite caia em meio desse inferno. Fowl 
O effeito foi devastador. O local | “S” *owler com o rapaz nos bra- 
ços arriscar o salto mortal. Cal- 


arecia uma fogueira gigantesca. 
p dado Es velozmente. Cahiriam no 


Rulu grande parte da parede e |ram vel 
uma pesada E de aco se des- chão? Não. Fowler calculara bem, 


prendeu do tecto, ficando a peque- Ouviu-se o espadonar caracteristi- 


na distancia do corpo inanimado |CO que faz um corpo ao .cair á 
de Fowler. Pela brecha doeslizava | agua. Haviam errado o caminho 
lentamente um rio de azeite em | de concreto por umas pollegadas, 
chammas, O choque fez Ted bater |Os gritos de angustia desta vez 
violentamente na parede opposta, |sº tronsformaram em “hurrahs” 
mas saltou outra vez para deante, |de intensa alegria Bo ver appares 
com um grito, quando vin o peri- [cer as duas cabeças sobre a agua, 
£o que corria seu companheiro, A | Ajudados por seus companheiros, 
viga, detida em seu trajecto por | Fowler e Ted ganharam a mar= 
um obstaculo, só batera levemen- | gem. Uma vez repostos das emo- 


te no capataz. Mas a corrente de ções, Fowler offereceu sua mão 

azeite ja de vagar na direcção em | vendada a Ted. * 

que aquelle se encontrava. — Não me portei bem com 
— Que Deus tenha pena de nós! | você — disse — Sinto-o com 

— suspirou o rapaz, em voz alta. Itoda a alma. Quer trocar um 
Reunindo todas as suas forças, aperto de mão commigo e per- 


tratou de tirar a viga que prendia 
o infortunado ferido, Entretanto, 
era demasiado. pesada e com um | bem vendada, respondendo: 
soluço ep sa teve que abandonar | — as claro que sim 
a sua idéa. Desesperado, fez um, E 
novo esforço, tendo os olhos fixos | º enqueceha dertudo. ; 
no azeite fervente que se appro- A seguir Fowler encaminhou- 
ximava, sem ver que novo perigo |Se ao escriptorio do chefe e con- 
os ameaçava. Mas logo perceben, |tou-lhe o que na realidade se 
— (O) acido sulphurico — ex-| passara e o comportamento de 
clamou, espantado. Ted; ; Es 
Um dos recipientes que conti- |. — 'Tornará a dar-lhe o logar 
nha o Manido corosivo quebrara- | que tinha? — perguntou. 
se e tambem formava uma linha — Não; — foi a resposta, 
parallela & do azeite, carcomendo E ante a angustia pintada no 
tudo que encontrava no camifho. | semblante do capataz, o chefe ac- 
O horror da situação em que se |crescenton com um sorriso: 
achava seu companheiro impedia — DPar-lhe-ei outro: muito mes 
Ted de preoccupar-se com sua pro- |lhor, 


doar-me? 
Ted estenden-lhe a sua, tam-= 


Eu já 
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Múo humor 
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tabaréo que saltou pa nossa frem= 
-te. Francisco, muma presença do) 


Esiavamos no. uliimo anno do 





















curso gymnasial; eu, Francisco e cs . Ec: er E - E Eno - 

Ag>nor,-um preto-muito carola e | ; : - R espirito udmiravel, romou a pala E 

perseverante, que ha - quatro an- $ vra: E 

- Los vinha sendo reprovado. | — Oh! muito prazer em conbês 
Ao terminar a quarta. aula, aa Ê : CenAna: orago estudantes, a 

Agenor convidou nos: = —. - — - gas do Agenor, que Dos conyr : 
o Ro maio vae haver um (Ilustração de ATAYVAN) -. 2 Levy ROCHA pata assistir este baile. UM 


baile daqui, oh! 
- querem ir? Es: 
S* muito longe? + 


na roça. Vecas 
- : sá, pode entrã a casa é dos ami 
go; pensei que fosse sordados., =”: 


.Dei um suspiro de allívio. Ar-> 









me. o 






— Não, pertinho, coisa de trrs 
“ k'"ometros no maximo. 
| Francisco Ticon- duvidoso, mes 
en que estou acostumado a andar 
pa «ge, instet para que fosse up- 
- prov: dio pesseio. E foi. 
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re, que susto! Entramos. A casa. 


era apertadissima. 


“a 


A lamparina, suspensa ro ste 


da trave, era mais um sysmboclo de | 


luz. Agenor não estava. 


mados. procuramos um banco pas - 


Tratamos de nos encontrar os/ 
“tres. --+ porta do mercado, «“ .5& Y A ra assentar, mas não encontramos 
por ui» motivo qualquer o -ncoo- nenhum. A 
tro não se desse, por precaução. Contentamo-nos em ficar de 
pé, encostados na parede. 


Agenor ensinou-nos o caminhs. 

A" hora marcada, lá estava 24 + 
-0 Francisco com os nossos unifor- 
nes de aula, mas- quem não appa- 
rereu foi o Aganor.  Resolvemus 
-então seguir sós. Já haviamos am 
dado bastante e chegamos no pé 
dum grande morro. 

— Não pode ser longe, — diss» 
eu ao Francisco — pelas informa 
ções, deve ser por aqui mesmo — 
e resolvemos interrogar a um via 
jante que comnosco cruzava: 


— Chi! vocês vão no baile! Ah! 
“acho melhor desistiírem; é lá no 
aito daquella serra, ha mais de 
uma legua! 

Mediante tal informação des- 
animadora, voltamos, Pouco ade- 
an e, alcançamos um vaqueiro que 
loga procurou entabolar conversa- 
São: A 
— (Os senhores estão passean- 
do? 

Puzemos-lhe sciente de tudo. 

— Qual nada, é ali mesmo! ... 
4h! meu tempo de moço, ah! 
meu tempo de solteiro; atraz dum 
baile eu andava noíte e dia... 

E, os senhores agora, por um 
ou dois kilometros estão desani- 
mados!... Ah! meu tempo... 

Olhei para Francisco e elle pa- 
ra mim. 

O cruzamento dos nossos olha- 
res bem explicou a Indecisão que 
havia de parte a parte. Confesso 
que eu estava mais disposto a não 
voltar. E 

Metti a mão no bolso, tirei uma 
mveda e perguntei ao Francisco; 

— Cara ou corôa? 

— (Cara — respondeu elle. 

-—— Pois bem, se acertar, ire- 
mos, 

A moeda deu varias viravoltas 
no ar, e calu no chão empoeirado. 
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— “Cuidado. moço. num encos- 
ta não qui a parede tá molada!”, 

— Não ha perigo. 

Saimos para o terreiro e em 
contramos um tóro no qual sent 
mos. 

Uma lua muito encoberta teme 
tava romper a escuridão em tom 
no. Parecia um desafio da lu=s do 
lado de fóra, e da Jemparina do 
lado de dentro para ver quem &- 
lnminava menos. Perto de nós ba- 
Via uma touceira de canna. Com 
tamos algumas e puremo-nos & 
chupal-as. Dahi ha muito. chego 
uma porção de gente, musicos da 
cidade, com os seus instrumentos, 
e o Agenor. 

Que grandisissimo tratantes! 

— “Todo mundo pra fóra. = 
mo. vamo. todo mundo pro terret- 
ro!” — Gritou o dono da casa. 

— “Vamo. vamo, só fica aqui 
em címa o sinhô Agenô qn! vas 
fazê um discurso!” 


E a sala teve de esvaslar. Trom- 
xeram a lamparina para a varams 
da e lá em cima effectivamente s& 
ficaram Agenor e o que estava ses 
gurando a lamparina. a 

— Meus senhores! — começos 
“ orador. 

— No alto dessas terras. sente 
se a impressão de se estar no 
rume do monte Everest, onda bs 
9 pico mais alto do,mundo! 

— Bella comparação! — disse 
Francisco. 

— E, o ar que se respira, ess 
ar balsamico e fresco, esse zr pu- 
rificador impregnado de oxrgento; 
é chelo de vida! 

Senhores! uma alma que aqui 
habitasse, não poderia deixar de 
ser extremamente bôa. 

Aqui, longe da cidade inmek- 
tuosa, perto de Deus, é onde se 


Foi quasi preciso acender um 
rhosphoro para a enxergar, pois lhor se pode obedecer aos seus 
já estava bem escuro. mandamentos!... 

—. Cara! — Já vem com religtão, não po- 
| — Por onde se passa, hein? Av dia passar — diz Francisco. 

— Ha dois caminhos; aquelle, — E é, talvez por isso que o sF. 


e aquelle lá; o primeiro me pare- 
ce muito mais curto. 

Despedimo-nos e seguimos pelo 
caminho mais conveniente, 

Tomei a deanteira, e toca a su- 
bir morro. 

Que morro alto!... Francisco 
bufava de cansaço, é eu do mes- 
mo modo, tinha ainda o rosto to- 
do banhado de suor, mas, para 
zombar delle, procurava cada vez 
andar mais depressa. 


«Andou, andou, andou... 

Seriam necessarias aqui, mais 
de vinte repetições, porque de fa- 
cto andamos muito, até encontrar 
uma cazinha de sapé, 

— O gr. pode nos informar se 
fica muito longe o baile... 

— “Qua nada, é mais um tan- 
tinho e tão chegano. E' só virá 
na portêra, corta ua roça de mio, 
atravessá um cafezar, e não perci- 
zam andá mais.”, 





a ponto de ser com difficuldade 
distinguido, 

O sereno humedecera a grama 
e esta a sola dos nossos sapatos, 
que se tornaram escorregadios co- 
mo sabão. 

Francisco ja na frente. 

De repente, escorregou de mor- 
ro à baixo, como se estivesse pa- 
tinando. 

Mal tive tempo de me desviar, 
e det uma bruta gargalhada, com 


Descemos. Em baixo, os bugres 
nos espíando ainda espantados. 

-— Vamos pedir agua” 

Pedimos agua e a informação 
de que necessitavamos. 

— “Nois bem qui quiria avisa, 
o caminho é aquelle ali; em riba 
é a casa”, 

Foi a unica iniormação acer- 
tada. De facto, quando attingimos 
o alto do morro, ouvimos muito 
ao longe, uns sons de instrumen- 


Bento — José Bento — emendou 
uma voz cã debaixo. 

— E" por isso que o sr. José 
Bento é este homem bom, cumpre 
dor dos seus deveres, carinhoso 
para a familia. Não contente ain- 


da resolve fazer num baile em sus - 


casa, convida os amigos para ss 
divertirem, demonstrando asstm 3 
amplitude ilimitada do ses cora- 
ção. 

— “Muito biein!”, 

— "“Apolhado!!,..” 


Puxa! até que emfim chega- — Felizmente, o caminho é es-| o tombo que tomou. : tos de taquára. O que nos guiava 
mos no alto. te mesmo — disse Francisco. Elle levantou-se contrariado. agora era a intensidade dos sons) — | Obrigado! obrigado!” 
A cidade, lá ao longe, com 88, Angamos, andamos, andamos,| Em virtude das minhas insis-l que augmentava cada vez mais.| — “Cumpadre, suspends mais 
suas luzinhas pequeninas, pare) encontramos a porteira; andamos, | tencias e dos esforços qu feizemas| Uns cachorros latiram e ameaça-| à uia um pequiado preu vê a ca- 
ra do oradô! 


cia um enchame de vagalumes. 


— “Agora que é o busília — diz 
Francisco —., devemos seguir pe- 
la direita, ou pela esquerda? 

Opte! pelo lado direito, porque 
do outro lado piava uma ave 
agourenta que me arrepiava os 
cabellos. 4 

Foi ahi que me lembre! das 
historias da carochinha; quando o 
historiador quer dizer que o per- 
G&onagem fez prande -caminhada, 
comeca: 





[EXPERIENCIA M 





o] — O sr. Segurado, tendo 
lido tratados de physiologia, 
quer experimentar por elle 
proprio. Vae, pois, adormecer 
BR seu galo com chloroformio, 








andamos, andamos; a roça de mi- 
lho; andamos, andamos, anda- 
mos; o cafezal e um pão caido ao 
chão no qual descansamos muito 
tempo. 

Entramos mo cafezal, Pouco 
adeante, uma casa alta e umas 
mulheres e crianças nos olhando 
como bugres espantados, que nun- 
ca viram genté civilizada, Outro 
morro! E que morro ingreme! 
A" medida que mais caminhava- 
mos, o caminho ia se extreitando, 


agarrando nos galhos de café, su- 
bimos mais um pouco, e demos 
com um tapado sobre um monte 
de espigas de milho seccas, que- 
bradas recentemente, 

Para nenhum lado havia vesti- 
glos de caminho. 

Não tive mais vontade de rir. e 
nem o companheiro, Nossa vonta- 
de era uma só, bem percebia eu; 
voltar para casa immediatamente, 
e nunca mais pensar em bailes na 
roça. 


ram avançar sobre nós, mas desis- 
tíram logo, attendendo uma voz 
energica que vinha do terreiro. 

— Boa noite! 

— Boa noite! 

— O Agenor está ahi? 

Ninguem conhecia Agenor... 

A casa era de sobrado. Subimos 
uma escada de poucos degráos e 
perguntamos mais uma vez pelo 
Agenor. 

— “Qui Ayenô qui nada, quem 
manda aqui só eu!” —— disse um 


E Agenor disse mais sasigumas 
palavras elogiosas, arrematando e 
seu discurso com uma phrasa de 
evangelho. 

A dansa reiníciou, 
mais animada. 

Franciscô, logo que achou op- 
portuno, apresentou-ms o prole 
cto de retirarmo-nos, o qual appro= 
rei immediatamente, 

Mas, quem não estava disposto 


desta vaz 


(Continfa na € pagã. - mes 


AL SUCCEDIDA 








£ — Anda cá, querido bl- 
chano, que não te faço mal. 
Quero só adormecer-te, antes 
de te abrir o corpo para uma 
experiencia de vivisecção. 











É 3 — O sr. Segurado olha 
para a esponja embevida e 
sente uma impressão exquíisita. 
O gato aproveita a occasião . 

para fugir da sala. 









2 2— O futuro physiologis- 
ta vivisector cae, elle proprio, 
- fulminado pelo chloroformio, 
O. gato olha-o, erpóntado, mal 


podenda: com, uillo. 


5 — Somno profundo e pro- 
longado do physiologista, com 
pletamente 
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EU cunhado — o Am 
tonlo — me havia 
dito antes da pac- 
tida: 

— E' um grande 
favor que ma vass 

— fazer. Toma conta da minha casa 

* Sireitinuo 8 ficar-te-ei muito gra- 
fo. Acho que não tens medo de 

F- ficar lã sozinho, não é, Juca? 

E Como rodo rapagote que assis- 

fo &s fitas de cinema todos os 

| Momingos ma primaira sessão e 

Quer 54 fazer de valente, respon- 

Wdilhea- 








= — Qual “m-do! Então você está 
me achando com cara disso? 

o E foi assim que tomei o com 
= promisso de passar todas as nai 
E fez, sozinho, na casa do menu 
canhado. 


a 
- 


Por esta motivo, exiígi do É 
E pse o 5s3u “H. O.” “emprestado, 
Dois poderia muito bem acontecer 
que os ladrões me atacazsem de 
poi!» sam tar eu um unico mais 
de delasa”, disse-lha, 


E. apagado a eata argumento, 
consegut. a muito custo, obter 
de mes pas o seu famoso “H. O.”. 
pequenino, geitoso, igual áqueltas 
Ga fita dasginema. 


VU remmnger = epa 


E dl 


E =u, loncs por uma aventura 
fgual áqueilas da Buck-Jones, tul. 
prarenteiro. para a casita de m<1 
cunhado. tá no fim da rua. 

Que apparecessem os ladrões ! 

Pipocal-osia um por um com o 
mes r=rólv2r e mostraria a esta 
gente o quanto valho. 

E. assim posando, penetrei no 
“buouzalow” do meu cunhado. 

A casa ara igual] ás tantas ,9u- 
fras da minha rua: um jardin- 
ginho vs frente, a varanda pinta- 
eis de srml, sala de visitas com 
“puTfet” » mesinha elastica, tape- 
fez mo chão, pinturas nas pare- 
Ger, etc. 

Num quartinho contiguo à sala 
Sanisr estava a minha camr. 
Farsjet os quatro cantos da 
“caus (gusrãa-comida, guarda-lou- 
cus, pratelsiras, etc.), para ver 22 
encontrara alzumas guloseimas 


ape 


: 


| 


| 


de 


e e pega mare? 





O JORNADB.. 





| 


com as quaes eu me pudeses d>- 
liciar- 

Encontral holos e quindins no 
armario es regalei-me com essas 
guloseimas de primeira ordem. 

Deitei-mse, depois de ter o esto- 
mago cheio de doces, socegada- 
mente. 

Antes, porém, havia feito uns 
exercícios com o revólver; jogal-o 
para cima, fazello rodar varias 
vezes no.ar e pegal-o ení seguida 
pelo cabo, fo! coisa que aprendi 
com grande facilidade. : E 


Sim. Estava preparado 
qualquer ataque inesperado; 
viessem os ladrões! 

Que viessem! 


E. agora, alta noite, eu ouvia 
perfeitamente uns barulhos pelo 
lado da porta. 

Sim. Ladrões, — pensava lall- 
mamenta, 





para 
que 


E o meu corpo todo se agitava 
numa convulsão de medo. 

Os ruidos agora se accentuavam 
mais. : 

E as vinham prolongando pala 
sala de jantar. 


Em pouco, um ranger de por- 
ta, o ruido leva de passos que pi- 
sam com vagar no assoalho, co- 
chichos a mela voz, e mais nada. 

Agora a completa solidão. 

Parecia haver  desapparecido 
todo o indício de haver pessoa hu- 
mana alguma, a não ser eu, dea- 
tro de casa. 

Já me sentia rehabilitado, 

gora já eu respirava mais 
desafozadamente. 

Passado o susto, lembrei-me do 


revólver, que estava debaixo do 
travesseiro. 
E tinha-o em minhas mãos. 
Aquillo — pensava cu — nada 


mais 
nha: 
E, 


fol que mera superstição mit- 
aqui não ha ladrão algum. 
mesmo que houvesse... 


Um baile na roça 


tOonclusão da 5* pag.) 
a ir. era Agenor, que muito ss 
schara lisongeado com os para- 
bens racabidos. 
— Espera o cufó — 


) 


dissas O 
“sou” Joss Bento. Tiremos que 
esparar Cafs e rosquinhas foi O 
que vais. Tomamos slgumas cans- 

O quintas de café, qua eram tiradas 

| Guma lata de Kerozens, o euche- 

O mas os bolsos da roscas, para ir 

— comsado pelo caminho. 

; Aprossamo-nos em despedir, 
mas o “sau” José Baato quão nos 
deicava sair por nada. 

— “Mais um mucadinho, -mo- 
ços Merioots, Esmeralda, vêm 

“age! fanssr com estes apressa- 
Sos!” 


Fot um custo para retiraroão- 


A volta fot uma facilidade, pelo 
outro caminho, que era largo 3 
sem atalhos. 


Quando chegamos na cidala o 
dia eatava amanhecendo. Os recat- 
ros passavam com suas cestas da 
verdura para ser vendida no mar- 
cado. Os gallos pouco à pouco 
amumudeciam. 


Lá um ou outro, de quando em 
vez, levantava o seu có-có-rl- 
c6áS... amortecido, muito ao lon- 
Za, ou num terreiro pertinho. Um 
autamorel tocou sua buzina ma- 
liciosa. 

Estandi a mão ao compuutissiro: 

— Então, até outra ver, não é? 
| — Ató nunca mais, respoudou 
alls fuzondo cruz. : 


[UM MALENTENDIDO 


— e — 


PESADELO 


Mal acabara de ter este peusa- 
mento, senti no meu pescoço a 
mão sorte de um homem, que pa- 
recia querer me suffocar. 

Quiz gritar, porém a Yoz mor- 
reu-me na garganta. 

Aquella mão pesada, forte, ta 
pava-me a respiração. 

Sentia-a comprimindo-me a ca- 
rotida, pharynge, esophago, tudo. 
emtim... E 

E a minha 
“H=-0.7? 

Não mais estava'na minha mão. 

Arprebataram-me antes aque et 
nem pudesse me defender. 

Covardes! 

Morrer assim que nem frango, 
barharamente... 

Não. Era impossivel. 

Agora as mãos do bandido se 
aftrouxavem um pouco da minha 
sarzanta, e eu podia respirar m= 
Teor. 

Mordt a lisgua para ter plena 
conviccão de que não havia mor- 
rido aínda. 

Não; ainda estava vivo. 

Mas. que seria de mim nas 
mãos daquelles miseraveis? 

matar-me-lam, certamente. 

E eu tremia de medo nas mãos 
do assassino. 


A Tom-Mix... 
Fantusia, 

“Aquillo da fita de cinema era 
mentiva. 

Pura mentira... 

E eu me lembrava perfeltamen- 
ta dos “eow-boys Ton 'Tiller, 
Euck-Jones, Ken Maynard... 

Mas. o que seria aquílio? 

Wma faca... uma faca ponte- 
aguda... - 

— “Vão me matar, meu Deus. 
vão me matar !” 

E eu gritava assim, fortemen 
te, porém a voz não me .sahia do 
peito arquejante, 

Um suor frio Inundava-me A 
fronte, o rosto, o corpo todo. 


defesa?, o «meu 


a Buck-Jones... 


o. 
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| 
| 
| 
— Ok! Genoveva!... Então uma abelha vae no meu café e você | 


“patroa. A abelha está morta, não. pode” mais 


a retira com os dedos! 


— Não ha. perigo, 


Eu la morrer... morrer... 

E senti a lamina fria da, facas 
encostar no meu peito carísado. 

Um dos ladrões, o mesmo que 
me apertava a garganta, 
o outro: 

— Cuidado 
ção. 

E a lamina fria, horrivelmente 
fria, trespossou lentamente as mi 


Não erre o cora- 


nbas carnes de adolescente... 


Sultei um ultimo grito, forte. 
arquejante, com todas as, forças 
que ainda ma restavam. 

E... acordei... 


Fôra um pesadello. 
Os bolos e os quíndins pesaram 
demasiadamente na meu esto- 
mago. 


- Dahi aquela scena toda de la- 
drões, faca, morte, etc. 

:'Fóra um  pesadello horrivel, 
que quast me matou mesmo de 
verdade, pois eu tinha, no mo 
mento do sonho, apertado contra 
o meu peito-o cano do revólver... 

' A. O. 

Cachosiro de Itapemirim. 

Espirito Santo. 


AS AVENTURAS DE 
TARZAN 


A meninada deve pular de con-” 
tente, Nada mnos de 7 novos vo- 
lumes contendo a continuação das 
aventuras do invencivel Tarzan 
acabam de ser publicados. 

Tarzan é na actualidade o idolo 
da juventude. E' o moço = 
que domina todos os perisos da 
natureza, vence as feras e trium- 
pha sobre o mal. Fez-se querido 
de milhares de leitores e invejado 
por quantos admiram a forca e O 
valor. Suas aventuras actuaes. e5- 
criptas como as anterioras na 
“Callecção Terramarear, da Com- 
panhia Editora Nacional, e envia- 
dos por esta a Tio Haroldo são: 
“Parzan, o destemido”, “Tarzan. 
o Terrivel”, “Tarzan o rei da Jun- 
gle', “Tarzan e os homens formi- 
gas”, “Tarzan e o leão de ouro” 
(2 vclumes). 


















| Baldados forum 


O B0M VELHINHO 
Noemio X. Silvein, 
São oito horas, A noite está serena 


falou | e clara, Nuvens Db: ncas e vuporosas 


deslisam suavemente pelo céo infini- 
to e estreilado. 

Fresca e deiiciosa brisa bate de 
encontro as arvores, tirando us flo- 


res e espalhando pclo espaço seus 
perfumes penetrantes. A lua — que 
de vez em quando occeulta-se alras 
das nuvens — illumina a terra com 


os seus raios prateudos e suaves fa- 
zeudo com « noite fique cheia de do- 
qura e encanto, , 

Aquelle vuito que mai se distinsus 
& murgem da estrada é uma púbrs 
choupana, em que mora um velhinho 
muito estimado pela população pa- 
cata da pequena vila. Quando a noi- 
te está ass m beila e fresca a crisu- 
cada corre pressurosa a chamar pelo 
“Pae Juão” — é esse O nome do bom 
veluinho, — para que elie conte umas 
historias muito Jindas que elle traz 
sempre na memoria. 

— “Conta “Pace João”, conta uma 
bistoria bonita...” josistiam. 

“Pac Juão” depois de tirar uma 
fumaça de seu grande cachimbo de 
barro, e coçur a sua aiva bacha, co- 
meçou: 

— “ Meus meninos: hoje não quero 
coutar-vos historia fantasiadas. Vou 
contar hoje um facto que se deu 
commigo ha muito, e que jámuais se 
apagará da minha meute. 

Ha muilos antos, quando ecra uin- 
du moço trabalhava numa fazenda, 

Um cerio dia, meu patrão incum- 
biu-me de ir ievar uns saccos de ce- 
reaes da fazenda à lova'idade proxi- 
mu, pura serem vemilios. Como era 
naturul levantei-me ao raiar da al- 
vorada; chamei um companheiro 
fomos no pasto pegar os buis 2 atre- 
elos ao carro. Duhj uma hora mais 
ou menos já estuvumos na larga es- 
tirada da fazenda. 

A manhã estuva bella; 
mesmo. A-passaruda nunca pureceu 
tão alegre. A campira extendia-so 
verdejunte até perder-se de vista no 
horizoute, U carro puxado, pelos pu-. 
cientes bo:s, ja entrando em um fuu- 
do corte da estrada, quando de res 
pente xi, não muito longe de mms, 
um pequeno embrulho branco atira- 
do ao chão. Movida pela curiosidade, 
approximci-me «o pequeno lurdo 
brunco, Encontre: q que não espera- 
va, Fiquei supreso- Era uma criunça 
envolada em um trapo branco, aban- 
donada ay leo da sorie. Cumprindo o 
meu dever, tomei o meu cargo a sua 
criação, 


admiravol 


Passaram-se os unnos, Aquella crie 
anecinha tornou-se garvio, depois ras 
paz. Sempre obedecendo-me, era elite 
um espírito duci:. puro, meigo, Tra- 
tava-o como filho e elle a mim como 
pace. Mus “não ha bem que sempre 
dura”... Vicrum as más conipas 
nhius; instigudo por ellus — elle que 
fôra o consolo de minha existence u— 
começou a jogar; zcompanhando isto 
velu o terrive; vicio: o alcool, 

Já não cheguva mais cedo em casa. 
Passava as noites na orgia, para 
apresentur-se em casa nas manhãs 
seguintes, esquelletico, róto Iransfor= 
mado em um verdadeiro monstro. 
os meus esforços, 
fnnumeros conselhos dei-lhe; mos- 
trei-lhe o caminho a seguir para tore 
nar-se um homem honesto, Tudo em 
vão! Um dia não appareceu em casa 
como de hbubito, Passuramm-se dois, 
tres, cinco, dez diss e nada de sua 
volta, Desanimej então de esperal-o. 

Nunca mais, meus meninos puda 
saber notícias deile. Duhi para cá, 
jamais o esqueci. Meu coração esgo- 
ta-se lentamente, minado pela iugras 
tidão crucl que soffri. Tulvez, meus 
meninos seja esta n ultima historia 
que ouvirão. Brevemente, deixarci da 
existir: mas antes disso quero pedir= 
vos para que preparae-vos para em- 
frentar a vida tal como ella é, pros 
curando todos os meios de fazer qo 
lrem aos vossos semelhantes, porém, 
sem MUBCi esceror rocampensa na 
terra, 

Caros mensuos, deceis lusir do ale 
cool, em todos os seus aspectos, por 
que elle é o fantasma sinistro que 
nos espreita a cada passo, trazendo- 
nos a infelicidade, a deshonra é aim 
da roubando-nos a vida,” 

Dizeudo isto'o bom velhinho ques 

dou-se immovel, cabeça pendida sos 
bre o peito. E naquela noite pela 
primeira vez os meninos da villa 
sairam tristes e cabisbaixos a espa- 
lhar a triste nova. ; 
No outro dia o sino da igrejinha 
repicou triste e melancolica, aco 
panhando com seus accordes fune- 
bres o bom “Pae João” à sua derra- 
deira morada, 

E os meninos foram então levar O 
ultimo adeus ao bom velhinho ami- 
go da infancia. 

Pratapolis — Sul de Minas, 





Campeão do rei 


Chamava-se assim — e chamar 
se-à ainda? — um cavalltiro que, 
depois da coroação do rel de Ingla- 
terra, entrava a cavallo e acmado, va 
suly de Westiminsler, E CTEMMSÊNTA 
fóra a luva e apresentava um cartel 
de desafio a quem quer que negasso 
que o novo princips era o legitimo 
rei daquello puiz. 





Os uvros sagrados dos an- 
tivos persas diziam: “Se que- 
reis ser santos, educae bem 
vossos filhos, porque todo a 
mal que por faltu da boa edu- 
cação praticarem, vos ha de 
ser attribuido”. 






O JORNAL 


— 






| FAZENDA DO PALMITAL 


Yvette Junqueira 
(12 annos) 


UMA TRAVESSL.:& 


Era uma vez um menino de 5 
annos de idade mais ou menos, 
cujc. nome era Fabio. que residia 
cam seus “papãás” e titias numa fa- 
zenda nas proximidades de Juiz de 
Fóra.” 

Fabio, menino esperto e activo, 
era muito travesso e... teimoso. - 





Não passava um só dia sem que Therezinha C. Furia 5 amos, Alrimopolis, e Cesarino ds 
- elle tivesse feito uma arte. Paiva, Conceição «a Pedra, Minas 
Maria de Lourdes Lanna, 7 annos, Ubk Minas, e Jane To- Sua mãezinha muito zelora DUN- 
Ido, 6 annos Ubá, Minas ca descuidava delle como que pre 


vendo qualquer accidente. 


Um dis. em que sairam todes 
depois do jantar para dar o passeio 
da tarde, foram passando até o 
“tanque” de lavar café. Ab! che- 
gando Fabio teimoso como sem- 
pre, subiu num dos tados do tan- 
“ue, € começou a mexer no café. 
Fabio foi reprzhendido varias ve- 
zes por seus paes. mas pouco im- 
portou, pois estava gostando de 
brincadeira. Uma hora. porém, seu 
pesinho falseou e bumba... Já se 
foi o Fabio para dentro do tanque 
repleto dagua e café. Neste go 

e a ritou: “Meu fil 
Adera Mazzei, 8 annos, Uba, Minas, e José Samarlti, 13 aj dec kou de gri- 
anuors, São Geraldo, Minas a tar já estava Fablo ensopado do 
outro lado nos braços de seu poe 
todo tambem molhado pois ele 


atirara-se no tanque para E 





sas 


Arthur Ricardo de Carvalho, 8 anne, 2 Lia Abreu d'Arvila, 
$ awnos, Dbá Minas 





o filhinho Fabio coitadinho f'oou 
branco e tremulo... e todós corre 
ram para casa afim-de trocar-lhe 
a roupa. E apezar de sua tenta 
idade elle prometteu que dahi por 
desnte nunca mais descbedeceria a 
sun mãezinha. , 





Jair Gueman Fedrosa, 10 annos, Pirapanemea, Muriahé, e 
Josephe Maria Lisboa 11 annos, Tres Corações, Minzs 





Therezinha Lourdes, 9 annos, Ubá, Minas, e Adeila Mazsel, 
Geralda da Silva, 11 annos Tres Corações, Minas — Eimar “ annos, Ubá, Minas 


Gomes Perez, 10 annos, Bento Ribeira, Rio de Janeiro 





E 
“ Celma Vasconcelos, 7 annos, Bom Jesne, Minas — Jandi- 
xa Martins, 11 annos, Tres Corações, Mihas, e Maria do E , 
Carmo, 11 annos, Tres Corações, Minas Edison Rebello dos Santos, 11 annos, Sho Jeão dc Para | 
zo, E. do Rio, e Maria Apparecida Prado, 12 avnvos 'Tres F 


Corações, Minas 





9 aunos, Collegio Brasileiro, 
Ubá, Minas 








JOSE” E SEU MESTRE 


Jair Gusman Pedroso 
(10 annos) 
. * : Havia numa cidade um menino 
Maria Benedicta Lemos, 11 aunes, Tres Corações, Minas — chamado José. Este menino não 
Orlanda Leite Moita, 12 anmos, Tres Corações, Minas, e gostava de ir ao col eglo, sua mãe 
Antonio Ballcivo, 11 amnos 'Tres Corações, Minas serapre batia nel'e porque elle era 
e, muito desobediente e preguicoso. 
vro pora estudar mas como elle era 
Um dia seu mestre lhe deu um D- 
muito preguiçoso não se importou 
com o estudo. No d'a seguinte às 
7 horas da manhã elle foi para O 
collegio. Chegando lã seu mestre 
perguntou si sabia a lição, e elle 
disse que sim. Então o professor 
mandou-o ler. José começou a ter 
gaguejando muito. O mestre irmme- 
«Hatamente mandou-o sentar-se e 
deixou-o de castigo 2 horas. 
Seu mestre deu-lhe uma boa H- 
cão, não €?7 
Por isso eu digo: “Todos os me- 
e , ori 4 Se 5 sd não devem ter preguica para 
EU g estudar, rque o estudo é 
João Benedicto Alves, 10 nonos, Conceição da Pedra, Mi- sorio pio Peão nós”. has temia 
nas, e Tasso Alves, 10 apnos, Rio 


RU o e AE Ass O AUTOMOVEL 
Ee É - Vinicius Machado 


(11 annos) 


O automovel é uma magnifica in- 
venção mas traz grandes perigos, 
aliás na maior parte pelas impru- 
dencias dos chauffeurs. Agora, 
deu-se o desapparecimento da rai- 
nha da Belgica, de nome Astrid, 
ececasionado por um desastre de 
gutomovel, o qual era guiado pelo 
seu marido o rei Leopoldo HI. 


Luiz Carlos de Paiva Netto, 7 annos, Capital, e Marilia 
Scarpa G. Finto, 6 anoos, MHanhandu”, Minas, 





Josó Grosel Filho, 2º anno, | 





Léu Soares Ferreira, 10 annou, Rocsedo, Minas, 6 Julia 
Maria Fereira, 6 avunos Minas, Rochedo a 





ua 
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PETIT TA Leda 





Rodolpho Bellato, 11 annos, é Luiz Beillato, & avnos, Ponte O anuindo Inteiro -penalizotfo com 
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1 — Horacio Patusco era um negociante do typo antigo. Pagava pequenos orde- 2 — Elle ouvira falar que as leis inglezas eram muito boas e decidira estabele- 
mados aos scus empregados e exigia destes o maximo de trabalho. Estava sempre re- cer-se na cidade de Sydney, capital desse dominio. Para evitar o aborrecimento de 
clamando, e um bello dia, entendendo que as coisas estavam! tomando rumos cada vez aturar e pagar muitos empregados, Horacio Patusco abriu apenas um modesto ar- 
peores, liquidou os negocios e poz na rua todo o pessoal. Arrumando as malas, com mazem, tomando como auxiliar sómente um aprendiz, um menino de 13 annos, que 
e mulher e q filha tomou então um navio para a Australia. ele julgava sufficiente para. os primeiros tempos de sua nova actividade commercial, 
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| 3— Os primeiros dias correram bem. Jack, o aprendiz, era um menino obediente, 4 — Resultado: um bello dia o pae de fack zangou-se e foi dar parie á Delegacia 
| + esperto. O senhor Horacio, porém, não tinha entranhas. Era um verdadeiro parasita do Trabalho. Horacio Patusco foi chamado, ouviu uma grande reprehensão, e foi 
! do esforço alheio. Começou a abusar. Obrigou o pobre menor a carregar saçcos pesa- multado por ter feito um menor de 15 annos carregar peso superior a 30 kilos eir a 
| deosea ir comprar no botequim as garrafas de cerveja, de que clle tanto gostava. botequins, o que era absolutamente prohibido pelas leis da Australia. 
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5 — Nosso amigo torceu o nariz, mas não se atreveu a reclamar. Pagou a multa, 6 — O senhor Horacio desconfiou e mandou que sta esposa fosse em pessoa 
e voltando para casa detlarou que não queria mais aprendiz. Sua propria ficha irta para o balcão. Seus receios eram fundados. Ao. cair da tarde appareceu novo funccio- 
para o balcão. E assim foi feito. Nessa mesma farde um homem com ares de fiscal nario da Delegacia do Trabalho para communicar que o estabelecimento estava novas 
appareceu na loja e fez uma porção de perguntas, que a moça extranhou. mente multado, por ter utilisado os serviços de duas mulheres que não se achavara 


inscriptas nos syndicatos profisstonaes. 
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7 — A sitnação tornava-se cada vez mais critica. Afim de attender aos trabalhos & — Não cram bobas para assumir tamanha responsabilidade ! Horacio penrsom 
£o armazem, a mulher e a filha de Horacio Patusco haviam abandonado por completo maduramente e viu que elle é que não tinha razão. Em todos os logares civilizados 
er arranjos da casa e na cozinha havia pilhas e pilhas de vratos e panelas por lavar. para onde fosse a lei exigiria respeito ao trabalho alheio. E resolveu voitar à sua terra, 


JS geito era tomar uma copeira, mas nenhuma das candidatas que appareceram ficon. onde já era conhecido e onde teria ontras faciliiades para ganhar a vida e prosperar, 
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